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ESCLARECENDO 

Oncin (! Louis Nnrvnl, o aiictnr da traducçílo francoza do 
([lie lios so.rvinins para darmos ao piil)lico porluguez eslo 
livro do, Straiiss ? 

Ksla lícrgiiula nos íaziamos lia perlo de dois anrios, 
quando traduzimos a Aviiga e a Nova Fé. E só agora, 
pou.fos dias aiilcs (('cila cornu' mundo, casualmente, fica- 
mos cm condirõcs de liic dar resposla. No jornal fraiuuv, 
IjWniDic de 2f) ilc lí^cvcrciro do anuo ])ivsoiil(\ cm arli,ü'0 
de fundo assignado pelo siir. Mareei Ilusart, dá-S(í noticia 
do apparcrjmento de uma nova edição do livro de Strauss, 
(íin (jue seu traductor lírncst Lesigne conta porque aíl- 
vídiíra a mascara Louis Narval. Merece arcliivo essa nar- 
ração. por([iie ella niosira o (]U(í era a terceira Republica 
1'ranccza, (ünquaiifo a acção de Waldeck e Combes, de 
Hriaiid c (llcmcncciiu,  não pòdc manifestar-se. 

Tjcsigno, em 1874, regia uma cadeira, a cadeira de 
liisloria, nu f.scola normal de i)rofessores de Blois. Lem- 
hrou-se do escrever uni livro de pliilosopliia que syntbe- 
lisassc e completasse, com o auxilio dos contiecimentos 
novos, a obra de Augusto, Gomte e de Herbert Spencer. 
[jllré. com quem Lesignc tinha relações, concorda e ap- 
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plaudo. iMas quem não concordava nem apphuidia era o 
ministro da Instrucção publica, Pourtou. Não se sabe 
como, a carta que Lesigne escrevera a \A\ii\-, foi primeiro 
lida por Fourtou. De sorte que poucos dias depois da 
resposta de Littré, Lesiguí» era abordado ])or um delegado 
do unnistro que vinlia saber se era certo [o.v elle, Lesigne, 
idéias de fazer uma obra em desliarmonia com a ortliodn- 
xia. Se tiidia, que ficasse sabendo que jierdia o logar de 
professor. 

Lesigne ficou surprehendido com que oulrem s(ud)esse 
o que só a Littré dissera.   E confessou a vei'dade. 

O delegado abalou. L passados tempos, por vias iii- 
(lirectas, fez-se saber a Lesigne que se elle passasse a fre- 
((uentar a egreja e o confessionário, isso se consideraria 
iKJS meios competentes como uma suflicienle retrataçãti. 

Como Lesigne se mantivesse na sua antiga allilnil(> 
abstencionista, o successor de Pourtou, A. de C.umont, 
pôl-o na inactividade. Obrigado a procurar, jior (Uitros 
caminhos, meios de subsistência, lançou mão de Iradii- 
cções. E foi então que trasladou i)ara Irancez a Anlujd 
e a Nova Fr. K ])ara (|iie se não dissesse que (picria aliusar 
da sua situai;ãri, l,esigni' escollieu o pseudiniviuí! Lmiis 
Narval. 

^Bl 

Porto     i910. 
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PREFACIO 

<) joven traduclor da ultima obra de Strauss A Antiga 
r. a Nova Fé, Confiisão, pediu ao velho traductor da Vida 
de Jesus puzesse á fi'eiitc do seu trabalho algumas pala- 
vras, á laia de introducção, uiarcando o fim e o alcance 
d'uma obra que já conta, na AUemanha, oito edições, e 
(jue ressuscitou, na polemica religiosa, o nome do temível 
alhleta. 

O próprio Strauss indicou o que desejava fazer: «Con- 
duzir-nos á clara consciência do que possuímos, in- 
dependentemente da Egreja, e fazer com que nada dese- 
jemos do que cila nos promeítc, tal foi a minha intenção 
escrevendo e publicando a minha Con[íssão>K A Vida 
de Jesus é um grande livro que fez muito ruido e que 
abalou profundamente as consciências christãs. O seu 
auctor compara os effeitos da obra á emoção de alarme e 
de curiosidade que produz iium bairro populoso, um 
firo disparado inopinadamente. E' preciso distinguir, 
lodavia, entre os paizes protestantes e os paizes catho- 
licos. Naquelles, a theologia christã está em todas as 
cabeças e em todas as boccas, graças á leitura geral da 
Riblia; porisso o livro de Strauss, nesses, fez com que 
alguns passassem da fé para o livre-pensamenlo. Nos 
paizes calholicos, falta, pelo contrario, a um livro d'esses, 
o intermediário que acabo de notar, que o leve ao espirito 
dos crentes e modifique a sua maneira de pensar. Quanto 
aos  emancipados  ou   indifferentes  (socialmente  é  tudo 
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uni), esses não precisam das sabias demonstrações do 
auclor; a critica dissolvente do século xviii que serviu 
para os pais, é o bastante para os íillios. Strauss notou 
essa difforença dos dois meios: «Na Inglaterra, deu-se 
o primeiro ataque e a preparação das armas, devido aos 
livres-pensadores ou deistas. Os Praucezes trouxeram 
essas armas para cá do estreito e souberam manejal-as 
com coragem e dextreza em muitos combates incessantes; 
omquanto que na Allemanha, um homem, principalmente, 
começava a investida e o cerco da ortliodoxa Sião. Os 
papeis da França e da Allemanha dividiram-se, como 
o brincalhão e o grave; numa, Voltaire, noutra, Hermann 
Samuel Reimarus serviram de typos para as duas na- 
ções». Sem duvida; mas a acção de Voltaire foi, no meio 
francez, d'um resultado differente, ainda que decisivo, 
do de Reimarus no meio allemão. Em todo o caso, a 
simultaneidade de um egual phenomeno em três grandes 
paizes, mostra que não houve nada de fortuito nem de 
arbitrário na diminuição do credito mental da tlieologia. 

Todavia, seria injusto considerar a Vida de Jesus so- 
mente como um livro de polemica, esquecendo que é ao 
mesmo tempo um bellissiiiio livro de erudição e de inter- 
pretação histórica que revelou claramente o caracter my- 
lliico dos Evangelhos. Não que Strauss contestasse a exis- 
lencia pessoal de Jesus, não porque liaja, nesse livro, occa- 
sião de contestal-a; mas porque entre a recusa formal da ra- 
zão moderna em acceitar os factos milagrosos (pie formam 
o tecido da historia evangelhica, c a itossibilidade de llio 
dar uma explicação natural, Strauss abriu o caminho que 
os hberta das nevoas, transportando-os da região histó- 
rica para a região mythica. E' isso que faz do seu livro 
um livro universal. O mytho tem raizes antigas na tra- 
dição, e basta-lhe um terreno propicio para germinar, 
e produzir fructos novos e esplendidos. E que terreno 
mais próprio haveria para uma egual fructiflcação que 
as primeiras comniunidades christãs, completamente im- 
pregnadas de judaísmo e de messianismo, ligeiramente 
locadas pelas grandes religiões que floresciam no Egypto, 
na Pérsia, e na Grécia ? 

Ninguém está pois mais auctorisado que Strauss, a di- 

'^Ê\ 



PREFACIO IX 

zor, como o íiiz hoje, que o Jesus da historia c da critica é 
um problema, e que o tornar-se problema é deixar de 
ser objecto de crença e niodçlo de vida. Jesus não con- 
serva o seu antigo poder religioso se não para aquelles 
que, por todos os lados, se têm sublrahido ás duvidas da 
discussão e aos tacteamentos da investigação. Mas dis- 
cutido, 6 fora da aureola dogmática, enflleira-se ao lado 
dos- outros personagens que iníluiram nos destinos da 
humanidade. Isso é muito, mas não é o bastante para 
ser o logos do mundo. 

Dejiois da sua Vida de Jeaus, Strauss compoz urii 
outro livro niiiito importante que evi, egualmente, muito 
considero: é a sua Dogmática, que é uma íiistoria dos 
dogmas do christianismo. Mas uma hish)ria em que 
sentido ? Eil-o: Strauss segue passo a passo o nascimento 
e a formação de' cada dogma (porque tudo na Origem foi 
einbryonario); mostra conscienciosamente o espirito dos 
séculos e das culturas d'onde estes dogmas sahiram or- 
ganicamente, e não deixa de fazer destacar a verdade, 
a grandeza, e o bello que encontra no seu caminho. 
Quando acompanhou um dogma até ao seu ultimo des- 
envolvimento, logo começa o papel ulterior de descobrir, 
nessa suprema perfeição, os germens da decadência. Mor- 
rer 6 a sorte de todos os dogmas tlieologicos sul)mettidos 
ao controle de uma cultura ])rogressiva. Ao contrario 
da elaboração orgânica que tiidia composto, a elaboração 
critica que Strauss traça em todas as suas phases, decom- 
põe até á completa dissolução que é o estado presente. 
Quiz fazer, como elle próprio o confessa, com a sua 
nitid(!z habitual, o balanço da dogmática christã, esta- 
belecendo-lhe o activo e o passivo, e notando, d'um lado, 
as perdas soffridas, e, d'outro lado, os valores reputados 
bons; porque, nesse tempo, Strauss pensava que alguma 
coisa tinha escapado ao naufrágio, e merecia subsistir. 
Jií. este mesmo seutimento, fortemente marcado, se ma- 
nifestava na Vida de Jesus, quando accusava a critica 
franceza do século xviii de ter sido apenas uma selvagem 
empreza de demolidores. 

!']' que então tinha-se feito na Allemanha um tal ou 
qual accordo entre a metaphysica e a theologia.   Strauss 
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descreve cruni modo tão original quão esjjiriliioso esse 
Diilro beijo Lmiiourellt'.: como a longa inimizade entro 
a philosüf)hia e a religião parece ter acabado felizmente, 
graças a um tratado de alliança dos dois poderes; como 
a pliilosophia, a orgulhosa paga, se submetteu tiumildc- 
nienle ao baptismo e fez uma profissão de fé ortliodoxa, 
cmquanto, pelo seu lado, a orthodoxia lhe passava um 
altostado de cbrisfiauismo, e levava a communidade a 
acolhel-a com benevolência; como, finalmente, os jovens 
theologos deixavam brincar ao pescoço e sobre o peito 
a serpente da duvida, certos de que poderiam afugeiital-a 
com a formula de exorcismo que possuíam. ' Tudo isto 
é dito excellentemonfe: mas essa phase do espirito me- 
taphysico allemão, na sua forma mais avançada, a de 
Ilegel, não é curiosa? Strauss foi,.dentre os hegelianos, 
um dos que, com mais estrondo, rompeu o tratado. 

Hoje, passou além da Vida de Jesiis e da Historia da 
doíimalica no caminho ([ue simultaneamente é critico 
e orgânico; porque a idéia i)rin('ipal do seu livro está na 
pergunta: — somos christãos ? — e na resposta: — não 
somos. 

Nós ? Mas nós quem ? pergunta Strauss. E nesta per- 
guiüa devemos acompanhal-o; porque é certo que, nos 
paizes christãos, um grande mnnero é ainda christão. 
Mas apezar d'este fado incontestável, o nóx de Strauss 
nem porisso deixa de ser a expressão da situação mo- 
derna. O que a caracterisa com effeito é mais a conce- 
pção do mundo que propriamente a enumeração de maio- 
rias, umas compactas, outras não. 

.\ concei)ção do numdo, tal como as descobertas certas 
da Astronomia, da Physica, da (^hiniica, da Biologia, da 
Sociologia a estabelecem, nada tem de cbmnmni com a 
concepção do mundo que os dogmas da theologia christã 
tradicionalmente apresentam. Strauss tem razão: já não 
somos christãos; porque, para sel-o, seria lu-eciso acre- 
ditar que a terra é o opposto do céo; que uma multidão 

1    Coinprehendo-se que se trata a(iui da niocidado da.s osoolns 
theologicas protestantes da Alloiiianlia. 
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de espíritos, uns bons, outros maus, vagueiam indo do 
eéo e dos abysrnos á terra, estes para nos protegerem, 
aqnelles para nos prejudicarem; que a terra é de origem 
recente, e que o homem começou a sua existência por 
utna condição paradisíaca e pela perfeição da sua natu- 
reza. Tudo isto pertence agora ao dominio dos mythns 
que, aperfeiçoando-se, fizeram as religiões e disciplina- 
ram a humanidade. 

Deve notar-se que a doutrina scientifica, assim opposta 
á doutrina theologica, anda, presentemente, espalhada no 
ar intellectual que respiramos, e que ha poucas intelli- 
gcncias que, directamente ou indirectamente, não tenham 
d'ella algumas noções. 

A razão, quando applica a erudição e a critica ás Es- 
cripturas, e trabalha não somente para lhes determinar 
o sentido, mas tambom para lhes encontrar a origem, o 
grau de credulidade e a medida de valor, a razão, dizia 
eu, põe-se, por isso mesmo, acima do texto sagrado. A 
nota d'este facto é de Strauss. Desde que a cultura dos 
povos se torna cultura intellectual e particularmente desde 
que toma por agente a observação da natureza e das 
suas leis, então uma opposição se levanta que invade 
constantemente o dominio da theologia. Também esta 
nota c de Strauss. Mas ha muitissimo tempo, e muito 
antes da acção de Strauss na polemica suscitada pelo 
estado dos espíritos, que a Philosophia Positiva estabe- 
leceu com mais amplos desenvolvimentos, que na balança 
social, a causa que produz a descida progressiva do prato 
que contém a theologia, está na subida, progressiva tam- 
bém, do prato que leva as scicncias positivas. Por um 
resultado perpetuo, que nos sentimos tentado a chamar 
um facto expresso, todas as vezes que a sciencia positiva 
descobre alguma coisa nova, essa alguma coisa nova vem 
destruir directamente uma concepção theologica, e produz 
uma lesão irremediável. Do todas essas vezes, os espí- 
ritos intermediários, que abundam num tempo de tran- 
sição, ensaiam uma conciliação que, prejudicando egual- 
niente quer a noção positiva, quer a noção theologica, 
nada concilia. 

«Copernico representa-se algumas vezes,  diz Strauss, 
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como aquelle que, com o seu novo systemu do mundo, 
quebrou a cadeira onde so sentava o velho deus dos 
judeus e dos christãos. Ha nisso uni erro não somente 
pelo que se refere ao próprio Copernico, que como Kepler 
c Newton, nunca deixou de ser um christão fervoroso, 
mas tambein pelo que se refere á sua theoria». Segue a 
exposição das suas theorias. Este juizo é acanhado. Com 
quanta mais razão e profundeza a philosophia positiva 
faz observar que não se trata d'aquillo em que acreditaram 
esses jErrandes homens nem das hypotlieses que propu- 
zeram, mas simplesmente das descobertas effectivas de 
que são os auctores. Estas descobertas, tomando no sys- 
tema da sciencia positiva, o logar que lhes pertence, 
foram os mais poderosos aicentes da decadência das dou- 
trinas theologicas. 

Num artigo (;heio de verve philosophica \ um joven 
russo, M. de Rob(!i'ty, a propósito de Strauss e d'este seu 
livro actual, traçou os caracteres do semi-positivismo ou 
neo-metaphysica, que nasce esi)ontaneamente entre a ine- 
taphysica tradicional e o positivismo renovador. «Este 
paliei, diz elle, é essencialmente um papel de transição, 
unia fniicção de traço de união, de compromisso passa- 
geiro. Isto quer dizer que não é próprio o discutir a ne- 
cessidade d'esta funcção e, portanto, a sua utilidade. Basta 
notar (pie esla ultima é muito i-elaliva c varia sensivel- 
mente segundo os differentes meios em que se exerce. 
Nos paizes, assim como nas classes sociaes em alrazo. 
ella atlinge o seu máximo; ella desce até ao minimo, ])elo 
coiitrario, e tonia-se quasi nulla nos nHÚos que tèm sido 
longamente trabalhados por uma elaboração inlell(>ctual 
mais efllcaz, ainda que <rum gênero ditfercnte, e que por 
cjinsequencia não saberiam que fazer iTuma preparação 
de que não precisam. No primeiro caso esta funcção pôde 
ser considerada como um verdadeiro apostolado incon- 
sciente, um ensino tanto mais fecundo f[uanto elle se 
dobra naturalmente ás exigências de espiritos ainda for- 
temente animados de tendências contrarias.  No seiíundo, 

A Philosophia Positiva, jullio-ngo.sto, 1874. 
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6 uma pura perda de tempo c de forças, u nmitas vezes 
iim elemento de confusão que se não é, quasi rmnca, pe- 
rigoso, é, sempre, lamentável. Entre estes limites extre- 
mos, lia, logar para todos os graus de iniciação, e por 
coiispuiiinic, de fecundidade pratica». 

Depois de ter notado assim com precisão os serviços 
prestados pelo semi-positivismo, é impiedoso para essa 
mistura philosophica, perturbadora, inconsciente, julgan- 
do-se inuitas vozes o que não é, ignorando ou fingindo 
ignorar as suas origens. Depois, voltando a Strauss, e 
iDuiando-o á parle: «Aspirou simplesmente, diz elle, o ar 
do (empo; c este ar fel-o o que faz toda a gente nesta 
hora: nm plienomeno curioso de equilíbrio mental, um 
composto de principios contradictorios pondo-se mutua- 
mente em cheque, nm positivista nos grandes traços, no 
esboço fnndamenlal da nova concepção do mundo, e nas 
formulas geracs que d'ahi derivam; mas um metaphysico 
ciuanlo aos mil e um detalhes da sciencia, da philosophia, 
da moral, e principalmente quanto aos methodos ou há- 
bitos inveterados do espirito. Paliamos do ar do tempo; 
e rcalmenie ha alguma coisa no ar moderno que o torna 
particularmente apto para transportar de logar em logar, 
de paiz em paiz, o que poderia chamar-se o contagio 
|)ositivista)). 

Não tenho intenção de refutar aqui a metaphysica que 
Strauss misturou com as noções positivas que vivificam 
a sua nova obra. Todavia tia um ponto que me é caro, 
l>or([ue seduz facilmente mesmo bons espíritos: é crer 
que, iiorque os .nossos telescópios e os nossos methodos 
vão longe, concebemos o mundo. Concepção do mundo 
é um termo que eu emprego muitas vezes em nome da 
philosophia positiva, mas que, nesta philosophia, apenas 
tem um sentido relativo. Comte distingiiía, não sem 
utilidade para a precisão da linguagem, o mundo e o 
miivcrso; o mundo, o nosso systema solar; o universo, o 
systema eslellar. Mas, qualquer que seja o nome de que 
nos sirvamos, o que é certo é. que apenas um limite, 
uma fracção de uma extensão e d'uma duração que nos 
c impossível abraçar, 6 tudo quanto conhecemos do tempo 
e do espaço.   Que ha além d'isso ?  E' o mesmo systema 
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que se continua ? São outros systemas ? As coisas com- 
meçaram ou não ? Que liavia antes de os nossos soes se 
terem accendido ? Que liaverá depois de se apagarem ? 
A tlieologia e a metaphysica respondem a estas questões; 
a sciencia positiva não, impedindo com firmeza a nossa 
intelligencia de ir além da porta que liic c dado passar. 

Como concebemos o mundo ? diz Strauss. Muito bem, 
se elle entende a concepção do mundo segundo a pliilo- 
sophia positiva, concepção toda experimental que apenas 
recebe os dados dos factos e das suas leis e que, sa- 
bendo-se limitada, se abstem rigorosamente de se dizer 
universal; mas muito mal, se se trata de uma concepção 
metaphysica do mundo que não sendo sujeita ao limite 
dos factos se lança audazmente no espaço aborto a esta 
espécie de especulação. 

«Vamos, diz Strauss, dns phcuomoiios partic\ilares, da 
base fixa e das forças elementares para a vida vegetal 
e animal, para a vida geral do globo terrestre. d'esta 
para a do nosso systema solar, e sempre assim, nlé que 
tenhamos abraçado todo o Ser numa só idéia. Esta idéia 
é o universo». Mas não, fraco mortal, tu não comprehen- 
deste na tua concepção tudo o que existe; e o que é tudo 
o que existe: ignoral-o absolutamente. Por mais que 
faças, a tua concepção fica truncada e impotente, sem 
que tu possas jamais saber em que relação cila está com 
a innnensidade do desconhecido. 

«Que o todo, continua elle, seja apenas um, isso en- 
tende-se por si mesmo e é apenas um juizo analytico». 
Que sabes tu dMsso ? Que vale a tua idéia metaphysica da 
unidade quando a passeias no espaço e no tempo illimi- 
tados ? R o que é o teu juizn analytico. fosse elle emanado 
do arsenal lógico de Kant, para se pronunciar em tal as- 
sumpto ? 

"O universo, prosegue elle, é ao mesmo tempo causa 
e effeito, exterior e interior». Causa e effeito ? Exterior 
e inferior?   Ainda uma vez: que sabes tu (fisso ? 

A theologia professa (jue um dos attributos de Deus 
é a personalidade. Strauss, como bom hegeliano, dissolve 
c»te dogma, mostrando ou julgando mostrar que a per- 
sonalidade é contradktoria com a infinidade, outro attri- 

m\ 
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buto. Mas a theologia dissolveria egualmente o dogma 
pantheista mostrando ou julgando mostrar que a imper- 
sonalidade é contradicloria com a intencionalidade apa- 
rente das obras divinas. Confesso que me sentiria em- 
baraçado para me pronunciar entre os dois argumentos, 
se a philosophia positiva não me advertisse a não me 
comprometter com a personalidade ou impersonalidade 
controvertidas, emquanto a experiência scientifica, tor- 
nada agora a única instructora de razão humana, Ucão 
liver encontrado, no seu dominio, uma causa suprema. 
Rntão será licito discutir se ella é ou não pessoal, ou 
mesmo qualquer outra coisa. 

Os que lôm hoje Lucrecio, espantam-se, sem deixar de 
admirar o gênio do poeta latino, da inlrepidez incon- 
sciente com que, servindo-se apenas de uma astronomia 
imperfeita e d'uma ainda mais imperfeita physica, elle 
explica, sem hesitar, os grandes phenomenos da natureza 
e o jogo das forças cósmicas. Nós somos mais sábios 
fiue elle; e o que nós exi^licamos, fazemol-o com mclhodos 
precisos e com uma segurança de que podemos, resultado 
maravilhoso do espirito scientiílco criticando-se a si 
mesmo, determinar os graus. Mas, desde que, deixando 
o terreno em que somos hábeis e poderosos, pretendemos 
penetrar metaptiysicamente onde a experiência não pe- 
netra, cidão tornamo-nos tão fracos e incoherentcs como 
Kpicuro e o seu discípulo; e falíamos então como elles 
não do que sabemos, mas do que imaginamos. E' tão 
facil imaginar ! F/ tão difflcil saber ! Renunciar ao que 
é tão facil, e seguir o que é tão difücil ó a disciplina a 
que a philosophia positiva nos submette invariavelmente. 
R aqui também, o nós de Strauss volta com força. Muitos 
repontam com esta disciplina ou são-lhe extranhos; mas 
uma grande verdade d'este gênero, estabelecida uma vez 
nos cumes do saber, torna-se um consenso indefectível, 
e o nós, neste ponto de vista,  convem-lhe desde então. 

A uma philosophia corresponde uma política. Com 
effeito, ha uma política no livro de Strauss. Não tem de 
modo nenhum o caracter da que a philosophia positiva 
prega; quero dizer que não tem caracler universal, e que 
se concentra na Allemanha, tal como a fizeram a victoria 
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(le 1870 e a paz de 1871. Assim, nao fallarci d'ella; isso 
interessa os Allemães. Ainda menos me convém fallar 
fio ódio ;í França que é nelle nm fundo permanente 
(le sentimento. «Na guerra de 1870. diz elle. encontramos 
uma matéria inexgotavel para meditar sobre as causas 
da salvação ou da perda dos povos e dos indivíduos». 
Isto é verdadeiro tanto para os vencidos como para os 
vencedores. Emquanto os .Mlemães se deliciam em con- 
siderar a grandeza da sua nação, nós pensamos na pro- 
fundeza da nossa queda. Rlla foi ipnominiosa; a palavra 
é dolorosa, mas eu escrevo-a. O incapaz imperador, qu(í 
em volta de si tinha feito tudo á sua inmgem, perdeu a 
França num mez. fez prisioneiros 250.000 soldados bravos 
e aguerridos, e deixou sem officiaes, sem quadros, sem 
canhões, sem espingardas os que, depois de Sedan, qui- 
zeram defender-se. Mas depois de uma ruina d'essa or- 
dem, a nação franceza encontrou, para lhe supportar as 
conseqüências, coragem e dignidade. Estamos a caminho 
de experimentar o que essas qualidades hão-de produzir 
agora que estamos livres do sceptro detestável dos Bo- 
naparte. 

Num livro que se occupa de Jesus e da sua doufi'iua, 
o povo hehreu é. por mais de uma vez, mencionado. 
Strauss observa que nesse tempo a situação da Judcia 
era quasi a da Polônia actual sob a authoridade da Rússia. 
Verdadeirameiüc admirável ! Não parece que foram os 
Russos os únicos a partilhar da Polônia e que os inno- 
centes allemães não existiram para esta espoliação, ou 
que os polacos que trm tentado ptir varias vezes sacudir 
o jugo moscovita, supportam mais pacientemente o jugo 
allemão ? Os combates sangrentos de que a Posnania 
tem sido o theafro desde a revolução de Í8'i8, testemu- 
idiam que, apesar de uma jiossc secular, os Allemães não 
conquistaram o coração dos polacos, ("is Russos, não 
posso rejeitar a expressão popular que me salta da penna, 
os Russos tem,  nesta questão, costas largas para tudo. 

Strauss faz um grande elogio da lingua allemã. Não 
o contradigo. Gosto muito d'essa lingua; reconheço as 
suas eminentes qualidades; tenho-as pesado muitas vezes; 
mas nunca me veio ao espirito invejal-a pelas superiori- 
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(linles que tenha, nisto ou naquillo, sobre a niiulia liiigna 
iiialeriia; Slrauss, não o entende completamente assim; 
o {[uaiido diz que o francez soube impòr-se ou insinuar-se 
eonio lingua universal entre todos ós povos, lamenta esta 
ligeireza de mãos (pois o que significa insinuar-se ?) e 
afíirma que esse papel pertence ao allemão que, tradu- 
zindo sem so alterar, verso por verso c metro por metro, 
é o único que pôde dar na sua verdadeira fórnui e assi- 
niilitr as mais nobres ])roducções de todas as outras 
liiiüiKis. Elle contunde coisas muito distinctas; mas, sem 
enirar muna discussão que não está na minha intenção, 
pergunto o que diria elle se, vivendo ainda, soubesse que 
no jautar de Milão eui que tomaram togar o imperador 
da Altemanha o o rei da Itália, toda a gente faltou francez. 

nada civilisação que acaba deixa perdas, lacunas, tris- 
tezas. Schiller tem um brilhante poema em que pinta 
tudo quanto falta, depois que morreram os deuses d;i 
(Irecia. O poeta tem razão: esta civilisação paga tinha 
encantos que jamais se encontraram, mas que a civilisa- 
ção progressiva compensou, e bem. Isto mesmo se dá 
agora, neste momerdo, em que se passa da theologia 
christã para a sciencia e para a moral positivas. Ha 
perdas, é incontestável; e como outr'ora, a civilisação pro- 
gressiva está no caminho de compensal-as e ultrapassal-as. 
lia, em cada occasião, um partido a tomar; uns atra- 
ziun-se. outros avançam e assim, de transição em tran- 
sição, vai-se de um regime mental a outro. 

Sobre as compensações e benefícios, Strauss tem pa- 
ginas vigorosas e bem sentidas. Toda a gente ha-de lèl-as 
com interesse e utilidade. Todavia, mesmo onde 6 firme 
('■ eloquerdc, não eqüivale os ensinamentos da ])hiloso- 
pliia positiva que, de resto, lhe são bem anteriores. E' 
'■om mais amplidão e um sentimento mais preciso dos 
nossos destinos que esta philosophia chama cada homem 
a tomar a sua parte na obra permanente e grandiosa 
da lunnanidade. Ella dirige-nos para o trabalho, para a 
etjuidade social, para a paz internacional pela induslria, 
peta extensão das sciencias o das luzes, pela cutiura das 
bellas-artes,  pelo aperfeiçoamento gradual  da moral. 

Conpensações  e  benefícios !   Strauss  com  razão  diz 



XVIII PREFACIO 

que os processos de feitiçaria formam uma das paginas 
mais odiosas, e o papel do diabo um dos mais dolorosos 
episódios na liistoria do christianismo; e elle quer que 
se avalie da cultura das pessoas, pela dose de credito 
que prestam a essas concepções. Quem nos liberta do 
eguaes phantasmas, senão a Razão moderna apoiada na 
sciencia ? E da compardieira do diabo, a inIolíM-ancia. 
quem nos liberta se não uma moralidade; melhor c mais 
alta? 

Olliae om volla, e vereis por toda a parle as compen- 
sações e os benefícios. Escutae a pliilosophia positiva e 
trabalhareis para o renovamento das coisas com uma vista 
mais clara e uma diroccão mais se.üura. 

Schiller, que eu já citei (não é natural ((iie fu invociuc 
nm grande poeta allemão a i)roposito de um livro allc- 
mão ?) Schiller, na sua Festa da Victorin. cm que pinta 
os guerreiros gregos cantando os seus feitos, põe na 
bocca de .Kjax, fdho de Oiléc. estas palavras: «Que se re- 
gosije quem ganhou o prêmio dn vida». Strauss e eu 
éramos quasi da mesma idade, ollo todavia nm ])ouco 
mais novo, e fui eu quem sobreviveu e ganhou o prrDiio 
da vida nesta batalha que nos leva todos uns após outros. 
Não que eu tenha a regosijar-me inuilo por ter ganho 
alguns annos de velhice; sinto-lhes de mais o i)eso. Não 
que se não deva deplorar o desapparecimento d'este vi- 
goroso critico; se me é licito crer rpie elle uãn me con- 
sidera seu companheiro, considerei-me eu como tal (até 
um certo ponto, enlende-se), e aproveitei immenso, tra- 
duzi ndo-o e estudando-o. Mas não i)U(le afastar esta ho- 
menagem do meu pensamento, vendo que outr'ora traduzi 
a Vida dr Jesus e que hoje, morto elle, prefacio a sua 
Conlissão. 

Á mesma situação produz palavras bem similhantes: 
«Eu não quero, diz Slrauss, perturbar nenhuma con- 
fiança, nenhuma fé; mas onde ellas estão já abaladas, 
eu quero mostrar a direcção que, segundo a minha con- 
vicção, pôde levar a terra firme». Ku lambem escrevi, 
muito tempo antes d'elle: «Que se me perguntassem, por- 
que eu m'o disse também, porque inquietar almas pacificas 
a quem as crenças antigas são caras ?,  eu responderia 
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que não lenho, a esse rcspeiLo, escrúpulo algum. Este 
escripto não lhes é destinado; o peccado recahirá sohre 
a sua consciência se o lerem e se se perturbarem. E se 
passarem mesmo além d'isso, é que já eram prezas das 
suggeslões que enfraquecem pouco a pouco c por todos 
os lados, os laços theologicos. Este trabalho, repilo-o, c 
destinado aos espíritos que, tendo-sc libertado d"esses la- 
ços, longe de correrem algum risco perturbando-se, lêni 
uma grande necessidade dos horisontes da philosopliia 
positiva». ^ 

Termino [lor esta Identidade de opinião cnlrc Slrauss 
e a minha pessoa. Nem perturbar, nem deixar-nos per- 
turbar, eis a situação cpie ella indica. O que se fez 
far-se-ha ainda; por toda a parte a sciencia Irabalha, e 
por lofia a par!e trabalha i)ara nós. Os theologos mirica 
conseguirão pAr a terra no cenlro do mundo. 

Novembro, J875. 

E. LrrinÉ 

^    Paroles do Philosophia Positive, 2.' edição, 1873, p. 14. 
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VÜIILICABO COM A QTTARTA EDKIAO 

Tonlio deixado desde o principio sem prefacio este livro 
i|ne. Ires IIHíZCS depois da sua primeira ai)i)arição, se 
dispõe a eidrar no nnindo pela quarta vez. lOUc íallanl 
por si mesmo, jtensava eu; e, com effeito, não podia haver 
duvidas nem sobro o seu objecto nem sobre o seu fun. 
Mas eis que de nniitos lados veiu a contestação, e lão 
lorle e lão áspera ([ue se espera uma resi)osla do auclor. 
lla\(M'ia alii maleria [)ara toda uma serie de escriptos 
polêmicos, que jriam até aos mais differentes domínios, 
desde a ])liilosopliia e a Iheoloffia ate'; ás scicncias nalu- 
raes e H política. Não só a vasta extensão de uma tal em- 
prcza, mas também a natureza do que tenho a dizer, 
convidam-me a restrinpir-me. Isto é uma confissão, que 
não quer dis])ular o lopar a cpialquor outra, que quer 
s('imeide velar pelo sen. Todavia por mais conciso que 
eu possa ser nestas pap-inas, junlal-as cnnu) supplemenfo 
ao meu Iraballio que eu (juiz de um formato ligeiro, 
seria foriiid-o mais pezado; pu])lico-o pois separada- 
meide, laido mais que ellas não devem servir somente de 
prefacio ])ara a edição luwa, mas ainda de post-facio para 
os leitores das edições precedentes. 

Contrariamente a Klopstock, Lessing preferia ser me- 
nos elogiado e ser lido mais altentanieide.   Nós sabemos 
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eguulmente que elle iiao se corilniriava (jiiundo, em ceilas 
circuinstaiicias, esta reserva se mudava uimia acciisagão 
judiciosa. Nesie sentido, eu não podia cslar muilo des- 
contente com a opinião que a minha prollssão de fé 
encontrou. Condemna, mas escuta, dizia no seu adver- 
sário, o seiiial homem de F.slado atheniense. Ceilamenh' 
todo aquelle que é condemnado depois de ter sido ouvido, 
tem bem menos desculpas. i>'u não feria nenhuma se 
todos os que me lòram me ('(indiMiinasscm; mas Icnlin 
razões jiara duvidar de (|iie assim succeciesse. Km face 
dos milhares dos meus leitores, as duas dúzias dos meus 
censores pubhcos são uma minoria intima, e ha-de custar- 
liies provar que são em (mio os fieis interpretes dos 
lu'iineiros. Num caso como este, são sobretudo os re- 
provadores que faliam, vislo que os ([ue ai)provam se 
contentam com uma adliesão silenciosa. Ris o que eshi 
na natureza das coisas, huís como as conhecemos. Quando 
me põem a questão: onde estão pois òsses Sós?, os meus 
interrogadores querem atirar-me com uma s(ítta; mas elles 
sabem, também como eu, a verdade. 

Rm todo o caso, ainda d'esta vez pnz de lado um 
expediente que seria todo em n)eu favor, e da ])arle dum 
velho guerreiro lilferario, repular-se-ha imperdoável uma 
tal negligencia. O apóstolo Paulo (pelo menos como nol-o 
representam os Actos dos Apóstolos) era um outro eslra- 
fegista. Quando, em Jerusalém, compareceu deante do 
grande conselho e viu reunidos contra si aqnelles (|ue 
sempre eram seus inimigos, os phariseos e os saduceos. 
allegou como defeza que o crime de que o acciisavam 
era a sua doutrina da ressurreição dos mortos^-pelo rpie 
soube assim dissolver a união ameaçadora, e pôr do seu 
lado os phariseus. Quem, á imilação do pnidonle aposlolo 
dos gentios, gritar deante do mundo theologico: é por eu 
negar a divindade do Christo, que aquelles me condem- 
nani, quando eu não hesito um só instaiüe em reconhecer 
Jesus homem como o salvador e o chefe elerno da so- 
ciedade— esse conseguiu uma numerosa reserva no jiar- 
tido da união prolestaiUe, contra os ataques dos velhos 
crentes. Do mesmo modo, aquelle que defendeu a causa 
da explicação scientifica do murulo e chega assim ale ao 
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homem, sem se atemorisar com a qualificação de materia- 
lista, a esse, se não quer fallar em favor de certas coisas 
o de certas leudeucias, cusla-lhe simplesmente nada dizer 
i'otitra ellas, e pôde estar cerlo de que tem do seu lado 
todos os democratas e todos os socialistas. Mas como 
se avalia da intelligencia de um homem que sempre se 
malquista com os dois partidos, que se expõe ao fogo 
conjugado dos orihodoxos e dos theologos progressistas, 
dos conservadores c dos socialistas ? Da sua intelligencia, 
pensar-se-lia o que se ([uizer; mas ninguém poderá igno- 
rar a sua lealdade. 

O meu livro, diz o auctor do uma noticia da Gazeta 
da Weser, apresenta-se como uma declíiração de guerra 
conlra a união prostesfanle e os velhos catholicos. Cer- 
laincinte, isto é o mais inexacto possível, como veremos 
mais adeante; mas se uma vez o livro foi comprehendido 
assim. 6 natural que elle tenha sido julgado tão desfavo- 
ravelmente pelos partidários da união protestante que 
escreveram na Gazela geral e na Gazeta de Weser, e pelo 
professor velho culholico da Gazeta de y\ugsbourg, sem 
talar dos jornaes prolestaiües, como pela Gazela da 
Gruz c os jornaes orihodoxos. Sob este ponto de vista, 
algumas folhas socialistas foram mais justas, e não dei- 
xaram, apesar da sua revolla conlra as minhas idéias po- 
lilicas, de approvar a parle critica e philosophica do meu 
Irabidho. Se os escriptores e os publicistas que têm estas 
ultimas tendências, não têm por habito servirem-se nos 
seus escriptos d'uma linguagem inspirada por o que se 
considera o bom-lom, o dever social para o adversário, 
pelo menos não contradizem os seus hábitos. E por outro 
lado, não nos tornamos somente insensíveis & linguagem 
análoga dos clericaes, mas concebemos muito bem que 
a delicadeza e o respeito por um indivíduo que elles 
cousidornm condemnado por Ioda a eternidade, podem 
parecer-lhes como hypocrisia. Os partidos moderados ou 
cultivados, ao contrario, tem costume de se vangloriar 
em um tom conveniente. Abandonaram-n'o também em 
grande i)arte, na sua polemica contra mim, e é preciso 
([ue ])ara isso haja uma razão particular. 

Gomparando o tom  que domina a maior parte das 
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"Dijiiiiõcs cmittidas sobro d nioii novo livro com o que foi 
('iiiprciíiuio ii incu respeito na lilteraluni allernã nos annos 
l)receiientes, ninguém poderia extranliur que eu me 
sentisse profundamente ferido com uma mudança tílo 
súbita. Quando o iumulto dos primeiros condxUes abran- 
dou, habituaram-se a testemunliar-me alguma estima; 
davai,n-me, mesmo, de differentes lados, a honra não 
solicitada, de me tratarem como uma espécie de prosador 
clássico. Parece que com o ineu ultimo trahaliio. perdi 
l)ruscamente o direito a essa estima. Os jornalisias jul- 
tiam dever consideral-o de muito alto, como se faz a 
um i>riiicipianfe ou com um assumpto batido. O me- 
liior da coisa é que este novo tom não tem. na reali- 
dade, nada de novo. E' antes o mais antigo, o que m(> 
acolheu á entrada na carreira lideraria com a Vida dr 
Jesus. Ouvil-o ainda uma vez, agora que estou no fim, 
i'', pelo menos para mim (do que nem todos os escrijitores 
(pii' Iciii conhecido a velhice se'podem gabar) a prova 
de ((lie (k[uei sempr(í o mesmo (> de cjue não abandonei 
() meu caminho. 

Haveria affec(ai,'ão da miidia parle se eu (juizesse ne- 
gar a profunda satisfação que experimentei com a appro- 
vação completa que obtiveram os meus trabalhos sobre 
lllrich do Hutten e Voltaire, nos círculos mais afastados, 
a calorosa adhesão que as minhas cartas a Ernesto Renan 
provocaram em todos os disfrictns da pátria allernã. E' 
uma grande alegria para num sentir-me em conununidade 
de seidinieulos com os meus cordemporaneos e os meus 
com[ialriolas, commuindade de sentimentos que 6, em 
ullima aualyse, o'fim dos melhores esforços do escriptor. 
Todavia, -acreditem-me ou não, o resultado altesta-o—, 
eu trazia sempre em mim alguma coisa que me gritava: 
"Não farás mais faes bagalellas, porque isso podem outros 
faze.l-0)>. íjouge de mim a iidenção de rebaixar (ísses li'a- 
ballios que me valeram tanlas e tão dignas sympathias; 
haveria nisso lambem ingratidão para a miidia natureza, 
se eu não me felicitasse por encontrar em mim, ao lado 
da aptidão para a critica dissolvenfe, a affectação calma 
para as fôrmas artísticas; mas a minha vocação real não 
está neste ultimo domiiiio,  e se,  retomando-a,  do novo 
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alionassc essas syinpalhias,  acceitaria a situação com a 
coriseicncia de ter cumprido o meu dever. 

Certamente, é uma funcção amarga e ingrata dizer 
ao mundo o que precisamente elle está menos disposto 
a ouvir. Elle leva a vida larga dos grandes senhores, 
recebe e dá também quando lhe fica alguma coisa a dar; 
mas se alguém llie estabelece as contas e lhe apresenta 
um balanço exacto, recobe-o como um importuno. E eis 
ao que me tèm levado, sempre, tanto as minhas idéias 
como os meus sentimentos. Ha quarenta annos, antes da 
appariçao da minha Vida de Jesus, começava a despontar, 
entre os pensadores theologos, o pensamento de que o 
sobrenatural não podia ter caracterisado todos os actos 
do nbristo, como nol-o contam os Evangelhos e como a 
Egreja o tinha acredilado até' abi; mas também que as 
interpretações dos conniieniadores racionalistas não eram 
acceitaveis. Depois, levantavam-se duvidas, aqui e alli, 
sobre a origem apostólica dos evangelhos, sobre o cara- 
cter realmente histórico das suas narrações. E todavia, 
f[unn(lo reuno estes fragmentos de pensamentos, ([uando 
os iorno públicos, moslrando que as narrações dos Evan- 
gelhos não são nem apostólicas nem históricas, que os 
milagres que elles relatam pertencem á lenda e não á 
historia, que na realidade, para Jesus, tudo se passou 
segundo a ordem natural, bem que saibamos muito pouco 
dos factos particulares; quando dei as provas d"isso na 
minha Vida de Jesus, então um grito de terror se ergueu 
no peito dos velhos o dos mancebos, e o nome do auctor 
tornou-se «o mot-d'ordre para todo o acto maldito». 

Tinha passado mais que a edade de um homem; as 
conclusões d'este escripto, muitas vezes tornadas mais 
])recisas. mas confirmadas ])or outros investigadores nas 
suas linhas principaes, tinham penetrado não somente a 
sciencia theologica, mas também as convicções dos es- 
píritos cultos. Começavam a deixar-me em repouso com 
a minha incredulidade, como eu deixava em repouso, com 
a sua credulidade em via do decomposição, o mundo 
que aliaz se entrelinha com os productos da minha paixão 
de i)inlar e contar friictos de um período de calma e de 
paz.   Então o desenvolvimento da sciencia forneceu-me 
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imiii vez ainda a occasião do reunir idéias esparsas, de 
Iraballiar assim pelo i)rogresso, mas sendo de novo um 
objeclo de escândalo. i^"esta vez, não se tratava mais de 
([uestões puramente tlieologicas. mas de uma combina- 
ção entre os resultados adquiridos neste domínio, e as 
(•.onf(uistas, principalmente das sciencias naturaes. l)'um 
lado tinha-se um Cliristo que não podia voltar a ser n 
llllio de Deus, mas um liomem no verdadeiro sentido na 
palavra, e que, alem d'isso, devia continuar a ser lionradn 
numa Kgreja instituída pelo IIomem-Deus; do outro lado, 
via-se a isente cada vez mais preparada jiara explicar a 
constituição da natureza na sua diversidade e na sua 
i^radação até ao liomem, sem o soccorro de um creador, 
e sem ter de lançar mão do milagre. Muitos sábios 
e amadores inclinavam-se para estas conclusões da scien- 
cia natural, sem pensarem nas conseqüências que deviam 
ter para a religião o para a theologia, emquanto que os 
llioologos c os laicos, animados das crenças modernas, 
assistiam tranquillos ás investigações e ás descobertas da 
s(úcncia, sem tazercm caso do domínio ecclesiastico. Uma 
vez ainda, o que estava separado precisava de ser unido, 
e eu não soube resistir á attracção creste papel, mais ílo 
que teria feito num caso precedente. Quando, dia a dia, 
i'resce em nós a esperança de mostrar as condições sob 
as ([uaes, seg^undo leis naturaes, o vivo se formou do 
não-vivo. o consciente do inconsciente; quando, além 
(l'iss(í, liulo nos convida a conceber o mundo na sua 
lolalidadc, o Sèr, como existindo por si mesmo, sem que 
o nosso pensamento possa ir mais acima; em que flca 
então o creador pessoal que teria produzido a maravilha 
lie dar existência primeiro ao mundo, e em seguida a Iodos 
(is elos i)articulares da cadeia da vida? E em que íica. 
(Mil face de uma tal concepção de todas as coisas se des- 
envolverem numa ordem constantemente nahiral, a Kgre- 
.ja, cujo systema de cnuiças r(!|)ousa sobre um principii» 
maravilhoso, urna destruição violeiita, e uma recrudescen- 
cia tigualmenfe maravilhosa no desenvolvimento do mun- 
do (í da humanidade ? 

Outros, sem duvidli, tiveram a consciência d'este jiajiel 
e sentiram-se certamente capazes de cumpril-o, o que não 
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os inipodiu de passarem além, no que foram, pelo menos, 
liriülonlcs. Não se deve desperlur o leão adormecido se se 
não eslá disposlo a sustentar com elle o coinbale sem 
trepoas. A humanidade, é verdade, civilisou-se. Não só- 
menle jindemos liojc aflirmar o movimento da lerra em 
volta do sol sem receio da prisão e da tortura; como tam- 
bém se i)óde negar a divindade do Ohristo sem correr o 
risco da fogueira. Mas o limite está em vésperas de ser 
attingido. Não é queimado qnem viu em Jesus apenas nin 
homem, quem não reconheceu em Deus personalidade al- 
guma, (piem não conservou para si mesmo a esperança 
de uma outra vida, e quem não quizer nesta alliar-se a 
((ualquei' confissão da conununidade christã; mas ó obser- 
vado, e se traz para publico as suas idéias com as suas 
provas, perde toda a consideração. Não attendeu ao modo 
convencioiiíd de pensar e de viver a (pie a mullidão se 
dedica; faltou ao bom tom e deve preparar-se para que 
em relação a si mesmo o abandone o bom tom também. 
• "<oino cscriptor eslrt IVna da lei; nada deve esperar pois 
do ([ue é julgado em mat(íria de critica litteraria como o 
direito das gentes. Experimentei isto depois da minha 
\'l(lii (Ir Jesus; experimento-o ainda hoje. 

lieconhece-se também quanto ha de vã phraseologia 
na cultura de nosso tempo. Quantas vezes e com que 
eiuphase não se tem ouvido repetir durante estes últimos 
aiinos ([ue. no futuro, ninguém se importaria com as 
crenças do individuo, mas simplesmente com as suas 
acç(")es, e que não se ])ederia mais ao escriptor (|ue dis- 
sesse o que deviam os homens erOir, mas sim o (pie 
deviam faz(!r ! .Muito bem. Aparece um que trabalha j^ara 
i|ui^ se não repare nas crenças; repelle tudo o que re- 
iMiuhece como veltio nos sustcntaculos da fé, nada muda 
lias relaç(~)es moraes da humanidade; mas acautelando-a, 
contra os moheis egoístas, dirige-a para essas mesmas 
virtudes que de todos os tempos llie pareceraín santas. 
Segundo as premissas, esse devia ser deixado em paz, 
ser estimado dejiois como antes. Sim, se houvesse alguma 
cousa mais que não fAsse ))hraseologia. Mas na grande es- 
trada da litteratiira, quem desejar injurial-o pôde fazel-o. 
No resto, eu estou longe de querer mal a esses senhores da 
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critica littcraria. Habituados a viver dia a dia, obrigados a 
fazel-o, oni geral applicani-se a dar um juízo rápido e sim- 
ples, mais sobre as parlicularidades que sobro o coujuuto 
de uma theoria cósmica. E" maravilboso o accordo que 
f[nc se faz na sua maneira de pensar entre o antigo e o 
novo, entre a fé e as luzes. Por cansa da mulliplicidadtí 
das suas occupações, as mais das vezes, não possuem toda 
a liberdade de apreciação. Depois, durante o deccorrer 
do anno, são de tal modo opprimidos por uma nmllidão 
de considerações de toda a natureza, quanto a mestres 
consagrados, côteric.s poderosas, preconceitos dominan- 
tes, etc, que deve ser para elles um allivio verdadeiro, 
quando lhes cae sob as mãos um escriplnr com ipieui não 
precisam de ter precaução alguma, (pie [lódem maltratar 
á vontade, certos da approvação da massa dos seus leito- 
res. Como já disse, não quero mal a esses senhores, se bem 
que não possa achar nem corajoso neni nobre gritar «aqui 
d'el-rei» contra um liomíMii, píínpic se sabe (pie ellc não 
terá quem o defenda. 

Porque, neste sentido, um grande rmmero de críticos 
atírou-se de coração alegre contra mim. Discutir com- 
mígo põe-nos do melhor humor possível porque as cir- 
cumstancias pres(!ntes tornani-llie fácil a tarefa. E' in- 
útil (>studar tão mínucíosaineide os seus golpes quando se 
sabe ter por juiz uma galeria favorável. Se entre outras 
criticas, eu faço, por exemplo, á doutrina de .Jesus, 
(íssViutra de attribuir-llie a reprovação da industria, IMU 
togar de ennobrecel-a, collocando-a no sen togar ao lado 
de esforços mais elevados, não mostrando ueidium conhc- 
címenlo da efllcacia d'esfa industria no desenvolvimento da 
civílisação e da humanidade; se eu faço esta crítica, basta 
dizer com M. Dove que «eu peço ao fundaddr da religião 
(■f)iiscllios pecuniários» ou mais espirítuosamenle ainda 
basta faliar «na incapacidade d(!sosperadora de Jesus em 
negócios de bolsa» e eis-me refutado no meio de satisfa- 
ção geral. Outro caso. Ouom não sentir que as simpl(>s 
palavras consagradas a Lossing, no numero í)0. vêm 
do coração, esse, possa afOrmal-o bem, deve ser estu- 
l)ido. M. Dove não o ('>: e todavia, no bom humor em 
([ue eshl ii minha custa, tem a ousadia de faltar nas mi- 
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Ilhas «reverências deante de Lessing». E não é só este 
i'ai)az clioio de futuro que (ão agilniente dirige a revista 
«No novo império»; também o professor de philoso- 
pfiia (Ia Gazeta de Augsbonrfj. veilio catliolico grave, me 
traia no mesmo tom. Sc para inspirar o medo deante de 
certos crimes, peço a manutenção da pena de morte, ello 
snstftiila ligeiramente que poderíamos chegar assim muito 
lictu á l)arbario da pena de morte qualificada que agiria 
•'iilão de um modo bem mais corto. Estou presuadido de 
que pela sua i)arte, M. Iluber sabe muito bem que esta 
conseqüência & falsa, que nada faz nascer tanto o medo 
i'on)n a morte, como ultima Unca rcrum. e tudo o 
que, pelo endurecimento do sentimento humano, dcs- 
Irniria, por um Indfi, o que, pelo outro, a pena de 
iii(irl(> simples prtdc ler de efflcaz, isto. digo eu, sabe-o 
miiilo bem M. Huber; mas elle julga taes argumentos 
'■iiiiid sufíicienles para o adversário reprovado. Se as 
minhas memórias não mo enganam, é o critico do Corrcs- 
lioruJnite de, Ilamhtiign ([uom diz desdenhosanioute do 
Mien livro qu(> é uma leitura agradável para depois do 
.jnntai', á hora do café e do cigarro. Elle não foi pensado 
mima siluação d'essas; se é essa a que mais convém para 
^e entender, não quero decidil-o; mas as elocnbracões 
deste senhor são de tal natureza que bem i^arece lerem 
na>;cido mim;i situação idcuitica á referida. O primeiro 
iniiiislro ingiez não parece ter tomado o meu livro tão 
ligoiramonto, pois que o achou digno de ser longamente 
'combalido mim discurso pronunciado, rieslos últimos dias, 
<'m Tjiverpool. ^í. Gladstono não abrangeu bem as minhas 
intenções o respondeu-mo de uma maneira que muitos 
dos meus próprios críticos allemães hão de reputar fraca, 
'^'as os meus patrícios poderiiuu a])rciulor no oxirangeíro 
•'onui o polilico do grande inlelligencía descobre uma 
l''iculdade símiüianto num oscriplor cuja acção julga, aliás, 
l'|'i'iiíciosa, cninn o verdadeiro genllcman falia d'imi ho- 
i'H!ni que reconticce ter consagrado toda a vida à busca 
'líi verdade, sacrilicando todas as considerações ordinárias 
da existência, para confessar o que lhe pareceu ser a ver- 
'l'ide. Tta tambOm no que o Daily Neii^s oi»põo ao discurso 
'io Gladstono, mais íntelligencia o um tacto mais seguro 
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((ue em tudo quanto conheço nas discussões alleniãs a 
propósito do meu Iraballio. ' 

Como a minlia renuncia á religião existente se funda 
ao menos mediatamente sobre os resultados da moderna 
historia natural, os esforços dos meus adversários deviam 
tender a tirar-me este apoio, a tentar demonstrar que nesta 
faculdade, eu não tinha a meu favor, de maneira alguma, 
as melhores auctoridadcs. Quasi ao mesmo tempo que o 
meu livro, appareceu o trabalho de Dubois-Reymond 
«Sobre os limites do conhecimento da natureza» que vejo 
oppôrem-mc de differentes lados como a cabeça de MedUí-a. 
M. t)ove, alludindo a este trabalho, dá ao seu artigo sobre 
o meu livro o titulo de: ((Confissão ou modéstia?», como 
se quizesse dizer: ((Vede, meus bons leitores, d'um lado-, 
um grande naturalista que se resigna a não saber al('Mn 
de um certo ponto, que, por conseguinte, além d'este 
ponto vos dá liberdade de crença; e do outro lado. um 
pseudo-philosopbo q\\(\ esriuecido d'esses limites, quer 
vencel-os e impôr-nos a sua profissão de incredulidade)). 
Toda a restricção posta pelo naturalista é invocada poi' 
M. Dove que lhe dá o honroso nome de ((acto kantista». 
Sem duvida, ao tempo de Kant, não faltavam indivíduos 
que acolhessem bem a sua limitação critica do uso da 
razão, com a esperança de poder contiimar em paz, com 
o favor d'cstes limites, toda a phantasmagoria da velha 
fé e da velha superstição. Certamente Kant não reconhe- 
cia como seus esta espécie de adeptos; a critica da razão 
pura não queria vir em soccorro da razão pervertida. 
Duvido cgualmente que seja intenção de Dubois-Reymond, 
dar um novo togar, atraz das barreiras por elle traçadas, 
quanto ao conhecimento da natureza, não somente ao 
antigo dualismo, mas também aos sonhos do seu joven 
admirador referentes á preexistência das almas e suas 
transmigrações. 

Em todo o caso, a hypotiiese fundamental de todo o 
dualismo,  a concepção do corpo e da alma como duas 

1 A '^Critica contra a critica, da Gazota floral o o e.studo da 
Imprensa alloniíl só cliogaratn ao mou conliocimonto depois do es- 
criptas ostas paginas. 
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siibsiaricicis differentes, apparecc ao nosso naturalista 
cnmo um erro cfíualmeiile fundamental. Em deducções 
tão contrarias A roalidado como as üieorias de. Descartes 
e de Leibniz sobre a união do corito o da alma, elle vê 
"lima apag-ogia contra o bem fundado da hypotbeso que 
ahi conduz». Com Pechner, diz elle: «Na sua comparação 
dos dois relógios, Leibniz esqueceu a possibilidade mais 
simples, aquella em que os dois relógios estivessem II- 
fíadns juntos e não formassem, no fundo, mais do que 
iini)). Como já demonstrei ií face de outros escriptíjs seus, 
Dubois-Rcymond acha scicntificamente explicável que 
o orgânico tenha a sua origem no inorgânico, «lia mn 
mal entendido, diz elle no seu novo trabalho, em vêr na 
primeira apparição dos seres vivos, alguma coisa de so- 
brenatui'al, outra coisa que não seja um problema d(> 
mechanica excessivamente complicado». Aqui não ba 
ainda, segundo elle, o limite do nosso conhecimento; mas 
não está longe o momento em que o fio se quebra, e em 
que devemos confessar a nossa ignorância, e uma igno- 
lancia invencivel. Este moinento é aquelle em que se 
penetra no domínio da consciência, não só do pensamento 
luniiano, mas da conscnencia no sentido mais extenso, 
desde as suas manifestações mais simples até ás mais 
elevadas. «A mais alta faculdade da alma, diz elle á-Vol- 
lairc, resultando de condições materiaes, é tão incom- 
jtnilicusivel como a consciência no seu mais baixo grau. 
a sensação: o abysmo invencivel mostra-se com a itrimeiivi 
inipressão de bem-estar ou de dòr que sente o ser mais 
alirazado no principio da vida animal sobre a terra». 

Sabe-se que ha três pontos principalmente, na evolu- 
':ão ascendente da natureza, que apparecem com o cara- 
''l(!r de incomprehensivel. São estes tros: como sahiu o 
\ivo do não-vivo ? como o sensivel sahiu do insensivel ? 
'' o intelligcntc do ininlclligente ? que tornam egualmente 
^ nosso pensamento ])erp!exo, e lhe arrancam esta palavra 
lim de toda a perplexidade: Deus. Como vimos já, o na- 
turalista de que nos occupamos não reputa insoluvel o 
primeiro: o nascimento do organièo sahindo do inorgâ- 
nico parece-lhe couq^rehensivel. ITouve um tempo, pelo 
que elle próprio nos diz, cm que julgou encontrar o limite 
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(Io nosso saber no problema do livre arbítrio considerado 
como começo da intelligencia; desde então, é preciso que 
o se^inido problema, o da consciência e da sensação, lhe 
lenha parecido capaz de receber uma solução. Estou 
certo de que não está na idéia de um investigador como 
Dubois-Reymond, bem que M. Dove queira fazel-o acre- 
ditar, o ser sempre tratado como auctoridade; o verda- 
deiro pensador gosta de examinar-se pelo pensamento de 
oulrem. E 'eu não o esconderei: possam ou não estas 
((ueslões ser resolvidas, não posso deixar de vêl-as, sob 
este aspecto, como equivalentes. Se a fé tem razão quando 
introduz, nos três casos, Deus e o n)ila,u-re. jiarece-me que 
a sciencia tem também razão, quando tenta disiiensar o 
seu soccorro supérfluo. De resto, o i)roprio Dubois-Rey- 
mond acaba por não o negar; elle diz somente: a sciencia 
])ó(le. no primeiro e no terceiro caso, ajudar-nos; não 
pôde fazel-o no segundo, e deve renunciar para sempre a 
consegnil-o. Confesso que comprehenderia muito mellio;' 
se alguém me dissesse: A. isto é a vida, fica inexplicável; 
mas, explicada ella, B e C, islo ó, a sensação e o pensa- 
mento,^ tornam-se o seu desenvolvimento natural. Ou an- 
tes: \ e B deixam-se explicar, mas C, a consciência de si 
nu''smo, não está ao alcance do nosso entendimento. Re- 
pito: preferiria estas duas fornudas á que nos dá como 
invencível a estação intermedia. 

A sciencia actual chega á solução do primeiro dos 
três problemas, concebendo-o, á a expressão de Dubois- 
Reymoiid, como um problema difficil, mas de mechanica 
pura. Trata-se, é verdade, de um modo de movimento 
differente e muito complicado; mas que continua, toda- 
via, a ser um movimento, não sendo nada de absoluta- 
mente novo ou differente. Para Dubois-Reymond, a so- 
lução d'este terceiro problema, a iidclligencia e o livre 
arbítrio, á possível, porque uma vez dado o conhecimeido 
da consciência, eslas duas faculdades são como o seu mais 
alto grau. Mas no seu trabalho, declara insoluvel esta 
segunda questão: O conhecimento profundo da organí- 
sação material da alma não nos mostra nunca senão uma 
malería em movimento; erdre este movimento material e 
este íacto, eu sinto a dòr ou o desejo, gosto de um ali- 
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monto assucarado e vejo vermelho, d'oiide esla conclusão: 
existo, — fica o abysmo insondavel, é «completamente e 
para sempre incomprchnnsivel que uma matéria carboriada 
aquosa ou outra seja indifferente á posição ou ao movi- 
mento dos seus átomos; não se concebe de maneira al- 
guma como pôde a consciência nascer d'este conjuncto 
de movimentos». Só o futuro pôde decidir se esta affir- 
mação do mestre é realmente a ultima palavra na questão; 
felizmente, posso acceital-a provisoriamente, sem consi- 
derar a minha causa comprometida. Como continua, 
com effeito, nubois-Reymoiid ? 

.\ nosso vêr, diz elle, esta questão; as funcções espi- 
rituaes poderão algum dia ser concebidas como nascendo 
de condições materiaes ? — é differente d'ess'outra: estas 
funcçfies em si não são o producto de condições mate- 
riaes ? Ainda que negativamente se respondesse á pri- 
meira, como elle o faz, nada estaria decidido quanto á 
segunda e, portanto, com mais forte razão, nada se pode- 
ria negar. O fundamento de toda a investigação 6, pelo 
contrario, acceitar como causa de um phenomeno a ap- 
pnrencia mais simples, até que se prove a sua falsidade. 
Desde então, se tivéssemos somente a noção da essência 
da matéria e da força (e ahi Dubois-Reymond encontra 
o outro, digamos antes o primeiro limite eterno do nosso 
conhecimento) o nosso pensamento obedeceria a esta re- 
gi"! lógica e comprehenderiamos «como a substancia que 
está no fundo d'esta matéria e d'esta força pode sentir, 
desejar e pensar sob certas condições determinadas». Ja- 
mais, é certo, teremos uma idéia exacta d'ella; mas quanto 
mais o naturalista reconhecer este duplo limite do seu 
saber, mais elle será livre e se verá seguro em face de 
todo o dogma e de toda a questão philosophica, nas suas 
opiniões sobre as relações que unem o espirito e a matéria. 
Rlle verá claramente a vida espiritual do homem depender 
numa multidão de casos das propriedades do seu orga- 
nismo: nenhum preconceito theologico o impedirá, como 
impediu a Descartes, de v^r nas almas animaes parentesco 
'•'Om as almas humanas, membros menos desenvolvidos de 
uma mesma serie evolucionariá. Emfim a theoria da he- 
i"editariedade, unida A noção da selecção natural impor- 



XXXIV l'REK/>CIO 

Ihe-ha esta idéia «que a alma nasceu como resultado de 
certas combinações materiaes successivas, que, emquanto 
outras desappareciam, se elevavam e aperfeiçoavam tra- 
zendo, pela concorrência vital do individuo, preciosas 
qualidades, atravez uma immensa serie de gerações». 

.Agora, pergunto se pode ser dos desejos de um inves- 
tigador que se exprime assim, porque traçou limites ao 
saber humano, o deixar-se collocar no meio de um montão 
de hypoteses envelhecidas e de dogmas usados ? Depois 
elio projecta ainda n'essas regiões um verdadeiro clanio. 
Que ninguém, nota elle precisamente no seu famoso dis- 
curso de Leipzig, accuse o naturalista de nüo conceder 
a vida da alma á planta, porque não lhe encontra systema 
nervoso. «Mas que poderíamos responder-lhe, prosegue 
o orador, se, antes de acceitar a noçilo de uma alma do 
mundo, elle pedisse que lhe mostrássemos algum logar 
no mundo, alimentando-se de sangue arterial no sentido 
próprio da palavra, um fei.xe de gânglios ou de filetes 
nervosos cujas dimensões correspondessem ao poder es- 
piritual de uma tal alma?» Acautcllar-me-hia bem de 
attribuir a quem quer que fosse, e muito menos a um ho- 
mem tao importante, numa occasiíío tão delicada, um 
pensamento que elle não tivesse expressamente formu- 
lado; mas elle não pôde prohibir-me de voltar de novo, 
por minha conta, á sua proposição e de applical-a á noção 
de um Deus pessoal. 

As outras objecções tiradas pelos meus críticos á his- 
toria natural (os especialistas não se fizeram ainda ouvir, 
e eu espero o seu juizo com confiança) são de menor im- 
portância. Elias referem-se. na maior parte, ás lacunas 
que se fazem notar entre os termos da progressão na 
natureza, lacunas que são devidas, em parte, á pequenez 
necessária do meu trabalho, em parte, á fraca quantidade 
de observações feitas até agora, e. em parte, á imperfei- 
ção dos nossos meios de conhecimento. Outras ha ainda 
que foram feitas ligeiramente, e que não me passaram 
despercebidas, mas que não posso olhar romo victorío- 
sas. Dá-se o mesmo com a conclusão de Olbers segundo 
a qual, sendo o numero dos mundos, julgado. pKDr causa 
das estreitas fixas, infinito, o conjiincto da abobada celeste 
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(ievia einittir tanta luz e calor como o sol. Aqui, o profano 
cm astronomia, quero dizer o snr. professor Huber, vft, 
''oiiK) eu, que ao lado do miinero inliiiito, o afastamento 
iniiiijlo tem sido desprezado e por conseguinte o enfra- 
quecimento do poder luminoso. Nao me colloco, como 
pretende o mesmo critico, em contradicção directa com 
o calculo de Glausius, concluindo pela paralysia final do 
movimento no Universo. A contradicção é, até nova or- 
dem, indirecta; porque, conforme o conjuncto da minha 
concepção, eu limito os períodos de paragem nos mun- 
dos tomados á parto, olhando-os, assim como a tudo no 
1'niverso, corjio f()rmas iransitorias. Posso deixar sem 
inconveniente aos representantes especiaes da theoria 
de Darwin o cuidado de defendel-a dos erros dos meus 
juizes. Não foi, de resto, irreflectidamente, que oppuz, 
'10 titulo da minlia obra, á antiga fé, não uma nova scien- 
ciíi, mas imia nova fé. Para constituir ilma vasta conce- 
pção do nunido destinada a substituir a vasta fé da Egreja, 
não podemos contentar-iios com o que nos prova uma in- 
"■'ucção severa; devemos acceitar ainda no nosso quadro 
íis hypothesps legitimas e as conclusões lógicas. Foi neste 
siMitiflo ([ue chamei A minha obra confissão; esta palavra 
lonioceu-me occasião para attrahir immediatamente cri- 
lieas theologicas contra este livro. 

A este respeito, vejo antes de ludo, erguida contra 
mim, -o em i)art.icular por M. Huber na GcizeAa Geral — 
"' iiccusação de c[ue abandonei, no meu novo trabalho, a 
minha apreciação precedente mais favorável da pessoa de 
Jesus Chrislo e do Christianismo. O defensor inquieto do 
velho catholicismo sabe, por experiências feitas bem perto 
d"elle, que todo o abandono tem o seu motivo determi- 
nante. Depois, em geral, ha costume de proceder d'um 
modo diverso do que eu suppuz ter empregado; sae-se de 
nma sihiação extrema e perigosa para se ficar mais a 
foberto e menos compromettido. Pela minha parte, uma 
mudança de direcção não teria razão de ser se estas 
f^onsiderações, que outr'ora me teriam tirado a liberdade 
de me exprimir A vontade, não tivessem recentemente 
desapparecido. Mas não se trata d'isso; quando da com- 
posição dos meus escriptos anteriores, gosava da mesma 
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independência completa que goso hoje. O nieii pretendido 
abandono resultaria pois de razões intimas, de uma mu- 
dança nas minlias convicções e que nio teria nada em si 
de reprehensivel.   Logo não ha aqui  abandono algum. 

E' verdade que nos meus trabalhos precedentes, e par- 
ticularmente ainda na minha nova redacção da Vida de 
Jesus, fiz grandes esforços para juntar os traçus dispersos 
pelos evangelhos, querendo formar com clles uma figura 
que podesse dar, sob o ponto de vista humano, uma idéia 
interessante da natureza e das doutrinas de Jesus. Os meus 
adversários encontraram pallido o imleciso o meu esboço 
de ,Jesns, pediram traços mais vivos, mais correctos, em- 
quanto que me era preciso, pelo contrario, confessar-me 
a mim mesmo que em face do que sabemos realmente de 
Jesus, eu o tinha, desenhado com contornos por demais 
ousados e definidos. Ris a razão de eu lamentar na 
conclusão d'esse livro, a penúria e a incerteza dos docu- 
mentos históricos referentes a Jesus, e de eu pensar que 
nenhum homem competente e sincero poderia contradizer- 
me quando eu affirmava «que ha poucos grandes homens 
na historia a respeito dos qnaes estejamos tão pouco suffi- 
cientemerite informados». D'esta vez já os discursos de Je- 
sus sobre a sua vinda nas nuvens do céo me tinham dado 
muito trabalho; e eu soube, á força de labor e arte, afastar 
d'ellc a accusação de visionário e de exaltado. Quando, 
no meu novo livro, declaro que estamos impossibilitados 
de reconhecer Jesus como o centro e o ponto de apoio de 
uma vida religiosa por duas razões pi-iiicipaes, primeira 
porque possuímos sobre elle muitos poucos documentos 
concordantes, e segunda ])orque notamos no que nos 
chegou, um elemento enthusiasta o phantastico - não ha 
apparencia de abandono, mas somente um resultado intei- 
ramente normal de um desenvolvimento de convicções 
scientificas. Deixei o campo inteiramente livre a escrú- 
pulos de  ({ue eu julgava outr"ora  poder defender-me. 

Para certas pessoas nunca é demais (pie se repilam 
muitas vezes certas coisas; vollo pois ao (pie já muitas ve- 
zes tenho dito. Nunca tive a intenção de discutira exceilen- 
cia da pessoa de Jesus; o que sustento é que o fizeram o 
centro de umaegreja, d'um culto iiãí) pelo que elle foi, mas 
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IKilü que clle não foi, não pelo que elle ensinou de verda- 
deiro, mas sim por predicções que se não cumpriram e que 
eram lalsas portanto. Depois que reconhecemos que não 
lia verdade no que lhe valeu para se tornar esse centro, 
Ioda a razão, e se queremos ser sinceros, todo o direito de 
perlencer a uma tal egreja, desappareceram. A excellencia 
puramente humana, ainda que elevada ao mais alto grau 
(a impeccabilidade; mas esta desappareccu com o sobrena- 
tural, e só por um espirito de vertigem pôde ser attribuida 
a quem quer que seja) não auclorisa nenhuma pretenyão 
A adoração de uma egreja; principalmente quando esta 
excellencia. tomando a sua origem em condições e idéias 
que estão longe de ni')s e mesmo até certo ponto opposlas 
ás nossas, as torna cada vez menos próprias a servir-nos 
de exemplo nos diversos momentos da nossa vida. 

«Que com taes idéias sobre a pessoa de Jesus», idéias 
que eu tinha antes desenvolvido como resultado de novas 
investigações, «esta pessoa não podia dé modo algum ser 
ohjecto de fé religiosa», eis o que disse na miidui Dogmá- 
tica^ isto é ha uns bons trinta aimos, como correspon- 
dendo então á minha convicção. Então, egualmente, decla- 
ro como um erro «pensar que só a moral de Jesus, compre- 
hendendo nella um pouco da parte divina e renmneradora 
da doutrina, seja ainda o christianismo. A essência d'esla 
religião é antes represenlar Jesus como mediador para 
todas as suas idéias, alienar nas suas mãos tudo o que dê 
um alio valor á luimanidade, e mesmo todas as dores de 
que cllit soffre, i)ani as obter d'elle, como graças á força de 
orações», li concluía assim: «Quem se não submette a esta 
alienarão, fundo do christianismo, ])óde ter ainda razões 
pai'a se dizer christão, mas não as tem para sê-lo». Quanto 
ás nossas relações com o christianismo, M. Dove pergunta- 
nos «se o movimento religioso emanado de Jesus e todas 
as suas conse((uencias penetram a nossa concepção do 
niundo c da vida, o bastante para que liguemos ao seu no- 
me os nossos princípios religiosos». Não ha aqui só uma 
IH>rgunta. mas sim duiis; pôde dizer-se que nem a uma 
liem a outra ha, ((ue responder que não. Ninguém negará 
que o movimento religioso emanado de Jesus exerça ainda 
na nossa ei^ocha uma acção poderosa; somente, esta acção 
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entra cada anuo mais em lucta, por um lado, com as ver- 
dades scienliílcas, por outro com as máximas praticas dos 
tempos modernos. Mas, «ligar os nossos principios reli- 
giosos ao seu nome», diz muito menos do que seria preciso 
no caso presente. A questão é se podemos ainda consagrar- 
lhe um culto, consideral-o como chefe de uma institui- 
ção especial de salvaçílo. K ahi sustento que, com a 
nossa maneira de vôr, não encontramos mais as condi- 
ções necessárias. 

Desde que fujo de exaltar particíularmeiite na minha 
obra uma vantagem do christianismo. o auclor do arti- 
go da Gazeta Geral declara inmiediatamenlo que não te- 
nho «sentimento algum» dos méritos d'esta religião para 
a cultura moral da humanidade. Mas esses méritos de 
modo algum me escaparam. Se apenas de longe a longe 
os assignalei, foi que a natureza da minha obra não per- 
milliu que o fizesse mais. C.omo disse, é uma cíuifissão f 
não um tratado de historia. Não se tratava de examinar 
qual tenha sido a acção do christianismo na humanida- 
de, mas sim o saber se o que elle produziu — e continua 
a produzir ainda — pôde. por motivo do certas das suas 
convicções, pertencer-llie ainda como a uma egreja. Ku 
teria a dar uma siuiilliante resposta ao critico da Gazeta 
de Colônia quando elle me accusa de não tomar sufíl- 
cientemente em consideração a influencia da imagina- 
ção no dominio religioso. Eu poderia mostrar a Mr. Bac- 
meister que sei apreciar essa influencia, indícando-lhe o 
meu trabalho sobre Reimarus. .Mas aquelle ([ue recoidie- 
ceii o papel poderoso da imaginação rm religião, escapou, 
por isso mesmo, ás illusões religiosas ; e o llm do meu 
livro 6 precisamente examinar se essas illusões mortas 
devem continuar a governar o mundo como se ainda fos- 
sem vivas. 

.fá disse que o critico da Gazela de Weser interpreta 
o meu trabalho como uma declaração de guerra á união 
prostestante e ao velho catholicismo. Elle afílrma mes- 
mo que eu «nego nmito cathegoricamente a ambos o 
direito á vida». Todavia, eu não fiz mais que passar por 
um e por outro, e quando na minha introducção confessei 
que elles possuíam a grande maioria entre a massa dos 
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descontentes que aspiram a melhor estado, penso ter suf- 
licientemenle reconhecido, com isso, o seu direito á exis- 
tência histórica. Este direito não pôde consistir em outra 
coisa (jue não seja isto: para um grande numero dos 
nossos contemporâneos, a força das idéias novas, por um 
lado, por outro lado, o peso das antigas convicções e dos 
antigos hábitos, collocam a balança na posição precisa 
que corresponde aos pontos de vista do velho catholicismo 
e da união protestante. Se eu próprio e os que pensam 
como eu, nos não collocamos em nenhum d'esses pontos 
de vista, não ó por lhe negarmos o direito á existência 
lógica, c porque lhe reconhecemos apenas um caracter 
de transição, além do qual não temos podido ir. 

Pôde ser o caso, diz-se-me, de certas individualidades; 
não é o da maioria, e nós não devemos querer separar-nos 
d'essa maioria dos nossos similhantes, querer romper o 
laço da communidade religiosa que a elle nos une. «Por- 
que, pergimta M. Dove, nós que temos repelido para 
longe todas as pharitasmagorias das revelações e dos mi- 
lagres, porque conservamos, tão zelosamente, o nosso 
nome de christãos?» E responde: «Porque não quereríamos 
nunca destruir a nossa alliança com a dos nossos irmãos 
que se ligam a tudo isto como a alguma coisa real; porque, 
não por causa mas apesar (fessa illusão, reconhecíamos 
nelles ainda christãos». Mas fallai uma voz ainda nesse 
toui a esse irmãos cliristãos, confessae-lhes sem rodeios 
que julgaes phantasmagoria pura a revelação e o milagre, 
que os consideraes «ainda» como christãos «apesar» da 
fé que elles juntam, e vereis se elles querem, elles, con- 
servar-nos na sua egreja. Assim vão as coisas: sem ac- 
cordo, sem rebuço ou dissimulação, sem enganos de parte 
a parte, sem falsidade emílm, taes compromissos não são 
jiossiveis; e se a sinceridade e a veracidade devem reinar 
em alguma parte, 6 no dominio da religião. No da poli- 
lica não se pôde passar sem compromisso; mas ahi não 
ha nem segundo pensamento nem mentira, porque em 
política trata-se não de convicções, mas de meios, não da 
verdade, mas do útil. 

«Que se possa viver sem egreja, escrevia Dahlmann a 
Oervinus, por occasião da obra d'este sobre a missão dos 
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catholicos allemães, coiicebu iiiuilo bem; eu próprio vivo 
assim, apesar de desejar proceder de outra inaueira. Mas 
(jue se possa estabelecer uma (íyreja só sobre a moral 
christã, eis o que não posso conceber. Parece-me que a 
Egreja se compõe dos (ecclesiaslicos) que se ligam ao 
próprio Christo, que se instruem sobre os segredos do 
seu nasciniíMito, da sua ressurreição, sobre as suas pro- 
messas, e da multidão creilula que os escuta; quando en- 
tramos ou quando sahimos, produzimos, é certo, uma cor- 
rente, mas não trazemos calor algum». E" essa a minha 
opinião, salvo o desejo de proceder differentemente. Sahi- 
mos da Egreja lealmente, e não sentimos falta alguma; 
porque então lamentar não fazer parle d"ella ? Conduzir- 
nos A clara consciência do que possuímos independen- 
temente da Egreja, e ficarmos seguros do nada desejar do 
que ella promette, tal foi a intenção principal que me 
dirigiu fazendo e publicando a minha Confissão. E eis 
que nos vem em auxilio a lembrança de todas as irivc- 
rosimillianças e de todas as contradicçftes que deix;imos 
atraz de nós com a Egreja, de Iodas as torturas da nossa 
intelligcncia, e do nosso sentimento da verdade, a que 
escapamos. Como já o tenho dito varias vezes, esta ex- 
posição nunca teve por lim causar o desgosto da Egrejii 
a quem ainda se sente bem nella. mas somente deter- 
iiiinar e reunir os motivos que nos levaram á seiKiração. 
Eu não quiz estabelecer uma [tolemlca com cpuMu iiensa 
de um modo diverso do meu, quiz sim um erdeudinieido 
com quem pensa como eu. 

E não somente fazer conhecer a estes últimos o que 
nós possuímos, mas também o que não possuímos. Ao 
mesmo tempo que llies expunha a somma actual dos nos- 
sos conhecimentos, das nossas idéias, dos nossos desejos e 
das nossas consolações, tinha egualmente em vista ex- 
cital-os a ajudar-nos segundo a sua força na nmltiplicação 
dos nossos meios. O edifício das nossas idéias sobre o, 
mundo, não é só para mostrar as suas lacunas escanca- 
radas, e estamos muito atiazados na construcção da nossa 
doutrina sobre o dever e a virtude. .\f[ui inditiuei os loga- 
res onde devíamos pôr as pedras angulares, sem estar em 
condições de mostrar já alguma coisa completa, acabada. 
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Acouleco isto, porque estamos habituados ainda a ai)oiar- 
uos, na pratica, sobre as antigas idéias, a tirar-llies quasi 
inconscientemente os motivos dos nossos actos. Preci- 
samos de nos convencermos, para sempre, da fragilidade 
d'essas idéias, para nos obrigarmos a procurar e a en- 
contrar pontos de apoio sólidos para a nossa moral, não 
mais numa pretendida revelação sobre-humana, mas 
sobre o terreno da nossa nova concepçãi) do mundo, isto 
é sobre o conhecimento exacto do homem. 

A tendência natural da nossa epocha a alargar o laço 
que une o Estado e a Egreja, a inevitável disseminação 
das (igrejas do Estado em seitas c communhões livres, 
[>roduzirão, para um grande numero de cidadãos, a possi- 
l)ilidade de ficarem sem ne:diuma ligação exterior com 
([ualquer egreja. O desenvolvimento de um tal grupo é pro- 
vocado, principalmente depois das ultimas dezenas de 
anuos. pela marclia da cultura intellectual. e quanto mais 
regular for este desenvolvimento, menos falseado o desna- 
lurado ser.i pelos accordos com outros pontos de vista, e 
mais acção exercerá sobre a situação geral dos espíritos 
e dos costumes. Não tenuis, absolutamente, razão alguma 
para nos opprimirmos reciprocamente; a vida communi 
no presente, iirincipalmeiite na Allemanha, offerece es- 
paço bastante para podermos mover-nos Iodos e produ- 
zirmos ao lado uns dos outros. Eoi unicamente pai-a affir- 
mar este direito que escrevi esta confissão, persuadido, 
apesar de todas as invectivas, de ter feito uma boa obra 
e de ler merecido a gratidão de um futuro menos descon- 
fiado. O tempo de UK; comprehenderem, virá, como veio 
para a Vida de Jesus; sómenü^ esse já o não verei. 

Aoulnido TIO ulUiiio dia do iimio do 1872. 
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A ANTIGA E A NOVA FE 

Introdueção 

i 

o grande movimento politieo guerreiro que, nos seis 
últimos unnos, Innisformou a situação externa o interna 
(Ia Allemanha, foi seguido immedinlamente de um mo- 
vimento religioso que se annuncia como devendo ser 
l>ou(',o menos bellicoso. 

Já o augmento de forças que a victoria da Prússia 
sobre a Áustria e a formação da Confederação do Norte 
tinham parecido dar ao protestanlismo, foi considerado 
pelo (íatiiolicismo como uma advertência para reunir todo o 
seu poder espiritual c temporal na mâo do papa dictador, 
liroclamado infallivel. No próprio seio da Egreja catho- 
lica, o novo dogma offondeu-se com os protestos que se 
formaram no partido dos velhos catholicos; emquanto 
i\ue o governo ultimamente instituído na Allemanha, de- 
pois de ter muito tempo obedecido ao «nao-te-rales» que ha 
ti'inla annos caraclerisava a política prussiana, parece 
emíim decidido a uma vigorosa defeza contra os ataques 
lia Egreja ameaçadora. 

Este movimento no seio da Egreja catholica pôde,, á 
primeira vista, parecer mostrar a Egreja protestante como 
a mais estável. Todavia, ella própria nao deixa de ter 
uma fermentação iulerior; mas em conformidade com a 
natureza do protestantismo, tem um caracter mais reli- 
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gioso que político ou ecclesiastico. U antigo regime cou- 
sislorial e as tendências para unia constilui(;ão synodal 
formam um contraste que sob aspirações hierarcliicas 
d'um lado, democráticas do outro, tem por fundamento 
real uma controvérsia dogmática. Os vellios lulherianos. 
os amigos da união, e mais além os liomens da união 
protestante, combatem com effeito por questões religiosas, 
por uma concepção differente do cliristianismo e do pró- 
prio protestanlismo. Se esta agitação protestante não é 
tão apparente como a agitação catholica, a razão está ape- 
nas em que as questões de poder fazem, por sua natu- 
reza, ainda mais barulho que as questões de "fé, por muito 
tempo que estas ultimas conservem o seu verdadeiro ca- 
racter. 

Ainda que seja assim, ha agitação de todos os lados. 
ha declarações, ha preparativos; só nós, parece, licamos 
mudos e de braços crusados. 

Nós quem? Até nova ordem só um 7wt falia a(pii e 
mesmo um Eu, tanto quanto o sabenu)s, (pie, sem allian- 
ças, sem partido, occupa um logar o mais isolado i)ossivel. 

Oli ! menos que isso; elle não tem mesmo um log;ir, 
esse Eu, e ^lão tem outro valor além do que queiram conce- 
der á sua palavra. E ainda é uma palavra escripta, pois qur 
não tem dotes para oiMdor das assembléias ou para missio- 
nário viajando jKtra espalhar as suas ("onvicções. e não 
se sente disposto a vir a tel-os. Mas póde-se não ter logai' 
c. não estar cabido por terra, como se pôde não ter ])artido. 
sem se estar isolado. Quando digo Nós, sei que tenho o 
direito de dizel-o. Não nos contamos somente por milha- 
res. Não formamos nem uma Egreja, nem uma comnui- 
nidade, nem mesmo uma sociedade; mas sabemos bem 
porquô. 

Em todo o caso, não se deve contar a multidão inteira 
dos que não estão satisfeitos com a anliga fé da antiga 
Egreja, seja ella evangélica ou cathohca e dos que sentem 
mais ou menos claramente a contradicção em que ambas 
cabem cada vez mais em face da sciencia, do conheci- 
mento do mundo e da vida. das constituições sociaes e 
políticas do presente, e que olham como urgente a ne- 
cessidade de um remédio, de uma reforma. 
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Neste ponto, a inassii dos deseontentes que aspiram 
a um melhor estado, toma duas direcções. Uns — e, não 
mintamos, formam nas duas conflssões a grande maioria— 
acham sufficiente cortar na velha arvore os ramos noto- 
1'ianiente seccos, esperando dar-lhe assim a força e.a 
fecmididadc. Ahi, tolera-se um papa, mas não infallivel; 
aqui, fica-se liei ao Clirislo. mas com a condição de não 
ser dado como o filho de Deus. Para o resto, tudo deve 
andar como deante das duas Egrejas: numa, os padres 
e os hispos oppondo-se aos laicos como dispensadores 
sagrados das graças ecclesiasticas; na outra, ainda que 
com pastores livremente eleitos e segundo regras volun- 
lariamente acceites, a pregação de Christo, a administra- 
ção dos sacramentos institnidos por elle, a celebração 
das festas que nos lembrem as principaes scenas da sua 
vidn. 

Ao ladf). lodavia, cresta, maioria, ha uma minoria qu(> 
não é para desprezar. Liga grande importância á intima 
cohesão do syslema da Egreja, no que se refere, princi- 
palmente, ás conseqüências. Segundo ella, quem admittir 
a distincção de clérigos e de laicos. quem reconhecer a 
necessidade para a humanidade de poàer encontrar, junto 
de uma auctoridade insiiluida pelo Christo em nome de 
Deus. um ensinamenio indubitavel das questões religiosas 
1^ moraes, não pôde recusar a sua adhesão a imi papa 
infallivel exigido por esta mesma necessidade. T']m com- 
pensação, desde que se não olha Jesus coino fdho de 
Deus, mas como um homem, por muito excellente que 
seja. não ha o direito de lhe rezar, de o conservar como 
objecto de culto, de i)régar lodo o anuo sobre elle, as 
suas acções, as suas aventuras e as suas máximas; prin- 
ci])almente se entre estas acções e estas aventuras, as 
mais imporiantes têm sido reconhecidas como fabulosas. 
I' essas máximas ou (huiliinas iricompativeis com as 
nossas ojiiniões acluaes sobre o mundo e a vida. Quando 
esta minoria vè assim romper-se o circulo outr'ora .fe- 
chado do culto da Egreja, reconhece ignorar para que 
poderia servir ainda um culto, para que serviria uma 
sociedade particular como a Egreja. ao lado do Estado, 
da escola, da sciencia, da arte, de que todos fazemos 
j)arte. 
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NÓS somos a minoria que pensa assim,  c é em seu 
nome que tento fallar. 

Nada se pode fazer no mnndo sem união, sem enleii- 
dimento e, conforme a este entendimento, n&o se adindo 
conjuntamente. Nós deveríamos pois, parece, contra a 
antiga e a nova união ecclesiastica, fundar uma união 
anti-ecciesiaslica, toda humanitária e racional. Mas a 
gente não o faz e quando alguém o tenta, torna-se ridículo. 
Não seria isto o que nos metieria nunlo, se devêssemos 
triumpliar. Muitos o julgam, mas não tu^is. Rer(iiitu'ce- 
mos antes como conlradictorio fundar unia união para 
destruir uma união. Se queremos provar que já nfto temos 
necessidade de Egreja. não devemos nús mesmos esta- 
belecer uma espécie de Egreja. 

Devemos, todavia, o (jueremos, entender-nos. E isto 
pôde dar-se na nossa epocha sem união. Temos os discur- 
sos publicados, temos a imprensa. E' precisamente por 
este ultimo meio que eu faço uma tentativa para me pôr 
de accordo com os que pensam como eu. K para o que 
primeiro desejamos, este meio basta ami)lamente. Para 
agora, não queremos transformação alguma do uumdo. 
Não temos a intenção de destruir qualquer Egreja, iiorque 
sabemos que ha muita gente que precisa d'ella ainda. 
Para a edificação, não de uma Egreja, mas, depois da 
queda definitiva d'esta, d"um ideal novo na vida dos po- 
vos, não nos parece que tivesse chegado a occasião. Não 
queremos, tão pouco, melhorar ou renovar o velho edifí- 
cio, porque reconhecemos nelle um obstáculo ao pro- 
gresso. Quereríamos somente agir sem brilho, de lal ma- 
neira que no futuro, o novo saia, por si mesmo, da in- 
evitável dissolução do antigo. Para isto, é sufllcierde o eti- 
tendimento sem união, o estimulo pela palavra livre. 

O que com este fim penso em fazer, sei-o bem, uni 
grande numero, muitos, o fariam tão bem, muito melhor. 
.A.lguiis faltaram já.  Devo calar-me por isso ? Não o creio. 
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Se um outro sabe muito, eu sei talvez um pouco. E 
muitas coisas sei-as de outra maneira, vejo-as de outra 
maneira que o resto dos tiomens. Logo, {aliemos sem 
receio. Desfraldemos a nossa bandeira, para os outros 
a experimentarem. 

Algumas palavras mais em meu nome pessoal. Ha 
quarenta annos que, auctor, entrei neste caminho, que 
sempre e sempre combati pelo que me parecia a ver- 
dade, talvez ainda mais contra o que me parecia mentira; 
e assim cheguei ás portas da velhice; passei-as mesmo, 
jil. Nesta altura o homem serio ouve esta voz interior: 
«Prepara as contas da tua gerencia, porque já não serás 
nuiito tempo gerente». 

Se eu fui infiel, não o sei; um inhabil ás vezes, talvez 
também um pouco indolente, sabe-o o Céo; mas em sum- 
ma fiz o que estava nas minhas forças e nas minhas ten- 
dências, e fil-o sem olhar para a dirtíita ou para a es- 
((iicrda, sem buscar ou temer o favor ou desfavor de quem 
c(ner que fosse. Mas que íiz eu ? Em ultima aiialyse, 
tem-se sempre um todo no pensamento; e enunciam-se 
sempre particularidades d'elle; concordam sempre estas 
particularidades ? Cheios de zelo, fazemos minas do que 
era velho; mas o que é novo estará sempre apto a substi- 
tuir esse velho ? / 

li' principalmente esta accusação de destruir sem re- 
ediílcar a que se faz sem cessar aos valentes que seguem 
tal caminho. Pois, por mim. não me defendo d'ella. 
Somente não a julgo accusação. Como disse já, não me 
propuz construir nada de novo no mundo, porque eu 
não creio chegada ainda a hora de fazel-o. Só pôde 
tratar-se de uma intima preparação, justamente para aquel- 
les a quem o antigo já não satisfaz, e a quem as meias- 
medidas não socegam. Não queria nem quero destruir 
qualquer confiança, qualquer fé; mas onde ellas estão já 
abaladas, quero mostrar a direcção que, segundo a mintia 
convição, pôde levar-nos a terra firme. 

Esta terra, no meu pensamento, não pôde ser outra 
que o que se chama a moderna concepção do mundo, 
resultado custosamente adquirido, perscrutaíido sem re- 
pouso a natureza e a historia, contrariamente ao que faz 
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a Egreja Christã. Mas esta moderna concepção do mundo, 
como eu a comprehenüo, não tem sido até aqui por mim 
exposta senão em algumas indicações parciaes, e nunca 
com detallies d'unia maneira quasi completa. Nunca, suf- 
llcientemente, tentei mostrar se ella possue por si mesma 
uma base seyura, uma solidez, uma unidade e uma cohc- 
são a toda a prova. Olho como um dever, não somente 
para os outros, mas para mim mesmo, fazer essa tenta- 
tiva. Num semi-sonho reunem-se muitas coisas pelo 
pensamento, que não se tuirmonisani logo que se queira 
fazel-as entrar na fôrma estreita das palavras e das plira- 
ses; também não me comprometlo, de maneira alguma, 
jíí, a triunipliar completamente nesta empreza, a não dei- 
xar subsistir algumas lacunas, algumas apparentes contra- 
dicções. Visto que não busco dissimulal-as, a critica re- 
conhecerá a lealdade das minhas intenções; no meio das 
suas próprias meditações, enconfrar-se-ha apta a julgar 
de que lado — se do da fé antiga ou do da nova sciencia--- 
se encontram mais obscuridades e insufflciencias inevi- 
táveis. ■ 

Tenho [)ois de exi)òr duas coisas: primeiro, as nossas 
relações com a fé da antiga Egreja; depois, os fundamen- 
tos da nova concepção do mundo, a favor dn qual nos 
declaramos. 

.\ fé da Egreja é o christianismo. Por conseqüência, 
a primeira questão que se apresenta é esta: se somos 
ainda christãos, e em que sentido. O christianismo é uma 
fôrma determinada da religião cuja essência geral differe 
certamente dVsta forma: pôde-se ter renunciado ao chris- 
tianismo e continuar-se religioso. D'essa primeira questão 
nasce esfoutra: tenu)s ainda uma religião? 

A nossa segunda questão principal sobre a nova con- 
cepção do mundo, bem considerada, divide-se egualmente 
em duas mais. Devemos, antes de mais nada, saber em 
que consiste esta concepção, em (pie provas se apoia; e 
em face, principalmente, das antigas opiniões da Egreja, 
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(juaes são os seus caracteres distinctivos. Queremos Uun- 
beiii saber se estas opiniões nnodernas sobre o niundo 
prestarão os mesmos serviços e nos serão mais ou menos 
úteis que as idéias christãs aos velhos crentes; se ellas 
serão mais ou menos próprias para fundar o edifício da 
verdadeira vida humana, isto é da vida moral e, por con- 
sefjiiinte, feliz. 

Perguntamos em primeiro logar: 

2     3     4     5     Êunesp' 



Somos ainda christàos? 

4 —A Trindade 

nhristaos cm que sentido ? Porque aponi a palavra 
lein (lifferentos significados, não somente confessionacs, 
mas ainda segundo as numerosas nuances entre a fé e 
os (lommentarios. Que já não pertencemos a qualquer 
confissão no sentido da antiga fé, ficou já, precedente- 
mente, indicado quanto era necessário; por outro lado, 
entre todas as cores que o ctiristianismo hoje refiecte, é 
somente perante a mais viva, a mais decidida, que deve- 
mos declarar-nos. Todavia. Ilcariani iucompreliendidas 
muitas coisas se não expuzessemos, pelo menos nos seus 
grandes Iraros, a antiga fé cliristã; sá as fôrmas primitivas 
podem fazer compretiender as fôrmas derivadas. 

Se nós queremos saber como esta antiga e jtura fé da 
Kgreja nasceu e como se porta liojc, não iremos buscal-a 
aos tlieologos actuaes, mesmo aos orttiodoxos, onde ella 
se encontra sempre desiuilurada; procuremól-a nas fontes, 
numa das antigas profissões de fé. ('ousidcremos a pri- 
meira entre todas, ainda em uso hoje na Kgreja, chamada 
o synibolo dos .\postolos, que completaremos e commen- 
taremos opportunamente segundo os desenvolvimentos 
que tem soffrido. 

O symbolo dos apóstolos dividiu-se em Ires artigos quan- 
do foi formulada a trindade divina, o dogma fundameidal 
da antiga fé da Egroja. Sobre a trindade mesma, nada 
diz, assim como as profissões de fé posteriores, o symbolo 
de Nicea e o de .\thanazio. «A crença catholica é. diz este 

wi\ 
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ullinio, que nos adoramos um Deus na trindade e a trin- 
dade na unidade, sem misturar as pessoas e dividir a 
csscucia». Assim, uma é a pessoa do Pae, outra a pessoa 
do Filiu), outra a pessoa do Espirito Santo, e todavia todas 
três fazem somente um Deus. 

E' de erêr que estes vellios chrislãos, tão ignorantes 
das coisas naturaes, possuíssem tão grande poder intelle- 
elual para a confecção de todo Cste sobrenatural; porque 
taes concepções que o nosso esi)irito se recusa absoluta- 
menle a acceitar, como ]iensar que Ires são um e que um 
é três, eram para elles t)agatn]Ia. talvez uma distracção 
com que se pavoneavam. a favor de que podiam luctar 
longos séculos com todas as armas da suhtileza e da so- 
liliistica. mas tamb(!m com uma jiai.xão cpic não recuava 
deaidc da violência e da morte. Vius-se mesmo um refor- 
mador, pcranlc uma heresia referente a esta doutrina, 
levar á foírueii'a urn eminente medico e naturalista que 
liiitia a Fraqueza de não pôr de lado a theologia. 

Ilnjo não sabemos a|iaixonar-nos ou animar-nos com 
um tal dogma; quando pensamos nisso por acaso, não 
podemos imaginar outra coisa que não seja tirar-lhe a 
sua significação; mas andamos muito melhor notando 
como os velhos chrislãos chegaram ))ouco a pouco a tão 
e.xtranha dontiána. Isto ])ei'tence á, historia da Egreja, que 
nos mostra egualmente como lá foram ler os novos chris- 
lãos; porcpie se o dogma da trindade não está, apparente- 
mente, abandonado, perdeu, todavia, o vigor dos primeiros 
lem])os, mesmo nas assembléias, no resto, de verdadei- 
ros crentes. 

5 —A creação 

Como principio, o primeiro artigo do symbolo dos 
apóstolos, exprime simplesmente a fó em Deus, o pae lodo 
poderoso, creador do céo e da terra. 

Mais tarde voltaremos & noção geral d'um Deus creando 
o mundo, como sendo uma idéia religiosa fundamental; 
ag«ra,  contentar-nos-hemos em lançar os olhos sobre a 
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theoria mais immediata da creação do iiiimdo que a Egreja 
expoz ria narração bíblica (1.° L. Moysrs, I) e ([(le sem 
mais trabalho llcou eoristitiiiiido arfigo de fú. 

R' a obra faniosij ilus seis dias, sefíiiiido a qual Deus 
não teria chamado o mundo á vida d'uni golpe só, por 
um simples acto da sua vontade, mas pouco a pouco, 
em seis dias que correspondem á semana judaica. Accei- 
temos esta narração tal como ella se nos apresenta, com- 
prchendamol-a como o produclo do seu tempo, compare- 
mol-a ás historias da creação ou cosmogonias que en- 
contramos nos outros p'ovos. e no meio de toda a sua 
ingenuidade, encoidrar-lhe-hemos mu sentido levanlado, 
e consideral-a-hemos com uma attenção benevola. Não 
iremos certamente accusar o veltio poeta helireu. de 
ignorar o systema de (iopernico dii as modertias des- 
cobertas da geologia, 

Que mal so faz petrificando num flogma uma tal narra- 
ção biblica que. d'outro modo. nos encantaria e conmio- 
veria ! Desde então, torna-se um obstáculo (pie opprinu\ 
e contra que se voltam com audácia todas as inlelligencias 
jtrogressivas, todos os dcmolidores criticos. Assim tem 
sido com esta cosmogonia mosaica que, reconhecitia 
dogma, levantou contra si mesma todas as novas scieu- 
cias naturaes. 

O logar que ella dá <i creação dos corpos celestes devia 
provocar o principal jtrotesto. Sob todos os poidos de 
vista, elles chegam, segundo ella. uniito tardiamente. O 
sol só é creado no quarto dia. quando ]Á tem havido, du- 
rante três dias, três alternativas de dia e de noite, (pie 
não podem compreheuder-se sem a j^resença do sol. De- 
pois, a terra c^ creada muitos dias antes do sol, (|ue se 
torna, como a lua, um sen servidor. Das estrcllas, só 
de passagem se falia nellas. Esta reviravolta das verda- 
deiras relações dos astros entre si, convém pouco a uma 
historia insi)irada. Também devia egualmente surpreheu- 
der que Dens precisasse de emi)regar cinco grandes dias 
com a creação e amardio da terra, quando lhe bastou um 
só para tirar do nada o sol com todas as estrellas fixas 
e os planetas (que, na verdade, segundo a narração bibli- 
ca, não são isto, mas sim uns luzeiros). 
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A estas diriiculdados astronômicas deviam brevemente 
juntar-se não menores difflculdades geológicas. Num só 
dia, o terceiro, teriam sido separadas as terras dos mares, 
o além d'isso, creado-todo o mundo das plantas, emquanto 
os geólogos nos dizem que não somente milhares, mas 
centenas de milliares de annos têm sido precisas para este 
progresso das fôrmas. No sexto dia, abstratiindo a creaçao 
das aves feita antes, receberam existência todos os ani- 
maes terrestres, compretiendendo os reptis e, emflm, o 
homem; desenvolvimento que egualmente, como nol-o 
ensina a sciencia actnal, exigiu períodos terrestres de 
uma innnensa duração. 

lia ainda queu), não só theologos como naturalistas, 
lance mão de todos os pequenos expedientes. Que Deus 
tenha creado o sol somente ires dias depois da terra, isto 
significa que elle só então se tornou vizivel para o globo 
lerrestre, llrando até ahi no estado vaporoso. R os dias, 
ainda f(ue o narrador os teidia limitado entre a manhã 
e a tarde, não devem ser dias de doze ou de viidcí e quíitro 
horas, mas períodos de creação (pie podem alongar-se 
(•(informe as necessidades. ; 

6— A queda 

.'\quelle que fica fiel ;i antiga fé christã deve antes di- 
zer: fora a sciencia ! Kstá escripto na Biblia, e a Biblia 
é a iKilavra de Deus. A Egreja acceita-a assim, e parti- 
cidarmeide a Egreja evangélica, no sentido estreito da 
l)alavra. A Escriptnra santa, com os seus differentes livros, 
é bem da mão dos homens; nnis esles não foram entregues 
II sua fugitiva memória, à sua razão incerta; o próprio 
Deus (isto é o líspirito Santo) suggeriu-lhes o que deviam 
escrever. E o que Deus suggere é a verdade infallivel. 
fiOgo o que os livros contam deve ser tido como absolu- 
lamenU.'' histórico; o que elles ensinam deve ser consi- 
derado como luna regra absoluta egualmente para a fé 
e para a vida. Na Bil)lia não pode haver narrações errô- 
neas ou contradiclorias. opini('5es ou juizos falsos.   Ainda 
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que o que ella diz ou ensina, revolte a i,'ma inlelligencia: 
onde falia Deus, só o siiencio modeslo convém ao espi- 
rito humano. 

Pois quê? A Santa-I-^scriplura não s(n'ia a palavra 
de Deus? Explicae então como Isaias, entre.yue só á sua 
sciencia humana, pode i)redizer que Jesus nasceria de 
uma virgem, e Micheas que isso succederia em Hclem. 
Como pôde esse mesmo Isaias, século e meio antes do 
persa (-yro, designar nominalmeiüe este cdmn devendo 
libertar os judeus do captiveiro da Babyldnia, (|iie elles 
não soffriam ainda? Como pôde David, sob Nabucliodo- 
iiosnr e (^.yro, prophelisar sem ins[)iração divina, lautas 
particularidades da historia de Alexandre Magiu) e dos 
seus successores até Antioclio ? 

Ah ! .tudo isto se explicou ha nunln lcm|i(i. islo i' com 
a sciencia: mas muilo i)erigosamerde para a antiga Ic. 
Nem Isaias com o seu (illio de virgem, nem MicluNis. com 
o seu dominador de Belém, pensaram de longe no nossct 
■í(>sus. O ultimo terço das projihecias de Isaias i)ro\(''m 
de uui contemporâneo de Gyro, como lodo o livro de 
Daniel d'uni contemporâneo de; .Antioclio, |)odeii(lo, assim, 
os dois predizer do modo mais humano, ([uer de]iois, 
((uer dnrarde o acontecimerdo. 

O mesmo se tem reconhecido quaido aos ouiros livros 
bíblicos. Já não temos nem Moysés nem Saiimel eiüre 
os seus auctores. Sabe-se que os livros que trazem os seus 
nomes são conquiações nuiilo posleriores, nas quaes com 
pouca critica e muita tendência, se fez entrar velhos 
t)ocados de epoclias differerdes. O mesmo se dá nos livros 
do Novo Testamerdo. de ([ue leremos. l)revemente, occa- 
sião d(^ fallar. 

O diabo 

Estamos fora já do symbolo dos apóstolos, cujo pri- 
meiro artigo é, também, muito curto. Penetremos um 
pouco mais ainda na narração mosaica, de (}ue o segundo 
e terceiro capítulos serviram, como o primeiro, de funda- 
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incnio A Epreja chrislã. A historia da crcação é seguida 
(Ia historia da queda dos nossos primeiros pães, ponto 
de extreniii importância, porque é para aniquilar os seus 
resultados que o Salvador será enviado ao mundo. 

Temos aqui denote de nós, como na historia da creação, 
nin poema didático que, em si digno de toda a honra, pela 
sua transformação cm dogma tem sido collocado na des- 
agradável situação de ser maldozamente interpretado, 
depois detestado, e finalmente combatido. O poeta quer 
mostrar como o mal e as misérias que assaltam o homem 
penetraram um mundo que Deus tinha, aliás, creado bom. 
.\ culpa não pôde ser de Deus; não pôde pertencer exclu- 
sivamente ao homem; então é introduzido um seductor 
({ue persuade o primeiro casal humano a transgredir as 
ordens divinas; e esse seductor é a serpente. 

Sobre isso, o auctor da passagem não entende outra 
coisa (jue não seja o enigmalico animal de que a alta an- 
ligiiidade tantas maravilhas sabia contar; mas mais tarde 
o jiulaismo e logo depois o chrislianismo viram ahi o 
diabo (iu(>, transportado da religião persa para a judaica, 
devia, e mais ainda na religião cliristã. desempenhar um 
|iapel tão importante. 

Pensemos somente em Lulhero, que vivia nesta fé no 
diabo e julgava, sem cessar, ter o inimigo preso a seus 
pés. Elle attribuia í\ influencia immediata do demônio 
p dos seus servos infernaes não só os maus pensamentos, 
mas também os males exteriores, que se precipitam sobre 
o honumi, as dores e as más-morles, o incêndio e as 
saraivadas. Bem que isto testenmnhe uma insufficiencia 
incontestável dos seus conhecimentos sobre a natureza, 
e da sua educação, a illusão pôde, todavia, por certos la- 
dos, revestir fôrmas d'estas num grande homem. Toda 
a gente conhece a sentença de I^uthero contra os diabos 
de Worms, «fossem elles tão numerosos como as telhas 
dos telhados»; mas já no seu caminho, tinha sustentado 
contra o Máu uma lucta victoriosa. Quando pregou, de 
passagem por Erfurt, os muriuiirios tornaram-se ameaça- 
dores; o medo era grande (í podia haver desgraças; então 
[aithero apostrophou com rudeza o diabo, que elle bem 
reconhecia nesse tunudto,   mas a quem  aconselhava se 
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iiuiiiUvesso quieto.   Volla a tranquillidadc,  Lulhoro pôde 
acabar o seu sermão. 

Mas c sempre perigoso l)riiiear coui o diabo. Ninguém 
jiodia queimal-o, visto que o fogo é o seu elemento; mas 
({ueimar-se-hiani as pobres velhas (jue mandavam o que 
Ijutiuiro altribuia ao demônio: a doença, a saraiva, etc. 
Os processos de feitiçaria compõem uma das mais terrí- 
veis (í das mais vergonhosas pagin;is da historia christã, 
e a cren(,'a do diabo um dos mais íleis aspectos do autigo 
cliristiaiiisnío. Pôde medir-se, seguramente, o grau de 
cultura dos liomens pela affeiçílo ou pela indifferença ((ne 
manifestaram perante esta perigosa caricatura. 

l>or outro lado. tirar uma pedra tão importante, seria 
pr(\iudicial ao ediflcio cliristão. Goelhe. adolescente, no- 
tou contra ÍJahrdt que se nenhuma concepção linha sido 
liiblica. esta o era. Como escreve João, o f.hrisio apjia- 
receu para destruir a obra do dia])o, e poderíamos tel-o 
disi>ensado se o dia])o não tivesse existido. 

8 - O peccado original 

.\ figura (Ia serpente da veliia narração liebraica não 
l(ii a uuica concepção adulterada pelo dogmatismo ctiris- 
tão. O contista queria e.xplicar i^orque os liomens são tão 
miseráveis, tão desgraçados; o commeutario chrislão fez- 
lluí dizer, em primeiro logar, porque elles são tão maus, 
tão inclinados ao jieccado. Pela morte com que Deus 
castigou a desobediência do primeiro casal, elle com- 
])relieiulera a morte corporea; a doutrina christã viu ahi 
a mort(í esiiiritnal, a condemnação eterna. .X queda Uos 
sens primeiros antepassados hígou a todo o gênero hu- 
maiui tanto ;l tend(>ncia ao peccado como a condenuiação. 

\<V a famosa doutrina <lo peccado original nma das 
bases da fé da Rgreja. A confissão d'.\ugsbourg falia, 
a esse respeito, assim; «Depois da queda de Adão, todos 
os homens gerados actualmciite (faz-se aqui referencia ;l 
excepção de Christo) nasceram com o jteccado, isto é sem 
o  lenuir de  Deus,   sem  a  coidiança  em  Deus.   e  com  o 



SOMOS   AINDA   CimiSTÃOS ? 15 

muu espirito; e esLa doença ou defeito original é, effecti- 
vamente, um peccado que hoje ainda provoca a morte 
eterna para todos os que não sejam regenerados pelo 
Haptismo e pelo Espirito Santo». 

Assim, por uma única desobediência diim primeiro 
casal, simi)les até á infantilidade. Ioda a sua descendência 
até aos liUios innocentes, e durante todo o tempo em que 
morrer sem baplismo, será votada aos supplicios eternf)s 
do inferno ! E' caso para espanto que uma tal idéia, que 
revolta ao mesmo tempo a razão e a rectidão, que de 
um Deus amável e adorável faz um ser liorrivel e exe- 
crando, que uma lal idéia tenha podido um dia ser aco- 
lhida, por mais bárbaro (]ue se conceba, e que se lenha 
|)odido mesmo escutar as subtilezas com que se buscou 
suavisal-a. 

.)     O Christo 

Todavia, o Hlirislo foi enviado ao unindo para reparar 
o mal causado por Sataii; t\ voltamos assim ao symbolo 
dos apóstolos, cujo segundo artigo, que se liga ao do 
Deus-padre, é assim concebido: «e (eu creio) om' Josus- 
(".hrislo, seu filho único, nosso Serdior, que foi concebido 
do l<'si)irito Santo, nasceu da Virgem Maria, soffreii sol) 
Poncio Pilatos, foi crucificado, morreu e foi seimllado; 
desceu aos infernos, resuscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céos, está sentado á mão direita de Deus, o pae lodo 
poderoso, e d'onde vira Julgar os vivos e os mortos». 

Apresenta-se aqui esla singularidade, que dVntre 
Iodas as passagens euumci'a(las não jtodemos yireslar cre- 
dito ou mesmo attenção senão liqiiellas que não tèm valor 
algum para a fé no sentido ecclesiasti(;o, porque ellas não 
contam do Christo mais do que o que pôde acontecer a 
todos os liomens. C) que venha a ser um flllio uinco de 
Deus o pae, não o sabemos. No «concebido pelo Espirito 
Simio nascido da Virgem Maria», seidimos mn sopro my- 
thologico; somente nos j^arecem melhor engendradas as 
gerações dos deuses gregos que a christã.  Como já disse. 
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nüo nos recusamos c acceitar os soffrirneritos p a morte, 
na (Tuz, no tempo de Poncio Pilatos, pois ({ue islo nada 
contém de inverosimil e, de resto, é contado por um his- 
toriador romano. Mas eis o mais maravillioso. A tiescida 
aos infernos nao se menciona em nenhum dos evange- 
listas. .\ resurreição, sim, é-o por todos; mas nenhum a 
liresenciou, e além d'isso, é narrada com circumslancias 
sempre difterentes, emlim, como se deve contar uma coisa 
a ((ue se deve nej^ar o caracter histórico. K, ainda, que 
coisa? Uma tão impossivel, tão contraria a todas as leis 
naturacs que seria preciso proval-a dez vezes sem errar, 
para que podessemos hesitar, e não a nepar redondamente. 
Véin, emlim, a ascenção ao céo, on<le temos muitos as- 
tros, mas não encontramos throno algum de Deus. á di- 
reita do qual possamos sentar-nos. e a volta para o juizo 
fio ultimo dia, nós que desconhecemos outro julgamento 
divino que não seja o que se faz a cada hora no tempo 
presente. 

Fi islo não são algumas idéias phaiilasticas (Fum sym- 
l)olo posterior; mas como, anteriormente, para o diabo, 
o ensino e.xpresso do-Novo Testamento. 

10- A redempção 

O pequeno cathecismo lutherano aponta este segundo 
artigo como o da Redempção, e commenta-o sobretudo 
(ilhando-o d'essa maneira. Elle designa o Cliristo como 
aquelle «que me resgatou, a mim homem perdido e con- 
demnado, e me livrou da morte e do poder de Satan, não 
com ouro ou prata, mas com seu precioso sangue e a 
innocencia da sua vida e da sua morte». 

Tal é a única verdadeira noção da Kgrej;i. iiuanlo it 
ledempção e ao Redemptor. Nós, homens, tínhamos, pe- 
los nossos antepassados e pelos nossos próprios peccados, 
merecido a morte e a condemnação eterna, e já estava- 
mos entregues ao poder do demônio; então Jesus veio até 
nós. levou em si a morte na sua fôrma mais dolorosa, 
supportou, em nosso togar, a cólera divina, e com isso. 
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comtaiito que acreditemos nelle e neste effeito da sua 
morto, livrou-iios do castigo merecido, isto é da sua mais 
grave conseqüência, a condemnação eterna. 

Ao sangue com que fomos resgatados, oppõe Luthero 
. o oiro c a prata que se não empregaram. Ainda que 
sojam expressões biblicas, a antittiese primitiva era ou- 
tra, líncoidra-se na ICpistola aos Hebreus: «o Cliristo não 
(1 fez com o sangue dos l)odes o dos bezerros, mas com 
o sen próprio». .\ doutrina da reconciliação christã sahiu 
da antiga maneira dos sacrifícios judaicos. No fundo do 
vciiio uso dos sacrifícios expiatórios, ha um piedoso senti- 
mento, mas escondido mim envolucro grosseiro; e a trans- 
rormação que clle soítreii iio clirislianismo não foi de 
certo um aperfeiçoamenlo. .\ntes pelo contrario. Toda 
a gente sabe que os sacrifícios, com que os povos bár- 
baros julgavam abrandar a cólera dos seus deuses, fAram. 
originariiimente, sacrifícios humanos. Houve progresso, 
aperfeiçoamento quando se começou a offerecer bestas 
em vez de homens. Depois reapparoceu o sacrifício hu- 
mano. Koi na verdade, antes de tudo, uma metai)hora; 
já se não trata do sacrifício formalmente executado por 
um padre; mas, a condemnação e a execução criminosa 
effectuadas por um povo tresmalhado e seus chefes, do 
.\tessias, do filho de Deus, que tinha acceitado a sua sorte 
com resignação, foi considerada como um sacrifício ex- 
piatório. Assim vão as coisas. A comparação foi logo to- 
mada a serio. O próprio Deus o tinha mandado; a iinmo- 
lação de Jesus era a única condição ])ara que elle pudesse 
ou ([uizesse perdoar aos homens. 

O resgate pela morte 

Quando um innoceule perde a vida, quer pela violen- 
ria. quer por uma sentença injusta, principalmente quan- 
do moiTí! martyr d'uma verdade que proclamou; d'uma 
boa causa ipie represenlou, o effeito produzido jamais se 
lierde. simplesmente muda de maneira e de alcance, se- 
gundo 11 situação c a imporlancia da victima.   .As execn- 
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ções (rum Sócrates, d'uni Giordario Bruno, d'um Carlos I, 
d'um Luiz XVI, d'um Oldeiibaniewelt e d'um João Calas, 
agiram na sua esphera, cada uma segunda a sua natu- 
reza. Mas, em todos os casos, esse resultado moral foi 
conduzido pela sua inlluencia sobre o coração dos lio- 
nuMis. 

A morte de Jesus teve a mesma inlluencia moral. 
A viva e profunda impressão que ella cansou no espirito 
dos discípulos, a nuidança ([ue ella produziu em iodas as 
suas idéias sobre o destino do Messias e a natureza do 
sen poder, são conhecidas da historia. l'ara isso, ponco 
contribuiu o ensino da Egreja. A influencia principal da 
morte de Jesus, aquella que era o seu próprio fim, foi, 
antes, por assim dizer, metaphysica. Alguma coisa se 
devia mudar com esta morte, e nnidou-se com effeilo. 
não primeiro no coração dos homens, mas aides de ludo 
nas relações de Deus com a humanidade; ella satisfez, 
como já sabemos, a cólera de Deus, a sua justiça vinga- 
dora, e collocou-o na situação de jiresfar a sua graça ao 
homem, apesar dos seus peccados. 

Hoje. ha apenas necessi(tade de desenvolver a idéia de 
c[ne sob a concei)ção de uma morte re(leni])iora, d'uma 
satisfação por substituição, se esconde um verdadeiro 
resto das mais grosseiras concepções. Castigar alguém 
pelo crime d'nm outro, atormentar o innocente, ainda que 
com o sen consentimeido. para deixar o culpado impune, 
é, agora, reconhecido por toda a gente como próprio dos 
costumes d'um bárbaro. I'ara uma divida moral ou pe- 
cuniária, considerar indifferenle que o devedor pagu(>, 
elle mesmo, ou ontrem por elle, é, agora, reconhecido 
por toda a gente, como próprio das idéias d'um bárbaro. 

Uma vez que esta transferencia é olhada como impos- 
sível, as coisas flcam as mesmas, quer a pessoa para 
quem devem ser transferidos os soffrimentos seja um 
homem simples, quer seja mn homem-deus. Todavia este 
ponto importa grandemente á doutrina da Egreja. uPorqne 
se eu creio, diz I^uthero, que só a sua humana natureza 
soffreu por mim, o (^bristo é, para mim, ulti mau salva- 
dor, e tem, elle próprio, precisão de um salvador. Sabe-se 
((ue  a  divindade  não  p()de  soffrer nem  morrer;  nias  a 
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pessoa (|iie soffre e morre é verdadeiraiiienlc Deus; logo 
tiMihii ra/ões para (.lizer: u filho de Deus morreu por mini)). 

Ksla união das duas naUirezas na só pessoa do Chrislo, 
e a troca de propriedades pelas (piaes se confundem, 
constiluiu-se, além d'isso, na doutrina da Egreja, num 
systema, cujas subtilezas completamente destruirani 
a liumana personalidade histórica de Jesus; emquanto que 
a maneira de ser de Deus, o pae, em face do sacrifício 
de seu filho, provocou est(! dito de espirito na bocca de 
i)idei'ot: «.\'ão ha bom pao ([ue qiuiira ])arecer-se com o 
nosso pae celeste». 

12     A Egreja e a palavra de Deus. — Fé e satisfação 

f) symbolo dos apóstolos remata a fé christã com o seu 
terceiro artigo, assim concebido: «Rn creio no Espirito 
Santo, na santa Egreja catholica, na communhão dos 
santos, na remissão dos peccados, na resurreição da carne 
e na vida eterna)). 

Pela sua união com a natureza humana e pelos seus 
soffrimentos, a segunda pessoa da divindade conseguiu 
sem duvida a remissão dos nossos peccados; mas para que 
ella nos seja verdadeiramente dada, é preciso que a ter- 
ceira pessoa, o Espirito Santo, intervenha por sua vez 
e a dirija para nós. E' o que succede por meio da Egreja 
e da graça a que esta pseudo terceira iiessoa preside par- 
ticularmente. 

A palavra de Deus foi auiiunciada na Egreja, princi- 
palmente a palavra da cruz, isto é a doutrina da remissão 
dos nossos peccados, que o Cbristo conseguiu com a sua 
Miorle. Por causa da fé nesta iníliiencia da morte de Jesus, 
estamos justificados perante Deus, sem consideração das 
nossas obras, do aperfeiçoamento da nossa vida, que na 
verdade deve seguir, mas não influe em nada sobre o juizo 
<le Deus que nos considera justos só porque acreditamos 
lomar parte na justiça do rJiristo. 

Tal foi o pensamento de I^nthero cm contradição com 
u pratica catholica do seu tempo, que julgava a justifica- 
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ção possível perante Deus pelas obras exteriores, os je- 
juns, as profissões, etc. Se, contrariamente a estas ex- 
terioridades indifferentes, elle afíinnava a necessidade da 
intenção moral e dizia de Deus que exigia a séria boa- 
vontade, ainda que, abstrahindd de todas as exteriorida- 
des, o cumprimento d'esta vontade moral fosse sempre in- 
completo no homem: então, será preciso reconhecer que 
em face da F^greja catholica, a sua apreciação é a mais 
fina e a mais profunda. Mas a sua doutrina da fé bas- 
tante, em que a bAa intenção é coisa secundaria, é. por 
um lado, exaggerada, e muilo perigosa, por outro, para a 
moralidade. 

Ao lado da doutrina, os sacrameiilos são também na 
Egreja os agentes da remissão dos peccados. Entre ellcí^, 
a eucharistia, levantou, como se sabe. no Occidente. ((uasi 
tantas questões e luctas cnmo nniili-os tempos, a douirina 
da trindade no Oriente Hoje, a questão tão apaixonada- 
mente debatida da presença real, torruni-se tão indiffe- 
renfe e incomprehensivel como ess'outra: a natureza do 
Pilho é egual ou pelo meims similhantc .i do Pae ? No 
conjuncto do Christianismo, ess'outi'o fundanu'ntal sa- 
cramento, o Baptismo, desempenha, de resto, uma fun- 
cção ainda mais decisiva, «o que crè e é baptizado, será 
salvo», disse o Christo; logo, aquelle que não fôr bapti- 
zado será condemnado. Mas será sempre culpa do ho- 
mem o não ser baptizado ? Por exemplo: as creanças que 
morrem antes do baptismo; milhões de pagãos que mor- 
reram antes da sua instituição; milhões que ainda hoje, 
nos confins do mundo, quasi nada sabem do baptismo e 
do christianismo. A confissão de Augsbourg diz expres- 
samente: «Nós condemnamos os anabaptistas que preten- 
dem que as creanças podem ser salvas sem baptisnu)». 
Só Zwingle foi bastante humanitário e humano, coUo- 
cando no céo, sem mais investigações, os pagãos virtuo- 
sos como Sócrates, Aristides, etc, apesar da falta de ba- 
ptismo. 
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13 —A vida e a condemnação eiernas 

A rcsurreição da carne, essa ideia tão consoladora para 
os judeus, que linhani fé no Messias, o para os ju- 
deus christãos, tornou-se, no nosso tempo, uui em- 
baraço, mesmo para os crentes. Os judeus nüo queriam 
jierder a sua parte no beneficio do Messias, qualquer que 
i'òsse a occasião em que apparecesse, e ainda que elle 
mesmo já tivesse morrido; mas elle não podia recebei-a. 
se íi sua alma, chamada por Deus ou pelo Messias do 
reino das sombras, onde arrastava uma existência mise- 
rável, rulo estivesse reunida ao seu corpo reanimado, e 
nfío recebesse a faculdade de uma nova vida e de novos 
í,Misos. Se no mundo chrislão. a idcia dos frosos messiâni- 
cos se requintou pouco a pouco, conservou na Egreja, 
no emfanto, um certo caracter materialista (que, pelo 
nosso lado. não lhe levamos a mal) porisso que esta nSo 
pôde conceber uma vida comidefa e real da alma, sem 
'■orporoalidado. 

A difüculdade que havia em reconstituir todos estes 
corpos humanos, decompostos até aos ossos, e mesmo 
inteiramente aniquilados, foi considerada ligeira pela 
Rgreja, que a deixou ao cuidado da omnipotencia divina: 
hoje, os nossos conhecimentos mais vastos da terra, pres- 
tam-nos o mau serviço de nos mostrarem esta ideia como 
totalmente irrcalisavel. E note-se agora que aquelles que 
orôm na immortalidade tornaram-se tão espirituahstas. 
que esperam na verdade, conservar a sua alma bem ama- 
da por toda a eternidade, mas não sabem o que hão de 
fazer do seu corpo mortal. 

Os resuscitados entram na vida eterna, mas não todos: 
ha uma dupla resurreição. uma para a vida, outra para o 
julgamento, isto é para a condemnação eterna. E lê-se com 
magoa que o numero dos condemnados excede, em nume- 
ro infinito, os eleitos. E' condemnada. primeiro, toda a hu- 
manidade anterior ao Ohristo. menos algumas almas pri- 
vilegiadas, como os patriarchas judeus, que escaparam ao 
inferno por graça particular.   Depois, os pagãos,  judeus 

^^1 

m 
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mahometaiios, e no próprio chrisUanitíino, os linreticos 
e os Ímpios. E só estes últimos por sua própria culpa; todos 
os outros o sdo simplesmente por causa do erro de Adão, 
porque, com poucas excepgões quanto aos que nasceram 
depois de Gliristo, não são em nada responsáveis por que o 
ctiristianismo não fosse do seu conhecimento. Eis ahi 
um balanço I)OUCü salisfatorio, e se se tinlia esperado um 
pouco, para compensação de tantas coisas revoltantes que 
se encontram nas proposições da Egreja, particularmente 
na doutrina da queda de .Adão e do peccado original, 
ser-se indemnisado pelas conseqüências flnaes da re- 
dempção, ficou-se logrado. «A maior ])arte dos homens, 
diz Reimarus, vão para o demônio, o entre milhares, 
um só se salva». lista idoia atormentou, duranle a vida. 
o meu piedoso e sonhador avò: assim como num cortiço, 
só uma abelha, entre milliares de abelhas, é a rainlia, 
também, entre milhares do almas humanas, só uma se 
salva ! 

ià — Confissões — Deistas e livre-pensadores 

Eis nos seus grandes traços a antiga fé christã, cujas 
ilivergoncias provenientes das differenles confissões, têm 
pouca importância para o nosso fim. Atravessada a Re- 
forma, penetrou nos tempos modernos, deixando-se os 
seus primeiros movimentos prever desde o século XVTI, 
na Inglaterra e' nos Paizos-Raixos. Sob a influencia das 
primeiras investigações sobre a natureza e a historia, a 
razão desenvolveu-se e viu que quanto maior força adqui- 
ria, menos acceita\el se tornava a doutrina ensinada pela 
Egreja. O movimento dos espíritos transmittiu-se no sé- 
culo XVIII, da Inglaterra para a França, já preparada 
pelo seu Rayle, depois para a .Mlemanha, de maneira que 
neste combate contra a antiga fé da Egreja, vemos cada 
um d'estes três ))aizes desempenhar o seu papel. .\' In- 
glaterra pertenceu o primeiro ataqTie e a preparação das 
armas, o ([ue se deve aos livres-pensadores ou deistas; os 
Prancezes trouxeram estas armas para cá do estreito, c 
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souberam manejal-as com coragem e dextreza, numa mul- 
tidão de pequenos combates incessantes; emquanto que 
na Allemanha, principalmente um homem emprchendia, 
silenciosamente, o ataque e o cerco á orthodoxa Sião. Os 
modos da França c da Allemanha foram satyricos e 
graves; naijuella, Voltaire, nesta, Hermann-Samuel Rei- 
marus foram os typos das duas nações. 

As provas a que este ultimo submetteu a Biblia e o 
christianismo acabaram desgraçadamente para ambas as 
nações. Estas não esc;iparam mais ao serio Reimarus que 
ao trocista Voltaire. Em todo o decorrer da historia 
bíblica, Reimarus não encontrou nada de divino, mas 
tudo de humano no mau sentido de palavra. Para elle, 
os patriarchas eram homens grosseiros, egoislas e astu- 
ciosos; Moysés um ambicioso que não hesitava nada cm 
estabelecer uma legislação mediocre pela fraude e pelo 
crime; David, ((esse homem segundo o coração de Detis», 
uni dospola cruel, debochado e hypocrita; no próprio 
■lesus, Reimarus julgava digno de lastima que elle nSo 
tivesse feito da conversão o seu único cuidado, e a tivesse 
emprehendido apenas como preparação'do plano ambi- 
cioso de fundar o império terrestre do Messias; entretanto 
morre, e os seus discipulos roubaram o seu corpo para 
o darem como resuscitado e fundarem, com esta impos- 
tura, a sua nova crença e o seu novo poder espiritual. 
Ainda segundo Reimarus, esta crença christã não des- 
mente da sua origem. Ella é inteiramente falsa e cheia 
de contradições, opposta a toda a sã noção religiosa e 
ao desenvolvimento moral da Humanidade. Os pontos 
da antiga (é da Egreja que podiam merecer esta critica, 
já foram indicados. ' 

Quaido mais se occuparam seriamente, na Allemanha, 
do resultado negativo d'este exame, que parecia poder 
inlluir sobre o modo de pensar, mais a tentativa d'um 
accordo parecia necessária. A zombaria e a satyra podem 
bem não attender ao contraste retumbante que consiste 
em repellir hoje com horror e desprezo, o que hontem 
ainda toda a gente venerava como a mais alta expressão 
de santidade; mas onde o serio domina, este contraste 
não subsiste. E' assim que a Allemanha. que não a Fran- 
ça, foi o berço do racinnalismo. ^ 
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15—0 racionalismo 

O racionalismo é um compromisso entre a velha fé 
da egrcja e o resultado puramente negativo do exame 
d'esta fé pelas novas luzes. Segundo elle, tudo é, effecti- 
vamente, natural na historia biblica, digna também 
de respeito nos seus pontos j)rincipaes. Os personagens 
notáveis do Antigo Testamento eram homens como os 
outros; mas não peiores, nem distinclos, sob muitos as- 
pectos. Jesus não era filho de Deus no sentido ecclcsias- 
tico, mas também não ora um ambicioso, armando em 
Messias terrestre: era um homem verdadeiramente amante 
de Deus e da humanidade; morreu martyr dos seus es- 
forços para espalhar pelo seu povo uma pura doutrina 
moral e religiosa. As' numerosas historias de milagres 
contidas na Biblia e, principalmente, nos Evangellios, não 
repousam sobre a fraude, mas sobre o erro, visto que os 
testemunhos oculares ou os escriptores tôm por milagroso 
o que se passou naturalmente, ou, melhor ainda, visto 
que os leitores viram milagre onde os narradores não qui- 
zeram nunca apresnntal-o. 

Como o racionalismo se colloca no extremo limite de 
um Reimarus, vou mostral-o com dois exemplos que eu 
tiro, um do principio, outro do ftm da historia biblica. 
Reimarus que, de resto, julgava a narração do peccado 
original, milagrosa, reputava-a antes de tudo inconvenien- 
te, porque mostrando Deus plantando uma arvore sedu- 
ctora perante o olhar dos nossos cândidos primeiros pães, 
provocando os seus desejos com um prohibição arbi- 
traria, e deixando agir a serpente tentadora, fazia-o auctor 
de todos os males. Mas quem sabe se esta prohiliição era 
tão arbitraria? pergunta o racionalista Eiclihorn. .V ar- 
vore era provavelmente venenosa, e os seus fructos um 
perigo para o l'omem. O racionalista não podia acceitar 
nem Deus dando uma ordem expressa, nem uma serpente 
fatiando; mas talvez os primeiros homens vissem alguma 
vez um animal morrer em >nn\nilsÔe3 por ter comido esse 
fru©f-o, e, noutra occasião, uma serpente com«l-o egual- 
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mp.nte sem soffrer nenhum mal; apesar desta advertência, 
tentaram esse gozo que, senão immediatamente, ao menos 
mais tarde, attruhiria so))re a sua posteridade as dores 
physicas e moraes. 

O outro exemplo é a resurreição de Jesus. A este res- 
peito, como se sabe, Reimarus estava persuadido de que 
os apóstolos tinham tirado do tunnilo o corpo do seu 
Mestre, para o dar como resuscilado e i)odorem fundar, 
com isso, um systema enlhusiasta de religião em que a 
sua ambição e o seu egoísmo se achavam bem. Nada 
menos ! brada o racionalista. Os discípulos estavam tanto 
mais afastados de uma tal baixeza, quanto é certo que 
elles não precisavam d'ella. Jesus não estava realmente 
morto, apesar de o i)arecer, quando o desceram da Cruz 
e o dapuzeram, cheio de aromas, na caverna abobadada; 
ahi veio a si, e com a sua apparição espanton os seus 
discípulos que. apesar dos esforços para os persuadir do 
contrario, o olharam como um sôr sobrenatural, durante 
todo o tempo em que ellc se fez vAr entre elles. 

E o racionalismo junta-se, neste caso, com a doutrina 
christã como com a historia bíblica. Escapou á repulsão 
que o radicalismo dos livres pensadores experimentava 
em face das hypotheses irracionaes ou das conclusões 
perigosas para a moral, enfraquecendo ou desviando os 
seus intuitos. A trindade tornou-se uma má maneira de 
fallar; a humanidade deixou de ser perdida e maldita por 
causa de Adão, ficando sensual e fraca por causa da sua 
própria natureza; Jesus não nos resgatou mais pela sua 
morte, mas i)ela sua doutrina e seu exemplo, que, tornan- 
do-nos melhores, salvam assim do peccado, e têm influen- 
cia sobre todos; o homem foi perdoado não pela .sua crença 
num ente extranho, mas pela solidez das suas convi- 
cções, isto é pela firme vontade de sempre agir como o 
dever manda. 

16     A critica bibiica 

Quando, ha cincoenta e. seis annos, F. Chr. Schlosser 
começou a sua BUtoria Universal, fez escrever a historia 
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judaica a um niystico de Praucfort, .1. P. de ^[eYer. Rlle 
não acreditava no sentimento piedoso do sen sábio amiiro, 
dizia no prefacio, mas via-se facilmente o que pensava. 
Não podia nem dissimular, nem collocar á frente de uma 
obra considerável uma pedra de escândalo. Hoje. quando 
abrimos um dos novos manuaes de historia antipa ou de 
historia luiiversal, a menos que não tenham sido escriptos 
para prazer d"al,ííum ministro dos cultos, vômos que elles 
valem tanto mais quanto a historia judaica fôr tratada no 
mesmo pé de ejínaldade com a historia grefía e romana; 
os seus livros de Moysés ou dos Reis olhados sol) a mes- 
ma maneira que os de Ilerodoto ou de T^ivio; o seu Moysés, 
não apreciado differentemente de Numa e Lycurpo; e, prin- 
cipalmente, as narrações maravilhosas do .\ntiiio Tes- 
tamento comprehendidas com as que encontramos nas 
historias grefras e romanas, .'\ssim. o .\utifro Testamento 
que pertencia até aqui á sciencia theolo,irica, lornou-se 
uma historia da litteratura judaica, no sentirlo vul.irar da 
palavra, como lia uma historia da litteratura allemã, frnn- 
ceza oü inpleza. 

Comprchende-se que é mais diflh;il ap]ilicar o me- 
thodo puramente histórico ás origens do Christianismo 
p, aos escriptos do Novo Testamento. Mas já se andou 
muito, bons fundamentos estão lan('ados. Rntre os theo- 
logos (pie estão na sciencia. não ha um único f(ue acredite 
ser qualquer dos quatro evangelhos obri do seu preten- 
dido auctor, principalmente d'um apóstolo on dos seus 
companheiros. (Is três primeiros evangelhos e os acfos 
dos apóstolos não são mais que compilações reunidas 
pelo come(;o: o quarto, um est^ripto dogmático composto 
no meio do senilo n. depois de r.hristo. .\s tendências 
dos primeiros determinam-se segundo o lugar que os seus 
auctores (e. depois, as suas origens; tinham tomado entre 
o judaísmo christão o o paulinismo. O dogma que o quarto 
evangelista se propoz introduzir no seu trabalho é a con- 
cepção de .Jesus como Verbo feito carne da philosophia 
religiosa dos jurleus da Alexandria. Entre os e>rri])tos 
do Novo Testamento de que se não contesta a authenli- 
cidade, contam-se as quatro primeiras epístolas do após- 
tolo Paulo; mas a pressa da critica nova em reconhecer 
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como aulhenticü o Apocalypse de João é quasi desagra- 
dável á moderna tlieologia orthodoxa. Ter-se-hia até aban- 
donado de boa-vontade este livro phantasUco, para con- 
servar mais seguramente o Evangelho, pois que não é 
possível dar o mesmo auclor aos dois escriptos. E esta 
desgragada critica fez precisamente o contrario: tirou ao 
apóstolo o Evangelho, e deixou o Apocalypse. Mostrou, 
mais, que toda a prophecia gira em volta de Nero morto 
('. esi)erado de novo como o Anti-Christo, e inspirada as- 
sim, não pelo Espirito Saído, mas por uma illusão popular 
contemporânea. 

17     Schlelermacher. A sua Ghrlstologla 

As coisas não corriam, ainda assim, mal; mas com um 
pouco de sagacidade, podia prever-se que o mal chegaria, 
logo que um homem que s('i sagacidade possuia, Schlcier- 
maclicr, desenvolvesse o seu systema theologico. Elle 
não hesitou, primeiro, em contestar a authenticidade da 
maior parte dos livros bíblicos, como tinha já contestado 
as idéias recebidas sobre a historia judaica e sobre a his- 
loria da primeira christandade. Elle negava, como os 
raciojialislas, o valor histórico ou dogmático dos escri- 
ptos hililicos da creação, do peccado original, etc, e, 
como elles também, sabia fugir aos milagres do Evan- 
gelho, som csfiuecer o mais importante, a resurreição de 
Jesus, ])()]■ nirio de uma explicação natural escolhida 
sónicide com mu i)onco mais de gosto. Não conservava, 
egualmenle. o sen sentido primitivo, a um só dogma chris- 
lão: s(') as suas interpretações eram mais espirituaes e 
mais hábeis f|U(> as do racionalismo. 

.'\perlou a Irania d(> imi s('i artigo de fé, o que se 
refere á pessoa do Christo, e que é aliás o centro do dogma 
'dirisfão. O sábio e virtuoso rabbino nômade que o ra- 
'■ionalisnu) linha feito de Jesus, parecia-llio muito pouco 
elevado, direi mesmo, demasiadamente burguez. líspe- 
''iiva demonslrar que Jesus era alguma coisa mais. Mas 
eomo. se não no.s-podíamos fiar nos evangelhos ? Todavia, 
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segundo Schleieriiiaclier, como se vae vèr, um d'clles of- 
ferecia mais certeza; mas elle julgava possuir uma prova 
certa e poderosa, mais immediata que nenhum outro 
escripto. Os nossos antepassados invocavam, com gosto, 
o testenmntio do líspirito Santo, como garantia da ver- 
dade da Escriptura; Sctdeiermaclier invoca o testemunho 
da consciência christã, que nos assegura da missão do 
Salvador. I>"mquanto que pertencendo à communidade 
christã, sentimos em nós quaUjuer coisa que não se pód(í 
explicar, senão como eífeito de uma tal causa. F/ a assis- 
tência para a nossa vida religiosa que nos permitte ele- 
var facilmente a nossa intima personalidade á união da 
mais alta. 1'or nós mesmos, sentimo-nos arrastados para 
esta união, e os outros christãos ensinaram-nos que lhes 
acontece o mesmo; d'ondo nos vem. então, esta assistência 
de que estamos assegurados como membros da Egreja 
christã ? Ella não prtde sahir senão do fundador da com- 
munidade, isto é do próprio Jesus, e pois que só nelle 
encontramos, em todos os tempos, assiçítencia para a 
nossa vida religiosa, a vida religiosa deve ter sido assis- 
tida, absolutamente. tVcUe, e a mais baixa personalidade 
absolutamente unida á mais alta. 

A mais alta personalidade é a personalidade divina. 
cuja acção, embaraçada por uma multidão de obstáculos, 
não dei.xá em nó? senão fraco sigrial; mas agindo livre- 
mente nelle, ella peneirou todas as sensações, os pen- 
samentos e os actos de Jesus que se tornavam assim uma 
representação perfeita de Deus. um sôr divino sob a fôrma 
de uma consciência. Assim Schleiermacher fez á sua ma- 
neira um homem-deus; somente em vez de vôr nelle como 
a doutrina da Kgreja. uma natureza divina unida a uma 
natureza humana, viu uma alma humana, mas de tal modo 
cheia da consciência do divino, que este agiu só nella. 
Schleiermacher e.xprime-o assim, em estylo mais mo- 
derno: o Chrislo, pessoa histórica, foi ao mesmo tempo 
ideal, islo é que. por um lado. o ideal existiu inteiramente 
nelle, e, por oulro, cada momento da sua vida histórica 
pcssuia o ideal em si. De resto, foi libertado do peccado; 
pois que em verdade, em Jesus, a mais alta personalidade 
só lentamente se unira á mais baixa: mas a relação das 
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forças entre si tinha-se mantido constante, de sorte que 
a mais alta dominava e retinha a outra sob as suas ordens. 

A redempção de Jesus c precisamente a participação 
nesta assistência pela vida religiosa assegurada pela Egre- 
,ja que a fundou. A sua morte na Cruz não teve, nisto, 
influencia; e quando Schleiermactier transforma a ex- 
pressão da Egreja: satisfação por substituição em substi- 
tuição satisfatória, vô-se bem que elle brinca com esta 
velha idéia chrislã. 

18 - Schlelermacher e os evangelhos 

Quando d'esla imagem do (^hristo inteiramente ex- 
trahida do seu pseudo senso intimo, Schleiermacher vol- 
tava á narração dos evangelhos, sabia bem que não se 
encontraria de accordo com os três primeiros; também, 
pouco lhe importava renunciar á sua origem apostólica e 
i'onsl(leral-os como compilações ulteriores, ainda que 
dignas de fé. Pelo contrario, parecia-lhe encontrar ex- 
pressões que se harmonisavam melhor com a sua conce- 
pção do Christo. Em máximas do Christo de João, como 
estas: — o filho nada pôde fazer por si, mas só o que vô 
fazer ao pae; quem me vir vè meu pae; tudo o que me 
pertence pertence-te, e tudo o que te pertence pertence- 
me; nestas máximas e em outras similhantes, Schleierma- 
cher julgava encontrar completamente o seu redemptor, 
que so tornava um ser divino pela sua consciência do 
divino. Além d'isso a f(')rma profundamente mystica e 
apesar d'isso de uma dialética subtil, a lonrnure inteira- 
mente á parte d'este evangelho era tão absolutamente har- 
mônica com o espirito de Schleiermacher, que elle pren- 
dou-se apaixonadamente com a sua authenticidade e, tei- 
mosamente, fechou os olhos a iodas as razões de duvida 
que b seu contemporâneo Bretschneider desenvolvia com 
uma lógica poderosa. 

Pouco lempo depois da morte de Schleiermacher, suc- 
cedeu que pela primeira vez o apoio exterior da sua 
Ghristologia,  o evangelho attribuido a João, succumbiu 



30 A   ANTIGA   V.   A   NOVA   FK 

deünitivamente perante uma critica nova. O seu funda- 
mento intimo, que concluia dos factos da consciência 
christa para um tal fundador da communidade chrislã, 
perdeu toda a sua solidez. Que de nós mesmos e de 
nossos similliantes possa sahir apenas um obstáculo 
á vida religiosa, que, consequentemente, a assistência para 
esta mesma vida, que sentimos em nós, tenha uma origem 
extrantia, é uma supposição completamente arbitraria e 
uns restos da velha crença do peccado original que effe- 
ctivamente Schleiermacher buscava reconstituir á sua 
maneira. -Em nós todos a alta e a iníima personalidade, 
as impulsões sensuaes e as espirituaes estão em lucla 
contínua. O obstáculo e a assistência para a vida religiosa 
e moral sahem de nós mesmos e dos outros; e pois que 
esta ultima, nos casos mais favoráveis, é apenas relativa, 
não estamos de modo algum auctorisados a buscar-llie 
um i)rimeiro auctor em quem ella tenha sido absoluta. 
Mas stippondo que ella assim existiu em C.hristo, como 
o indivíduo humano, elle teria representado neste mo- 
mento o ideal da humanidade, ter-se-hia desenvolvido sem 
desfallecimento, sem erro e sem peccado, e teria sido. 
assim, essencialmente differente de todos os outros hc 
mcns. E' assim que a doutrina da Egreja o coiisider 
como concebido do Espirito Santo; mas nâo Schleierma 
cher, que não conhece outro Jesus que Q gerado segundo 
os processos ordinários da natureza. 

19 —A vida de Jesus 

Será motivo de espanto, primeiro, que a questão da 
verdade do christianismo seja, em ultima analyse, subor- 
dinada A personalidade do seu fundador, e que o combate 
decisivo da theologia christã deva dar-se ([uaudo se trata 
da vida de Jesus. E todavia islo.está complclamenle na 
ordem das coisas. O valor d'uma obra scientiflca ou 
artística é sempre independente do que nós sabemos sobre 
a vida do seu auctor. O poeta do Ilamlet não desce um 
só grau  no nosso espirito,  porque conhecemos poucc 
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coisas a seu respeito; os méritos do Lord Chaiiceller, seu 
contemporâneo, referentes á reforma das sciencias, não 
são duvidosos para nós, apesar de muitos aspectos des- 
favoráveis do seu caracter. Mesmo no dominio da his- 
toria religiosa, quanto a um Moysés ou a mn Mahomet, 
é preciso, certamente mesmo, que não tenliam sido uns 
impostores; mas, no resto, as religiões que estabeleceram 
Icstomunliam por si mesmas do seu valor, por muito 
pouco que conlieçamos a vida dos seus fundadores. A 
razão está em que foram somente fundadores, e não ao 
mesmo tempo objectos d'estas religiões. Emquanto er- 
guiam o veu que escondia a nova revelação, estavam afas- 
tados. Queriam, certamenio, ser consifloriulns, uias não 
adorados. 

Toda a gente sabe que não é islo o que se dá no cliris- 
tianismo. Ahi, o fundador 6 ao mesmo tempo o principal 
objecto da religião; e esta fé que se apoia sobre elle fica 
som base logo que se reconheça que elle não possue pes- 
soa hncnte as propriedades indispensáveis a quom deva 
tornar-se o objecto da religião. No fundo, lia muito tempo 
que so reconhece isto, jiorque só um sèr divino pôde ser 
o objecto da religião, da adoração, e os pensadores lia 
nuiito tempo que dciixaram de considerar (íomo tal o fun- 
dador do cliristianismo. Diz-se que elle rmnca pediu 
isso; que a sua apolheoso nasceu mais larde da egreja, 
que se queremos consideral-o seriamente como homem, 
nos collocaremos no ponto de vista que elle próprio esco- 
lhera. Mas suppondo isto exacto, eis todo o edifício da 
nossa egreja, protestante ou catholica, transportado para 
outras bases; o culto christão, esse manto talhado para 
iim homeni-deus, descompõe-se e perde toda a con- 
sistência logo que não cobro mais nada que um homem. 

Seria preciso que este homem fosse o que Schleierma- 
cher concebeu por um jusio senlimenlo das necessidades 
da Rgroja: um homem cujas qualidades pessoaes fossem 
a todo o instante a condição da nossa vida religiosa. Te- 
ríamos, etilão, motivos para não nos separarmos d'mn 
tal homem, para pensar iielle nas nossas reuniões reli- 
giosas, para repetir e pesar as suas palavras, para recor- 
dar incessantemente os diversos momentos da sua vida. 
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As provas de Schieiermacher, de que Jesus tinha sido 
assim, não nos convenceram; comtudo, quem o sabe ? 
foi talvez alguma coisa similhante, foi talvez mais que 
nenhum outro o que devia servir de guia à humanidade 
no cumprimento da sua vida intima. 

Só os escriptos conservados sobre a sua vida nol-o po- 
derão dizer. 

20    O Jesus do quarto e dos três primeiros evangellios 

Como pòdc Sclileicnnaclier apoiar-se no Jesus do 
([uarto Evangelho ? Ah ! sim ! Se este fosse realmente o 
Verbo divino feito carne, a segunda pessoa da divindade 
niiin corpo huinano, seria outra coisa; mas para Schieier- 
macher, não: não era mais que um homem dotado de 
urna perfeita aptidão religiosa e moral. Pódc um tal ho- 
mem permittir-se tão extranhas palavras: eu e meu pae 
somos um só; quem me v6, vê meu pae ? E fazendo-o, 
não devemos duvidar dos seus sentimentos religiosos ? O 
homem deve tanto mais temer ultrapassar a linha que o 
separa do que julga divino, quanto mais piedade tiver. 
Pois que não podemos crer que Jesus tenha sido Deus. 
se pudéssemos acreditar que elle pronunciou essas pala- 
vras, desapi)arcceria bem a fó na sua cxcollencia humana. 
e ao mesmo tempo a fé na sua sã razão, se na sua oração 
tivesse lembrado a Deus a gloria que tinha em si antes do 
mundo existir. Cnrariamos hoje dos commentarios tortu- 
rados com que Schieiermacher procura fazer acceitar 
taes máximas. Felizmente 6 só o quarto Evangelho que 
attribue estes discursos ao seu Jesus, discursos que elle 
baseou, não na historia, mas unicamente nas idéias que 
linha formado an fim de um século segundo um sys- 
lema pbilosophico. 

Re se pódc encontrar em alguma parte o verdadeiro 
Jesus, c nos três primeiros evangelhos. Aqui não ha 
philosopho de Alexandria para lhe imprimir a sua per- 
sonalidade: temos lembranças formadas na occasião e 
conservadas, se bem que isto se não dô sem uma idéia pre- 
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concebida. Segundo a convicção dos seus partidários, Je- 
sus seria um Messias, e ha muito tempo que isso, de resto, 
se sabia no mundo judaico, que acreditava no Messias, 
no que elle devia ser e deveria fazer. Çompreliende-se 
então que para os seus íleis, tudo o que ao Messias devia 
succcder c ser feito por elte, aconteceria a Jesus e por elle 
seria feito. Assim aconteceu para que fosse cumprido o 
que estava escriplo, diz o honesto Matheus, cada vez que 
conta qualquer coisa que se não tivesse dado. 

Por exemplo, o nome do logar do seu nascimento, 
Nazaretli, seguiu Jesus logo depois da sua morte; mas 
segundo o commontario de uma passagem de Micheas, 
o Messias devia nascer em Belém, como seu avô David. 
Por conseqüência, Jesus nasceu alii e nao em Nazareth, 
sondo isto tão verdadeiro como elle ser Messias. Basta 
comparar a maneira contraria como Mallieus e Lucas o 
contam, o primeiro com o üm de conduzir os pães de Je- 
sus, depois do nascimento deste, de Belém a Nazarelli; 
o segundo com o fim de os levar, antes do nascimento, 
de Nazareth a Bclcm, i)ara nos persuadirmos que se trata 
aqui não de um facto real mas de uma historia messiânica 
apropriada. Assim se arranjam, trahindo-se pelas suas 
differenças, as duas genealogias que querem provar que 
a reputado ((Olho de David» descende bem d'este; emquanto 
que apenas provam, em verdade, que no tempo da sua 
confissão, Jesus era ainda tido por verdadeiro filho de 
José, o que não se chegava ainda a applicar-lhe ess'outro 
titulo messiânico «ílllio de Deus», no estreito sentido da 
palavra. Mas o Messias ora também o segundo Moysés e 
o maior dos Prophetas; logo as aventuras e as acções do 
legislador e do mais importante propheta deviam reno- 
var-se nelle, e por conseqüência em Jesus, se elle era o 
Messias. Como Pharaó tinha attentado contra a vida de 
Moysós quando esto era creança, Herodes devia attentar 
contra a dn Jesus. KTais tarde, Jesus devia ser tentado 
no deserto como, sob Moysés, o povo de Israel; somente 
elle sustentara mellior o «exame rigoroso». Assim como 
AToysés linha descido da montanha, face ardente, Jesus 
devia ser transfigurado sobre uma montanha. Era preciso 
que  elle  disputasse  os  mortos,   multiplicasse  os pâea; 
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d'outro modo ficaria inferior a Elias e a Elyseo. E, mais, 
a sua vida devia ser uma cadèa contínua de curas mila- 
grosas; porque a genle pensava que no tempo do Messias, 
Isaias o predissera, que os olhos dos cegos e os ouvidos 
dos surdos se abririam, que os paralyticos dariam pulos, 
e que ás linguas dos mudos dariam gritos de alegria. 

21 — 0 judaísmo christão e o paulinismo 

Uma grande parte do que os evangelistas contam dos 
suppostos aclos c destinos de Jesus dcsapparece com 
esta trama do maraviltias messiânicas, logo quo se lhe 
faça a critica; todavia isto não é tudo: 6 ;ipenas a metade. 
Levantam-se também perigosos escrúpulos contra os dis- 
cursos dos evangelhos. Quando ontr'ora Bretschneider re- 
conheceu os discursos do Christo do quarto evangelho 
como puras composições do evangelista. ])rov()u-o com 
os dos três primeiros, como sendo verdadeiramente de 
Jesus: de tal modo eram julgados seguros do seu cara(;ter 
histórico. Em geral, e comparativamente ao quarto, havia 
razão; porque nelle estavam o mctliodo, o circulo de 
idéias e muitas vezes,  certamente,  a palavra de Jesus. 

Mas fiuô ? então, elle contradisse-.-^c • muitas vezes. 
Quando, logo depois da sua apparição, apontou aos após- 
tolos a sua missão, ter-lhes-hia prohibido o voltarem-se 
para os pagãos e os Samaritanos; e, mais tarde, durante 
a viagem a jesusalem, teria ao contrario, pela sua pará- 
bola do bom samaritano e pela cura rios dez leprosos, 
apresentado os tnembros d'este povo extrardio como mo- 
delos, nos seus compatriotas; depois, f)rodiz, no Icmjilo 
de Jerusalém, com as parábolas do vinhateiro e do real 
festim das nupcias, a reprovação dos judeus endurecidos, 
e, em seu logar, o appelo aos pagSos; e em seguida A 
pseudo resurreição. logo que deu aos seus discípulos as 
suas ultimas instrucções, ordenou-lhes amuuiciassem o 
evangelho por todos os povos sem excepção. Todavia, 
isto não teria nada de inconcebível: no intervallo entre 
esta prohibição, por um lado, e esta predicção e esta or- 
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deni, por outro, um maior conhecimento das coisas teria 
podido alargar o circulo das suas idéias. Mas antes d'esta 
prohibição, Jesus tinha já, sem hesitar, prestado assistên- 
cia ao centurião do Gapharnaum, e tinha-se servido de 
sua fé para predizer a admissão futura dos pagãos no 
império do Messias, em logar dos judeus incrédulos; e 
por esta mesma prohibição, ordenara aos seus após- 
tolos não agissem como elle e não preparassem o resul- 
tado anminciado; de resto, elle mesmo, num caso ulterior, 
a respeito da mullier de Ganaá, teria agido de maneira 
differento do que fizera com o centurião, e teria lembrado 
com a mais extrema dureza o exclusivismo judaico, não 
se deixando abalar se não pela humilde perseverança desta 
mulher. 

Ha contradicções demasiadas, para rfue se possam jus- 
lificar pela supposição de ffue conlando os acontecimen- 
tos particulares, os três primeiros evangelhos não segui- 
ram a ordem chronologica. Quem os disporia então chro- 
nologicamcnte ? Lembremo-nos primeiro de que o pe- 
1'iodo que viu formaram-se os nossos fres primeiros evan- 
gelhos foi o do mais ardente combate da christnndade 
lirinhtiva, batida entre duas direcções opposlas pela appa- 
rição do apóstolo Paulo. A julgar pela sua maneira de 
pensar o de agir, tal como nos appareceu na epístola de 
(^au1o aos Gaiatas, e supposta a sua autbenticidade, do 
Apocalypse, os outros apóstolos parece nada terem sabido 
a não ser que o império do seu Messias crucificado era 
destinado só aos descendentes de Abrahão e aos que se 
deixassem incorporar no ])ovo escolhido pela circumcisão 
e a adopção da lei de Moysés. Paulo, pelo contrario, 
adniittia como principio e como guia da sua actividade 
apostólica, que a lei lendo sido revogada pela morte de 
Jesus, para (Mitrar iio império do Messias que elle nos 
abrira, nada era exigivel se não a fé (e o baptismo) e que 
por conseqüência os pagãos tinham o mesmo direito a 
elle que os judeus. 

Entre os que do judaísmo tinham passado para a nova 
communhão, o egoísmo nacional judaico elevou-se a um 
grau de paixão tanto maior quanto maior era o successo 
de  Paulo  nn  paganismo;  porque  o  grande  numero  de 

m 
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interesses ameaçava restringir a parte da gloria messiâ- 
nica destinada aos verdadeiros íillios de Abralião. As 
luclas que se seguiram, luctas cuja explosfio e tentativas 
de accomodamento nos são contadas nas epistolas de 
Paulo e nos actos dos apóstolos, estos últimos tendendo 
a fazel-as cessar, e também a escondel-as, continuaram 
ainda com azedume muito tempo ainda depois da niorle 
de Paulo. O infiexivel judeu chrislão cliamava-lhc inimi- 
go, violador da lei, falso apóstolo; não lhe perdoava so- 
bretudo a sua conducta para com Pedro em Antiocliia, 
e foi preciso todo o poder das coisas, como, d'um lado, 
a disposiçflo do estado judaico, do outro a cxtonsfío cada 
vez maior do Ctiristianismo entre os gregos e romanos, 
para tornar possivel a reconciliação dos partidos, e a 
união pacifica dos dois apóstolos, Pedro e Paulo. 

O campo d'cstas batalhas, tal como ellas se deram de- 
pois da morte do apóstolo dos gentios, e da destruição do 
estado judaico, encontra-se, para nós, nos três primeiros 
evangelhos. Seguimos as peripécias da lucta; descobri- 
mos os sitios onde se fez alto e se acampou e se fizeram 
entrincheiramentos; mas notamos também como na re- 
tirada ou no avanço, esses entrincheiramentos acabaram 
por ser abandonados e de novo cavados noutros logares. 

22 — Tendências dos evangelhos 

E' escusado dizer que segundo a maneira como se 
acceitavam então e como sempre se acceitaram os teste- 
munhos religiosos, o próprio Jesus devia ter dito o que 
cada partido ou cada chefe de partiçlo tinha por justo. Se 
nós possuíssemos ainda um evangelho emanando d'um 
circulo firme e severo de judeus christãos, os discursos de 
Jesus teriam sem contradicção uma differente apparencia. 
Não possuímos um tal evangelho além do escripto 
inteiramente segundo os pontos de vista de Paulo; mas 
somente, três evangelhos (pois que o quarto não vale como 
fonte histórica) onde os dois pontos de vista se sobrepõem 
p «!p penetram como duas camadas geologrica*.   Em Ma- 
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theus domina ainda o judeu christâo, mas já adoçado pelo 
olhar dos gentios; em compensação, não se pôde desconhe- 
cer em Lucas as tendências de Paulo, nem que para man- 
ter o equilíbrio, elle tenha intercalado passagens que tem 
a rude marca judaica. 

Quando nós lemos uma vez, segundo taes testemunhos, 
((ue Jesus prohibiu os sous discípulos de pregar entre os 
pagãos e samaritanos, que seria o mesmo (porque esta 
passagem do sermão da montanha tende sem duvida ao 
mesmo objecto) que dar as coisas santas aos cães e deitar 
pérolas a porcos; quando lômos uma outra vez que elle 
mandou ao contrario annunciar o Evangelho a todos os 
povos, ficamos sabendo apenas como se tratou este ponto 
segundo as differentes epochas e os differentes meios da 
alta christandade. Mas nós não perguntamos ainda qual 
o ponto de vista sob que Jesus se collocou. Reconhece- 
mos assim na historia da mulher de Canaá as disposições 
d'um tempo que não podia impedir a admissão dos pagãos, 
mas que só a tinha acceitado com amargas lamentações: 
emquanto que a do centurião de Capharnaum parecia ter 
a sua origem num periodo ulterior e num meio mais li- 
beral onde os crentes do mundo pagão eram os bem- 
vindos. E' possível que as primeiras inissagens conce-' 
dam pouca grandeza a Jesus, e é também possível que as 
ultimas lhe dêem muita. E se nós olharmos á maneira 
como os seus principaes apóstolos a usaram, com a reso- 
lução de Paulo, esta ultima supposição seria a mais ve- 
rosimil. 

Não posso alongar-nu! mais; quiz somente indicar 
(;omo neste assumpto tudo ó incerto, como sabemos pouco, 
no que se refere aos discursos e aos ensinos de Jesus, 
se tivermos deante de nós, sobre um único ponto, as suas 
palavras e os seus pensamentos ou somente o que mais 
tarde fomos levados a pôr na sua bocca. 

23 — 0 budhlsmo e o chrlstfanismo 

Quando um escriptor moderno num estudo sobre a 
religião de Bouddha. acha todo o seu caracter em «que 
em opposiçS,o com o brahmanismo condensado na my- 
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thologia e na Iheolopria, na erudição e na especulação, 
nas cerimonias e nas exterioridades de toda a natureza, 
na falsa devoç.lo e no beaterio, no orgulho sacerdolal e 
philosoptiico, ella colloca a matéria da santidade na pu- 
reza do coração e da vida, na benovolencia, na compaixão, 
no amor do próximo e na alegria do sacrifício, e que, por 
conseqüência, da árida tradição e das regras sacerdotaes 
((uo opprimcm o espirito e o coração, da abstnisa esclio- 
lastica e das transcendentes esiieculações, ella invoca o 
sentimento natural e a sã razão humana como o melhor 
juiz nas coisas religiosas», é impossível desconhecer 
quanto a maneira dos espíritos indianos, no tempo de 
l3ario e Xerxes, era análoga A dos espíritos judaicos, no 
tempo de Augusto o de Tiberio. Aqui, a detestável repul- 
são dos juíleus pelos pagãos e os samarítanos era em cor- 
respondência com o immovel regime das castas. Para não 
fallar nos gregos e nos romanos para quem só mais tarde 
o Christíanismo virá, formou-se entre os judeus uma es- 
pécie de mythologiii especulativa, pelo menos na seila 
dos Essenios, e uma escolastica snbtil enlre os doutores 
das duas outras seitas. As regras sacerdotaes, o cerimo- 
nial, a falsa devoção e o beaterio dominavam aqui e lá; 
e nos dois casos o reformador procurava levar os seus 
discípulos do exterior para o interior, da simples exe- 
cução A intenção, do orgiüho, do egoísmo e do ódio A 
humildade, ao amor e á tolerância. O modo de viver pre- 
scripto aos seus por Çakiamouni, chama-se «a via», abso- 
lutamente como a nova fé do Messias nos actos dos Após- 
tolos; e com razão nos dois casos; porque o Bouddhismo, 
assim como o Christíanismo, foram primeiro mais prá- 
ticos que theoricos, mais uma doutrina de immediata 
libertação que uma fé de vistas longínquas. 

Parece, de resto, que Çakiamouni rompeu com o Braha- 
manismo mais. decididamente que Jesus com o Moisaís- 
mo. Pòz de lado não só o seu regime das castas, como 
também todo o cerimonial, os sacrifícios e as pendências. 
A máxima de Rouddha «a minha lei é uma lei de graça 
para todos», dirigida contra a insolente divisão das castas, 
tem de algum modo uma appareiicia christã; s('imente, 
como já disse, não sabemos se a grandeza das doutrinas 
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(juc alruvessam o circulo do povo eleito pertence a Jesus 
ou só a Paulo. Esfoutra plirase do reformador indiano 
parece egualmente ctiristã: «vale mais honrar seu pae e 
sua mãe que servir os deuses do céo e da terra»; mas 
ella tem, para elle, um sentido muito mais vasto. De resto, 
as recentes investigações sobre o boiiddhismo não deixa- 
ram ficar duvida alguma sobre o paradoxo de que elle 
foi primeiro uma religião sem um ou mais deuses, e o seu 
tiindador um atheu. Este não nega de um modo absoluto 
os deuses, mas ignora-os e põe-os de lado como nas ma- 
.\imas c[ue acabamos de lôr. Pelo contrario, Jesus toma 
na religião do seu povo não somente o deus único mas 
a lei. Todavia, como elle interpretava esta menos mate- 
rialmente e a queria libertar de todas as frivolidades tra- 
dicionaes, ligando-se a certas indicações do Antigo Testa- 
mento no que se refere á idéia de Deus, transformou o 
Senhor severo cm um Pae amante e misericordioso, dando 
assim á vida religiosa do homem uma liberdade e uma 
serenidade até. ahi desconhecidas do judaísmo. 

2h O dualismo no christianismo 

Um desejo enthusiastico de escapar ao mundo era com- 
mum aos fundadores das duas religiões, ainda que de 
(lifferente origem. Çakiamouni era nihilista, Jesus dua- 
lisla. O primeiro tendia a sahir da vida e das suas dores, 
i'iii (fue via uma seqüência da concupiscencia e da paixão 
do existir por meio da morfificação destíi paixão no Nir- 
vana, o nada; o outro mandava aos seus, aspirassem antes 
de tudo, ao reino de Deus, juntassem impereciveis the- 
souros no cóo, não pericivcis sobre a terra; reputava fe- 
lizes os que neste mundo são pobres e opprimidos, porque 
lima maior recompensa os espera no céo. 

Schopenhauer designou o Christianismo como pessi- 
mista, e na supposição de que o estado da Humanidade 
é sobre todos os pontos de vista extremamente miserável, 
achou o poder que lhe submetteu o optimismo dos judeus 
e dos pagãos.   Mas este pessimismo,  esta reprovação a 
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que chnniain mundo, iiao é senão uni lado do (^hristianis- 
mo, e se elle não tivesse sido completado pelo outro lado, 
com a gloria do futuro mundo celeste de que elle pre- 
dizia o advento próximo, não feria ido muito longe. Conuj 
Schopenhauer renuncia a este mundo e so liga ao Nir- 
vana bouddhista, o Ghristianismo não lhe é sympathiro 
a não ser por um aspecto, o que tem de conunum com 
o bouddtiismo, que se pôde chamar egualmente pessimista 
110 que respeita ao valor d'esla vida. 

O dualismo christão e o nihilismo bouddhista tèm 
essencialmente os mesmos resultados, quanto á aprecia- 
ção e ao uso da vida humana. Tudo quanto cá na terra 
a actividado proponha para objecto e fim, não tem valor 
real: tudo o que tende a isso (• não srt vão, mas ainda um 
embaraço ao cumprimento do verdadeiro destino do ho- 
mem que se rliama ou nada ou império celeste, .\bstrahin- 
do da actividade necessária ã suavidade dos soffrimenfns 
estranhos e á extensão da idéia redémptora na doutrina 
de Christo ou de Bouddha. uma existência táo passiva 
quanto possível conrluz mais seguramente ao fim desejado. 

Antes de mais nada, aspirar aos bens terrestres, pos- 
suil-os mesmo, se não renunciamos a elles voluntaria- 
mente, é um mal. No evangelho, o homem rico é votado 
ao inferiM' '.'^" esta razão única de que viveu todos os 
dias na alegria, sem que, aliás, se saiba d'elle qualquer 
coisa de desfavorável. A um discípulo opulento que, além 
do cumprimento dos mandamentos ordinários, queria 
ainda fazer qualquer coisa. .Jesus nada tem de melhor 
a aconselhar-lhe que não seja vender tudo quanto possue e 
dar o dinheiro aos pobres. O verdadeiro culto da pobreza 
e da mendicídade 6 commiim ao Chrisfíanísmo e ao Roud- 
dhismo. Os frades mendigos da edade-niédia como hoje 
ainda a mendicidade de Roma são puras instituições 
christãs que foram restringidas nos paizes protestantes 
por causas completamente estranhas. 

«E'-rios preciso sempre, diz Thomaz Biickle, ouvir 
fallar dos males da riqueza e do amor culpavel do oiro; 
e comtudo, depois da necessidade de saber, nenhuma pai- 
xão foi tão benéfica para a Humanidade. Somos-lhe de- 
vedores de todo o commercio e de toda a industria; a 
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actividade coinmercial e industrial familiarisou-iios com 
os productos dos differentes paizes, despertou o nosso 
desejo de reconhecer, alarfíou as nossas idéias pelas rela- 
ções com nações de differentes costumes, linguagem e 
pensamentos, habituou o homem ás emprezas, A previ- 
dência, ao calculo, ensinou-nos além d'isso uma qu;mti- 
dade de artes úteis, deu-nos preciosos meios paru salva- 
guardarmos a nossa vida, e adoçarmos os nossos soffri- 
mentos. Tudo isso devemol-o ao amor do oiro. Se os 
lh(!ol()gos conseguissem destruil-o, isto acabaria e nós 
vollariamos A barbárie». Ruckle provou, claramente, na 
sua obra notável, que sem riqueza não ha rei)cuiso, e sem 
rofiouso não ha sciencia nem arte. 

O ffue n5o impede o instincto industrial de exigir 
como qualquer outro uma restricçSo, uma subordinação 
a um fim mais elevado; mas na doutrina de Jesus, não se 
reconhece de modo algum a sua acção sobre a civilisação, 
e a Inmianidade não é compreluindida, e, sob este ponto 
de vista, o Christianismo mostra-se um systema inimigo 
do progresso. Não prolonga a sua duração pelo meio da 
civilisação contemporânea senão por correcções sabidas 
d'um conhecimento mais real do mundo, bastante gene- 
i'oso ou fraco ou dissimulado para as melter no Christia- 
nisníü, a que ellas são bem oppostas. 

m 

25 — O christianismo e a civilisaçãb 

Desgraçadamente já é tarde; mas lírnesto Renan tinha 
immensa razão quando, durante a guerra, me assignalava 
na sua bem conhecida carta, que nem nas beatificações 
do sermão da montanha, nem em nenhuma parte, aliás, 
do evangelho, se encontra uma palavra só que prometia 
o céo ás virtudes guerreiras. Mas poucas palavras tam- 
bém ha para as virtudes pacificas e jioliticas, para o pa- 
triotismo e para o civismo. A máxima '(dar a César o que 
^- de César, etc.», não é mais que um fogo-fatuo. O exemplo 
c a doutrina de Jesus são estéreis mesmo para as virtudes 
(iornesticas,   pois   que   elle   próprio   não   tinha   familia, 
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Possuímos d'elle muitas máximas em que ao lado do laço 
espiritual, rebaixa o laço natural de um modo que tem 
certamente o seu bom lado, rnas^que por causa da sua ru- 
deza dá logar a um mal-eiüendido. l'or outro lado, sabemos 
que considerando o celibato como preíenvel para os ho- 
mens de um destino superior, tiidia idéias severas sobre 
a indissolubilidade do matrimônio, e que foi anngo das 
creancinhas. 

Mas é-nos preciso ser justos e allendcr á situação do 
fiovo a que Jesus pertencia. Era. pouco mais ou menos, 
a situaçilo dos polacos actuaes sob o poder da Rússia: a 
autonomia política da Jndeia tínlia cessado, os judeus 
estavam incorporados no ímmenso império líomano, não 
podiam terdar guerra alguma, mas somente conjurações 
e revoltas, que, tinlia-se experimentado, apenas conse- 
guiam lançar o povo rumia miséria maior. Durarde o 
regime dos governadores romanos, cdiii <\ syslcma es- 
gotaide dos collectores de impostos, não íica\'a mais 
a actividade pacifica dos cidadãos ([ue um campo extre- 
mamente reduzido; toda a aspiração elevada era dirigida 
para uma conjuração ou para uma reforma; mas encon- 
trando deanie de si toflos os camiidios terrestres fechados, 
tomava necessariameide um caraídfp mystico. 

Ainda menos se devia pensar, em ta(>s circunistancias, 
numa mais alta cultura, no apcrfeiçoameido dos costu- 
mes, no embelezamento da vida pela sciencia e pela arte. 
Por um lado, os judeus eram, por natureza, ainda menos 
aptos para isso. não srt que os Gregos e os Romanos, mas 
ainda que nnntos povos orientaes: ])or ouli'o lado. no 
tempo de Jesus, na véspera da sua morle política, a na- 
ção estava t)rofund;uuente abatida, ((uanlo ao t)em-estar 
e <i civilisação. Não podemos represeidar-nos a vida d'esta 
epocha, nas aldeias e nas pequenas cidades da Oalilea, 
como assás porca e miserável. D'oride poderia erdão nas- 
cer o preseidimento da arte e da scí(,>iicia ?'Desde que se 
jidgava encordrar a verdade urncamerde nos livros santos 
de Moysés e dos prophetas, toda a sciencia consistia numa 
miserável e arbitraria iiderpretação, de que o Novo Testa- 
mento nos offerece demasiados exemplos. 

Nmna  palavra,   a   raça opprinnda  e  degenct^ada.   que 
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arrastava a sua existência nas margens do Jordão, e no 
mar da Galiléa, tintia tomado um tal horror á vida, que 
Iodos os espíritos que aspiravam a mais alto, não queriam 
conhecer mais nada, não achavam que valesse a pena 
ella sei' melliorada, e ahandonavam-na ao príncipe do 
mundo, a Satan, voltando-se elles, com todo o poder da 
sua imaginação, para a salvação que, segundo as antigas 
predicas e os novos commentarios, devia cm breve vir 
do cio. 

'2i)     O império do Messias 

Tratava-se ajuMias de apressar a sua chegada. .Mas. 
pelo ((ue se julgava, o povo devia antes ser digno delia. 
Kis por([ue ,Ioã(i ]irégava a penitencia, porque o reino do 
c6o eslava perto, e distribuía aos q>ie i'ecordieciam os seus 
erros, o baptismo expiatório. Sc nos reportarmos aos 
escriptns dos evangelhos, veremos (pic elle próprio não 
se apresentou como mensageiro da salvação.   .lesus fel-o. 

(^.omo queria elle trazer esta salvação ? Seguia, pri- 
meiro, o exem])lo do l.)a]itista. e pregava a i)enitericia em 
vista do próximo reino celeste. .Mas depois ? Logo qui; 
íez a entrada triuinphat em Jerusalém, deixou-se accla- 
inar. cum boa vontade, pelo povo, fomo filho de David, 
como rei Messias, (".onchnu-se j^nr isso ([ue elle tinha 
esperado e desejado um giiljic de mão fios seus partidá- 
rios, um levaiitamenlo popular violf"'!''^ qiif* o puzesse á 
frente da juição judaica. Mas elle entrara intencional- 
mente montado num animal pacifico e nada preparara para 
uma acção violenta. Quando, mais tarde, a quando da sua 
prisão, um dos seus discípulos desembainhou a espada, 
elle não se pronunciou apenas em nome dos princípios 
contra o uso da espada; mas assegurou que apenas depen- 
dia da sua vontade que seu pae enviasse em seu auxilio 
m;iis de doze legiões de anjos. 

Que Jesus tenha ou não pronunciado estas palavras, 
ellas loririam, a meu vrr, completamente o fundo do seu 
pensamento.   A engrenagem  que devia pòr em scena o 
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reino celeslo não era, de modo algum, política, ainda 
menos natural, mas sobrenatural. Era também pouco 
moral--o meio moral riao era mais (jue uma prepara- 
ção—mas, (iomo se queira chamar-lhe, nretaphysica ou 
inagica. 

Depois de Jesus ter resiioiididu á pergunta do grande 
Padre, que era, na verdade, o Messias, accrescentou que o 
veriam sentado á direita da magestade de Deus, e cami- 
nhando sobre as nuvens do céo. Como estivesse então 
lireso, gravemente accusado, e previsse .n sua execução, 
estas i)alavras poderiam signiücar que reanimado poi' 
Deus.depois da sua morte, voltaria a essa situação atlri- 
buida ao Messias por Daniel; uuis se agradasse a Deus 
cnviar-liie as suas legiões de anjos, a morte podia-lhe ter 
sido poupada, as phalaiiges celestes podiam (como devia 
aconlecer quando da resurreição para os christãos sobre- 
viventes) leval-o nas nuvens depois de uma súbita trans- 
figuração do seu corpo terrestre, e sental-o no seu throno 
messiânico. Os evangelhos apresentam o fado como se 
Jesu^ tivesse tido sempre a prescieiuMa sobrenatural da 
sua morte violenta; para nós a questão só pôde ser esta: 
(icpu mais ou menos surprehendido com o resultado da 
sua causa? mudou, cedo ou tarde, a natureza das suas 
nuiravilhosas esperanças ? 

27     Origem da crença na resurreição de Jesus 

Quando morreu na cruz como um criminoso, contra 
a pspectalivu dos seus discípulos, estes tornaram-se os 
árbitros do seu destino futuro. Se elles se deixaram per- 
turbar com a sua morte violenta e com a ruina dos seus 
projectos, na crença de que elle era o Messias, a lem- 
brança da sua pessoa e das suas commovedoras jialavras 
viveu talvez algum tempo ainda na Judeia; mas a sua 
acção apagava-se depressa como as ondas ;í superfície da 
água formadas pelo choque de uma pedra. Se elles ipie- 
riam, apesar do seu triste ílm, ílcar-lhe fieis como a um 
Messias que era, ser-lhes-hia preciso fugir A coniradicção 
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que d'isso resultava; deviam princi})almeiite prender a sua 
existência terrestre quebrada violentamente, á funcção 
([ue, soííiindo us suas predicções, devia desempenhar como 
filho do homem marchando sobre as nuvens do céo. Como 
acontece vulgarmente, tinha descido, depois da mortç, ao 
império das sombras; se este o conservava, o fio estava 
()artido, o seu papel estava acabado, nenhuma fé, nenhu- 
ma esi)orança se apoiaria mais sobre elle. Era essa a oc- 
casião de agir. Elle não devia morrer, ou, pois se sabia 
que elle morrera, não devia continuar morto. 

Recorreu-se á Escriplura, o' que foi de uma grande 
vantagem. No estado em que se encontrava a arte aos 
comnienlarios, podia achar-se tudo quanto se desejasse, 
't auctor do Psalmo xvi, David ou um outro, não tinha 
julgado bem que se pensasse em faltar no nome do Messias; 
testemunhava somente a sua serena confiança em Deus; e 
quando dizia que Deus não o deixaria no inferno, e não 
soffreria que o seu santo experimentasse a corrupção, 
pensav;i unicamente que com a ajuda de Deus, escaparia 
a todos os perigos. Mas um discípulo de Jesus, á busca 
de sustento para a sua fé titubeante, descobriu que David 
estava morto e corrompido; não podia então faltar de si 
próprio, mas como propheta, do seu illustre descendente, 
o Messias — Jesus sem duvida alguma — que por conse- 
guinte não ficara no túmulo e não tinha sido deixado no 
inferno. Os actos dos apóstolos põem esta interpretação 
na bocca de Pedro, no dia famoso de Pentecostes, e po- 
demos vér nesta narração a maneira como os discípulos 
chegaram A idéia da resurreição do seu mestre. Em Isaias, 
<í passagem do cordeiro conduzido ao matadouro foi in- 
Terpretada do mesmo modo, e mais tarde Philippe o evan- 
gelista affirmou ao ethiopio que este cordeiro era Jesus. 
Quando lômos que Jesus, apparecendo no caminho aos 
seus discípulos d'Emmaus. os entreteve com passagens 
'In Escriplura que delle faltavam, da sua morle e da sua 
resurreição, isto quer dizer, sob o ponto de vista histórico, 
que nestes dias difficeis, os discípulos folhearam princi- 
IKilmente as Escripluras, ))ara nellas encontrarem conso- 
lação 6 esperança. 

O terror que a execução do seu mestre lhes tinha cau- 
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sado, fa/.ia-os ir da perigosa capital para a Galilea sua pá- 
tria. Atii poderani, em entrevistas secretas, celebrar as suas 
rcconiaçücs, fortificar a sua fé. mexer e remexer as escri- 
pluras. luctar entre si pela luz e pela certeza. Eram com- 
bates de espirito, que nestas naturezas orientaes, religio- 
sas e phantasticas, superficialmente desenvolvidas, e, an- 
tes de tudo, femininas, degeneravam facilmente em extasis 
e em visões. Desde que se entendia que Jesus, como 
Messias, não podia ter ficado no túmulo, esta noticia 
não podia fazer-se esperar durante muilo tempo: vimos 
o resuscitado: elle veio ao nosso encontro, fallou-nos; pri- 
meiro não o conhecemos, mas logo que .partiu podemos 
abrir os olhos e vimos que não podia ser outro senão elle, 
etc. I'' propagando-se, estas narrações cireumstanciavam- 
se; elle comera com os seus discipulos, tirdia-llies mos- 
trado as mãos e os pés, tinha-os convidado ;i tocarem as 
suas feridas. 

Por esta concepção da resurreição dn seu mestre, os 
discipulos tinham salvado a sua obra, e elles estavam, ile 
resto, perfeitamente convencidos de o terem vislo resus- 
citado e do lerem com elle conversado. Não era já uma 
fraude piedosa, era antes uma illusão, a (pie se mistura- 
ram em breve e sempre com a melhor fó do mundo, am- 
pliflcações e lendas. 

Mas como acontecimento histórico, a resurreição não 
se encontra, ahi, de modo algum. Nunca um fado incrível 
foi mais mal demonstrailo, e nunca farlo al?nm mal de- 
monstrado foi mais inacreditável. Na minha Vida de Jesus 
consagrei a este assumpto investigações decisivas ([ue 
não ((uero repetir aqui. .Mas considero como um dever, 
e como um direito, tornar conhecidas as suas con- 
clusões. Historicamente faliando, isto é. approximando a 
inanidafle (1'esla crença da sua grandti acção, a resurrei- 
ção de Jesus não é mais que uma fantochada. E' talvez 
humilhante para a altivez humana, mas as coisas são 
iissim: Jesus teria podido ensinar e cumprir tudo o que é 
verdadeiro e bom, tudo o que é desconhecido, tudo o que 
fez uma poderosa impressão nas massas; as suas palavras 
teriam sido levadas pelo vento como folhas dispersas, se 
a cega fé na sua resurreição não se tivesse encontrado 
('r)mo um laço solido para as reunir e conservar. 
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A esperança na volta de Jesus 

Esta crença, Ioda favorável a Jesus, é uma prova do 
poder e da duração da impressão que produziu nos seus. 
('«erlamente esta impressão não resultou só de ideas ra- 
cionaes e moraes, mas, pelo menos, também de idéias 
irracionaes e phanlasticas. Um Sócrates, com o seu me- 
lliodo puramente lógico, não teria captado os espíritos 
f^ulileus (Festa cpocha; e Jesus não o leria feito egualmente 
s(! tivesse pregado só a pureza do coração, o amor 
de Deus e dos homens, as vantagens da pobreza e da 
nj)pressão. Ou antes, não teria podido gabar estas ulti- 
mas, se não tivesse promettido em paga o reino de Deus, 
que na qualidade de Messias, ia immcdiatamentc abrir- 
lhes. A esperança, na terra, (l'um eco que n('is não deve- 
mos representar á maneira do nosso mundo futuro todo 
(íspiritual, mas segundo a fôrma do Apocalypse de João, 
essa esperança foi decisiva entre os contemporâneos de 
Jesus. E a fé nascente na resurreição leve, principal- 
mente, como conseqüência, firmar esta esperança que a 
snii morte abalara. 

De resto, todo o conjunclo das idéias e das doutrinas 
do próprio Jesus se refere a esta concepção qnc lhe 
serve de base. Tudo o que 6 terrestre, todo o interesse 
da vida material, deve ser reprovado por esta única razão: 
11 interesse verdadeiro, a satisfação constante, não podem 
encontrar-se senão no futuro reino dos céos. Jesus tinha 
collocado este reino numa perspectiva tão próxima, que 
mna parte dos seus ouvintes, esperava assistir d sua 
vinda, ou antes á sua volta, signal do advento do dito 
reino. E o próprio Paulo nos ensina expressamente qnc 
contava bem ser, então, ainda vivo. 

Como se sabe, durante 18 séculos, a chrislandade foi 
s(íin cessar lograda na sua esperança. Eis porque mu- 
dando o sentido das palavras, encontrou este expediente 
que consiste cm recuar para um futuro incommensuravel 
a vinda do Christo, designando para a entrada no paraiso 
ou no inferno, o momento da morte. Não só tantos séculos 
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passados têm, de tal maneira, gasto esta esperança pri- 
mitiva que ella está como desapparecida; mas também, 
no íiosso tempo, mesmo esfoutra esperança d'um futuro 
mundo remuncrador está abalada nos seus fundamentos. 
Como ? vèl-o-liemos mais tarde. Por aporá, coiilenlo-me 
em recolher essa confissão. 

Abramos os olhos e se queremos ser sinceros, reco- 
nheceremos que toda a vida e todas as aspirações dos 
povos civilisados da nossa epocha repousam sobre uma 
concepção do mundo diametralmente opposta A concepção 
do muiulo de Josiis. .\s relações entre o mundo presente 
T' o nuindi^ futuro são totalmente transtornadas. Sobre 
esta base moderna, apoiam-se, não só a sensualidade, 
as suppostas tendências materiaes do nosso tempo, nSo 
só os S(!us niaravilTiosos progressos na sciencia e na in- 
dustria; mas também as descobertas da physica, da astro- 
nomia, da chimica, da physiologia, as opiniões políticas 
e as constituições nacionaes, mesmo as producções da 
poesia e das outras artes, por conseguinte tudo o que ha 
de bom e agradável, todos os nossos progressos, tudo o 
(jue não podia altiugir-se senão por uma concepção das 
coisas, segundo a qual o nuindo j)resente, longe de ser 
(lesj)rezivel, é antes o verdadeiro campo de trabalho do 
homem, o objecto da sua actividade. Se por habito, um;i 
parte dos que trabalham neste campo conserva ainda a 
Ir muu outro mundo, é uma sombra que os segue, mas 
sem li'i' sobre os seus actos nenhuma influencia séria. 

2(1     Insuffíclencla de documentos sobre Jesus 

Lembremos o objecto das nossas investigações. Aban- 
donáramos todas as idéias da Egreja sobre Jesus redem- 
ptor e ílllio de Deus,' tínhamos reconhecido na consciência 
divina do Cliristo de Scldeiermacher um simples modo 
de dizer. Mas, pergnuiavamos a nós mesmo, não foi elle 
realmente o homem capaz de ser a condição dos nossos 
sentimentos religiosos, que, mais que nenhum outro dos 
seus grandes homens, deve servir de guia á humanidade 
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no cumprimento da sua vida intima ? Estamos agora em 
estado de responder a esta questão. 

Antes de mais nada, temos de dizer que, para isso, 
possuímos muito poucos documentos autlienticos sobre 
Jesus. Os evangelistas coloriram a sua imagem de cores 
sobrenaturaes tão espessas, dispozeram de tal,modo a luz, 
((ue Já se não pôde encontrar mais nem as cores naturaes, 
nem o brillio primitivo. Não é impunemente que, se ca- 
minha entre certas palmeiras; muito menos entre os deu- 
ses. Todo o que é divinizado paga-o irrevogavelmente 
com a sua humanidade. Seria uma vã illusão buscar, 
por qualquer operação, tirar uma fôrma humana, de do- 
cumentos como os evangelhos que nos faliam de um sêr 
sobrehumano, e estão, além d'isso, desfigurados por in- 
teresses e questiunculas partidárias. Ser-nos-hiam pre- 
cisas, como fiscalisação. narrações da mesma vida com- 
postas sob um ponto de vista puramente racional, e nós 
não as lemos. Todos os trabalhos dos nossos modernos 
auctores que escrevem sobre a vida de Jesus, por muito 
fortes que elles se façam para mostrarem nas suas fontes 
primitivas a origem humana, o nascimento, a extensão e 
o desenvolvimento successivo das idéias de Jesus, todos 
estes trabalhos, pela falta de documentos (excepto uma 
phrase geral da historia da infância, em Lucas) levam á 
necessidade de reconhecer estas transposições arbitrarias, 
ronio artifícios apologeticns sem  valor histórico algum. 

Não é só 'o desenvolvimento das idéias de Jesus que 
nos é obscuro, mas a sua existência inteira. E para con- 
cluir tudo o que se tem dito até aqui, não é completamente 
certo que Jesus não se tenha perdido de si mesmo e da 
sua obra. Isso é incontestável, se pronunciou, na Cruz, 
estas bem conhecidas palavras: Meu f)eus ! Meu Deus ! 
Porque me abandonaes ? E' possível, e eu mesmo indi- 
([uei esta conjectura, que estas palavras lhe tenham sido 
attribuidas. para lhe applicareiu' desde o seu principio 
nni' psalmo que a, primeira Chrislandade considerava 
como i>r()grannna dos sofirimentos do Messias; mas não 
deixa, lambem, de ser possível que realmente as tivesse 
pronunciado. Se resuscitou em seguida, isto é se foi o 
homem-deus soffredor, Isso não lhe causa mal algum; é 
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O testemunho da grandeza dos seus soffrinientos, o grito 
de dôr da fraca natureza humana apagado pelo poder da 
natureza divina, tal como etia se manifesta, logo depois, 
pela resurreição. Mas considerado como um heroe-huma- 
no, esta phrase dá muito que pensar. Porque então nao 
contou com a morte, conservou até ao tini esta illusão 
de legiões de anjos, e como ellas não appareciam e o dei- 
xavam enfraquecer, pregado á cruz, morreu logrado c 
o coração despedaçado. E se devemos laslimal-o ]ior causa 
da superioridade do seu coração e das suas aspirações, 
devemos achai cruel e injusta a sentença que o feriu, não 
podendo recusar-nos a julgar que uma esperança tão 
phantastica não podia esperar outra coisa que não fosse 
o insuccesso final. 

Mais uma vez: a coipa não (', certa. Mas precis;unentc o 
mal estií em (jue na \i(la de .lesus tantos feitiis essenciaes 
não sejam certos, que nós não saibamos claramente nem o 
que elle quiz nem em que proporções o qiiiz. Talvez lá 
cheguemos; mas o estado das coisas é bem differente 
segundo, por um lado, se possue a certeza, ou se, ])or 
outro lado, em vez d'essa certeza immediafa da f('', ha em 
perspectiva, ao fim das investigações de uma critica pro- 
funda, quando muito, a verosimilliança. l)'aquelle em 
quem devo crer, em quem me devo affeiçoar como ao 
meu ideal moral, é-me necessário, antes de tudo, mna 
idéia precisa, exacta. Um sôr de quem não vejo senão 
a siUionette vacilante, de que ignoro as qualidades essen- 
ciaes, pôde interessar-me como thema de pesquizas scien- 
tiflcas, mas não pôde em ruída servir-me para a vida pra- 
tica. O Chrisfo da fé. da lenda. tem. elle, traços definidos 
em que podemos apoiar-nos; mas naturalmente só para o 
crente que acceita por accrescimo todas as impossihilida- 
des, todas as contradicções contidas nesta ligura. (~> .lesus 
(Ia historia, da sciencia, v um problema, e um problema 
não pôde ser o objecto da fi', o ideal da vida. 
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30   -Jesus visionário. — A Edade Média e a Reforma 

K. (Icsgraçadaiiieiite, entre o que comparativamente 
niellior sabemos de Jesus, se concedemos á sciencia di- 
reilos sobre elle, ba uma razão que deve tornal-o dia a dia 
mais estranlio á vida religiosa da humanidade, tal como 
a foz a influencia civilisadora dos tempos modernos. 

'l\Milia elle destinado o seu império só aos judeus ou 
só aos pagãos, tenha elle concedido mais ou menos valor 
ii lei mi)\saica ou ao serviço do Templo, teidia elle previsto 
a sua morte ou tenha, por ella, sido surprehendido, ou 
se não pôde estabelecer nenhum fundamento histórico 
sobre os nossos evangelhos, ou Jesus esperou vir, num 
tempo umito próximo, nas nuvens do c6o, abrir o império 
do Messias por elle annunciado. Se elle foi o filho de 
Deus. ou, de qualquer maneira, um sôr sobrehumanq, 
nada ba n obiectar se não que, não tendo acontecido as 
coisas, por conseqüência, o que o tinha predito perde o 
caracter de sftr divino. Se não foi isso. mas simplesmente 
um homem, e alimentou tal esperança, nada podemos 
coidra isso: segundo as nossas idéias, foi um visionário ^. 

Ha nniito que esta palavra não é, como no século pre- 
cedente, uma injuria ou uma satyra. Sabemos que tem 
havido visionários nobres e espirituaes. Um visionário 
pôde levantar, arrastar e, historicamente, ter uma acção 
(hmuloira: mns não o escolheremos como guia da nossa 
vida. Arrastar-nos-hia para um falso caminho, se não 
collocTssemos a sua influencia sob a flscalisação da nossa 
razão. 

Foi o que a chrisfandade deixou de fazer durante toda 
a Ednde-MiVlia. Não se contentou mesmo em seguir o 
seu Cbristo no desprezo do mundo,  excedeu-o.   Ao me- 

1 Foi assim qiio o dr. Binet Sanglé o considerou, no seu trn- 
ballio celebre La Folie de Jesus, obra em que podemos discordar 
do diagnostico psychiatrieo, mas cujo metbodo se impOe. 

(Nota do trad. port.) 
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nos, ficou pelo mundo, ainda que não fosse se não para 
persuadir os homens do seu pouco valor; quando mais 
tarde os oremitas c os frades fujriam do comniercio dos ho- 
mens, iam mais !on,!íe que ello. mas na orientação que 
elle llies tinha traçado. E' verdade que ellcs sabiam 
accommodar-se com a renuncia aos bens terrestres; o 
indivíduo não devia possuir nada, mas a communidade, 
o claustro, a Efíreja, e os seus capitulos, deviam possuir 
o mais possível. A ordem de dar a face esquerda'n quem 
nos esbofeteasse a dii'i;íta foi, eí^nialmeiile. corrigida pela 
inlelligencia humana. A' parte alguns santos, a edade- 
média foi mais dispuladora que nenhum outro tempo. 
Os bravos pães e mães de família pensavam no dia se- 
guinte, apesar da doutrina do seu Christo; mas ha um 
aspecto do cumprimento dos seus deveres terrestres em 
que os homens deram provas de uma consciência dura, 
e se mostraram inferiores e communs: por que Jesus tinha 
ensinado ao seu opulento discípulo que para ser perfeito 
devia vender os seus bens e dar o dinheiro aos pobres: mas 
na verdade elle tinha dito noutra occasião que nem todos 
coinprehendem essas palavras. Xão escpieçamos ainda 
que muitos se fizeram eunucos por amor do reino de Deus. 

Foi a Reforma quem prímeiro-applícou esta flscalisaçãfi 
da Razão ao lado erdhusiastico e asceta do Chrístianísmo. 
.As máximas de Lulhero sobre os valores dos deveres con- 
jiigaes, domésticos e cívicos, da actividade de uma mu- 
lher, d"uma mãe, d'uma serva ou d'um creado, em com- 
paração com as mortiflfações inúteis, as charlatanices 
vasias de sentido e a existência de zangãos preguiçosos, 
frades e freiras, são da mais sã humanidade. Mas não 
se pensava senão em reagir contra a degenerescencía 
catholica, e não contra o chrístianísmo. .\ terra ficava 
sendo um valle de lagrimas e os olhos fixavam-se sempre 
na futura gloria celeste. Pois se o cóo é a nossa pátria, 
diz Calvino, o que 6 a terra senão um logar de exílio? 
Somente como Deus nos collocou no mundo e nos indicou 
a nossa missão, devemos cunipril-a; só a ordem de Deus 
valorisa os nossos afazeres terrestres, que por si mesmos 
não tôm valor algum. E' claro que isso é uma meia- 
medida.   Se os nossos  negócios terrestres  não tftm  ne- 
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ilhum valor em si, não púdein tiral-o do exterior; mas se 
tôm um valor próprio, este só pôde repousar sobre o fun- 
damento moral que existe nelles. A vida terrestre da 
luimanidade traz comsifío a sua regra como traz comsigo 
o seu principio e o seu flm. 

31 — 0 chrlstlanismo e a humanidade 

/ 

Mas, dizem-nos, aqnelle a quem ctiamaes visionário 
iiàn trouxe para a liumanidade, sem fallar de tantos ou- 
Iros preceitos moraes de maior preço, o amor ao próximo, 
a compaixão, a fraternidade humana, o amor mesmo dos 
inimigos ? E todo o que adhere a estos fundamentos, 
adhere ao cliristianismo. A nossa resposta será que estes 
bellos ornamentos se tornam com cffeito a mais pura 
gloria do seu fundaflor, mas que não lhe pertencem pro- 
priamente, e não desappareceriam com elle. 

Cinco séculos antes da era christS, j!i o bouddhisnín 
recommendava a benevolência e a compaixão, nSo só 
para com tpdos os homens mas ])ara com todos os sores 
vivos. Uma geração antes de Jesus, o rabino Hillel ensi- 
nava que o espirito de toda a lei prescrevia o amor do 
próximo. No tempo de Jesus, soccorrer os seus inimigos 
era um principio dos sfoicos. E uma geração depois 
d'elle. sem ter nada de commum com elle, inspirado só 
p(!los princípios da escola stoica, Eiiiclcto chamava seus 
irmãos a todos os homens, porque todos tinham a Deus 
por pae. Esta noção é de tal maneira inherente A evolução 
humana, que ella devia necessariamente nascer, não de 
um só homem, mas em diffcreittes logares. Nesta epo- 
cha, mesmo, ella ia imjtór-se aos novos espíritos, entre 
os Gregos e os Romanos, i)ela destruição das fronteiras 
no mundo romano, e entre os judeus pela sua dispersão em 
todos os paizes. Estrangeiros no meio das nações, desen- 
volveu-se entre elles um espirito de solidariedade, uma 
disposição a prestar-se mutuamente ajuda e assistência, 
que se tornou mais intima pela fé nova do christianismo, 
esj)erando para um dia próximo a vinda do Messias.   Os 
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dois séculos de oppressão e de perseguição que o chris- 
tiaiiismo teve de supportar, séculos durante os quaes se 
desenvolveu nelle tudo o que continha de melhor, foram 
uma escola constante d'essas mesmas virtudes. 

F/ verdade que a eflicacia (reste amor se estendia prin- 
cipalmente aos compatriotas e aos correligionários. Este 
pensamento de (juc Jesus é morto para todus os homens, é 
uma confirmação transcendente do altruísmo humano, 
cuja base se encontra muito meuos afastada; mas traz 
comsigo o perigo de subordinar os testemunhos de amor á 
crença nesta morte redemptnra. Não é motivo de espanto 
(fue a Rgreja christã teiilia surcumbido cada vez mais 
á tentação de só vêr o homem no christão, de limitar o 
amor ao circulo dos seus adherentes; e no iiderior mesmo 
d'este circulo, aos adeptos do christianismo repulado ver-, 
dadeiro, isto é para cada mu dos membros da F^greja que 
elle corisiflera orlhodoxa, O christianismo não escapou 
;is crusadas e ás perseguições dos heréticos; nunca se 
elevou á tolerância, c(ue não é todavia senão um dos as- 
pectos negativos da caridade- humana. O ardor nas obras 
caritativas, o zelo e a habilidade em organisar fundações 
benéficas, é uma propriedade da devoção, e não deve res- 
Iringir-se, visto o seu mérito, senão na medida em ([uc 
ella o faz por meio de intuitos reservados de dominação 
(Ml de proselytismo. A idéia de humanidade foi certa- 
uHuile preparada pelo christianismo; mas estava i-eser- 
vado ao movimento philosophico do sceptico século xvin 
estabelecel-a e faz(!l-a acceitar como um principio. No 
escravo jA os stoicos sabi;un avaliar o honu;m; e não foi 
a Egreja christã qu(í al)oliu a escravatura, mas sim o 
progresso das luzes. Os direitos do homem não são uma 
concepção christã,  mas uma concepção philosoiihica. 

Do mesmo modo para os outros preceitos moraes do 
christianismo. ([ue este não trouxe pani o nuiudo e (juc 
não desappareceriimi se elle desapparecesse. Guardíimos 
as conquistas do christianismo como guardamos as do 
hellenismo e as da latinidade, sem a fôrma religiosa, que 
foi como o envolucro em que se desenvolveu o fructo. 
Eis o motivo porf[ue rejeitámos o que no christianismo 
esses preceitos unham conservado de mesquinho e de 
parcial. 
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:í2— o culto christão e a concepção actual do mundo.- 
A cruz 

Mas, perpuiilar-nos-hão ainda, porque separar o que 
pôde ser unido '.' No seu desenvolvimento actuul, o chris- 
lianismo não limitará mais o altruísmo, nem, principal- 
mente, a moralidade, antes os estimulará; e eslimulal-os 
não será um mal na nossa epocha de interesses materiaes 
e de etroismos desenfreados. Porque não nos havemos 
de conformar com essa máxima: deve fazer-se um e não 
desprezar o outro ? 

I'7 porque, responderemos nós, são duas coisas absolu- 
lameute incompatíveis. Porque são incompatíveis, o que 
já se disse e explica cabalmente: não podemos buscar 
lima s'uia para a nossa vida numa fé que não temos, 
mima communtião de que não partilhamos nem as theo- 
rias nem os desejos. Vamos dar uma prova, e será a 
ullinia. Tomamos a antiga fé da Egreja nos seus inícios, 
síígnimol-a nos seus desenvolvimentos e nas suas trans- 
formações, e vimos que não podíamos acceitar nenhuma 
das suas fôrmas. Tomemol-a, para concluir, na sua forma 
a mais nova, a mais doce, a mais moderna, e que seja, 
ao mesmo temi)0, a mais concreta, como se apresenta ao 
culto; i)artícipemos pelo pensamento nas solemnídades 
de uma Egreja protestante, cujo padre fica sobre o terreno 
da sciencia actual, e vejamos se podemos construir sobre 
isso alguma coisa sincera e natural. Como procederá 
este homem, ou. se nos coUocarmos á sua frente, como 
procederemos nós mesmos? qual será em cada círcum- 
stancia, ainda que não possa exprimir tudo, a marcha 
dos seus pensamentos ? 

No dia de Natal, dirii elle e talvez que o deixe perceber 
aos mais intelligentes dos seus ouvintes, não pôde tra- 
tar-se de um parto por uma virgem. (ju(í toda a historia 
da viagem dos pães de Jesus a Belém, i>or causa de um 
recensuaniento, é unui invenção desastrada, pois que Je- 
sus era já um rapazola quando teve logar esse recensea- 
mento.   Quo, a creança veiu provalmcnle ao mundo, bem 



56 A   ANTIGA   E   A   NO\'A   FÉ 

naturalmente, em Nazareth, na casa de seus pais. Que 
com o presépio se vão os pastores, e com os pastores os 
anjos. Que com esta creança nem só a paz veio ao mundo, 
mas ainda, por accrescimo, as questões e a guerra; emfim, 
que celebramos nesse dia o nascimento de uma persona- 
lidade importante, cujo papel histórico foi considerável: 
mas que todavia não foi mais que um homem coUabo- 
rando com tantos outros nos progressos da humanidade. 

Na Epiptiania, teria de novo de abandonar, isto é de 
repudiar a narração evangélica como um mylho messiâ- 
nico. Deveria lembrar-se, e se fosse muito ousado, lem- 
brar aos seus parochianos, que a ostrella errante não 
era mais que a estrella de Jarob de cpie o vidente pagão, 
Balaani, fallara já como do symbolo d"um rei judeu 
victorioso; que os sábios do Oriente foram creados para 
a estrella, os seus dons extrahidos d'uma passagem do 
pseudo-Isaias, onde se falia da luz sabida de Jerusalém, 
da luz da graça divina que devia ser dada ao povo judaico 
no üm do seu exilio, e devia attrahir os pagãos que tra- 
ziam de Sabá o oiro e o incenso. Este honesto pastor 
deveria acrescentar que o menino Jesus não viveu em 
Bolem, mas indubitavelmente em Nazareth, certamente 
tão ignorado dos paizes distantes, como costumam sel-o 
em todos os temjios os filhos do simples povo. 

r.omo no Natal para o fUho da virgem, o padre teria, 
na quinta-feira santa, de afastar o resgate pela morte, e, 
principalmente, o redemptor. Quanto mais sincero fosse 
na sua obra, mais descontentes ficariam os velhos crentes; 
quanto mais prudência empregasse, mais descontentes 
ficariam os seus ouvintes progressistas, que poderiam 
com effeito a('cusal-o de duplicidade, se elle pretendesse 
conservar a idéia da redempção e do redemptor. 

O papel seria ainda mais diflicil na festa da Paschoa. 
Aqui mal se pôde chamar á coisa pelo seu nome numa 
egreja chrislã, o se o não fazemos, tudo o que se disser 
será puro palavriado. 

Emüm, no dia da Ascenção, surge a difliculdadc de 
evitar a satyra. Eallar a homens cultos d'este acon- 
tecimento como de um facto possível, seria hoje uma ver- 
dadeira   offensa.    Logo   será   preciso   transformal-o   em 
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symbolo, de que se extraia urna applicação moral como 
para a rcsurreição e para todas as narrações milaf^rosas, 
os doentes curados, os mortos resuscitados, os demônios 
expulsos, sobre que tanto se prega nos domingos ordiná- 
rios. Mas para quê estes subterfúgios, para quê embara- 
çarmo-nos com coisas que já uilo são do nosso uso, para 
chegarmos, no fim de contas, áquillo de que temos neces- 
sidade, e que teria sido muito mais simples e mais pro- 
veitoso proseguir desde o principio ? 

Em todas estas festas, como nos simples domingos, 
o nosso padre começa o seu discurso por uma oração não 
só a Deus, mas também ao Christo, e escolhe, depois, 
para texto, máximas ou exlractos da Escriplura Santa. 
Muilo bem; mas quem lhe deu o direito de orar a um 
homem? — e para elle o Christo não é mais que um ho- 
mem. Só o habito nos faz esquecer da enormidade d'este 
uso que tem a sua origem em idéias essencialmente diífe- 
rentes das nossas; ou tomal-o-ha a gente como uma figura 
de rethorica, no sentido das invocações dirigidas a uma 
montanha, a um rio?: então deve responder-se que na 
Egreja, onde tudo é e deve ser tomado a serio, não ha 
togar para taes ficções. No que se refere aos textos, o 
padre que nos estamos representando, combinou acaso 
com os seus ouvintes o que se devia escolher nesta es- 
criplura reputada santa? Disse-lhes elle: os reformadores 
conquistaram-nos o direito de livre investigação na escri- 
ptura, mas a sciencia moderna conquistou o direito de 
livre investigação fora da escriptura ? E fez-lhes elle 
com])rehender tudo quanto ahi se contém ? Que a razão 
se colloca aparte da escriptura e a analysa não só para 
apreciar o seu contheudo, mas para descobrir as suas 
origens, a medida da sua authenticidade e do seu valor ? 
Que por conseguinte a escriptura deixou de ser para nós 
;i grande fonte onde iamos buscar os nossos conhecimen- 
tos ? Podem contar-se os theologos que até aqui se expli- 
caram francamente a este respeito. Deixa-se suppôr que 
ficando sobre o mesmo terreno, podemos elevar-nos, por 
progressos successivos, do ponto tle vista que tinham 
íidoplado os primeiros reformadores, ao liberalismo da 
nossa theologia actual: emquanto que pondo de lado a 

■I 
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auctoridade da escriptura, attirií^inios uni grau muito 
mais elevado e mais perigoso que o atlingido ])elüs refor- 
madores qne jiartiram do ponto de vista calliolico. 

Piquemos ainda um momeido na nossa moderna epreja 
protestante, e assistamos á adiuiriistração dos saeramen- 
tos. Primeiramente, o baptismo, destiluido de toda a 
fôrma exterior, deixa-nos esta impressão que elle deveu 
ler a sua utilidade duraiit(> o tempo em que foi necessário 
para fazer sahir dos judeus e dos papãos a nova commu- 
nidade, e dar-lhe como laço uma consagração commum. 
Hoje, no meio do mundo christão, essa utilidade desappa- 
rece. domo a applicação que a Egreja fez, mais tarde, 
d'este sacramento em atlenção ao peccado original e ao 
demônio, não pnde ser tomada em consideração alguma 
lui nossa Egreja moderna, o baptismo apnarece-nos como 
uma cerimonia sem significação real, ou com uma signi- 
ficação que nos repugna. Deixemos aos judeus o cuidado 
de fazer de seu filho alguma coisa especial, por meio 
de um signal corporeo permanente, e não queiramos ii(')S 
mais de um signal que se apague. Os nossos filhos não 
serão nada de especial, conlentar-se-hão em ser homens, 
e educal-os-hemos para que se tornem homens. 

Como o baptismo, com a sua utilidade para os judeus 
e pagãos, e, mais tarde, em atteução ao peccado original 
e ao demônio, a eucharistia, com a idéia da morte rcdem- 
ptora, perdeu a sua verdadeira significação, e não é mais 
que um repellente tropo oriental: beber o sangue e comer 
a carne de um homem. Além d'isso, as idiotas c fataes 
questiunculas de que foi pretexto, e que, podemos dizel-o 
á letra, a carne e o sangue estiveram em jogo, são 
para nós uma penosa recordação. Ser-nos-hia agradável 
vôr a humanidade numa festa fraternal beber uma única 
bebida numa única taça; mas esta bebida não seria nunca 
sangue. 

No altar da nossa egreja moderna, emquanto, jiclu me- 
nos, se apoiar sobre as bases do lutheranismo, encontra- 
remos a imagem do Cliristo crucillcado, ou por oulra, 
o crucifixo. A egreja catholica é pródiga neste antigo 
symbolo fundamental da cbristaiuladc, c g^osta de collo- 
cal-o nos caminhos e nos ataltios.   A Egreja protestante, 
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ainda que o não tenha afastado com as outras imagens, 
desterrou-o todavia, com uma espécie de vergonha, para 
a interior das egrejas e das casas, deixando ficar a cruz 
nos cemitérios, nos campanários e outros logares da mes- 
ma espécie. Devia ser durante as suas viagens na Itália 
ou nos outros paizes catholicos que Goethe, espicaçndo 
por esta importuuidade, lhe tomou a zanga que o fez 
collocar a cruz no verso lão criticado do seu epigramma 
contra o alho e os pcrsevejos. Só a fôrma d'este signal, 
este «pau duro atravessado sobre outro pau», como elle 
diz no Divan, lhe era desagradável, e certamente elle 
teria prazer em saber que nisso teria ao seu lado a 
grave princeza palatina, Tzabel, duqneza d'Orléans, que 
confessava «não gostar de vôr a cruz, porque essa fôr- 
ma lhe desagradava». Talvez isso nella fosse incon- 
sciente, mas em Goethe era, decididamente, ipais que uma 
questão de fôrma, mais que uma repulsão esthetica que 
o afastava d'esse signal. Era «esta imagem da dôr sobre 
madeira», segundo a passagem do já citado Divan, de 
([ue se não devia «fazer um Deus». O crucifixo, com 
o Deus morto pelos peccados dos homens, é, aos olhos 
dos crentes, por um lado, a garantia visível e commovente 
da absolvição, mas, por outro lado, e principalmente, a 
apotheose do soffrimento; é a humanidade na sua fôrma 
mais triste, com todos os .seus membros amortecidos e 
([uebrados, e cuja disformidade os torna de modo algum 
agradáveis, como personificação da passividade do chris- 
tão, e da maldição com que fere o mundo. A humanidade 
actual, satisfeita de viver e de agir, não pôde encontrar 
mais em tal symbolo a expressão da sua consciência 
religiosa, e conserval-o na nossa egreja moderna seria 
juntar uma meia-medida e um equivoco a mais a todos 
os que a tornam já incapaz de existir. 

Parece-me que attingimos o nosso ílm. Qual é a con- 
clusão ? Qual é a nossa resposta á pergunta que colloca- 
nios á frente d'este capitulo do nosso inventario? devo 
dal-a expressamente, devo escrever com todas as letras, 
a este respeito, a somma de que precede ? não seria ne- 
cessário fazel-o, mas eu não queria, por nada d'este 
inundo, parecer que evitava a palavra, mesmo a mais con- 
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demnada. Portanto, eis a minha convicção: se não que- 
remos buscar sublíM-fugios, se não queremos cahir em 
sublilezas, se queremos responder sim ou não, emflm, 
se queremos faüar como homens leaes e sinceros, deve- 
mos reconhecel-o: Já não somos christãos. 

Como já, mais atraz, o lizemos notar, não renuncia- 
nu)s, no que dissemos, á religião; poderiamos ser ainda 
religiosos, ainda que o não fossemos sob a fôrma do chris- 
tianismo.   Fazemos pois a nossa segunda pergunta: 



II 

Teremos ainda uma religião? 

33 — 0 homem e a natureza 

Estaremos tanto menos dispostos a renunciar a ella, 
sem mais exame, quanto estivermos habituados a conside- 
rar a aptidão para a relifíiao como uma superioridade da 
natureza Immana, e mesmo como o seu mais alto titulo 
de nobreza. Vemos o animal privado d'ella, com o que 
cliamamos a iutellifíencia. Os povos que deixavam du- 
vidas aos viajantes sobre se tinham ou não uma religião, 
foram sempre reputados os mais miseráveis e os mais 
parecidos com o animal; e a historia ensina-nos que a per- 
feição das religiões eskl em relação constante com a ci- 
vilisação dos povos. Eis porque precisamos, antes de 
tudo, de lançar um olhar sobre o nascimento e o primeiro 
desenvolvimento da religião na humanidade. 

Por um lado, é certo que sem inlelligencia não ha 
religião. Ou por outra: a religião não é possivel se não 
pelo instincto e o poder de pedir ao effeito a sua causa, 
e de subir assim até uma causa julgada ultima ou pri- 
maria; ella portanto só é possivel no homem e não no 
animal. Mas esta tendência objectiva da intelligencia 
não teria, por si mesma, outro resultado que não fosse 
um conhecimcnio cada vez mais extenso das coisas. A 
sua própria união com a imaginação não seria o suffl- 
cieute para produzir o que encontramos entre os povos, 
com o nome de religiões. Para tornar effectiva a religião, 
cuja possibilidade esteja na intelligencia, é preciso a 
presença de um outro factor activo, o togar do homem. 
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e cis condições do meio. E' assim que Humc tiiihn razão 
([liando pretendia que os homens foram ori.uinariamentp 
levados á religião não por um instincto desinteressado 
da sciencia e da verdade, mas por nin instincto muito 
interesseiro do bem estar, que os motivos religiosos fo- 
ram mais sensações desagradáveis que sensações agra- 
dáveis. Quando os epicurianos apontavam o medo como 
causa da religião, liavia nisso qualqner coisa de incon- 
testavelmente justo. Se todas as coisas tivessem, sem 
cessar, satisfeilo aos (les(>jos do homem, se as suas ne- 
cessidades tivessem sido sempre satisfeitas, se os seus 
planos nunca tivessem falhado, se, por nma dolorosa ex- 
periência, elle não aprendesse a temer o futuro, então a 
fé nos sores superiores, no sentido religioso, diríicilmeiite 
teria nascido nelle. 

Desde o principio que o homem vê deante de si a na- 
tureza como um sêr suspeito. VA\n. tem, é certo, um as- 
pecto que pôde parecer ser favorável. O sol que o aquece, 
o ar que respira, a fonte que o refresca, a arvore que lhe 
dá a sua sombra e os seus fructos, a ovelha que lhe dá 
o leite e a lã, parecem collorados nella, para a felicidade 
do homem, por um poder bemfazejo. Depois, a natureza 
concede-lhe, dentro de certos limites, nma influencia 
acliva. Lavra o seu campo, educa e utilisa os seus ani- 
maes domésticos, persegue e maíaos animaes selvagens, 
cava a canfia para o rio ou para mar, e, contra as intem- 
péries das estações, conslriie uma cabana e faz o seu ves- 
tuário. Mas o reverso d'esta face amiga que a natureza 
lhe mostra 6 aterrorizador. .\o lado e além do estreito 
domínio que ella lhe abandona, rolem para si nm mons- 
truoso poder cuja explosão repentina se ri cruelmente 
de todo o esforço Inimano. A tempestade engole barco 
e barquciro, o raio reduz a cabana a cinzas se a inunda- 
ção a não arrastar, a peste leva-lhe os rebanhos, o calor 
do sol ou a saraiva anif|uilam-lhe o ]irodncto dos cnm- 
pos, emquanto que o pro|)rio homem é entregue, sem 
protecção efücaz, a todos os azares, á doença, á morte, 
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34 — Primeiro desenvolvimento da religião 

O que o homem não podo siipportar, contra o que o 
seu espirito se revolta, é esta indifferonça da natureza que 
se lhe apresenta como iim sêr extranho, e ao qual, por 
sua vez, também é extranho, que nada faz d'elle e de 
que clle mesmo nada pôde fazer. Não pôde escapar á 
natureza, se não penetrando nella; e esta não prtde ser 
deshumana, se ó similhanle ao sêr humano. Mesmo, 
os funestos poderes da natureza não são, também, tão 
maus como parecem. Se o venío ardente do deserto, a 
peste que atravessa as planicies são concebidos pelo ho- 
mem como forças impessoaes, elle encontra-se deante 
d'ellas como um nada sem defeza; pessoalmente repre- 
sentadas, seres superiores, demônios ou divindades, ficam, 
ó certo, maus gênios, mas o liomem ganhou muito. Tor- 
nam-se, por nm lado, accessiveis. lia também homens 
maus, cruéis, maliciosos e que, ás vezes, são de tal estofo, 
que não é possível resistência alguma contra elles; toda- 
via, ha meios de lhes fugir, ou, pelo menos, de desviar 
as suas violências. Submettemo-nos humildemente a elles, 
não poupamos nem as boas palavras nem as dádivas, e 
eil-os, tiem cedo, mais trataveis do que se esperava. 
Dã-se o mesmo com os poderes funestos da natureza, 
logo que se convenciona que sejam seres pensantes e 
lendo vontade, sores, emíim, similhantes ao homem. E 
vamos ao Typhon cnm orações e sacrilicios, dão-se á 
divindade da peste i)resentes conformes á sua natureza, 
(!, segundo as projjriedades que lhe attribuimos, podemos 
esperar d'estes meios um resultado favorável, um apazi- 
guamento da sua ftolera. 

I'7 preciso aliás que todos os poderes da natureza se- 
jam funestos como os que enumeramos: 

«.\ nuvem dá a chuva, e a chuva dá a abundância: 
de todas as nuvens sáe o raio indifferente». 

.•\ chuva e o raio não são mais qne manifestações 
diversas do mesmo poder, da divindade dos espaços 
aerios, do Zeus dos Hellenos que,  propicio ou temível, 
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tanto manda para os campos a chuva fecundante, como — 
e não sem escolha, como pensa o poeta moderno — o 
raio destruidor. Um tal poder, apesar das forças perigo- 
sas que tom ús suas ordens, ptkle ser, por si, bom, bem 
disposto para com o homem, e dar logar ás suas mani- 
festações hostis somente quando elle o tenha irritado, e 
indignado a sua cólera. Por conseguinte, ser-lhe-ha tanto 
mais fácil abrandar essa cólera d'um sôr bemfazejo em 
si, por provas de dedicaçSo e submissão. 

Se num paiz existe um phenomeno, ou um conjuncto 
de orteitos naluraes particulares, principalmente os que 
inlluem mais especialmente para o bem ou o mal dos 
homens, como no Egypto. d'uma parte o Nilo, d'outra 
parte o vento do deserto, como taes, são personificados, 
e esta tendência percorre depressa todo o circulo da 
natureza e da vida humana. Ao cóo, tornado Urano 
ou Zeus, oppõe-se a terra tornada Géa ou Demeter, o mar 
tornado Posseidon; o tratamento dos gados e a agricultura, 
os cereaes c a vinha têm as suas respectivas divindades, 
assim como a musica e a medicina, o commercio. e a 
guerra. A phantasia dos povos usa d'ellas sem medida 
(' sem cuidado. Ora estes domínios são partilhados entre 
os differentes deuses, ora attribuidos a um mesnío deus 
de que são manifestações especiaes. Com a musica e os 
oráculos, Appolo 6 ainda o deus da medicina, que trans- 
inittiu ao seu filho Esculapio, que deve a ella presidir es- 
pecialmente. Marte é o deus da guerra: mas Minerva 
é também uma deusa guerreira; mmia guerra á personi- 
licada como uma pratica brutal o doshumana, na outra 
como uma arte submettida a regras. E desde Stator até 
Pistor e Stercutius, desde Regina ató Pronuba e Lucina, 
que quantidade de funcções e de sobrenomes amontoados 
sobre Júpiter e ,Tuno, para lhes serem, de novo, tirados 
numa troca confusa com as entidades subalternas ! 

Porque quanto mais um povo cresce na civilisação, 
mais, ao lado da natureza, com os seus horrores e os seus 
benefícios, toma interesse á vida humana nas suas diversas 
relações. E quanto mais logar ha nesta vida humana, 
para o incerto e para os perigos, para os aconlecimentos 
(}ue escapam ao calculo e á força humana, mais urgente 
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é para o homem a necessidade de imaginar poderes sym- 
patliicos A sua própria natureza, e dispostos a attender as 
suas orações e os seus votos. E ao mesmo tempo a natu- 
reza mora] do homem apresenta-se como factor activo. 
Protegido contra o que o rodeia, quer sentir ainda as suas 
mais nobres tendências protegidas contra a sua própria 
sensualidade e rellexão, e estabelece uma divindade para 
presidir ás reclamações da sua consciência. 

Quantas vezes o recemchegado se não encontra sem 
soccorro no meio de um povo exlrangeiro o quão difficil é 
aos indigenas tirar proveito d'clle nesta situação desagra- 
dável ! mas ha um Zeus que protege os hospedes. Como 
é pouco seguro fiar-se nas promessas d'outrem, mesmo 
feitas sob juramento, e como 6 próxima a tentação de o 
revogar ? mas ha um Zeus que pune o perjuro. O assas- 
sinio não é sempre descoberto pelos homens; mas as 
Rrynuias vigiam e ligam-se aos passos do assassino fugi- 
tivo. Entre os povos civilisados o casamento foi sempre 
um dos actos mais importantes da vida. Mas quantias 
vezes encerra azares, probalidades de desgraças, tenta- 
ções de mal fazer ! Para se garantirem d'isso, o grego 
e o romano piedosos procuram uma salvaguarda no ca- 
samento celeste de Zeus e Hero. Não é certamente um 
casamento modelo no sentido ideal da palavra, é antes 
a imagem da fragilidade da união humana pintada pelos 
gregos com toda a sua leviandade moral. Mas Júpiter 
e Juno fundavam e perpetuavam as uniões conjugaes 
entre os homens. Juno, princi])almente. conduzia ao es- 
poso a sua noiva, guiava-a na sua casa, desnudava a sua 
cintura, como dissipava, mais tarde, as nuvens entre os 
esposos. Emfim, trazia para a vida, sem perigo para 
a mãe, o fructo abençoado do casamento, o fllho. 

35 — O polytheismo e o monotheismo 

A fôrma primitiva e, num certo sentido, natural da re- 
ligião, foi por conseqüência o polytheismo. Havia uma 
pluralidade de phenomenos que appareciam ao homem, 
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uma pluralidade de poderes que o oppriniiam, contra os 
quaps queria ser proteí^ido, dos quaes se queria assegu- 
rar; liavia uma pluralidade de relações que queria fundar 
e consagrar; devia pois nascer delle uma pluralidade de 
seres divinos. Isto é confirmado pela observação de que 
todos os povos da terra que se encontram ainda, de qual- 
quer maneira, no.estado de natureza, tioje como então, 
são ou foram polytheistas. O monolheismo apparece por 
toda a parte na historia, mesmo entre os judeus, como imt 
estado secundário sahido, na serie dos tempos, do poly- 
theismo primitivo.   Como se effectuou esta passagem ? 

Diz-se bem que uma observação mais attenta da na- 
tureza deveu revelar ao homem a connoxão de todos 
os phenomenos, a unidade do plano para que concorrem 
todas as leis. E deveu resultar d'ahi, em -relação ao pen- 
samento, que finalmente os numerosos sores divinos se 
opprimiram reciprocamente, e, por conseqüência, se des- 
pojaram do seu caracter, de modo que a divindade, no 
seu sentido absoluto, ficou uma. Tendo nascido taes 
concepções em alguns homens superiormente dotados da 
antigüidade, estes tornar-se-hiam assim os fundadores do 
monolheismo. 

Conhecemos bem os homens superiormente dotados 
que chegaram por este meio a taes concepções: são os phi- 
losophos gregos; somente não foram fundadores de uma 
religião, mas de escola e systema philosophicns. O mono- 
lheismo tão pouco consistente da religião indiana parti- 
cipa d'esta natureza. E' uma doutrina exoterica, mystica, 
presentimento de um pequeno numero que sahiu do 
meio de um polytheismo popular. 

Entre os judeus, o nioiiotlieisnío apparece-nos primeiro 
sob a fôrma firme d'unia religião do povo. E alii egual- 
niente reconhecemos claramente os seus princípios. O 
monolheismo judaico não sahiu seguramente de uma 
observação profunda da natureza, e tão pouco da espe- 
culação philosopliica. Por que antes do impulso que mais 
tarde receberam dos gregos, pelo menos no sentido plii- 
losophico, os judeus não especulavam. Estes forneceram- 
nos a prova (confirmada mais tarde pelo Islamismo), pois 
que o monolheismo é, na origem, a religião d'uma horda. 
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Como a sua constituição social, as necessidades de um tal 
ajuntamenlo nômade são muito simples; e mesmo, como 
devemos suppol-o aqui na origem, se elle reconhecesse 
desde o principio differenles fetiches, demônios ou divin- 
dades, todos desappareceriam no meio dos combates, no 
(lia cm ([iic a tiorda se condensasse para a lucta civil ou 
para a guerra, contra as tribus e os povos já organisados. 
Foi o que aconteceu aos israelitas,  irrompendo no paiz 
de Canaan.   Como era um sentimento único,  o da sua 
bravura, que animava a liorda, que a sustinha nos com- 
bates, que lhe dava esperança da victoria, e que na pró- 
pria derrota lhe promcttia a preponderância futura,  da 
mesma maneira,  era um só deus o que ella servia,  de 
quem ella tudo esperava, ou antes este deus era o senti- 
mento do seu valor divinisado.   Sem duvida, com o Deus 
miico (Ia horda, rivalisavam os deuses das hordas ou dos 
povos visinhos, sem duvida os deuses de Canaan rivali- 
savam com o Deus dc^ Israel, mas, como "os mais fracos, 
os peiorcs, destinados a serem vencidos por este ultimo, 
como deuses falsos, deuses impotentes, que desaparece- 
riam no nada para darem logar ao miico verdadeiro Deus. 

R' preconceito antigo que tem a sua origem no judais- 
inn rhrislão, considerar, em face do polytheismo, o mo- 
nnlhoismo como sendo em si a fôrma superior da reli- 
gião,   lia um monotheismo que está acima do polytheis- 
mo;  mas ha também um  que não.   Propor aos gregos 
desde o século de Homero até ao de Eschylo, trocar a sua 
pleiade de deuses do Olympo pelo deus do Sinai,  seria 
pedir-lhes abandonassem a sua vida tão bella,  tão rica, 
vida ([ue estendia por toda a parte os seus ramos cheios 
de llôres, pela pobreza e pela existência tão restricta dos 
judeus.    Nos   seus   Deuses   da   Grécia,   Schiller   ergueu 
queixumes contra o empobrecimento da vida pela victoria 
do monotheismo, e, entretanto, o' Deus a que se referia, 
estava bem longe de se parecer com o Deus judaico. 

Por um dos seus lados, entretanto, o monotheismo 
possue uma superioridade que contém, para o futuro, as 
mais importantes conseqüências. Os deuses múltiplos, 
conformes á sua origem, e por mais alto que os tivesse- 
mos elevado no dominio moral,  ficam sempre ligados a 



68 A   ANTIGA  E   A   NOVA   FÉ 

lima força ou a um phoiíomcuo da iiuluroza, conservam, 
assim, alguma coisa de material, como vimos nos deuses 
gregos. A distincçao dos sexos, entre os deuses do poly- 
ttieismo, é uma prova d'isso. Ao contrario, o Deus único, 
por isso mesmo que é único, e que a natureza é múltipla 
nos seus phenomenos e nas suas forças, é elevado acima 
da natureza. Da parte do povo judaico, esta elevação não 
se fez, senão, successivamente, e, por assim dizer, com 
má vontade; mas, no fim, realisou-se de um modo tanto 
mais completo, quanto é certo que as raças visinhas con- 
tra quem era preciso combater, tinham caliido mais pro- 
fundamente na adoração de grosseiros deuses physicos. 
As próprias imagens d'estes últimos causavam liorror aos 
judeus, e eis porque elles se prohibiram absolutamente 
toda a imagem do seu deus. O culto d'estes deuses phy- 
sicos. todo impregnado de atrocidade e de sensualismo, 
devia parecer imiuiro ao adorador d'um deus extra-physi- 
co; muito tempo ainda, o culto que elle lhe consagrou 
nada leve de espiritual; mas o principal fim d'isto foi a 
pureza. D'esta pureza, primeiro toda exterior, nasceu por 
progressos successivos a pureza interna: o deus único 
tornou-se um legislador severo; o monotheismo foi uma 
causa de decência e de moralidade. Monotheismo limitado 
por um particularismo inherente ao povo judaico. As 
prescripções que Jehovah dava ao seu povo tendiam por 
uma grande parte a separal-o de todos os outros povos. 
Se o deus único era bem o creador do mundo, não era 
de egual modo o Deus de todos os povos, mas, num sen- 
tido absoluto, sómenie de um pequeno grupo dos seus ■ 
adoradores, (pie, em face dos outros povos, tratava como 
seu descendente directo; communicava a todo o conjuncto 
d'este Deus, alguma coisa do rude, de desegual c de apai- 
xonado. O complemento d'esta concepção judaica devia 
vir do mundo grego. Foi na Alexandria que o Deus da 
raça e da nação judaica se idontincou e cresceu com o 
Deus do mundo c da humanidade, que a philosophia 
grega tinha sabido tirar da multidão dos deuses populares 
do Olympo. 
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36 A idéia religiosa e a idéia pliilosophica de  Deus 

i\ nossa aclual concopção de um Deus iiiiico apresen- 
tn-sf> sob duas facos differentes. a personalidade e o abso- 
luto, aiul)as reunidas em si, eomo por vezes se pode re- 
conhecer uo homem duas propriedades, uma vinda de seu 
pae e outra de sua mãe. A primeira face é obra do iu- 
daisnuj christão, a segunda é-o da philosophia grega. 
O Antigo Testamento, poderiamos dizel-o, legou-nos o 
Deus seidior; o Novo o Deus pae; a philosophia grega 
legou-nos a divindade ou o absoluto. 

Os judeus lambem consideravam o seu deus como 
absoluto, emquanto esta concepção não ia além do al- 
cance do seu espirito, isto é, pelo menos, como illimitado 
em poder e em duração. Mas antes de tudo o seu Deus 
era um sèr quo se distinguia pela personalidade. Não 
srt nos primeiros tempos elle passeia no jardim e con- 
versa com Adão; não só se apresenta mais tarde sob a 
fôrma humana ao patriarcha sentado debaixo da arvore, 
e acceita a hospitalidade da sua tenda; não só trata na 
monl.inha com o legislador e escreve, com a sua própria 
mão, as duas laboas da Lei; mas também a sua conducta 
como Deus colérico e apai.xonado, que se arrepende de ter 
feito o homem e se dispõe a aniquilal-o, se offende e 
se vinga dos faltas do seu povo escolhido, é inteiramente 
a de um sôr ])essoal. A transformação christã do l^eus- 
senlior em Dens-pae não tocou nada luíste aspecto pessoal, 
mas communirou-lhe, ao contrario, urna nova força. 
Quanto mais cordiaes são as relações do adorador com 
o seu Deus, mais este deve aparecer-lhe como uma pessoa, 
pois que as relações de ternura não são possíveis se não 
com sores pessoaes, ou pelo menos tidos como tal. 

Desde spm]>re que a philosophia considerou o Deus 
das suas medilações pelo lado opposto, o absoluto. Pal- 
lava-Uic unr sèr eminenteinenle sui)erior, capaz de ter 
dado ao mundo a existência c a organisação; e achando 
um obstáculo nos attributos pessoaes que o judaísmo e 
o cliristianismo atlribuiam ao seu Deus, ella repellia-oü. 
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Não podia sorvir-se de um Deus que se arrependesse c 
eiicolorisasse, de uni Deus (jue o lioiucni pudesse attiuí,nr 
com orações. Não tirava ao seu Ücus Ioda a personali- 
dade, mas tendia a fazel-o; pois que queria um Deus sem 
limites, e a personalidade é ainda um limite. 

Copeniico representa-se ás vezes como tendo, com o 
seu systema de unindo, quel)rado o tlirono onde se sen- 
tava o velho Deus dos judeus e dos cliristãos. Isso é um 
erro, não srt no que diz respeito ao próprio Copernico 
que, como Kepler e Newton, nunca deixou de ser um 
cliristão ferviiroso, mas lambem pelo que respeita á pró- 
pria doutrina. Esta não leva a sua reforma além do nosso 
systema solar; além, deixa flcar a espliera das estrellas 
flxas, o llrmamento biblico engrandecido, envolucro es- 
pherico, espécie de concha que encerrasse o nosso mundo 
solar e planetário. Ficava, pois. muito logar para um céo 
confortável munido de um Ihrono divino. Só depois, se- 
gundo as observações e os cálculos múltiplos, as estrellas 
fixas se reconheceram similliantcs ao nosso sol, arras- 
tando ellas também sem duvida systemas análogos de 
planetas; o mundo se resolveu numa inlinidade de globos, 
6 se viu que o céo não era mais que uma illusão d'optica. 
Então o velho Deús pessoal ílcou sem habitação. 

Diz-se que nisso não ha inconveniente algum, que ha 
muito que se sabe que Deus, presente em todos os loga- 
res, não tem necessidade de uma residência especial. 
Sem duvida, sabe-se isso, mas esquece-se. A razão pensa, 
é certo, no Deus presente em toda a parte, mas a imagi- 
nação não pôde fugir á necessidade de se represental-o 
como occupando um logar no espaço. <3ulr'ora podia fa- 
zel-o sem obstáculo, pois que dispunha de um logar bem 
próprio; agora, isso é difílcil, porque nenhum espaço si- 
milhanto existe em qualquer sitio. Porque esta idéia se 
traiismilte irresislivelmontc da razão á imaginação. Quem 
conceber o systema do mundo segundo o estado actual 
da astronomia, não pódc representar-se mais um Deus 
sentado num Ihrono e rodeado de anjos. 

Esles anjos, rodeando Deus, são a conseqiiencia iinme- 
diata da idéia da personalidade. E' preciso, a toda a pes- 
soa, uma sociedade; a lodo o senhor quem o sirva.   E os 
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anjos cahem. também elles, com a nossa concepção actual 
do mundo; suppondo a presença de hal)itaiites nos astros, 
não conhecemos mais a corte divina. Ijogo, não lia céo 
que seja palácio, nem anjos reunidos á volta de um tliro- 
iio; o trovão, os relâmpagos não são, já, armas de vin- 
gança; a guerra, a fome e a peste não são, já, castigos, 
mas effeitos de causa naturaes. Depois que perdeu, assim, 
todos os attributos de um sêr pessoal, como poderemos 
conceber um Deus pessoal ? 

i 
37 A oração. — Kant e a oração 

Sabemos por muitas descripções de viagens que terrível 
impressão produzem nos povos selvagens certos pheno- 
meiios que elles não podem prever, taes como os eclipses 
da lua e do sol; com que gritos e alarido de toda a na- 
tin'eza buscam ir em auxilio do astro luminoso, para afas- 
lar d'elle o grande sapo ou qualtiuer outro monstro que 
lhes parece ser a causa d'esta obscuridade. Isto está na 
ordem das coisas, como o está egualmente que estes phe- 
nomenos. inscriptos no kalendario segundo os cálculos dos 
asl!T)nonios, não despertem já em n(')s preoccupações re- 
ligiosas, não recitando já o próprio aldeão ignorante nem 
o Padre Nosso, nem a Ave-Maria, para os imitedir de fa- 
zerem mal. 

Mas vendo, no armo do 1860, os lords inglezes cen- 
surar o conde Russell por não ter ordenado uma peniten- 
cia publica por occasião de uma epidemia ou peste bovina, 
devemos jicnsar num embrutecimento da Egreja angli- 
cana, ou numa miserável hypocrisia ? E assim, quando, no 
verão, numa região profundamente catholica, a chuva se 
demora em demasia e uma persistente secca ameaça com- 
lirometler os productos dos campos, então não temos que 
cxlranhar que os canii)onezes esperem do seu cura uma 
procissão atravez da aldeia, para implorar ao céo a chuva. 
OiiHndo encontramos uma tal procissão, não podemos 
deixar de gritar aos aldeãos: O' saneia simplicitas; quanto 
ao cura, podemos interrogar-nos se elle tomou a iniciativa 

ü 
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d'isso, com urna vista interessada, ou se quiz puramente 
cntidescender ao desejo de uma piedosa simplicidade. 
Km todo o caso, aspiramos ainda mais ao dia em que, 
aperffMçoado o ensino das escolas, o tiabitaiUe aprenda 
que se trata ainda, d'esta vez, d'um píienomeno natural, 
submeltido a leis precisas, como os eclipses da lua e do 
sol, bem que estes sejam mais seguramente determinados 
que aquelles. 

Já o mesmo se não dá quando a peste, a cólera pene- 
traram mim paiz, irromperam numa cidade, e pedem a 
sua victima a cada rua, a cada casa, ou quando a maioria 
dos filhos dé um povo, arrastada para a guerra, vae fazer 
frente ao inimigo. Nos dois casos, ^ além, entre os que 
silo ainda sSos, aqui, entre os que ílcaram em casa — as 
orações publicas elevam-se expojilaiieamenle. .\s massas 
inq)loram do exterior um resultado objectivo em favor 
dos que o perigo ameaça; em quanto que os pensadores 
se contentam em pedir á oraç5o comnnun uma assistência 
subjectiva, a resignaçüo e a consolação — o único resul- 
tado que os primeiros podem, aliás, obter. 

A única boa e verdadeira oração, e a(pii I-^euerbacli 
tem completamente razão, é aípiella que, na esperança do 
que reza, puder trazer um resultado que elle, sem isso, 
teria esperado em vão. Era assim que Lulhero rezava. 
Elle eslava firmemente persuadido de ler salvo da morte 
Melanchlhon gravemente enfermo, com as orações e as 
accusaçõcs que dirigia a Deus, prompto a tirar-lho mnilo 
côdo um collaborador indis])cnsavel. Já Schleiermacher 
não rezava assim. Elle comprehendia muito bem que toda 
a pretensão dos desejos humanos, por mais puros e iutelli- 
gerites que sejam, de querer ou poder influir sobre as 
decisões divinas, era tão absurda como impia. H, todavia, 
rezava ainda; mas em vez de collocar a importância da 
oração na effectivação de um resultado objectivo qual- 
quer, collocava-a numa acção subjectiva sobre o espirito 
humano. Se, num caso particular, o crente que reza se 
contenta com esta ultima acção e sabe que deve sem 
duvida resignar-se, por mais fervoroso que seja, a não 
ser attendido,—em geral, olha todavia como possível a 
efílcacia objectiva da sua oração, mesmo no presente caso. 
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Quando, pelo contrario, rezo pela conservação d'uma 
existência qne me é querida, eniquanto que sei clara- 
mente não obter, com isso, acção alguma sobre o resul- 
tado desejado, emquanto que sei, em outros termos, que 
se o objecfo da minha oração não mais sarar, aquella 
terá tido tão pouca influencia como o teria o movimento 
do meu dedo sobre as pliasos da lua, quando nesta per- 
suasão e apezar d'ella, continuo a rezar, cngano-me de 
uma maneira pouco digna e só desculpavel pela violência 
da paixão do momento. Todas as orações de Schleierma- 
cticr derivavam, por um lado, d'uina illusão de que tinha 
consciência, d'um habito dos seus annos de moço; por 
outro lado, das altenções para a communhão que o cer- 
cava e de que elle não queria separar-se apesar dos seus 
conhecimentos críticos. 

Kanl não reza, e com isso, só é leal para comsigo pró- 
prio e para com os outros. Abstrahindo da supposta effi- 
cacia da oração, só a posição affoctada dos que oram o 
chocava. «Imaginemos, diz elle, um homem piedoso e 
intelligente, mas, de resto, limitado quanto ás puras no- 
ções religiosas, surprehendido por um outro, não digo 
rezando alto, mas fazendo gestos exteriores que acompa- 
nlieni a reza. Por isso mesmo esperaremos vèl-o confuso 
e embaraçado, como se córasse (Ia sua situação. Porquô 
isto ? E' qne o homem encontrado conversando alto com- 
sigo mesmo faz nascer immediatamente a suspeita de 
que poderia ter um pouco de loucura; e isto não é com- 
pletamente errado, quando o julgamos assim, quando o 
enconlramos entregue a uma occupação ou a gestos que 
somente poderiam conceber-se se elle tivesse deante dos 
olhos qiiahiuer pessoa. O que não se dá no exemplo es- 
colhido». Assim se exprime Kant na Religião de accorão 
com a Razão; fal-o com maior vigor ainda numa pagina 
das suas obras posthumas. «Attribuir á oração outras 
conseqüências possíveis que não sejam as naluraes (subje- 
ctivas e psychologicas), diz elle, é absurdo e não precisa 
de refutação; apenas se pude perguntar: deve conservar-se 
a oração em favor das suas conseqüências naturaes ?» 
A resposta é que, em todo o caso, deve-se rccommendal-a 
só em certas circumstancias, «porque a oração não é ne- 
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cessaria a quem possa, doutra maneira, attingir os seus 
resultados». 

Segundo o seu costume, Kaiit exprimia simplesmenl(> 
e francamente o sentimento dos tempos modernos sobre 
a oração, o que será tanto menos contestado quanto é 
certo que com os effeitos objectivos d"elia, cahe ainda um 
dos attributos essenciaees do Deus pessoal. 

38 — Provas da existência de Deus 

E' aqui, parece, que vae dar, ainda que um pouco fora 
da moda, Ioda a pesada ai'tilheria das pseudo i)rovas scieri- 
tiflcas da existência de Deus, que, na intenção dos seus 
auctores, devem provar um Deus no sentido próprio da 
palavra, isto ó um Deus pessoal. 

Temos primeiro que attender ao argumento chamado 
cosmologico, que da contingência do mundo concluiu a 
existência de um sôr necessário. De todas as coisas que 
observamos no mundo, nenhuma d'ellas existe por si 
mesma, cada uma tem o fundamento da sua existência 
em outras coisas, que estão na mesma necessidade de se 
apoiarem sobre outras coisas ainda; o pensamento vô-se 
assim jogado de um lado para outro, e só encontra re- 
pouso quando chega á concepção de um sôr que não vá 
buscar o fundamento da sua existência a outrem, porque 
o traz comsigo próprio, que não seja contingente, que 
seja um sôr necessário. 

Mas, antes de mais nada, este sêr necessário estaria 
ainda bem longe de ser pessoal; aqnillo provaria uma 
causa superior, mas não um auctor inielligente do mundo. 
Em segundo logar, concluir uma tal causa, não 6 correcto. 
Ella séria de natureza diversa da do effeito. A causa do 
mundo seria uma coisa differente do mundo, fora do qual 
acabaríamos por nos collocarmos. Ora estamos nós, pelo 
curso das coisas, auctorisados a fazel-o ? Q^ifido nos 
dirigimos aos seres ou aos phenomenos particulares, po- 
demos examinal-os no mundo, tanto quanto quizermos, 
e chegar logicamente a reconhecer que cada facto parti- 
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cular tem sua razão de ser em outros factos egualmenle 
particulares que, por seu lado, se encoulram no mesmo 
caso; então concluimos com razão da analogia de todos 
os phenomcnos observados, uma regra semelliante para 
iodos os que o foram menos completamente. Pôde d'atii 
concluir-se então que todo o conjuncto das coisas parti- 
culares tenha o seu fundamento num sêr que escape a esta 
regra, que não tivesse, clle como tudo o que existe, .o seu 
fundamento em outrem, mas o tivesse em si mesmo ? 
Ris uma conclusão que não tem cohesão nem valor. 
Raciocinando logicamente sobre as coisas d'este mundo, 
não chegaremos nunca a sahir d'ellas. Pois que cada 
uma tem o seu fundamento numa outra e assim successi- 
vamente até ao inflnito, não concebemos a idéia de uma 
causa cujo effeito fosse o mundo, mas a idéia d'uma 
substancia cujos accidentes são os sores particulares d'este 
mesmo mundo; não concebemos um Deus, mas um Uni- 
verso sempre egual a si mesmo, repousando sobre si 
mesmo numa perpetua troca de phenomcnos. 

Esta prova cosmologica, diz-se-nos, não deve consi- 
derar-se em si, e não adquire toda a sua importância 
se não pela sua alliança com a prova teleologica ou phy- 
sico-theologica. Esta não toma só por ponto de partida 
o facto nú da dependência e da contingência dos seres, 
mas as suas propriedades definidas, a sua organisação, 
que denota um íim preciso, quer no todo, quer nas partes. 
Se observamos o muiido, na totalidade ou em parte, tanto 
a constituição do systema solar como a eslructura e o 
alimento do mais pequeno insecto, reconhecemos sempre 
meios dispostos a fins determinados, e a finalidade appare- 
ce-nos no todo immenso que compõe o mundo. Propôr-se 
um íim, e dispor os meios convenientes, é exclusivamente 
o papel duma consciência, de uma intelligencia. A prova 
physico-theologica ensina-nos pois que a causa reconhe- 
cida pela prova cosmologica é um creador intelligente 
e pessoal. 

Como vimos já, a prova cosmologica não nos mostrou 
uma causa transcendente, mas só uma substancia de pro- 
priedades immanentes. E agora, eis que essa substancia se 
torna um  sèr,   que  pelas  suas  transformações  infinitas 
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não SÓ se manifesta como causa, mas, pelo encacleamenfo 
dos seus phcnomenos, toma os caracteres da finalidade. 
Aqui, precisamos de nos acauleiiarmos d'um equivoco 
possivel. Do facto de nós outros homens não podermos 
levar a cabo uma obra sem que as partes componentes 
concordem em vista de um effeito determinado, sem o 
conhecimento preliminar do nosso fim llnal e dos meios 
próprios para o attingir, não devemos concluir que o 
mesmo se dá quanto ás obras da natureza, e que ellas 
não são possiveis sem um creador iiilellif-^eiite. lOsta con- 
clusão não é, de modo algum, permillida, e a própria 
natureza nos ensina que 6 errônea a hypolhese que reco- 
nhece a uma infelligencia única a propriedade de aUingir 
um fim. Já Kant notou os vestipios do ir\stincto artistico 
de uma multidão de animaes, e Schopheniuuier frisa com 
razão, que o iiistincto dos animaes nos dá a melhor ex- 
plicação da teleolop-ia fia natureza. Como o instincto é 
uma serie de actos que parecem conformar-se com um 
fim consciente, sem que, todavia, este, na verdade, exista, 
assim se produzem as obras da natureza. E' o que só 
adeante poderemos mostrar. 

De todas as outras pretendidas provas da existência 
de Deus, uma só é digna de mencionar-se, a chamada 
prova moral. Segundo ella, pois que a lei moral se apre- 
senta em nós com o caracter de obrigarão absoluta, deve 
concluir-se a sua origem num sír absoluto, ou menos 
simplesmente, pois que nos parece, necessário, para o 
desenvolvimento do bem no mundo, que a felicidade es- 
teja em relação constante com a moralidade, pois que 
esta relação não existe de modo algum na nossa vida 
presente, deve concluir-se a existência de um sêr que a 
restabeleça e lhe assegure a realisação numa vida futura. 

Mas na primeira forma desta pretendida prova, nada 
mais encontramos que a nossa tendência instinctiva a 
collocar no céo, para subtrahil-as á violência ou á mal- 
dade das nossas paixões, as prescripções moraes que 
decorrem necessariamente da natureza humana e das 
necessidades sociaes. Na segunda fi')rma, imaginada por 
Kant, esta prova torna-se o cubículo em que, no seu sys- 
tema,   se encontra convenientemente  mettido  um  Deus 
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que inteiramente ocioso para tudo o mais, só nisso v6 
uma occ,upa(;ão digna do si. A harmonia entre a mora- 
lidade e a felicidade, isto é entre a acção e a sensação, 
<jue serve de pretexto a esta prova, existe j;l em nós a 
vários respeitos; vèl-a realisar-se nos accideiites exte- 
riores, é da nossa parle um desejo natural e nina aspi- 
ração legitima, mas cuja satisfação sempre incompleta 
só será compensada por vistas mais exactas sobre o 
mundo e a felicidade, c não por nm dcíis ex macliina. 

39 — A idéia de Deus na phiiosophia moderna 

Kaiil. dizíamos nós, depois de ter destruído pela cri- 
tica as i;u!ras provas da existência de Deus, tal como 
Leibniz e Woiff as tinham formulado, precedidos pelos 
antigos philosophos e theologos, depois de ter estabele- 
cido o spu próprio systema sem o misturar, em nada, 
com a concepção divina (falto do primeiro, do que re- 
pousa sobre a crítica da razão pura, e a que pertencem 
aiiula os estudos cosmogonícos a que adeante nos refe- 
riremos), Kant não quiz dispensar o Dens da sua moci- 
dade e da sua educação, e attríbniu-llie então, no logar 
vago do seu systema, um ])apel de bemfeitor. 

Pichte andou mais radicalmente (hirante a sua pri- 
meira systcmatisação philosophica. Designou Deus como 
a ordem moral do mundo, siiperíiciatmenle á verdade, 
como é concebido todo o seu systema, que não reconhece 
o direito da natureza; mas repelliu a idéia de um Deus 
pessoal com razões que serão sempre irrefutáveis. «Attrí- 
buís a Deus i)ersonalidade e consciência, diz elle quancio 
se vè accusado de alheísnm por causa da sua apreciação 
da idéia de Deus, mas a que chamaes vós personalidade 
o consciência ? isso que sentis em vós mesmos, que em 
vós aprendestes a conhecer, e que designaes por esse 
nome. Mas a mais pequena atlenção sobre a estructura 
d'esta idéia, vos mostraria que não podeis represental-a 
í^cm limites e sem fim. Por esta ai)proximação fazeis 
d'esle  sêr um  sèr flnito,  similhante a vós; não tendes, 
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como O desejarieis, imaginado Deus: mas teiides-vos, sim, 
multiplicado a vós mesmos no vosso peusaniouto». No 
seu periodo mystico ulterior, Fichte fallou muito de Deus 
e do divino, mas nunca de tal maneira que possamos 
fazer uma idéia exacta da sua doutrina. 

A identidade absoluta do real e do ideal, concepção 
base do systema primitivo de Sclieiling, no que se refere 
á presente questão, correspondia á sut)stancia de Spinosa 
com os seus dois attributos de extensão e de pensamento, 
isto é que não liavia, fora do mundo, logar para um Deus 
pessoal. A nova ptiilosophia de Schelling tentou fazer 
reviver esta idéia, mas de uma maneira que não chegou 
a dar-lhe um valor scientifico. 

Hegel, íinalmente, com a sua proposição que tudo exis- 
te de tal modo que a substancia pôde ser concebida como 
sujeito e como espirito, legou um enigma aos seus com- 
mentadores, e um subterfúgio aos seus adlierentes. Uns 
encontraram n'ella o reconhecimento de um Deus pessoal, 
emquanto outros mostraram, segundo passagens mais 
intelligiveis do philosopho, e segundo todo o espirito do 
seu systema, que só a origem e o desenvolvimento eram 
collocados no absoluto, como os factos mais importantes, 
e o pensamento, a consciência de um Deus collocados 
no homem, da mesma maneira que a existência ideal de 
Deus devia ser opposta á existência real da natureza. 

Schieiermacher pronunciou-se a este respeito, mais 
claramente e com mais franqueza que os precedentes. — 
Espantomo-nos, querendo, mas elle nunca tenta fingir 
senão quando trata do christianismo. Sabíamos já pelos 
seus discursos sobre a religião que elle se importava pouco 
([ue o sòr de que nos sentimos absolutamente dependen- 
tes, fosse considerado como pessoal ou impessoal, e, sobre 
esta questão, as suas expressões não eram conduzidas 
de modo a dissipar a apparencia pantheista (|ue dominava 
o seu pensamento. Na sua Dialccdca, obra posthuma, 
pronunciou-se com toda a clareza desejável. As duas 
idéias. Deus c o mundo, diz elle, por um lado, não são 
idênticas. Porque, quando pensamos em Deus, vemos 
uma unidade sem pluralidade; quando pensamos no mun- 
do uma pluralidade sem unidade: o mundo é a totalidade 
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de todos os contrários, a divindade a sua negação. Por 
outro lado, todavia, nenliuma d'eslas duas idéias pôde 
existir sem a outra. Logo que se quer imaginar, prin- 
cipalmente, Deus, antes do mundo, ou sem o mundo, ve- 
mos que não temos deante de nós mais que um vão phan- 
tasma. Não estamos auctorisados a estabelecer entre Deus 
e o mundo outra relação além da coexistência. Elles não 
são um só sôr, mas «valores d'uma mesma coisa». No 
resto, estas duas idéias são puros pensamentos, simples 
formulas, e quando queremos dar-lhes um corpo, ani- 
inal-as, levamol-as necessariamente para o dominio do 
finito, como quando fazemos de Deus a idéia de um eu, 
absoluto e consciente. 

Eis até onde vae Schleiermacher; e devemos accrescen- 
tar que nestas proposições se contém o conjuncto de toda a 
philosophia moderna, no que respeita á idéia de Deus. 
Esta idéia repousa em que, na concepção do Sér, para 
conservar a fôrma de Schleiermacher, a unidade está 
separada da pluralidade, o que é uno considerado como 
a causa do que é múltiplo, e pois que este apparece como 
conforme em si a um fim final, attribue-se ao primeiro 
e consciência e a intelligencia. Mas, visto que a exacta 
concepção do Ser pódc ser abrangida somente como a 
unidade na pluralidade, e reciprocamente, a idéia ultima 
não é realmente assim senão a idéia do universo. Esta 
completar-se-ha e enriquecer-se-ha com tudo quanto re- 
conlieccnios de vida e de força, de ordem e de lei, tanto 
no mundo physico como no moral. Ir além não nos será 
nunca possível; se, todavia, o tentássemos e nos represen- 
tássemos um auctor do Universo como uma personalidade 
absoluta, seria sabendo já, por tudo o que precede, que 
estávamos lidando com um puro producto de nossa ima- 
ginação. ' 

.^ 

1 Cliama-so a attonçíto para as palavras qxw Littré dedica a 
osta passagem: porque a idoia do Deus está, na Ptiilosophia mo- 
derna, e já no tompo de Strauss, em lugar differonto. 

(Nota do trad. port.) 
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''lO—A crença na immortalidade. 
da immortalidade 

Provas 

Aqui temos ainda a esclarecer uma questão que po- 
demos ligar á ultima fôrma que, em Kant, tomou o pre- 
tendido argumento moral da existência de Deus. Como 
sabemos, esta viu-se obrigada, para attingir o seu ílm, 
a estender para longe a sua marcha sobro o campo de uma 
vida futura. Temos que, por um instante, nos occupar- 
mos d"este campo, o da pseudo-inunortalidade da alma, 
tanto mais que com a crença em Deus, a crença nesta im- 
mortalidade é ordinariamente considerada como a mais 
poderosa base religiosa. 

O liomem vô, á sua roda, submettidos <á morte, todos 
os soros animados, os seus próprios similliantes; sabe que 
cedo ou tarde a mesma sorte o espera; como pôde elle 
cliegar á idéia de que, pelo menos para elle e para os seus 
similliantes, a morte UíIO é um fim real ? Primeiramente 
porque, incontestavelmente, a lembrança da morto se per- 
petua no sobrevivente. A imagem da esposa ou do Olho 
desapparecido, do amigo ou do camarada, mesmo do ini- 
migo que preoccupava o seu pensamento, conserva-se 
muito tempo viva ainda em quem fica, cerca-o na solidão, 
e principalmente apparoco-lhe no sonho com todas as ap- 
parencias enganadoras da realidade. A' origem da crença 
na continuidade depois da morte, corresponde a idéia 
primitiva da natureza d'esta mesma continuidade. Como 
é o phantasma do morto que se mostra ao sobrevivente, 
mas que também depois de ter parecido o mais real, no so- 
nho, se dissipa ao despertar, como uma ajiparencia sem 
corpo, assim em Homero o império dos mortos ô uma as- 
sembléia de sombras fatigadas, quo não podem reencontrar 
a força de se lembrarem o de faltarem senão bebendo o san- 
gue das victimas, e que fogem como um sonho ás mãos do 
habitante da terra ávido de apanhal-as. Ao lado d'esta 
primeira concepção da vida futura, que encontramos, 
também, em substancia, no Antigo Testamento, todo o 
valor effeclivo se encontra na vida presente.   O  eu do 
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homem é o seu corpo, que depois da morte foi destruído 
pela ctiamnia da fogueira, ou pela corrupção do túmulo, 
pelos cães ou pelos abulres; a alma que o perpetua é uma 
souibra sem corpo, e toda esta existência ulterior é tão 
desiuidada de valor, que a alma de um Actiilles gostaria 
uiais de ser a do mais miserável indivíduo sobre a terra que 
mandar sobre todos os mortos vencidos, e é preciso soffrer 
como Job para desejar descer aos internos. IJe differenças 
nesta existência, d'a(iuino a que chamamos recompensa, 
não se deve fallar. Os mortos, quaesquer que sejam, não 
são, desgraçadamente, entes vivos; e quando, de resto, ve- 
mos, d'um lado, Prometheo com o seu abutre e Sisypho 
com o seu rochedo, e d'outro lado a sombra de Hercules 
egunlmenle nos infernos, encontrando-se aliás este no 
circulo dos deuses ímmortaes. trata-se dos gigantes da 
velha lenda que fazem excepção ao destino dos homens 
vulgares. 

Com o progresso do sentimento moral entre os povos, 
a differença entre o bem e o mal, que se manifestava nesta 
vida, penetrou necessariamente, também, na idéia de 
uma vida posterior á morte. Entre os gregos, Sócrates, 
entre os judeus, com os últimos livros do Antigo Testa- 
inenlo, os Phariseos e os Essenios faltaram de recompensa 
e castigos no mundo futuro, fí em virtude d'este espiri- 
tualismo que, originário do Exlremo-Oriente, foi trans- 
portado principalmente por Platão para a philosophia 
{írega, mais tarde para o judaísmo, e, logo depois para 
á Egreja christã, em virtude d'este espíritualismo, que 
dominou muito tempo ainda o modo de pensar dos pró- 
prios tempos modernos, as relações entre a vida presente 
e a vida futura, foram de tal modo modificadas, que a vida 
futura, como já vimos no nosso estudo da religião christã, 
appareceu como a única e effectiva, a vida presente como 
uma forma preparatória, e a terra como uma miserável 
ante-camara do céo. 

A fó de Homero e do Antigo Testamento num império 
das sombras, não precisava de prova alguma, pois que 
tinha a sua origem na actividade natural da imaginação 
humana; lambem não merecia nenhuma, pois que era 
'^em pouco consoladora.   A doutrina,  ao contrario,  que 
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fazia vôr iio céo, consolado e recompensado, o homem 
opprimido e despraçado na terra, ser punido numa vida 
futura o scelerado dohocliado vivendo na abundância, 
essa doutrina remuncradora queria estar paraidida contra 
toda a duvida possivel. Depois, esta questão geral não 
podia deixar de nascer um dia: quem nos dá cdireito de 
contradizer, na apparencia, (piem vê o homem ir, inteira- 
mente, para a morte, e de perpetuar d'esle homem uma 
parte que, em logar algum, poderemos observar ? Com 
effeito, esta conclusão é mais espantosa do (pie poderia 
suppôr-se; e quando lhe buscamos os seus fundamentos, 
topamos com um simples desejo. O homem não quereria 
morrer inteiramente; elle acreditou que não morreria, na 
totalidade. E', isso, verdadeiramente uma base má, pelo 
que a temos evitado de todas as maneiras. 

Antes de tudo, servimo-nos d'esta idéia reinuneradora: 
não temos só o desejo, mas tanto quanto fomos piedosos 
e honestos, temos o direito de viver depois da morte. 
Para satisfazer ao mandamento de~ Deus, recnsamo-nos 
muitos gosos, impomo-nos muitas fadigas e muitos tra- 
balhos, soffremos muitas perseguições: Deus não quereria 
recompensar-nos num mundo melhor ? Depois, os ty- 
rannos, os carrascos da Humanidade, os criminosos e os 
preversos de toda a esjjocie, a quem tudo sorri, que con- 
seguem tudo, serão assim alegres para sempre, e Deus não 
quereria tomar-lhes um dia contas ? Sabemos que o pró- 
prio apóstolo Paulo julgou, ou suppõe-se que o fez-^por- 
que eu reputo-o melhor do que tal crença o faria — que 
se os mortos não resnscitassem, elle e os seus similhantes 
seriam insensatos se não se puzessem antes a comer e 
a beber em vez de se e.xpôrem aos perigos com a firmeza 
de suas convicções. Numa certa epocha, esta prova podia 
parecer muito bôa; mas só uma epocha em que não tivés- 
semos perfetrado bem na vida moral. «Quem poder ainda 
ter a pretensão, disse-o eu já ha annos na minha profis- 
são de fé, de que nesta vida, podendo o bom soffrer e o 
mau prosperar, a compensação numa vida futura 6 ne- 
cessária, esse testemunlia simplesmente que não apren- 
deu a fazer differenças entre o exterior e o interior, entre 
a apparencia e a realidade.   Aquclle, também, que tiver 
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necessidade de procurar um motivo na perspectiva de 
uma recompensa no futuro, nãò passou além da. entrada 
da moralidade, c vigiae-o, com receio de que não falhe. 
Porque se no decorrer da vida esta confiança chega a ser 
abalada pela dúvida, o que será d'essa moralidade ? o 
que lhe acontecerá mesmo no caso de não ser abalada ? 
Quem proceder só porque ha-de pertencer ao numero dos 
eleitos, só o faz por puro egoísmo». E' um habito do povo 
commnm, diz Spinosa, olhar o uso dos prazeres como 
uma liberdade; c o exercício da razão como uma escravi- 
dão oppressiva em troca da qual o homem piedoso que 
se fatigou com elle, deve pretender um consolo futuro. 
A felicidade não é uma recompensa que differe da virtude, 
6 esta mesma virtude; não é a conseqüência do domínio 
das nossas paixões; mas a força de as vencer deccorre 
antes d'esta felicidade que nos procura o conhecimento 
e o amor de Deus. ^ 

H Coethe e a crença na immortalidade 

Três annos antes da sua morte, Goethe respondia assim 
a Eckermann: «A convicção da nossa perpetnidade sahe da 
noção da acfivídade; porque se eu trabalhei sem descanço 
até A hora do meu fim, a natureza é obrigada a mostrar-me 
uma outra fôrma de existência onde a fôrma presente 
não possa sustentar mais o meu espirito». Ris ahi, com 
certeza, uma bella e grande phrase, de uma verdade snb- 
jectiva egualmente grande na bocca do velho poeta que, 
alé ao seu ultimo dia, não repousou minca; mas sem força 
que prove objectívamente. «A natureza é obrigada», que 
significa isto? Goethe sabia muito bem que a natureza 
não conhece deveres, mas só leis, e que pelo contrario 

1 A Philosophia Positiva .substituo a "cronça na immortali- 
<iado, pola no(;ão da "oxistoncia subjootivn„. A .sua formula syn- 
thetica 6 clara: — vivor para outroni   para revirar noutrom. 

(Nota do trad. port.) 
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O horiicm ó obrigado, seja elle o mais dotado e o mais 
poderoso, a submelter-se humildemente a essas leis. O 
que a natureza liio devia pela sua areão incessante, isto é 
o que devia, para elle resultar das leis da natureza, Goethe 
encontrou-o durante todo o decurso da sua vida no sen- 
timento do seu poder, na alegria dos seus progressos e 
de sua perfeição, no reconhecimento e na veneração dos 
seus melhores contemporâneos. Quando pedia mais, era 
por fraqueza de velho, e o que nos testemunha essa fra- 
queza é o horror com que elle procurava furtar-se nos 
últimos annos a toda a menção da morte. Visto que estava 
seguro de que no dia possivel da sua morte, a natureza 
cumpriria a sua obrigação para com elle, porque todo esse 
receio d'ella ? 

Este argumento de Goethe em favor da immorlalidadc 
não é mais que uma fôrma particular, ia dizer heróica, 
d'um argumento muito conhecido. O destino do homem 
é desenvolver totalmente as suas aptidões; mas nenhum 
consegue isto nesta vida: por conseqüência é preciso que 
uma outra haja onde este desenvolvimento seja possivel. 
Naturalmente perguntaremos d'onde é que sabemos algu- 
ma coisa sobre esse pretendido destino do homem. Vô,-se, 
acaso, por toda a parte, a natureza de tal maneira organi- 
zada que todas as aptidões cheguem a completo desen- 
volvimento ? Quem quizesse sustental-o precisava de 
nunca ter ido, no verão, até debaixo das arvores fructi- 
feras, onde o solo está juncado de peíjuenas peras e ma- 
çãs, cabidas antes da maturação, as quaes poderiam dar 
nascimento a mais de uma arvore; precisava de nunca ter 
lido numa historia natural que se todos os ovos dos peixes 
chegassem a desenvolver-se, nem todos os rios e mares 
poderiam albergar os seus immensos bandos. A observa- 
ção da natureza ensina-nos, ao contrario, que nlla prodi- 
gamente lançou á sua volta o germen e as aptidões, e deixa 
á aclividade de cada um, aos combates que se dão, ás cir- 
cumstancias exteriores, o cuidado de indicar como se des- 
envolverão e irão ató á maturação. 

Sabe-se bem cjue estes investigadores de provas se 
occupam pouco da natureza em geral; não reparam senão 
no homem,  isto é,  nelles mesmos.   Mas então deviam 
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provar que o homem é, para as suas aptidões, uma exce- 
pi;ão na natureza. A sciencia recusa-lhes este servigo. 
A experiência não mostrou ainda uma única vez que 
iiouvesse qualquer homem que tivesse totalmente des- 
envolvidas as suas faculdades. Da maior parte dos 
velhos ([ue conhecemos, podemos dizer que acabaram, 
que ileram o que linliam a dar; do próprio Goelhe pode- 
mos concluir, apesar da sua actividade ininterrupta até 
ao fim, que com os seus oitenta e dois annos, tinha aca- 
bado a sua missão. Mas não í5e dá o mesmo com Schiller 
e os seus quarenta e cinco annos; morreu no meio dos 
mais f,''randiosüs projectos que, realisados por uma mais 
lonfjii exislencia, teriam enriquecido a série das suas 
nbras. Resultaria d'isto, por conseqüência, que seria 
preciso ])edir a perpetuidade para Schiller, renunciando 
a fazel-o para Goelhe ou, em fíera], que só poderia fazer 
valer pretensões .1 continuidade da sua vida além da morte 
quem se extinguisse numa idade de força e de desenvol- 
vimento. .Mesmo não deveria durar indelJnidamente, mas 
só o l)aslante para chegar á realisação das suas aptidões. 

Estas differenças e o vago d'esta duração não toem 
mais que o caracter d'um sonho caprichoso; e a hypothese 
ultrapassa-se ainda pela pretensão de que as faculdades 
da alma humana, sondo inexgotaveis e infinitas, não po- 
dem attingir toda a sua acção, senão na eternidade. Na- 
turalmente, uma pretensão d'essas não se prova: é uma 
pura fanfarronada, que a consciência de todo o homem 
modesto e leal reprova, como a mentira. Quem não se 
encher de orgulho sabe bem apreciar a humilde medida 
das suas faculdades, est.i reconhecido pelo tempo que lhe 
é concedido para desenvolvel-as, mas não manifesta pre- 
tensão alguma de qualquer accrescimento d'este praso 
além dV.sta vida terrestre; e a eternidade cm perspectiva 
causar-Ilie-hia estremecimentos. 

A fé na immortalidade foge para os seus últimos re- 
ductos quando, abstrahindo das idéias de compensação 
e de inteiro desenvolvimento, se aj)oia na essência da 
alma humana. Qualquer que seja o uso possível d'esta 
perpetuidade depois da morte, a alma do homem deve 
pepetuar-se, porque ella não pôde morrer.   O corpo hu- 
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mano é material, é extenso e composto; prido pois dissol- 
ver-se e i)order-se; a alma é immatcrial e simples, por 
conseqüência não pôde nem dissolver-se nem perder-se. 
E' a doutrina da velha metaphysica sobre a alma. dou- 
trina que Kant já reduzira a nada. Todas as propriedades 
da alma. quo devem ler por conseqüência a sua immorta- 
lidade, são-lhe attribuidas i)or um pu:-o arbítrio. Obser- 
vações mais minuciosas do domínio da physiologia e da 
psychologia mostraram-nos que o corpo e a alma, mesmo 
quando queremos consideral-os como dois seres distin- 
ctos, estão estreitamente unidos um ao oulro, e que em 
particular esta pretendida alma está de tal maneira sub- 
mettida ás qualidades e ás disposições dos orpãos corpo- 
raes que não se pôde pensar mais em fazel-a viver sem 
estes órgãos. As pretendidas faculdades da alma desen- 
volvem-se, crescem, e fortificam-se com o corpo, parti- 
cularmente com o seu órgão mais immediato, o cérebro; 
ellas decrescem com elle na velhice; e quando o cerebo 
é attingido, quando certas partes especiaes affectadas 
ás funcções especiaes do espirito soffrem, essas faculda- 
des experimentam perturbações correspondentes. O que 
6 tão constantemente e tão estreitamente ligado ao órgão 
corporal, pôde continuar a viver depois da destruição 
d'este, tanto como um ponto contiru'ia o centro de um cir- 
culo quando a circumferencia já não existe. 

Quando se trata da existência de st^res vivos, ou mesmo 
de, milhares d'estes sores, — falto das almas humanas 
separada do corpo — é indispensável investigar onde po- 
derão achar togar. O antigo christianismo, com as suas 
idéias sobre o mundo, não se sentia embaraçado com esta 
questão, pois que no cóo. acima do flrmamento ornado 
com estreitas, possuía para os eleitos um espaço disponí- 
vel, como possuía mn outro para os condenmados ao In- 
ferno, debaixo da terra. Mas, vímol-o já, este espaço ce- 
leste desa])iiareceu com o throno de Deus e o espaço in- 
terior do nosso globo está tão cheio de toda a espécie de 
matéria terrestre que não tem logar para o inferno. Toda- 
via a fé na immortalidade perseverante encontrou uma 
vantagem na nossa própria concepção moderna do mundo. 
Se já não temos mais o céo christão, tomos o immero im- 
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menso dos astros, e lá se encontra logar sufflciente para 
uma inullidão de almas bem maior do que a nossa terra 
possa fornecer. Depois, estes corpos parecem dotados de 
propriedades tão diíferentes, as suas relações de composi- 
ção, de luz, de calor, etc, são tão diversas que uns podem 
ser possuídos por um inferno tão bem como outros por 
um paraizo. Mas se estes corpos celestes reunissem as 
condições necessárias á existência de seres intelligentes, 
estes teriam lá nascido tanto como nasceram sobre a nossa 
terra; e as colônias de almas que ahi abordassem vindas 
d'esle baixo mundo encontrariam o logar já occupado. 
Lembramo-nos naturalmente aqui e devemos lembrar-nos 
que se trata de almas, isto é de seres iminateriaes cuja 
(luração depois da morte foi provada por isso mesmo 
'que não são compostos e não occupam nenhum espaço e 
que por conseqüência estas almas não serão de modo al- 
gum opprimidas pelos indígenas. Depois, de resto, elleâ 
poderiam lambem ficar na terra, ou antes, elles não tem 
relação alguma com o espaço; estão em toda a parle e não 
estão em parte nenhuma; em resumo, elles são sores ima- 
ginários e não st';res reaes. Foi a esle respeito que esta 
phrase de um padre da Egreja um pouco turbulento, mas 
muito espirituoso, se tornou o fundamento da sciencia 
contemporânea: «só é incorporeo o que não existe». 

A essência da religião segundo Schleiermaoher   . 

Visto que, depois das observações precedentes, nos é 
impossível acceilar mais tempo a idéia de um Deus pes- 
soal ou de uma vida depois da morte, parece que estamos 
proinptos desde já a responder negativamente á pergunta 
([ue puzemos á frente do presente capitulo: Teremos ain- 
da unia religião? Porque a religião, segundo as idéias 
re(;ebidas, é o reconhecimento e a adoração de Deus, ao 
mesmo tempo que a fé numa vida futura,. producto re- 
quintado da antiga crença christã na resurreição que, 
principalmente depois das explicações racionalistas, se 
collocou ao lado da f^ «m Deus como um attribulo erien- 
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ciai. Todavia este traçado âmbito á ideia relitriosa foi, 
com razão, reputado insufficiente na epocha contempo- 
rânea. Que não haja religião alguma som a noção e o 
culto de um sêr divino, sabemol-o já — porque mesmo 
no bouddhismo, originariamente atheu, os deuses entra- 
ram por um caminho indirecto —mas queremos também 
saber como a religião chegou a isso. Uma boa definição 
não consiste só em fazer conhecer uma coisa, mas ainda 
em indicar as suas causas. 

Como se sabe, foi Schleiermacher quem tentou satis- 
fazer a esta exigência no que respeita á religião. O laço 
de todas as manifestações tão diversas da piedade, dizia 
elle, por conseguinte a essência da religião, consiste em 
que nós nos sentimos todos absolutamente dependentes; 
e ao poder de que nos sentimos assim dependentes, cha- 
mamos-lhe Deus. Se, nos primeiros tempos da religião, 
em vez d'este poder apparecem muitos poderes, em logar 
d'um Deus apparecem muitos deuses, busquemos-lhes a 
razão na própria origem d'esta religião. As diversas for- 
ças da natureza, e as diversas propriedades da vida quo 
fazem nascer no homem o sentimento de uma completa 
dependência, agiam então sobre elle de uma multidão 
de maneiras differentes, e elle nãq podia ainda ter con- 
sciência de que, consideradas sob a relação d'esta depen- 
dência, ellas fossem, para elle, perfeitamente idênticas e 
que, por conseguinte, o poder que o dominava, ou o si^r 
que possuia aquelle, devia ser único. 

Sc não pedimos a esta explicação senão o que deve 
explicar, as manifestações da religião nos seus differentes 
graus, podemos desde então pôr-nos do seu lado. O lio- 
niem adora o sol, uma fonte ou uma torrente, porque elle 
sente toda a sua existeiuua dependente da luz (! do calor 
que sabem d'um, da fecundidade e da abundância que 
sahem das outras. Em face de um sèr como Júpiter, que 
com a chuva, o trovão, os raios, governa assim o Estado 
e as suas instituições, o direito e as suas prescripções, o 
homem sente-se duplamente dependente, moralmente e 
physicamente. Esta dependência, sente-a elle próprio 
quando presta as homenagens religiosas a um sêr mau, 
como a febre, com o ílm de a abrandar, porque elle está 
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convencido de que não poderá nunca detel-a, se, por si 
própria, o não abandonar. Levar os seres maus a este 
abandono, adquirir uma inlluencia sobre estes poderes, 
tal é o objccto do culto e ao mesmo tempo, como já vi- 
mos, o intimo fim que o homem prosogue quando se 
1'epresenta estes poderes como pessoaes, de uma natureza 
similhante A sua. 

Como diz Fcurbacti com razão, a origem e essência 
nicsma da religião, é o desejo. Se o homem não tivera 
desejos, não' teria 'deuses. O que o homem quereria ser 
c o que não é, pede-o ao seu Deus. O rpic elle quereria 
ler e o que não sabe conseguir i)or si mesmo, encarrega 
o sou Deus de lh'o dar. A religião no homem emana pois 
não só da dependência em que se encontra, mais ainda 
fia necessidade de agir contra ella, de salvaguardar, em 
face d"ella, a sua liberdade. A dependência real e absoluta 
opprimil-o-hia, aniquilul-o-hia; é-!he preciso defender-se 
cl"ella e conquistar, sob o fardo que lhe pesa, ar e espaço. 

43 — Verdade e não-verdade da religião. — A religião 
e a civilisação 

Contra a natureza que o opprime, existe, para o homem, 
i"n caminho normal de libertação, o trabalho, a cultura 
o as descobertas, li' ahi que elle encontra a verdadeira 
satisfação dos seus desejos. Hoje, sabe ])rocurar-se uma 
fliiar:ti(lade de attributos que, em outros tempos, attri- 
bnia aos seus deuses — não quero, para exemplo d'isso, 
outra coisa além da faculdade de fender o espaço — e, isto, 
dominando a natureza por meio de esforços racionaes. 
'^las foi um longo caminhar penoso, cuja extensão o ho- 
>nem dos séculos extinctos não podia prever. Antes de 
saber tornar-se senhor da doença com os remédios na- 
t-uraes, ou se resignava sem defeza, ou então procurava 
''■encel-a por meio de um feticlie, de um demônio, de um 
"eus. E nos conservamos ainda unia remiiiiscencia. O 
caminho racional não está ainda completamente percor- 
'■'(lo. Se a medicina já sabe curar uma porção de doenças, 
'ia muitas ainda que lhe resistem e não.se conhecem reme- 

\ 
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dios contra a morte. Se a agricultura sabe hoje arran- 
car á natureza os seus productos, deve, todavia, reconhe- 
cer-se sem defeza contra a geada e a saraiva, contra a 
excessiva huinidade e a secca excessiva. Ha, pois, logar 
ainda para desejos, para orações e missas, ou, num grau 
ainda mais elevado da religião, para todo o trab;dlio in- 
terior, para todos os combates entre a sua moralidade e 
o seu egoisnío, as suas próprias aspirações não são sem- 
pre sufficientes ao homem; elle deseja uma pureza, uma 
perfeição que nem semjire sabe adquirir por si jiroprio, 
que pude esperar attiiigir só por meio do sangue do Ile- 
demptor, cuja justiça elle attrahe para si, por intermédio 
da fé. 

Na realidade, não se pôde descoidiecel-o: enlendendo-se 
assim as coisas, para que o homem chegue ao flm dos 
seus desejos, o caminho racional e i)rofano, ou antes para 
o que se refere ao seu trabalho itdcrior, o caminho moral 
apparece como o único legitimo e verdadeiro, e o caminho 
religioso como um engodo riaonho. R' ahi que se encon- 
tra, apesar de um ponto de ])artida analoü'o, o contraste 
entre as ideas de t^euerbach e de Sclilelorinarhor sobre 
a religião. Para o segundo, a religião é o sentimento da 
absoluta dependência, e pois que é essa, com effeito, a 
situação real e incontestável do homem no meio do mun- 
do, a religião é pois uma verdade. Peuerl)ach reconhece 
tambcm o sentimento da dependência do homem como o 
ultimo fundamento da religião; mas, i)ara i)rovocar real- 
mente esta ultima, o desejo deve fazer tornar a dependên- 
cia vantajosa para o homem, pelos meios mais simjjles. 
Este desejo, estas tendências estão na ordem natural das' 
coisas; mas é illusão o julgar que-os meios mais simples 
sejam a oração, o sacrifício, a fé, etc; e visto que foi este, 
até a([ui, o caracter distinctivo de toda a religião, esta 
apparece, também, sob este ponto de vista, como uma 
illusão, e lodo o homem que sabe, devia esforçar-se i)or 
se desembaraçar d'ella tanto a si como á humanidade. 

Chegados a este ponto, encontramos uma apreciação 
da religião directamente contraria á apreciação de que 
partimos no principio d'este capitulo. Em vez de ser 
uma superioridade da  natureza humana,   ella  apparece 
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como uma fraqueza que embaraçava a humanidade nos 
tempos, iiriiicii)almenle da sua infância, mas a que ella 
deve escapar logo que chegue á edade madura. A Edade- 
iMédia foi mais religiosa que a nossa epocha, por causa da 
sua ignorância e do defeilo da sua civilisação, e a mesma 
razão persiste ainda no tempo aclual, por exemplo entre 
a Ilespanlia e a Allemanha, ou entre a Allemanha, o Tyrol 
e o Saxe. A religião e a civilisação estão pois unidas por 
uma relação inversa, de sorte que os progressos de uma 
marcam a decadência da outra. ' 

Mas ha aqui duas objecções a fazer: póde-so, primeiro, 
distinguir entre a verdadeira religião e a falsa, entre a 
piedade real e a superstição; p(')de-se ainda distinguir 
enire a verdadeira c a falsa cultura ou civilisação. A 
Edade-Média, i)ódc dizer-se, foi supersticiosa e não teve, 
na verdade, mais piedade que a nossa epocha; e se a nossa 
civilisação moderna embaraça realniente a piedade, é uma 
civilisação falsa e supcríicial. 

Este subterfúgio não resolve nada. Queremos, para 
tornar as coisas mais claras, separar a religião da reli- 
giosidade, a religião na massa e a religião no indivíduo. 
Então, dir-se-ha talvez: a Edade-Média cria mais, tinha 
mais disposição para a fé, mas não era mais intimaniente 
liicdosa. Concedamol-o por iim momento. Na Edade- 
Média não eram sémienle os artigos da fé que eram rjiais 
numerosos na vida do iiomem, da sociedade, do indiví- 
duo; mas lambem as praticas religiosas. Nos actos dos 
clirislãos d'csta epoclia, o elemento religioso, como as 
orações, os signaes da cruz, as audições de missas, effe- 
cluavam-se muitas vezes e mais constantemente do que se 
faz agora; e accrescentaremos que, por outro lado, a 
piedade era na realidade mais profunda. Não se deve mais 
pensar em encontrar entre nós corypheus da religião 
como os que viviam outr'ora nos claustros, nem mestres 

1 I'] claro quo Strnus.s quor roforir-so i'i roligiSo rovolada. A 
noQfío (luo liojo tornos do Roligião, ó muito difforonlo da quo, no 
sou toriipo, linlia Str:uiss. 

(N. do trad, port.) 



92 A   ANTIOA   E   A   NOVA   FE 

corno S. Bernardo, S. Francisco e, depois mesmo, um 
Lulliero; os nossos Sclilcicrniacher, os nossos Neander 
não são mais que profanos ao lado d'esses velhos mestres. 

A primeira razão está em que, como vimos, uma quan- 
tidade de coisas que, com um grau de cultura menos 
avançada, despertavam no homem sentimentos religiosos, 
são reconhecidas hoje como conformes ao conjuncto das 
leis da natureza, e por conseqüência não excitam mais 
que indireclamenle c fracamente a piedade. A outra ra- 
zão, a principal, do declinar da religião na nossa epocha, 
encontramol-a já nas observações precedentes. Ella 6 de- 
vida á circumstancia de não podermos representar-nos 
tão vivamente, como os nossos antepassados, o Sôr abso- 
luto como pessoal. Tal 6 o curso das coisas: até um certo 
ponto a religião e a cultura do espirito desenvolvem-se 
harmonicamenie, mas lambem apenas emquanto a civili- 
sação dos povos se mantém no dominio da imaginação. 
Logo que a razão domina, logo ])rincipalmente que ella 
pede forças á observação da natureza e dás suas leis, um 
contraste começa a nascer, que, crescendo sem cessar, 
restringe, cada vez mais, o circulo da religião. O dominio 
religioso na alma humana tem qualquer coisa de análogo 
ao dominio dos Pelles-Vermelhas da America, o qual, 
queixemo-nos ou lanientemo-nos quanto quizermos, se 
limita cada vez mais, de anno para anuo, sob a acção dos 
seus visinhos, os Pelles-Brancas. 

/('i  - O homem e o universo. — Resposta á questão 

Mas limitação ou mesmo transformação não significa 
aniquilamento. A religião não é para nós o que era para 
nossos pães, mas não se conclue d'ahi que ella tivesse 
desapparecido. 

Km todo o caso, o elemento fundamental de toda a re- 
ligião licou-nos, o sentimento de uma completa depen- 
dência. Digamos Deus ou Universo, o facto é que nos 
sentimos absolutamente dependentes tíe um como do 
outro. Em face do ultimo, reconhecemo-nos como «parte 
de uma parte», apreciamos a nossa força como um nada 
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em proporção da omnipotencia da natureza, o nosso pen- 
samento, como em estado somente de abraçar lentamente 
e com custo a mais intima porção do que o mundo nos 
offoroce para objecto do nosso saber. 

E todavia este saber, por mais limitado que seja, con- 
diiz-nos ainda a um outro resultado. Observamos no 
mundo uma perpetua mudança; mas logo descobrimos 
nella, constância, ordem, leis. Percebemos na natureza 
violentos contrastes, terríveis combates; mas vemos tam- 
bém que a estabilidade e a harmonia do todo, longe de 
serem destruídas, são pelo contrario fortiTicadas. Vemos 
por toda a parte uma gradação, uma evolução do grau 
menor para o grau superior, da grosseria para a delica- 
deza, da rudeza para a doçura. E nós mesmos achamos 
mais facilidade, quer na vida individual, quer na vida 
social, logo que em nós e em volta de nós introduzirmos 
a regra em vez do arbítrio, para nos elevarmos do grau 
menor ao grau superior, da dureza á ternura. Quando 
encontramos alguma coisa de similhante no circulo da 
vida humana, chamamos-lhe inlelligente e boa; quando 
em volta de nós encontramos o que lhe corresponde, não 
podemos deixar de lhe dar o mesmo nome. E visto que, 
ainda uma vez, nos sentimos absolutamente dependentes 
d'esle mundo, visto que a nossa existência e a constituição 
do nosso sôr não podem ter a sua origem senão n'elle, 
somos obrigados a considerar este mundo no seu conjun- 
cto, ou o Universo, como a fonte de toda a intelligencia 
e de toda a bondade. 

Sahindo, o intelligente e o bom, no mundo humano, 
da consciência e da vontade, a velha religião concluiu 
que tudo o que lhe corresponda no mundo visto em globo, 
devia também sahir d'um auctor dotado de consciência 
e do, vontade. Abandonamos este modo de raciocinar; não 
consideramos mais o nuindo como a obra de uma perso- 
"aUdade absolutamente intelligente e boa, mas como o 
laboratório da intelligencia e da bondade. Não mais nos 
parece fundado por uma razão superior, mas-ter por re- 
sullado a razão superior. De resto, sabemol-o bem, o que 
caracterisa o effeito, caracterisa também a cansa; o que 
se manifesta externamente devia preexisUr no interior. 

■'rjüsrl 
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Mas é por causa da pouca extensão dos nossos conheci- 
mentos humanos que fazemos esta dislinc(,'ão. O Uni- 
verso é, ao mesmo tempo, a causa e o effeito, o exterior 
e o interior. E aqui clief^amos ao hniile do nosso saber, 
interrofiamos profundidades em que nunca podtíremos 
penetrar. Mas sabemos bem {(ue o stM" pessoal que parece 
apresentar-se deanle de nós, não é mais que a nossa pró- 
pria imagem. Se tivéssemos sempre consciência da ul- 
tima palavra dos pheriomenos, a expressão Deus não le- 
vantaria coidra si mais objecrões que as do erguer e do 
pôr do sol, cujo valor sabemos apreciar completamcide. 
Mas esta condição não é cumprida; mesmo na nossa plii- 
losophia moderna, a noção tão acariciada do absoluto 
inclina-se ainda para a personalidade. Eis a razão porcpie 
preferimos a expressão —Universo — sem dissinmlar que 
ella mesmo traz egualmente o perigo de representar o 
conjuncto dos pheriomenos mais que a idéia de forças 
aclivas e de leis immutaveis. Mas nós gostamos mais 
de dizer pouco que dizer muito. 

Rm todo o caso, o sèr de que nos sentimos completa- 
mente dependentes, não ó mais do que este poder superior 
implacável deante do qual nos inclinamos com uma nnida 
resignação: 6 também a ordem, a lei, a razão e a bondade, 
e nós entregamo-nos a elle cheios de uma serena con- 
fiança. Mais ainda: como sentimos em nós essas disposi- 
ções para o razoável e para o bom que julgamos encoidrar 
no unindo, como nos sentimos os S('^res quo deverão ex- 
perimental-o, conhecel-o, que deverão pcrsonifical-o, con- 
sideramo-nos unidos por um laço de parentesco com as 
forças que nos dominam; e no nieio da nossa dependên- 
cia, proclamamo-nos livres: nos nossos sentimentos para 
com o Universo, misturam-se a altivez e a humildade, 
a alegria e a resignação. 

Na verdade, este sentimento difllcilmente servirá de 
germeii a um culto que tenha a sua serie de festas e de 
manifestações exteriores; mas não serã desprovido de re- 
sultado moral, como opportunamente o constataremos. E 
porque não mais esse culto ? Porque renunciamos ao 
elemento religioso errôneo e grosseiro emquanto ao senti- 
mento  da  nossa dependência,   porque  renunciamos  ao 
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desejo e á opinião de que o nosso culto possa, algum dia, 
agir sobre o nosso Deus.   Quando empregamos a expres- 
são «serviço de Deus», é para nos lembrarmos do anthro- 
pomorphismo vulgar que ella contém, e para bem fazer 
entender que nada d'esta espécie ó possível sob o ponto 
de vista que adoptamos.   Desde então ninguém quererá 
conceder mais ao que flcou o caracter de uma religião. 

Quando desejamos saber se um organismo,  que nos 
parecfí morto,  vive,  todavia,  ainda,  temos o costume de 
o submetter a uma picadella,  a um excitante poderoso, 
mesmo doloroso.   Tentemos esta prova para os nossos 
sentimentos para o Universo.   Não ha necessidade senão 
de folhear os escriptos de Arthur Schopenhauer (ainda 
<iue em logar do os folhearmos simplesmente,  faríamos 
melhor se os estudássemos)  para encontrarmos sob di- 
versas fôrmas a affirmação de que o mundo é alguma 
foisa que não podia ser melhor.   Ou,  como com mais 
delicadeza o exprime o auclor da Phílosophia do Incon- 
sciente: no nosso mundo está tudo tão bem organísado 
([uaulo seria possível, ainda que elle seja tão miserável 
f, peior do que ((ual([uer outro mundo.  Por conseqüência, 
Schopenhauer   reputa  diffcrença  fundamental   de   todas 
as religiões e de todas as phíloso])hias,   o  seu  optimis- 
nui ou  o sen  pessimismo; c para elle o ponto de vista 
optimísia 6 exclusivamente o da ignorância e o da vul- 
garidade,   emquanto   que   todos   os   espíritos   dístinctos 
como o d"elle se collocam no ponto de vista pessimista. 
Rm particular, depois de uma sabida d'esta ordem (seria 
preferível  que  a vida  não  tivesse  apparecido  na terra, 
como na lua,  e que a sua  superncie ficasse dura e rí- 
gida  como   um   crystal)   Schopenhauer  accrescenta  que 
lhe é necessário reconhecer que a sua phílosophia não 
é consoladora.   O que é certo, se devemos tomal-o neste 
sentido,   é que  o auctor,  fazendo  taes afflrmações,   não 
reparava  no  que  dizia.   Porcpie  nos  encontramos,   effe- 
ctivamentc,   deanie da  mais a])par(>nte contradicção.   Se 
o mundo é feito assim de modo a não poder sel-o melhor, 
fintão   o   pensamento  do   phílosopho  fôrma  uma  parte 
d'este mesmo mundo, ô um pensamento que não poderia 
mais funccionar somente.   O nosso pessimismo não nota 
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que declarando o mundo mau, declara mau o seu próprio 
pensamento; mas se um pensamento que declara o mundo 
mau, é mau, então é porque o mundo ó bom. Em geral, 
o optimismo mostra talvez muita facilidade, emquanlo 
que as declarações de Schopenhauer, referentes ao papel 
poderoso (jue no mundo desempenham a dòr e o mal, 
estão completamente no seu togar; todavia, esta verdadeira 
philosophia é necessariamente optimista, pois que ellu 
destroe o que conslitue a sua base. 

Ü que ílca dito é apenas uma digressão. Perguntava- 
mo-nos se o nosso ponto de vista, segundo o qual um 
Universo regido por leis, cheio de vida e de razão, seria 
a idéia Sujírema, se elle poderia supportar o nome de re- 
ligião, e, para isso, Unhamos aberto Schoi)enhauer, que 
em todos os momentos se liga á nossa idéia. Como se 
sabe, taes sabidas causam á nossa razão effeilos de absur- 
dos, mas aos nossos sentimentos, os de blasphemias. Pa- 
rece-nos temerário e impio da parte de um indivíduo 
isolado, oppôr-se tão ousadamente a um Universo, donde 
tira a sua origem e a pequena parcella de intelligencia 
de que abusa. Vômos n'isso uma negação d'este sentimento 
de dependência que exigimos a todo o homem. Pedimos 
para o Universo a mesma piedade que o devoto antigo 
pedia para o seu velho Deus. O nosso sentimento para o 
Universo reage, quando é ferido, de um modo todo reli- 
gioso. Se me perguntarem, depois d'isto, se definitiva- 
mente temos ainda uma religião, a nossa resposta nSo 
será uma negação tão cathegorica como num caso prece- 
dente. Diremos somente: Sim ou não, conforme o que se 
entender jior religião. 

i 

Pelos desenvolvimentos antecedentes, repudiamos a 
concepção do mundo da velha religião chrislã; e se é 
verdade que ficamos ligados á religião, esta r(>pousa sobre 
bases essencialmente dlCfcrentes de tudo o (jue é uso con- 
siderar como idéia religiosa. E' por isso que se trata de 
vôr o que temos a collocar no logar vasio; voltitmo-nos 
assim para o outro lado da nossa tarefa, e vamos procurar 
responder a esta pergunta: 
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Como conceber o mundo? 

45 — 0 Todo 

No exume das nossas relações com a religião, cliega- 
uios íinalmoiite á idéia do universo. Depois que os deuses 
múltiplos se transformaram em um Deus único e pessoal, 
este ultimo, por sua vez, transformou-se também num 
Todo impessoal, mas gerando pessoas. E esta mesma 
idéia forma — sob o ponto de vista em que nos colloca- 
mos — o começo e o fim da nossa concepção do mundo. 

Sabe-se que a experiência nos offerece, de começo, uma 
diversidade de impressões e, por ellas, de estados subje- 
ctivos. Das coisas mais afastadas de que nos lembramos, 
tornou-se para nós como uma segunda natureza, produ- 
zida no emtanto por conclusões lógicas, o representar-nos 
por causas d'estas impressões, objectos exteriores e, por 
conseqüência, o formarmos a idéia de um mundo que se 
oppõe a nós. Neste mundo distinguimos as causas sup- 
postas das impressões experimentadas, ou os objectos ex- 
teriores do lado do nosso sCr que recebe essas impressões, 
isto é da nossa corporalidade, como distiguimos no 
nosso sOr próprio os lados exteriores, instrumentos da 
percepção, do lado que percebe realmente, do nosso eu. 

Não ba necessidade de desenvolver aqui longamente 
quanto se tornam distinctas as diversas modalidades da 
nossa receptividade; quanto separamos cada vez mais, 
em grupos, as causas objectivas das nossas impressões, 
que umas ãs outras se subordinam pelas suas diffe- 
renças, suas analogias, suas constituições ou fôrmas, até 
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que emflm seja formado este systema iSo bem coorde- 
nado da nossa concepção actiial da natureza e do mundo. 
ICm volta de n(3s, vamos dos plienonienos particula- 
res, da base fixa e das fon;as elementares, á vida ve- 
getal e animal, á vida geral do globo terrestre, d"esta á 
do nosso systema solar, e sempre assim, até que tenha- 
mos abraçado todo o Ser numa só idéia. Esta idéia é 
o Universo. 

Da mesma maneira que os menores grupos (fondc 
partimos para nos elevarmos a esta idéia suprema, não 
são só reuniões de objectos approximados por apiiarentes 
analogias, mas são ligados na sua intima profundidade 
por forças e leis, também assim devemos conceber o 
Universo, não só como o conjuncto de todos os plieno- 
nienos, mas como o conjuncto de todas as forças e de 
todas as leis. Que o designemos como a fotaridade da 
matéria movida ou das forças motrizes, dos movimentos 
submettidos ás leis ou das leis de movimento, é sempre 
o mesmo Universo, mas observado por diversas faces. 

Que não haja senão um Todo. isto comprehende-se 
por si mesmo; c tal parece ser o caso para aquclle que 
concebemos com o seu infinito tanto em duração como 
em extensão. O Todo é o todo; por conseguinte, não ha 
nada fora d'elle, nada, nem mesmo, parece, o Nada. De 
sempre, todavia, se discutiu o infinito ou o fiiiito do 
mundo. Interessava á theologia declarar-se ]iela ultima 
hypothese, a fim de que o infinito ficasse reservado para 
o seu Deus creador; a philosophia independente, pelo 
contrario, inclinava-se para o lado opposto. 

Recordamos-nos que Kaiit estabeleceu aqui o que se 
chama uma antinomia, isto ó que sustentou com argu- 
mentos de egual forca a these e a aritilhese. Rlle jul- 
gou encontrar a solução d"esla coutradicção na idéia 
de que, por esta tentativa de determinar as condições de 
um dominio collocado tão longe fora da experiência, nós 
ultrapassávamos a competência da nossa razão. Pareceu- 
me que esta antinomia permittia e pedia uma solução obje- 
ctiva. Ha trinta annos que eu me exprimi assim na mi- 
nha Dofjmatica, a propósito da crença christã sobre o fini 
do mundo.  «Podemos provar pela geologia a formação 
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successiva da nossa terra; desde então conclue-se, com 
unia necessidade niotapliysica, que ella deve dissolver-se, 
pois que um sôr novo que não fosse cliamado a morrer, 
aujímoutaria a somma da existência que compõe o uni- 
verso e destruir-llie-tiia assim o infinito. O Universo não 
pôde ser um todo egual a si próprio e absoluto, senão 
quando as suas partes componentes se movem numa per- 
Itotua troca de juventude e de velhice. Não se pôde des- 
coulincer que os corpos do nosso systema solar nos offe- 
recem uma gradação entre uma maturidade menor e 
uma maturidade maior, e o immcnso Todo na sua totali- 
dade, parece-se com uma d'essas arvores do meio-dia 
oujns ramos dão nascimento a uma flor cada vez que lhes 
f-ae um fructo». 

Isto quer dizer que devemos distinguir o mundo no 
sentido absoluto ou o Universo, e o mundo no sentido 
relativo, conq)ortando então a palavra o plural; que este 
idlimo  nnnido,  qualquer Çie seja a grandeza das suas 
partes, tem os seus limites no espaço, o seu começo e o 
seu fim no tempo, emquauto que o universo se encadeia 
e se desenrola sem limites atravez de todos os espaços e 
de todos os tempos.   Não só a nossa terra, mas o nosso 
systema solar inteiro não foram uma única vez o que 
são hoje,  e nunca appareceram' sob a sua forma actual 
e nunca a voltarão a ter. Houve um tempo em que a nossa 
terra não era habitada ainda por sêr intelligenlc algum, 
um tempo mais afastado em que ella não o era por ne- 
nhum sêr vivo,  um tempo mesmo em que ella não era 
um corpo firme,  em (jue se confundia com o sol e os 
1'lanelas.  E se consideramos o universo no seu conjuncto, 
uunca  o  vemos  deixar de  ser similhante  a  si  mesmo, 
(conter astros diversos, vida e intelligcncia.   Quando estes 
idtributos não existissem em alguma parte do Todo, exis- 
tiam numa outra parte e havia uma terceira onde elles não 
uiais  existiriam.   Aciui,   o  nascimento;  alli,   o  completo 
desenvolvimento; mais além ainda, o fim.   O Universo é 
um  conjuncto  infinito  de  nmndos,   em  todos  os  graus 
do crescimento e do declinar,  conservando elle próprio 
eternamente a mesma abundância de vida absoluta nesta 
Ininsformação e neste movimento eternos. 

I 
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46 — A cosmogonia de Kant 

Ninguém, a este respeito, exprimiu ainda pensamentos 
mais altos, senão mais destituídos de toda a obscuri- 
dade, (jue Kant na sua (listoria geral e na sua Theoria 
do céo, datados do armo de 1755, escriptos que não me 
parecem menos importantes que a sua Critica ulterior da 
razão. Aqui deve-se admirar a profundeza das aprecia- 
ções, além a extensão do golpe-de-vista; se temos aqui o 
veltio ciuo só quer acceitar conhecimentos certos, ainda que 
devessem ser limitados, encontramos além o lioniem em 
toda a expansão que as conquistas e descobertas do es- 
pirito dão. Com o primeiro d'estes trabalhos foi o fun- 
dador da cosmogonia moderna, como foi com o segundo 
o fundador da moderna philosophia. 

Elle chama ao mundo «uma phenix que se consome 
para sahir das suas cinzas com uma nova vida e uma 
nova juventude». Como á morte num ponto da terra cor- 
responde o nascimento num outro ponto, «assim perecem 
os mundos e as disposições dos mundos, devorados pelo 
abysmo da eternidade, quando ao contrario a creação está 
em perpetua actividade em outros paizcs celestes (elle 
quer dizer em outras partes do espaço infinito) para 
edificar novas fôrmas e compensar as perdas. Quando 
um systema do mundo, na longa extensão da sua duração, 
esgotou todas as variações que a sua constituição pôde 
supportar, quando elle não ó mais que um membro su- 
perlluo na cadeia dos sores, então não tem nada mais a 
fazer que desempenhar o -seu ultimo papel na scena das 
transformações incessantes do Universo, e, como convém 
a tudo o que acaba, de pagar o seu tributo á fragili- 
dade. O infinilo da creação é bastante grande para julgar 
um mundo ou uma pleiade de mundos, o que nós julga- 
mos uma flor ou um insecto, comparados a toda a terra». 

De resto, como já se tem indicado, a destruição não 
I)ersiste. Como a presente natureza se elevou já do cahos 
á ordem actual, poderia ainda sahir do novo cahos que 
a sua destruição produzisse.   Kant considera esta como 
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um abrazamenfo que causaria uma vez mais o estado de 
que, segundo eile, se formou o nosso systema planetário. 
"Não se hesitará muito tempo, diz eile, em admittil-a 
fá possibilidade de uma nova transformação) pensando-se 
que no dia em que o esgotamento do movimento de gra- 
vitação no conjuncto do nosso mundo, precipitar Iodos 
os planetas e cometas sobre o sol, este receberá um im- 
meriso accrescimo de calor. Este fogo, tirando d"esse novo 
alimento uma actividade enorme, reduzirá, sem duvida, 
todas as coisas aos seus menores elementos, que por 
causa do poder da dilatação do calor, espalhará e dis- 
persará de novo pelos longínquos espaços occupados por 
elles antes da primeira formação da natureza. Depois que 
a violência deste foco central abrandar pela quasi com- 
pleta dissolução de sua massa, a união das forças attra- 
ctivas e repulsivas produzirá as antigas gerações e os 
systenias primitivos dos movimentos, e d'esta ordem nova 
um mundo novosahirá». 

Tudo isto não se poderia dizer melhor; todavia Kant 
chegou apenas á noção da alternativa infinita dos pereci- 
JTicntos e renascimentos, sem attingir a noção de todo 
infinito, sempre egual a si mesmo. O mundo parece-lhe 
bem não ter limites no espaço, e eile possue, a este res- 
peito, idéias bem altas. Tirou do inglcz Wright de 
'^urham a sua concepção da via-lactea, considerada como 
um systema de innumeraveis estreitas fixas ou soes agru- 
pados em fôrma de lentilha; e no a que chamamos ne- 
bulosas, viu eile syslemas análogos que, por causa do 
seu immonso afastamento, nos parecem pequenos e con- 
fusos. Mas se, para Kant, nunca a creação se acabou 
Uo tempo, começou todavia. Já na expressão —a crea- 
ção—, podemos reconhecer d"onde provém este limite do 
^ou pensamento. Eile não quer perder o seu acto creador, 
^ "ão se pôde reprcsental-o se não como um começo. E' 
assim conduzido á extranha idéia que Deus começou a 
ordenar e a animar o cahos, num determinado sitio do 
espaço, provavelmente num ponto central, que eile con- 
siderava como o centro geral da gravidade, como uma 
enorme massa primitiva, continuando-se esta disposição 
"o  sentido  da  peripheria.   No  exterior haveria  sempre 
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cahos, que seria assim ordenado somente pouco a pouco. 
Esta llieoria »dum acabameiilo successivo da creação» 
causa no espirito iuimaiio o mais iKjbre esi)anto. Se eiia 
não contivesse só estas conlradicções: um esi)aço infinito 
com um centro, uma duração inlinita que tem um co- 
meço !... 

47 — Kant e Laplace 

Para o espaço restriclo do nosso systema solar, cuja 
formação elle pretende explicar por princípios puramente 
mechanicos, com exclusão de qualquer creador agindo 
tendo em vista uma finalidade, Kant foi, i)elo contrario, 
no traballio já citado, o fundador da theoria ainda hoje 
admittida. Não que elle, excluindo o creador, o negue; 
o que elle nega 6 a acção de Deus no encadeamento cos- 
mogonico. O creador depôz, de sempre, taes forças e 
taes leis na matéria, que o niurulo deve desenvolver-se 
e organisar-se sem intervenção da sua parte. 

D"onde vêm o sol e os planetas, d'onde as revoluções 
d'estes últimos, que se effectuam no sentido mesmo do 
sol, girando sobre o seu eixo? O piedoso Newton tinha 
chamado, para ahi, em seu soccorro, o dedo de Deus; 
Buffon, um cometa. Este ter-se-hia i)recipitado sobre o 
sol, ter-lhe-fiia arrancado uma torrente de matéria em 
fusão que se teria arredondado em globos, a distancias 
differentes, globos tornados escuros e sólidos por um res- 
friamento gradual. «Eu admitto, diz, pelo contrario, 
Kaid, ([ue toda a matéria lornada os globos que perten- 
cem ao mundo solar, os planetas c os comet;is, reduzida, 
na origem de todas as coisas, aos seus elementos simples, 
encheu todo o espaço em que gravitam aclualmente os 
corpos constiiuidos». E' do mesmo modo que mais tarde 
Laplace se exprime sem, aliás, ter conhecido como pre- 
cursor o philnsnplu) allcmão: A observação dos movi- 
mentos planetários leva-nos a admittir que por causa do 
immenso calor inicial, a athmospliera solar deveu extin- 
guir-se no principio além das orbitas dos nossos planetas. 
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e que s(3 pouco a pouco se encerrou nos seus limites 
uctuaes. Ambos elles deixam, assim, como iremos ven- 
do, os corpos celestes sahirem, elles e os seus movimen- 
teis, do seio d'esla primitiva dispersão. 

Quando Kant falia assim do inicio de todas as coisas, 
sef,'-uudo a sua tlieoria, devemos tomar estas palavras in- 
teiramente a serio; mas logo que afíirma que no futuro, 
depois da destruição do nosso systema solar, um estado 
análogo renascerá, da dissolução das suas partes, não pôde 
saber se o primeiro estado não foi, lambem, uni resultado 
de uma destruição precedente; e nós, principalmente, nós 
que sabemos tanto do começo do Universo como do seu 
fim, não podemos considerar de outra maneira as coisas. 
Picaremos somente indecisos quanto ao saber se a disso- 
lução ou a transformação foi restricta ao nosso systema 
solar ou se se estendeu a todo o grupo da via láctea, de que 
aquelle fôrma uma província. 

Tal foi já no fundo a concepção do mundo nos estoicos; 
somente elles a estendiam a lodo o universo e a com- 
Prehendiam no sentido do seu pantheismo. O Sêr pri- 
mitivo lira de si-mesmo o mundo como o seu corpo, 
mas consome-o pouco a pouco, de sorte que no üm 
declara-se um incêndio universal que colloca as coisas 
no seu primeiro estado, isto é que as dissolve no fogo 
divino. Mas depois que esta grande epocha do mundo 
''issim passou, a formação dum mundo novo começa, em 
^ne — tal era a sancção stoica — o precedente se reproduz 
exactamente ató nos accidentes diversos, até nas pessoas 
'''Sócrates e Xantippa). Contra esta sancção, Kant emitte 
^ opinião profunda, que de resto lhe serve muitas vezes, 
'1G que se não pôde tratar das particularidades absolutas 
''ris phenomenos da natiu'eza «porque, como clle diz, a 
'nultiddo das rircumstancias que tomam parte nestes 
'"atados naturaes, não permittem calcular-lhes a succes- 
são». Da mesma maneira, na doutrina bouddhista, os 
s^res e os mundos foram lançados «do não principio» 
fias revoluções do nascimento e da morte. Cada mundo 
sae de um primeiro mundo destruído; o tempo infinito 
Qivide-se em grandes e pequenas kalpa's, isto é em pe- 
ríodos de destruições e de reediflcações, mais ou menos 
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extensas, produzidas quer pela água, quer pelo fogo ou 
pelo vento. 

Estes preseiitimentos da iihilos()|)liia religiosa levan- 
taram-se nestes ultimeis tempos com duas descobertas 
causadas pela investiga(;ão da natureza, á altura de uma 
proba))ili(lade scientifica. Pela diminuição successiva na 
orbita do cometa de Encke, concluiu-se a presença nos 
espaços celestes cfunia matéria excessivamente desligada, 
que embaraçando as revoluções dos astros, devia, dejiois 
de um tempo sem duvida nuiito longo, diminuir tambiMu 
a orbita dos planetas e ünalmeute hivar estes a pre(;ipi- 
tarem-sc sobre o sol. A outra descoberta é a da constância 
da força. Ha no mundo uma lei segundo a qual todo o 
movimento interrompido se transforma em calor, gerando 
este calor, por sua vez, movimento, e em virtude da qual 
principalmente, as forças da natureza, quando desappare- 
cem sob uma fôrma, reapparecom sob uma outra: d(!sde 
enlâo, vemos despontar deante de nós a possibilidade de 
que d'um obstáculo a um movimento cósmico, a natureza 
possua um meio de tirar da morte uma vida nova. 

48- Origem dos planetas. — Formação do systema 
planetário m 

Pazendo-a derivar de um abrazamenlo aiderior, de- 
vemos então representarmo-uos esta massa de matéria 
dilatada que suppomos, com líant e Laplace, ter sido o 
elemento relativo do nosso mundo solar, como totalmente 
arrefecida pela seqüência da sua extensSo para o exterior. 
Foi somente na seqüência da gravitaçfio que os átomos 
dispersos se approximaram pouco a jiouco, tomaram, 
mais tarde, ainda, a fôrma de um enorme globo vajioroso 
e adquiriram, por nm lado, o calor e a luz, e, por outro, 
o seu movimento de revolução; movimento natural n este 
globo como a fôrma globular i^ natural a uuia massa 
composta de matéria gazosa ou liquida. \ matéria da 
peripheria do globo tendeu sempre mais a apjiroximar-se 
do centro, e o radiamento caUirico da superfície produziu 
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novas contrncções; emquanto que o globo de vapor, di- 
minuindo do oxlensão, girava cada vez mais rápido sobre 
o seu eixo. I"]sle movimento áitingiu, cerlo, a sua mais alta 
intensidade no equador do globo, e é isso o que nos leva 
a suppôr um alteamento na sua zona media e um abati- 
mento correspondente nos pólos. 

Mas visto que o globo se contrahe sem cessar e ao 
mesmo tempo se move com uma rapidez cada vez maior, 
deve acontecer que na regiüo em que a revoluçião attinge 
o sen máximo de intensidade, certas partes se destaquem 
d'esta massa que se subtrahe para gravitar talvez sob a 
fôrma primitiva de um annel n'uma mesma direcção em 
volta da osphera dimimuda. A astronomia foi levada, pela 
observação do annel de Saturno, a pensar (jue a divisão 
da massa total tinha ])odido fazer-se primeiro sob esta 
mesma f()rma annular. Julgamo-nos auctorisados a con- 
siderar a geração dos satellites que gravitam á volta dos 
planetas tomados á parte, como uma reproducção, em 
ponto pequeno, do desenvolvimeido planetário; e pensa- 
mos vèr no armei de Saturno uma ou mais luas paradas 
na sua formação; desde então, admilte-se facilmente que 
os planelas passaram pelo estado ammlar. O annel ter- 
se-hia quebrado, ter-se-hia arredondado em globo, teria 
tomado um duplo movimento no sentido da rotação da 
massa geradora, um á volta da própria massa, o outro 
sobre o seu próprio eixo. Esta explicação da formação 
'los planetas, deixa entender que a mesma ordem de 
plienomenos se reproduziu muitas vezes, que o planeta 
"lais afastado do sol appareceu primeiro e que o mais 
próximo, pelo contrario, se deve considerar como o mais 
■'ecente. 

As orbitas dos planetas não formam circules, mas 
"^"ipses; ellas estão não exactamente, mas approximada- 
"lente situadas no plano do equador solar; os eixos de 
i^evolução d'estes planetas sobre si mesmos não tomam 
íi perpendicular, mas são inclinados, em graus differen- 
'fís, sobro o plano da sua orbita. Eis irregularidades nos 
cffeilns da natureza, de que se não deve pedir a líant 
03 UTotivos, mas que podem encontrar a sua explicação 
fias  circumstancias particulares  que inlluiram  sobre  o 
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nascimento d'estes corpos considerados na sua generali- 
dade,   ou  sua  individualidade.   Os  planetas   mais  afas- 
tados do sol são em geral os maiores e os mais ricos em 
satellites, mas ao mesmo tempo os menos densos, o que 
6 originado no  facto de a quando da  [jrimeira separa- 
ção d'estos corpos, quantidades enormes de uma maleria 
pouco  concentrada  so  aprosenlarem   á  disposição.    En- 
contra-se ahi,  todavia,  uma anomalia,  ou antes um re- 
sultado de uma serie de acções cujas causas são ainda 
desconhecidas: nesses grupos longínquos, não é o mais 
exterior mas o mais interior, Júpiter, o que é mais po- 
deroso,  e Neptuno ó mais denso que Saturno e Urano. 
Não se chegou também a subordinar ás leis conhecidas o 
facto das distancias que separam as orbitas dos planetas, 
quer uma da outra quer do sol. Contando as orbitas de um 
mesmo grupo de planetas como uma só orbita, á medida 
que se avança para a peripheria as distancias augmentam, 
de sorte que a ultima orbita observada 6 mais afastada do 
sol que a precedente, de uma vez e meia a duas vezes. Scho- 
penhauer tentou explical-o suppondo que a contracção 
do corpo central se tinha realizado ás sacudidellas,  de 
sorte que cada vez elle se reduziria a metade do seu vo- 
lume precedente, e que as distancias dos planetas assim 
produzidas teriam seguido a mesma proporção. 

Os globos destacados d'este corpo central reproduzem 
as peripécias porque elle próprio passou. Elles con- 
trahem-se pouco a pouco, os maiores sei)aram da sua 
massa satellites, e arrefecendo todos, tornam-se opacos 
e densos. Para isto, duas causas agem em sentido con- 
trario. A contracção dos globos, a cohesão mais intima 
dos seus elementos, augmentam a temperatura; mas o 
seu radiamento nos frios espaços interplanetários di- 
mimie-a. E como este ultimo a leva tanto mais depressa 
quanto os corpos são mais pequenos, os menores planetas 
resfriam e solidiílcam-se antes dos mais poderosos. E' 
assim que, segundo todas as probabilidades, Júpiter não 
arrefeceu ainda no mesmo grau que a terra, e que ã sua 
superfície falta ainda a solidez, o que lhe conserva um 
pouco a sua luz própria. Quanto deve durar então o 
abrazamento d'uma massa tão grande como o globo ccn- 
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trai, principalmente pcnsando-se em que este calor se 
manleni, segundo as conjecturas dos naturalistas, por 
unia conlracção insensível e pela queda incessante de 
pequenos corpos análogos ás nossas multidões de aste- 
roides 1 Não lenho, de resto, que expor aqui as grandes 
leis sobre as relações das disiancias que dominam o nosso 
systema solar e o mantém em todas as suas manifesta- 
ções, leis.que Kepler descobriu c que Newton attribuiu 
iios etfeitos da força da attracção. 

40 — A via láctea. — As nebulosas. — As estrellas duplas 

Gomo já o tinha feilo para as idéias cosmogonicas de 
Kant em geral, a astronomia moderna confirmou e aper- 
feiçoou as que elle tinha adoptado quando á via láctea, con- 
siderada por elle como' uma multidão de imiumeraveis 
soes dispostos sob a fôrma de uma lentilha e, quanto ás 
nebulosas, consideradas por elle como multidões,análogas, 
q'ie   uma   enorme   distancia   fazia   apenas   parecer   tão 
pequenas.   Em vez de um globo central, para o systema 
da nossa via que élle julgava vêr na Syrius, admitte-se 
f?eralmente  hoje,   uma  attracção  symetrica  e  reciproca 
produzindo  um movimento correspondente  de  todas as 
estrellas que compõem o grupo.  E', de algum modo, uma' 
constituição  republicana  a  substituir  uma  monarchica. 

As nossas idéias sobre o systema do mundo, têm ainda 
recebido uma outra direcção com a descoberta inesperada 
das estrellas duplas.  Até agora, por analogia com o nosso 
sol,  julgava-se  as  estrellas  ílxas  cercadas  de um  certo 
numero de planetas,  e de repente, vê-se dois soes mo- 
verem-se ou um em volta do outro, ou em volta de um 
centro commum.  A supposição de corpos planetários gra- 
vitando em volla de cada um, ficou, todavia, possível; mas 
■is relações dos movimentos e das condições luminosas 
eslão submettidas a combinações perfeitamente especiaes. 
Mais surprchendente ainda foi, nos últimos tempos, a des- 
coberta do estrellas duplas, em que uma d^ellas não é 
Um sol mas um corpo opaco.   Assim a brilhante Syrius, 
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entre outras, encontra-se na situaf.-ão de estar ligada a um 
d'esscs conipanlieiros obscuros. Segundo isto, estaríamos 
na presença de um caso muito ditferente da constituição 
do nosso systema solar, a massa planetária não se com- 
poria mais de um certo numero de corpos menores gravi- 
tando em volta do sol, mas de um corpo único quasi 
egual ao sol em grandeza e pezo. 

Entro as nebulosas, muitas resolveram-se, pelo telescó- 
pio, como a via láctea, num grupo de estreitas; muitas 
outras, que primeiro pareciam indecomponiveis, não pu- 
deram resistir á acção de telescópios mais aperfeiçoados; 
então esta noção começou a applicar-se de tal modo, que 
na realidade neiünuua d'ellas passou a considerar-se como 
sendo coisa difrerente de um grupo de soes, como a nossa 
via láctea. Mas a maravilhosa descoberta de Kirchhoff, 
a analyse espectral, trouxe de uma maneira bem ines- 
perada um elemento de decisão que o telescópio era in- 
capaz de fornecer. Muitas nebulosas apresentam, ao spe- 
clrocopio, as mesmas linhas que as estreitas ÍVxas; outras, 
pelo contrario, mostram ser, pelas suas linlias, massas 
gazosas incandescentes. Concebe-se facilmente a impor- 
tância d'esta descoberta para a nossa thcoria. Mostra-nos, 
com factos, o que primeiro tirüiamos su])posto, que no 
espaço immenso, ao lado dos mundos perfeitos, lia mun- 
dos a nascer, tendo a sua origem no estado gazoso. E 
quando, por outro lado, nos lembramos d'cssas estreitas, 
primitivamente pouco ou nada notadas, que se inflammam 
subilamente e chegam ao brilho das estreitas de primeira 
ou de segunda grandeza, depois desapparecem de novo, 
passado um tempo mais ou menos longo, estamos bem 
próximos de pensar nesses mundos que se precipitam uns 
sobre os outros e preparam por meio de um abrazamento 
total o advento de um mundo novo. 

50—Os presumidos habitantes dos planetas 

Da nossa terra ser um planeta e ser habitada por sores 
animados, intelligentes parte d'elles, concluir que todos 
os planetas são habitados, é tão exagerado,  para Ivant, 
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quanto era absurdo contestal-o, em relação a todos ou só 
á maior parle. As mesmas circunistaricias ou as mesmas 
causas deixam preseiitir os mesmos effeitos; mas é pre- 
ciso attouder bem a estas circumstancias antes de lhes 
tirar qualcfuer conclusão. Ser illuniinado ou ' aquecido 
pelo sol, andar á volta d"um eixo, ser submetlido ás al- 
ternativas do dia e da noite, todas estas relações e outras 
ainda podem ser modificadas por differenças na distancia 
de um planeta ao sol, na sua grossura e na sua densidade 
e tornar-se assim impossível o raciocínio por analogia. 

Alii ainda Kant soube vèr bem. «Talvez, diz elle, que to- 
dos os corpos celestes não tenham attingido o seu estado 
perfeito; séculos, milhares de annos devem passar (pode- 
mos á vontade juntar-lhes alguns zerosj antes que um 
grande asirf) attinja a solidez. Júpiter parece não chegar 
ainda ahi. Mas pôde prever-se com confiança que, se está 
inhahilado na hora aclual, um dia se povoará, se atraves- 
sar todas as phases do seu desenvolvinienlo». Suppondo, 
além d'isso, que elle nunca attinja o estado de ser ha- 
bitado, segundo Kant, não deveríamos espantar-nos, por 
isso, mais do que o fazemos quando encontramos na nossa 
terra desertos inhabitaveis. 

Pelo ípie SC refere á nossa Lua que é. na verdade, um 
astro infinitamente mais pequeno, parece ([ue devíamos 
deciilir-nos a considéral-a, e.m todo o caso, como um árido 
rochedo: porque, no lado visivel para nós não podemos en- 
contrar traço algum d'uma atmosphera, a mais desligada, 
e as razões que lemos ]iresentemente allegado da possibili- 
dade de uma tal atmosphera no lado que nos ó vedado vêr, 
tem dado logar, até aqui, a serias duvidas. O sol, corpo 
inílammado, não pôde lambem dar asylo a organismos vi- 
vos; somente é pelo calor que espalha á sua volta a 
causa mediata de toda a vida no domínio em que elle 
reina. O"anlo ás pequenas nuvens inconsistentes que for- 
mam os cometas, não podemos de modo algum imagi- 
nal-as tendu habitantes. Por causa da excentricidade sem- 
pre crescente da orbita dos planetas além de Saturno, 
Kant tentava estabelecer uma gradação constante entre 
todos os planetas e os cometas; mas a astronomia mo- 
derna reconhece ha muito uma differença fundamental 

^^1 
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entre estas duas espécies de astros; ella está mesmo dis- 
posta a considerar os cometas como corpos que atraves- 
sando os mundos e não pertencendo ao nosso syslema 
solar, nelle, por acaso, penetram, tomando alguns, man- 
tidos pela força da gravidade, parle, bem ou mal, na 
nossa vida commum. 

Mettido uma vez nestas presumpções sobre os habi- 
tantes dos astros, Kant chega a agitar a questão da 
ordem que elles occupam na cadeia da vida. Por um 
lado, parece fácil adivinhar que os planetas possuam 
habitantes tanto mais perfeitos quanto estão mais pró- 
ximos do sol, a origem de toda a luz e de toda a vida. Por 
conseqüência, os habitantes de Mercúrio serão mais per- 
feitos que os de Venus, (jue os da Terra; emílm, os habi- 
tantes de Urano ou'de Neptuno, se é que ellc existe, serão 
os lapões e os samoyèdos do syslema. Kant colloca-se 
num ponto de vista completamente opposto. Com o afas- 
tamento crescente do sol, o calor diminue som duvida, 
mas também a densidade dos planetas e a grossura da 
sua matéria. Kant julgou-se, então, auctorisado a tirar 
d'aqui esta lei: a perfeição do mundo dos espiritos, assim 
como a do mundo material, crpsce desde Mercúrio até 
Saturno, e talvez além, (Urano não estava ainda desco- 
berto) numa progressão constante na razão dire(;ta das 
suas distancias ao sol. 

Nesta progressão, o homem, habitante do terceiro pla- 
neta, a partir do centro, do quarto a partir da peripheria 
(nesta epocha), apparecia como o termo médio. As hesita- 
ções moraes entre o mal e o bem, entre a besta e o anjo, 
tém sem duvida a sua razão nesta situação intermedia. 
Talvez, suppõe Kant, os habitantes de dois planetas in- 
teriores estejam demasiadamente perto do animal para 
poderem peccar; os dos outros muito puros: «d'esta ma- 
neira, a Terra e talvez com ella Marte (e por isto a triste 
consolação de ter companheiros de desgraça não nos seria 
tirada) estariam nesta perigosa via média» onde o peccado 
Iriumpha. 

Teremos sempre cautella em não ir tão longe nas 
nossas previsões sobre os habitantes dos planetas; mas 
não é situação agradável o abstermo-nos de secuir aquelle 
que devia mais tarde escrever a Critica da fíaião. 
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)1 — Os períodos da formação terrestre 

Se agora nos limihunos á terra, tudo o que encontra- 
mos sobre a sua sui)erficie ou nas suas entranhas vem, 
não se pôde desejar mais, em apoio das conclusões lógi- 
cas a que chegamos até aqui. Conforme ao que precede, 
devemos representar-no-la como. um dos maiores entre 
os pequenos globos de vapor destacados da massa total, 
globo que por causa da gravidade, se contrahe em volta 
do seu centro, e apesar do crescimento da temperatura, 
por causa d'um radiamento mais forte ainda, se arrefece 
pouco a pouco. Este resfriamento faz-se sentir no próprio 
logar d'onde parte esse radiamento, isto c á superfície. 
.\qui encontramos a passagem do estado gazoso primeiro 
para o estado liquido e emfim para o estado solido. A 
crosta terrestre em formação deve tomar a fôrma de 
uma esphera ou de um espheroide unido. Mas porque 
a contracçclo persista como persiste o resfriamento, a 
crosta fende-se, desegualdades nascem, e, entre estas, 
aberturas d'onde jorram sob a pressão da crosta que se 
entranha, ondas de maleria interna ainda liquida; ou então 
irrompem massas gazosas, e as montanhas se formam 
assim como os valles. 

Uma epocha importante da formação da terra começa 
no momento em que o resfriamento chegou a tal grau 
que os vapores ascendentes se condensam em nuvens, e 
a chuva cahe. Então começa a água a desempenhar a suá 
funcção, sem o que a vida orgânica seria impossível; ella 
lava, inininda, dissolve e mistura. A immensa vaporisa- 
ção que se escapa da terra resfriada põe em movimento 
iinmensas massas de nuvens e do água; a terra cobre-se 
de um mar quente, que, sob a fôrma de ilhas, só as mais 
altas collinas dominam. Reacções da matéria interna in- 
candescente ou as acções da atmosphera podem ainda ter 
causado, comsigo, de tempos a tempos, poderosas revolu- 
ções ã superfície do globo; todavia, a este respeito, a phan- 
tasia tinha tomado posse da própria sciencia, e a geologia 
actual, fundandí)-se, sobretudo, nas indicações do inglez 

ilRsl 
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l^ycH, em contrario das interprelarões outr"ora acceites. 
inclina-se a representar a marcha das coisas de uma ma- 
neira muito mais ordinária, muito mais análoga ao cjue se 
passa hoje na natureza. Esta hypothese da antiga liisloria 
natural segundo a qual os primeiros germcns da vida do 
organismo vegetal ou animal sobre a terra foram abalados 
e ani({uilados pelas revoluções, e que cada vez uma nova 
creação de novos germens similhanles foi precisa, esta 
hypothese está hoje posta de parte; as presumidas revo- 
luções totaes tornam-se parciaes, e provou-se que a vida 
orgânica se desenvolveu desde a sua origem sem inter- 
rupção. 

52 — O nascimento da vida sobre a terra.     O orgânico 
e o inorgânico 

As mais antigas camadas da crosta terrestre não 
nos mostram traços alguns de sé.res vivos do tempo da 
sua formação; emquanto que as mais novas nol-os mos- 
tram; isto 6, que nós encontramos n'ellas petriíicações de 
plantas e de animacs. I)'onde provém esta'vida ? Não 
temos querido reportar-nos á ausência de fosseis nas 
primeiras camadas; temos feito notar que estas tinham 
soffrido todas as espécies de transformações, e que assim 
os restos que abi primeiro se tinham mettido, se aniqui- 
laram: o que 6 possível, mas em nada altera o resultado 
final. lím todo o caso, a temperatura do globo terrestre 
foi numa certa epocha de tal modo elevada que toda a 
vida orgânica llie era impossível; logo, numa certa epo- 
cha, não houve sobre a terra nenhuma vida orgânica; é 
preciso, então, que ella tenha começado; e a pergunta 
subsiste: como ? 

A fé invoca o milagre. Deus disse: Que a terra pro- 
duza a herva e a planta, que ella gero os animaes vivos 
cada um segundo a sua espécie. A antiga biologia accoi- 
lava isto; para Linneu, todas as espécies vegetaes ou 
animaes tôm a sua origem num primeiro casal, ou num 
indivíduo hermaphrodita.  Kant, egualmente, julgava que 

K 
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se podia dizer bem; «dae-rne matéria e eu vos mostrarei 
como d'ella salie um mundo», —mas não «dae-me matéria 
e eu vos moslrarei como se pôde gerar uma lagarta». 
Mas se d'esta maneira o problema não pode ser resolvido, 
é porque é mal posto. Dizendo eu: uma lagarta ou um ele- 
phante ou mesmo, o homem, escolho, sempre, em todo 
o caso, um organismo tão delicadamente constituído já, 
fiue devemos bem comprchonder a impossibilidade de o 
tirar immediatamente da matéria inorgânica. 

Para vencer este abysmo, deve-se tomar o organismo na 
sua constituição íundamental mais simples,  como a cel- 
lula.  A ccllula orgânica, e não a lagarta, pôde sahir natu- 
ralmente de eiemenlos até alli inorgânicos ?   O próprio 
Darwin não ousou ainda responder affirmativamente, an- 
tes julgou necessário, pelo menos, para este primeiro ini- 
cio, chamar o maravilhoso. No começo das coisas,—tal foi 
pelo menos a doutrina da sua obra primeira e principal — 
o creador formou muitas ou antes uma única cellula pri- 
mitiva, e deu-lhe a vida; e desta cellula sahiu, no decorrer 
dos tempos,  toda a variedade da vida orgânica sobre a 
terra.   Aqui, o seu precursor francez Lamarck tinha ido 
mais longe, pois que fazia sahir, no principio, os organis- 
mos mais simples, e ainda agora, da geração espontânea. 

Eslo problema da generatio xquivoca ou spontanea, 
que busca saber se é. possível que um indivíduo orgânico, 
mas de natureza a mais imperfeita, possa nascer d'outrem 
que não seja o seu similhante, por uma combinação de 
ordem  chimica ou  morphologica,   desenvolvendo-se  não 
mim  ovo ou numa matriz,  más numa matéria de uma 
outra espécie, mmi liquido orgânico ou inorgânico, este 
problema vivamente discutido no século precedente, oc- 
cupou  ainda numa epocha recente  a sciencia da natu- 
reza; mas a difAculdade de estabelecer experiências que 
provem, é tal, que não se pôde chegar a um accordo geral. 
Mas quando se ficar na impossibilidade de provar a pre- 
sença de  uma  tal  geração  no  período  actual  da nossa 
terra,  isso não decidiria em nada para um período an- 
terior provido de condições differentes. «Todos os factos 
conhecidos,  pretende Virchow,  faliam contra a geração 
espontânea no tempo presente».  Mas visto que no decor- 
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rer do desenvolvimerilo terrestre, vemos, todavia, a vida 
apparccer pela primeira vez, que devemos concluir senão 
Kquc em virtude de condições com[)leiamenle extraor- 
dinárias no tempo das grandes revoluções terrestres, a 
maravilha», isto 6 o inicio da vida — e isso concebe-se, 
na sua fôrma mais incompleta, «appareceu ?» Soubemos 
depois que esta fôrma mais imperfeita existe realmente; 
Iluxley encontrou-a no fundo dos mares no bathybrius, 
massa gelatinosa, mucillaginosa, e Ilackel nas moneras ' 
que tem o seu nome, outras pequenas massas albumino- 
sas sem estructura, ligadas por matéria carbonizada que, 
sem serem constituídas por órgãos, alimentam-se, cres- 
cem, etc. Assim se enclie o abysmo, assim se pôde effe- 
ctuar a passagem do inorgânico para o orgânico. 

A sciencia contemporânea recebeu com toda a facili- 
dade o encargo de considerar esta passagem como uma 
coisa natural, não só por uma posição mais justa do pro- 
blema, mas também por uma noção mais exacta da vida 
e do sèr vivo. Emquanto que considerávamos absoluto o 
contraste entre o inorgânico e o orgânico, entre a natu- 
reza inanimada e a animada, emquanto nos prendíamos 
a uma fôrma especial da vida, não se podia prescindir 
do milagre para atravessar o abysmo. A sciencia actual 
ensina-nos, ao contrario, que «a distincção entre as 
pseudo-naturezas orgânica e inorgânica é completa- 
mente arbitraria; a força vital, como ordinariamente se 
concebe, é uma chimera» (Dubois-Reymond). «A ma- 
téria que traz a vida não é nada esi)ecial)); não ha nos 
corpos orgânicos elemento fundamental algum que não 
se encontre já na natureza inorgânica; «a única coisa 
especial é o movimento d'esta matéria». Mas até este 
mesmo «não fôrma um contraste que se oponha diame- 
tralmente aos movimentos jã existentes na natureza; a 
vida não é mais que um modo particular, ainda que ex- 

1 F. le Díintoo (Élmientfi fie Pliil. Biolorjique, 169) contosta 
a exi.stoncia da monera, attribuindo-a a defeituosa obsorvaçSo de 
Haeckol. 

(Nota do trad. port.) 
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cessivameiitc complicado, da mechanica; uma porçüo da 
matéria tolal passa de tempos a tempos na sua marcha 
habitual, por combinações orgânicas e chimicas, e depois 
de permanecer ahi durante certo periodo, volta ao movi- 

mento geral» (Virchow). Tratava-se pois, a considerar 
bem as coisas, não de crear alguma coisa de novo, mas sim 
de fazer com que a matéria e as forças jú existentes fossem 
levadas a outras combinações e a outros movimentos; e 
ahi, podemos encontrar a causa sufflciente d'isso, nas 
condições dos primeiros tempos, tão differentes do que 
são hoje, na temperatura tão diversa, nas misturas da 
atmosphera, etc. 

53 — Perpetuidade e transformação 

Mas nós não teríamos assim senão um certo numero 
de existências orgânicas do mais baixo grau, emquanto 
que a terra nos offerece como thema toda a variedade do 
seu mundo vegetal e animal, serie poderosamente rami- 
ficada, gradação de organismos que nos mergulham cada 
vez mais no espanto, á medida que nos elevarmos, pela 
engenhosa finalidade da sua constituição, ás maravilhosas 
fontes da sua actividade, dos seus instinctos e da sua in- 
dustria; e, emTim, o homem, pela intclligencia. Eis o que 
temos de fazer comprehender no seu desenvolvimento, e 
ainda que possamos representar-nos a geração d'uma cel- 
lula ou d'uma monera, pelo inorgânico, não chegamos 
ainda muito longe. Exige-se agora que a natureza, depois 
de ter extraindo do que era sem vida a fôrma mais in- 
completa da vida, tenha progredido, sem cessar, de tal ma- 
neira, que por inn poder sempre maior, tenha tirado do 
inorgânico organismos sempre mais perfeitos 7 Mas re- 
cahiriamos assim na primeira difficuldade, no problema 
da lagarta e do elephante. 

A única sabida possível seria admittir que a natureza, 
depois de ter realisado uma fôrma orgânica, em vez de 
voltar de novo para o inorgânico, se serviu do seu pri- 
meiro progresso, se ligou ao orgânico uma vez produzi- 
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do, e d'esta fôrma muito simples compôz uma segunda 
melhor constituida, d'esta uma terceira, etc, depois de 
cada uma tirou uma outra, e uma ainda similhantcmonte 
constiluida; ou para me exprimir mais claramente, o ex- 
pediente enconlrar-se-hia na hypotliese de que o vivo pos- 
sue o iristincto e a faculdade, ora de se elevar do grau 
mais simples á variedade e ao progresso, ora de multi- 
plicar as forças similliantes. 

Uma tal hypothese parece, na verdade, contrariada 
absolutamente por tudo ([uanto apercebemos e observa- 
mos á nossa volta. Vemos na natureza o similliante nas- 
cer sempre do similliante, e nunca o dissemilliante do 
dissemilliante, ficando as differenças entre o perador e 
o gerado sem importância em faço da grande similifude. 
Ainda que nenhum carvalho seja ogual a outro em todas 
as suas partes, nunca, todavia, de uma glande sahiu uma 
faia ou um pinheiro, o peixe procria um peixe e minca 
um pássaro ou um réptil, a ovelha dá nascimento a uma 
ovelha e nunca a um boi ou a uma cabra. Eis porque 
até !i epocha contemporânea, até Cuvier e .'\gassiz, a scieu- 
cia cercou as espécies dos sores orgam'cos de limites in- 
vencíveis, e ainda que obrigada a dar logar ;í formacilo de 
novas variedades, declarou absolutamente impossível ;i 
passagem de uma espécie a outrn espécie realme^ite nova 
e rliffereufe. Sendo assim, ser-nos-hia preciso voltar de 
novo ;l creaçfío e ao milagre: então, no iirincipio, creou 
Deus a planta e a herva e a arvore, e também os animaes 
cada um segundo a sua espécie. 

Desde ha muito tempo qwa uma opposiçfío se levantou 
contra esta doutrina, ainda essencialmente theologica; 
desde ha muito que a sciencia da natureza se esforçou 
por estabelecer em logar das noções de creaçilo que ella 
nao concebe, a noção de evolução. I\ías foi o inglez Carlos 
Darwin quem primeiro fez a tentativa scientiíica para 
fazer passar esta noção para a ordem dos factos, e appli- 
cal-a a lodo o mundo vivo. 

■11 ' I 



COMO   CONCEBER   O   MUNDO ? 117 

54 — A theoria de Darwin 

Não ha iiadii mais fácil que chalacear cnni a theoria 
de Darwin, nada menos enstoso qne estas irônicas sortidas 
contra a origem simiana do homeni a que, tanto á von- 
tade, se entregam ainda os pequenos jornaes e certas re- 
vistas. Mas uma theoria cujo caracter distinctivo con- 
siste precisamente, intercalando-llie membros intermé- 
dios, em unir numa serie evolucionaria o que parecia 
completamente separado, em chamar a attenção sobre a 
alavanca empregada pela natureza para assegurar a con- 
stante gradação d'esta serie, uma tal tlieoria não pôde 
considerar-se refutada simplesmente porque se opponha, 
uma li outra, duas figuras tão differentes como o macaco 
actual (' o homem actual, sem attenção alguma pelos in- 
lermtidiarios por ella collocados entro essas duas figuras, 
sendo a existência de unia demonstrada, e a da outra 
apenas supposta. 

De resto, compreliende-se muito bem que, despeitados, 
os sustentaculos da Rgreja, da antiga Í6, da revelação e 
dos milagres tenham tomado a cliacota por arma. Elles 
sabem o que fazem, e eslão no seu papel quando comba- 
tem para a vida c para a morte um principio que lhes é fu- 
nesto. Mas são crentes — estes redactores graciosos? Na 
trranfle maioria, não, com certeza; deixam-se arrastar pela 
torrente do saber contemi)oraneo, nada sabem dos mila- 
gres, da noção de um creador nas revoluções da natureza. 
Muito bem: como explicam elles então a primeira apparição 
do liomem, o orgânico sahindo do inorgânico, se acham tão 
ridícula a explicação de Darwin ? Querem fazer sahir o 
homem primitivo, por mais grosseiro e imperfeito que 
o imaginem, mas ficando sempre organismo humano, 
querem elles fazel-o sahir immediatamente do inorcranico, 
do mar, do limo, ou de outra coisa similhante ? Elles se- 
riam difflcilmente temerários neste ponto; mas não igno- 
ram elles que não lia outra coisa a escolher além do mi- 
lagre, a mão creadora de Deus, e a theoria de Darwin ? 

Darwin não 6 o prirrieiro auctor d'esta doutrina, ge- 

m\ 
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ralineiite designada hoje pelo seu nome; os seus princi- 
piüs datam já do século precedente, e no começo do 
nosso, foi constituída em theoria pelo francez Lamarck. 
Mas fallavain-llie muitos elos ainda i^ara que pudesse vi- 
ver; Laniarck introduziu somente a proposição de que as 
espécies nilo eram nada de estável na natureza, mas se 
iam desenvolvendo por uma transformação successiva, 
tendo as mais elevadas a sua origem nas mais simples. 
Somente a esta pergunta catecltistica: uconio aconteceu 
isso ?» procurava dar uma resposta, mas nüo a possuia. 
Poi ahi que Darwin veio em soccorro da theoria, o fez 
d'elia, que tinha sido até ahi um paradoxo scientiüco, um 
systema poderoso, uma concepçáo do mundo. 

Esta theoria, incontestavelmente, é ainda imperfeita; 
deixa por explicar uma infinidade de coisas, nio coisas se- 
cundarias, mas de primeira importância; apresenta-nos 
mais soluções possíveis no futuro do que as que nos for- 
nece. Ainda que assim seja, ha nella com que attrahir 
poderosamente todo o espirito que tem sôde de verdade 
e de liberdade. Ha entre ella e um traçado de caminho 
de ferro analogias: quantos ahysmos será preciso encher, 
quantas pontes será preciso lançar, quantas montanhas 
será preciso furar, quantos annos teremos de deixar cor- 
rer ainda, antes do caminho se tornar rápido e commodo 
ao viajante! Todavia vemos-llie já a direcçáo. E' por ahi que 
devemos ir, e iremos, por ahi onde as bandeiras fluctnam 
alegres á mercA dos ventos. Sim, alegres, e no sentido 
das alegrias do espirito, as mais puras e as mais nobres. 
Nós outros philosophos e theologos críticos não andava- 
mos mal decretando o fim do milagre: a nossa sentença 
ficava sem echo, porque nós não sabíamos dispensal-o, 
porque não sabíamos mostrar uma força da natureza que 
pudesse substituil-o onde elle parecia mais indispensável. 
Darwin mostrou esta força, esta acção da natureza; abriu 
uma porta por onde uma posteridade mais feliz deve, 
para sempre, expulsar o milagre. Quem sabe o que o 
milacre produz, considerará Darwin egual aos maiores 
bemfeítores da humanidade. 
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55 — Goethe precursor de Darwin 

Já disse que o nosso Goelhe não teria tido maior ale- 
gria do que viver o bastante para assistir ao desenvolvi- 
rnenio da theoria de Darwin. Assim a apparição de um 
continiiador de Lamarck, a discussüo entre Geofíroy-Saint- 
Hilaire e Cuvier na Academia das Sciencias de França, 
pareciam-lhe mais importantes que a revolução de Julho 
que estalou na mesma epocha; foi para elle, essa, a occa- 
sião de um tratado detalhado sobre este objecto, tratado 
concluido apenas no mez da sua morte. «Ha cincoenta 
annos, dizia elle a Soret, que lucto em favor d'esta grande 
questão,.primeiro sósinho, depois sustentado e emílm ul- 
trapassado por espíritos animados dos meus desejos». 

São conhecidas as suas indicações sobre a continui- 
dade do desenvolvimento orgânico, provada, segundo 
elle, no homem, pela constituição do maxillar superior; 
conhecem-se as suas idéias sobre a metamorphose das 
plantas, e mais tarde, mesmo, sobre a metamorphose dos 
animacs. Elle julgava observar em todo o mundo orgâ- 
nico, por um lado, um modelo primitivo geral, um typo 
constante; por outro, uma mobilidade e uma inconstância 
infinita da fôrma, uma versatilidade e uma variabilidade 
eterna do typo fundamental. Como causa determinante 
d'estas transformações, elle considerava principalmente 
«as relações necessárias do organismo com o mundo ex- 
terior», com o secco ou o humido, o calor ou o frio, com 
a torra, o ar ou a água. «As circumstancias preparam o 
animal para as circumstancias. Pelo ar fórma-se a águia 
para o ar, assim como a toupeira para o solo movediço, 
a phoca para a água». Elle tenta provar as mudanças in- 
ternas que se produzem num indivíduo particular, por 
iiiíluencias elementares. «Quando penso nos roedores, 
diz elle, reconheço propriedades genéricas internas, de- 
terminadas e mantidas, mas que, exagerando-se sem 
medida nos seus caracteres externos, se especificam por 
transformações successivas e attingem todas as varieíla- 
des.   Se buscamos a creatura na região aqüiatica, castôr, 

ii 
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ella ediílca com o limo, ao pé de uma água viva; depois, 
querendo sempre mais frescura, cava um asylo na terra, 
e saboreia-llie o mysterio; chega á superfície, começa a 
desejar correr e saltar, eleva a estatura do seu sôr, e 
como bipede chega a mover-se com uma agilidade ma- 
ravilhosa». 

E Goethe não tinha apenas em vista os differentes gê- 
neros de plantas e do animaes; elle perguntava também 
se as duas fiirmas fundamentaes do organismo, o reino 
vegetal e o reino animal, não podumi conceber-se como 
dois ramos da grande arvore da vida. «Quando observa- 
mos as plantas e os animaes no seu estado mais imper- 
feito, diz elle, mal os distinguimos. Os nossos sentidos 
podem, com custo, prender-se sobre um limite na vida, 
ainda que elle seja fixo na totalidade ou não. Não temos a 
pretensão de decidir se, nos seus priucipios, se deve attri- 
buir á luz o desenvolvimento da planta, á obscuridade o 
do animal, se para isso as analogias e as observações não 
falham. Tudo o que podemos dizer é que, d'um paren- 
tesco em que os dr)is reinos se confundem, as creaturas 
novas se vão desenvolvendo em duas direcções oppostas, 
de modo que a planta acabou por se tornar uma arvore, 
persistente e rigida, e o animal se elevou no homem, 
á mobilidade e á liberdade mais completa». 

A propósito da origem d'este ultimo em particular, 
Krkerinann preencheu uma grande falta dos escriplos 
de üoetlie. Este foi levado a fallar das raças humanas 
com um naturalista de Munich que o visitava. O naturalis- 
ta, submettido á Egreja, tentava estabelecer a descendência 
completa do homem como sabida d'um primeiro casal, com 
a proposição de que a natureza pratica a mais estricla 
economia nas suas producções. «Devo contestar esta opi- 
nião, responde Goethe, mostrando-se já por isso superior 
ao professor de sciencias naturaes; pretendo antes que a 
natureza se mostra sempre larga e mesmo pródiga, e que 
seria mais conforme aos seus hábitos suppftr que em vez 
de produzir um pobre casal único, ella tivesse dado nas- 

■ cimento aos homens, ás dúzias, aos centos. Quando a terra 
cliegou a um certo estado de maturação, quando as águas 
se escoaram, appareceu o periodo humano. E-ntSo os ho- 
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nipiis surgiram pelo poder de Deus, sempre que o solo 
o permiltiu, talvez primeiro nos logares altos. Tenho por 
rasoavel pensar que foi assim; mas perguntar de que 
nuineira se passaram as coisas, acho trabalho inútil que 
deveremos deixar aos que se occupam dos problemas in- 
soluveis e que não lem mais que fazer». 

O veu sob que Goethe quer deixar esta questão, nao 
é mais que um resto da incerteza que caracterisava as 
suas idéias a este respeito. Nunca se viu bem como Goe- 
ihe se representou a gradação asceiulente dos seres vivos; 
se elle julgou que as espécies particulares se transfor- 
maram pouco a pouco, primeiro animaes aquáticos, am- 
phibios em seguida, animaes terrestres depois; ou so- 
mente que a natureza se ensaiou ora sob uma fôrma, ora 
sob outra, mas livremente, sem se sujeitar a fazer sahir 
o mais jicrfeilo do menos perfeito. Se se representasse 
as coisas sob este ultimo aspecto, o homem, em parti- 
cular, não teria a sua origem numa espécie animal supe- 
rior, mas teria surgido um bello dia de um solo completa- 
mente nú. Opinifío tão monstruosa que é prudente baixar 
sobre ella n panno, 
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lia um outro iiensador allemão que devemos também' 
assignalar como um dos predeccssores de Darwiu, aquelle- 
mesmo que encontramos como precursor de Laplace, a 
propósito da organisação geral do mundo, o philosopho de 
Ivenigsberg. E ainda ((ue a Goethe as tendências e o 
golpe^de-vista do naturalista lhe teidiam iieruiittido esta- 
helccer o seu systenia geral da natureza antes da appa- 
rição do livro de Kaid, a Critica do Juizo. todavia, é quasi 
hnpossivel desconhecer a inlluencia que teve sobre o 
desenvolvimento d'este systenia tal como o expuzemos, 
essa obra que fez epocha. 

Ainda que Kant se manlenha completamente sob a 
reserva da critica, não affirmando nem um creador do 
mundo, consçient.e do fim a attingir, nem uma finalidade 
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inconsciente d'uma natureza agindo, nem uma teleologia 
immanente ao seu mecanismo, mas querendo somente 
estabelecer que o homem, pelo caracter dos seus meios 
de conhecer, não pôde fazer comprehender certas mani- 
festações da natureza sem se ajudar com a idéia do fim, 
não se furta absolutamente á tentação, pelo menos para 
um instante, e com a consciência de que «se mette numa 
aventura da razão», de ultrapassar o limite indicado pela 
previdência. «A unidade de conformação de tantas es- 
pécies animaes segundo um plano commum, diz elle, 
que não se mostra só na constituição do esqueleto, mas 
também no fundo da disposição das outras partes, onde 
uma simplicidade notável das grandes linhas soube, pelo 
encolhimento de certas porções, o alongamento de outras, 
o desenvolvimento e a extensão d'outras ainda, produzir 
uma tão grande variedade de espécies, essa unidade de 
conformação faz entrever ao espirito a esperança, fraca 
ainda, de poder applicar aqui o principio mechanico da 
natureza». Esta analogia das fi')rmas fortifica a hypothese 
que lhes suppõe um encadoamento na descendência, e nos 
deixa crer num desenvolvimento gradual dos seres orgâ- 
nicos, «desde o homem ao polypo, desde o próprio polypo 
até ao musgo e ao licheii, e emfun até aos graus mais 
Ínfimos que nos seja dado vAr na natureza, at('' A matéria 
grosseira, de que parece derivar todo o conjuncto da na- 
tureza fque é para nós tão incomprehensivel nos seus 
sores organisados, que nos vemos na necessidade de bus- 
car um principio novo). E tudo isso aconteceria segundo 
as próprias forças da matéria, fontes das leis mechanicas, 
e poderia comparar-se á formação dos crystaes». 

, Pelo que toca particularmente ao homem, ha de Kant 
uma apreciação muito notável, uma nota posta A frente 
da conclusão da sua Anthropologia. Elle pensa no facio 
de que entre todos os animaes, o recemnascido do homem 
accusa a sua existência gritando. Isto que não offerece 
inconveniente no estado de cultura actu:!l. que. mesmo 
nos selvagens, assegura a protecção da f.;;nilia; num gros- 
seiro estado de natureza precedente, teria sido ao contra- 
rio um signal que attrahiria o animal feroz, compromet- 
tendo assim a perpetuidade da espécie,   O vagida do re- 
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cem-nascido não deveu pois apparecer nesta primeira 
epoclia, mas sú inima segunda, onde já não pudesse ser 
um perigo. Este fado, accrescenla Kant, leva-nos longe; 
por exemplo, a genle se interrogará sobre se a esta se- 
gunda epoctia, com o favor de grandes revoluções da 
natureza, não succederia ainda uma terceira, em que 
um orangotango ou um chimpanzé levassem os seus sen- 
tidos da vista, do tacto, e os seus instrumentos da palavra 
á estructura dos órgãos humanos, e desenvolvessem pouco 
a pouco o seu cérebro e a sua iritelligencia pela cultura 
social. 

57     Formação da theoria darwinlana 

o que lica dito indica os contornos exteriores da theo- 
ria de liamarck e de Darwin e também as fontes internas 
que caracterisam o seu próprio movimento. Da mesma 
maneira qu(! para GOííIIH; O animal era preparado para as 
circumsiancias pelas circumstancias, assim para Lamarck 
os olhos da toupeira linham-se estiolado com a sua es- 
tada sob a terra, emquanto que a necessidade de se dirigir 
espalmara os pés do cysne, a necessidade de procurar no 
fundu da água o seu alimento prolongara o seu pescoço 
liirna(U) llexivel. I5m face de tues interpretações, o publico 
abanava a cabeça e o i)ro])rio Uarwin, ainda que presua- 
dido da inteireza da theoria, julgava estes argumentos 
insuflicientes. 

Uma phanlasia, parece, forneceu-lhe um meio de des- 
cobrir outros mais sólidos. Como inglez c proprietário, 
creava pombos e esforçava-se tanto por fundir todas as 
variedades (Testas aves, como por reproduzil-as. Viu 
eidão que fôrmas que á primeira vista pareciam tão afas- 
tadas luna da outra que se julgava constituírem espécies 
differentps. olitinham-so pouco a pouco, no decurso de 
nuiitas gerações. ])e]os processos da educação. O educador 
descobre, sniiponho. entre os seus pombos ordinários um 
exenq)lar (pie tem uma penna na cauda a mais que os 
outros, ou o pajio maior; logo busca nos dois casos um 
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exemplar de um outro sexo que apresente os mesmos 
desvios e os junta; e seria realmente extraordinário que 
entre a sua posteridade não se encontrasse, com o tempo, 
exemplares em que as peunas da cauda fossem augmeii- 
tadas em quantidade e o papo de novo enj,n'ossado. Assim 
se produziram depois de nmitos annos e de nuiitas gera- 
ções, segundo este simples processo de descendência, o 
pombo de leque e o pombo de papo, e além d'isso todas 
as outras variedades. Depois, não se prendendo os des- 
vios, nas penrias e nas cores, ctiegaram ate ao esqueleto 
e ao modo de vida. 

Sabe-se que por meios análogos, applicados aos ani- 
maes domésticos, aos cavallos, aos cães, aos carneiros e 
aos bois, e também ás plantas, principalmente ás flores, 
resultados análogos se attingiram, o que se torna possível 
em virtude da lei da natureza já mencicnuida, c segundo 
a qual os typos orgânicos constantes no seu todo, são 
trarisformaveis todavia nas suas partes, transformações 
que se transmittem á posteridade: resultados espantosa- 
mente concludentes; e eu fallo d'esla difíeriMiça de varie- 
dades assim obtidas por uma idéia arbitraria do homem, 
que encontrando exemplares conformes ao seu intuito os 
junta, e impede se misturem com outros. Por hábeis cru- 
zamentos, o homem produz variedades a que se não pude 
recusar o nome de esiteceis, sem se cahir numa disputa 
de palavras. Se uma escolha similhante se mostrasse no 
domínio da livre natureza, encoiitra-se-liia aberto o ca- 
minho que nos explicasse a divisão da vida orgânica em 
todas as differontes fiirnias e espécies que temos deante 
dos olhos. 

58 — A selecção natural e a concorrência vital 

lia pois na natureza alguma coisa c[uo procede de tal 
maneira, que os desvios uma vez produzidos no reino 
vegetal ou animal se mantenham e cresçam ainda; que, 
por conseqüência, como condição necessária, não todos 
os indivíduos,  mas antes alguns especialmente dotados. 
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se perpetuem pela geração ? E onde se deve procurar este 
principio, este fermento do mundo ? 

Elle é característico onde o nosso inglez o buscou e 
encontrou.   Não precisava mesmo de procural-o,  pois ti- 
nha deante dos olhos, á sua volta, na sua pátria, a acti- 
vidade e os espantosos effeitos d'este principio; não pre- 
cisava mais do que transportal-o do mundo dos homens 
para o dominio da natureza.   A concorrência de Darwin, 
«a lucta pela vida», não é outra coisa que a extensão a 
Ioda a natureza do que conhecemos ha muito como prin- 
cipio social c industrial.  Vemos os seres orgânicos dota- 
dos do instincto e da propriedade de gerar muitos mais 
dos seus similhanles, do que lhes seria permitlido para se 
poderem alimentar a vida inteira. Não só os animaes se dis- 
putam a alimentação, mas as hervas e as próprias arvores 
se disputam o solo e o sol.  Se nem todos se podem con- 
servar,  mas apenas alguns, estes serão naturalmente os 
mais fortes, os mais capazes, os mais bellos.   Se os mais 
fracos, os mais inhabcis, desapparecem rapidamente, os 
melhor   dotados   reproduzem-se   mais   depressa   que   os 
outros,   li se uma tal acção se repete atravez muitas ge- 
rações,  os descendentes se afastarão cada vez mais do 
typo paterno. 

Por esta via, as raças animaes podem adquirir mem- 
bros, armas, ornamentos que eram extranhos a esse ul- 
timo,   üoethe dizia que no futuro não se afürmaria que 
os  chifres  foram  dados  ao  boi  para  elle  marrar,   mas 
((ue se desejaria saber como elle conseguiu chifres para 
isso.  Lamarck ensinava que os bois possuíam chifres por 
causa do gosto e do habito de marrar.   Segundo Darwin, 
as coisas não se passam tão simplesmente.  Elle intercalla 
aqui  a sua lucta pela vida. A manada é atacada pelos 
animaes  ferozes,   defende-se   correndo   e   marrando.    A 
marrada  será  tanto  mais   poderosa,   o  animal  resistirá 
lantn melhor ao inimigo,  quanto a sua cabeça fòr mais 
forte e mais dura.  Se num exemplar qualquer esta dureza 
vae até aos rudimentos dos chifres, elle terá mais proba- 
bilidade de conservar a sua vida.  Se os bois peior arma- 
dos de uma tal manada, forem despedaçados, este exem- 
plar assim constituído  perpetuará a raça.   Sem  duvida 

4 
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ria sua posteridade encoiitrar-se-hão alguns indivíduos 
em que a conformação paterna se reproduza; e se, desde 
então, em novos combates, estes últimos conservam a 
vida, serüo elles principalmente os que tem os chifres 
melhor formados; e assim não poderá deixar de acontecer 
que por transmissão desta arma de um sexo ao outro, 
nascerá pouco a pouco uma nova espécie provida de chi- 
fres, principalmente quando as fêmeas preferirem o ma- 
cho assim ornado; e aqui apparece na theoria de Darwin, 
ao lado da selecção natural, a chamada selecção sexual 
a que, ainda ha pouco, consagrou uma obra especial. ^ 

59- A selecção natural e a concorrência vital 

Na verdade, não parece haver aqui, primeiramente, 
senão uma gradação, um aperfeiçoamento no interior da 
mesma espécie, e não uma differenciação em muitas es- 
pécies. Mas, pelo menos na industria, a concorrência não 
leva só as actividades a chegar mais alto, dispersa-as 
também. Se todos os fabricantes inglezes quizossem tra- 
balhar exclusivamente em lã, fariam bem mau negocio. 
Eis porque uma parte se dedicou & lã, outra A seda, outra 
ao ferro ou ao aço. A concorrência crescente entre os 
médicos foi a causa de os levar a especialisarem-se cada 
vez mais, de sorte que este escolheu um órgão, aquelle 
outro órgão do corpo humano, como campo do seu tra- 
balho. 

Na natureza, dá-se o mesmo. Supponhamos que a 
multidão dos competidores do valle fértil empurra um 
bando de herbívoros para as alturas; os vencidos habi- 
tuam-se, bem ou mal, a um alimento mais magro, a um 
solo pedregoso, a um ar mais livro: depois de uma serie 

1    Ao leitor quo so interessa por estos assuniptos, aconselha 
rnos o  estudo do livro de Delago e Goldsiiiitli, Los Théories de 
VÉcoliition. 

(Nota do trad. port.) 
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(le gerações, estas condições tornam-se-lhes como sua pá- 
tria habitual; mas introduziram-se na sua cstruclura nm- 
danças correspondentes: tornaram-se mais esveltos, tre- 
pam, saltam, vêm mellior; e no fim de tudo, formou-se 
uma nova espécie. Passemos agora á classe dos pássaros. 
iMitre os mestiços sabemos que se distinguem duas 
classes: mestiços dos pinheiros e dos abetos; aquella, 
poderosa espécie, que abre as pinhas mais duras, 
r se alimenta dos seus grãos; esta, mais fraca, que, por 
causa do seu bico egualmente mais fraco, ataca só as pi- 
nhas menos resistentes do abeto. Aqui se apresenta 
a hypothese de se ter formado a primeira espécie 
nos paizcs que só lhe offereciam alimento difflcil de en- 
contrar-se; mas podemos lambem suppòr que tendo uma 
concorrência incessante produzido a miséria, os indivi- 
dnos mais fortes da espécie total fossem levados a fazer 
esforços por um alimenlo que os mais fracos não deviam 
já, e cada vez menos de geração em geração, poder dis- 
putar-lhes. 

m 

m 

60 — A lei das migrações 

Tudo isto será assim; mas emquanlo que a variedade 
nova liabitar com a antiga família o mesmo bosque, a" mes- 
ma planície, succederá que, a cada instante, um exemplar 
d'esta se juntará a um da outra; e a conseqüência será 
que a descendência voltará sempre ao typo itrimitivo e 
que o livre desenvolvimento do typo novo será assim 
impedido. A separação dos outros, dos exemplares em 
f|ue uma variação se manifesta, este isolamento pelo qual 
só a educação artificial obtém os seus resultados, parece 
faltar na natureza, e por isso taes resultados serem, nella, 
impossíveis. 

Elle não falta na natureza ! notou um naturalista 
allemão; mas a theoria tem aqui uma lacuna. O nas- 
cimento de novas espécies não é cçrtamente possível 
sem separação; mas para tornar esta real, a natureza tem 
bastantes   obstáculos.    O   nosso   Maurício  Wagner,   que 
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viajou muito, lembrava-se certamente das suas excursões 
nu Algena, onde os rios, que descem do Atlas para o 
Mediterrâneo, sem serem muito largos, constituem to- 
davia verdadeiros em{)ecilhos. Para certos pequenos 
roedores, i)ara certos reptis, para certas espécies de esca- 
ravíillios e de molluscos, o Chélif fôrma um limite inven- 
cível. As largas torrentes como o Euphrates e o Mississipi, 
os braços de mar como n estreito de Gibraltar, tôm uma 
acçílo ainda mais íiaracterisada. Mas as linhas de sepa- 
ração mais poderosas são as cadeias de montanhas sem 
sabida, como os Pyreneos e o Caucaso. Abstrahindo das 
espécies que o homem transplaula voluntariamente ou 
que conduz comsigo sem querer, d'um lado ao outro, nas 
suas espécies mais estáveis, o mundo animal offerece uma 
ditferença extraordinária, e a própria flora toma parte 
na diversidade das formas. Porque pondo de parto os que 
são organisados para um vôo ligeiro, as plantas assim 
como os animaes não vencem facilmente e habitualmente 
um braço de mar ou uma nniralha de montanhas que se 
eleva até ás nuvens. Mas o instincto leva-os a tental-o: 
necessidade de se mover no animal como no homem, 
necessidade de crescer na planta; e em todos, é o resul- 
tado da concorrência vital. R' a concorrência que funda 
as colônias, não excluindo o acaso que transporta por 
vezes um ou mais indivíduos para regiões longínquas. 
Imaginemos, então, um casal de escaravelhos a quem 
urna tempestade ou uma canoa fazem passar o Chélif ou 
o Ruphrales; um casal de replis, ou, nos dois casos, so- 
mente uma fêmea fecundada que atravessou as índias 
ou os Pyrineos. Os viajantes trazem comsigo o caracter 
particular com que no mundo da vida todo o indivíduo se 
ilistíngue dos outros, caracter que escapando á influencia 
dos cruzamentos, prtde desenvolver-se sempre mais. 
K como a nova pátria offerece muitas vezes um novo 
clima, e, em parte, novos alimentos, não pôde deixar de 
se produzir, um dia, desvios em relação A espécie que 
ficou na primitiva pátria. 

E a linha de separação impede outros exemplares 
d'esta de seguir demasiadamente depressa os emigrados. 
Antes de um segundo casal effectuar felizmente a passa- 
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geni, series de gerações podem desapparecer, c o pri- 
meiro casal viajante ter, desde muito, constitiiido uma 
nova espécie. S(J assim podemos, concluiu Wagner, ex- 
l)licar a circumstancia de não serem as mesmas as espé- 
cies dos dois lados de uma tal fronteira, e em vez de uma 
similitude completa apresentarem dissemilhanças cara- 
cterísticas. 

A historia natural encontrará, com o tempo, um nu- 
mero sempre maior d'estes meios e destes caminhos que 
a natureza pôz ou põe ainda em acção para se differenciar 
ou, para fallar de um modo subjectivo, d'estas explica- 
ções da diversidade das fôrmas orgânicas sobre a terra, 
((ue não se excluem, mas procedem todas harmonica- 
mente para a solução do grande enigma. 

61     Os períodos terrestres 

Para os tempos afastados, existe, em todo o caso, um 
l>oderoso mobil destas transformações, nas mudanças 
que a superhcie de nosso planeta soffreu, durante longas 
series millenarias, quanto á temperatura, misturas de 
atmosphera, divisão das águas e dos continentes. 

Sabe-se ([ue a historia d'estas mudanças, a historia da 
formação da su]ierllcie terrestre, nos é conservada d'uma 
maneira aullicntica pela successão d'essas camadas e 
pelos restos de plantas ou de animaes antigos que ellas 
contêm. Na verdade, esses livros de historia como os de 
Tito-Livio e Tácito, não nos offerecem ainda hoje senão 
fragmentos com imporlantes lacunas. R isto, em parte, 
porque circumstancias especiaes eram necessárias para 
assegurar a conformação de taes njstos, e porque, mesmo 
com essas circumstancias, desappareceram muitas por 
causa da sua pouca solidez; em parte porque os archivos 
não tôm sido investigados senão em certos pontos, isto 
é que só em poucos logares se tem interrogado o solo que 
cobre, a superfície terrestre. Gomtudo estes fragmentos 
não nos faliam em favor do transformismo somente pela 
successão de fôrmas análogas; mostram-nos ainda, se não 
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nos deixarmos cahir em erro por desvios apparentes, na 
sua totalidade, uma gradação ascendente. 

Cuvier sabia já que as espécies de aiiimaes fosseis 
são tanto mais differentes das aclualmente existentes 
quanto mais profundamente situadas estão as camadas 
que as encerram. Se descermos á profundidade das ca- 
madas, o exame mostra-nos que as fôrmas mais recentes, 
tanto para as plantas como para os animaes, são em geral 
as mais perfeitas, ainda que nmitas das precedentes te- 
nham mais corpo e mais força, e ainda que não lhes fal- 
tem certas fôrmas degeneradas. Assim no antigo reino 
vegetal, ás algas primitivas ou sargaço succedem pri- 
meiro os fetos sem flores; depois, entre as plantas forne- 
cidas de flores, vôm as coniferas mais imperfeitas, emílm 
as arvores mais folhudas e toda a vegetação de flores- 
cência perfeita. E' egualmente nas camadas inferiores 
que SC encontram os animaes do mais baixo grau; depois, 
mais adiante, os moluscos progressivamente desenvolvi- 
dos; depois d'estes os annelados; acima ainda os ver- 
tebrados, os peixes, os replis, as aves e emíim os mamí- 
feros; e em todas estas classes, do interior para o exte- 
rior, os mais imperfeitos precedem os mais prefeitos, 
até que nas camadas superiores apparecem os restos tni- 
manos. 

O homem, é certo, não se encontra tão longe ([uaniu. 
até ha pouco tempo ainda, costumávamos suppôl-o, nem 
mesmo só com o jieriodo presente de desenvolvimento 
da terra e da fauna. .As descobertas feitas durante estas 
ultimas dezenas de annos nas difíerenles cavernas da 
França, da Fielgica, da Inglaterra e da Allemanlia, não 
deixam duvidas sobre o faclo de o homem ter vivido 
tium periodo precedente, como contemporâneo de raças 
desapparecidas, do mamonth, do urso das cavernas, das 
aidigas espécies de hyenas e de rhinoceroiites. Tandicni 
apparece primeiro num estado extremamente imixTfoito: 
os mais antigos craneos humanos encontrados, testemu- 
ntiam uma organisação nniito inferior e são rodeados 
de miseráveis instrumentos de pedra e de ossos de ani- 
maes c de homens, que indicam, pelas suas fendas. que 
os nossos antepassados, com a carne e a medulla dos ani- 
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mais esganados, se banqueteavam muito bem com ho- 
mens mortos. E se pensarmos que só hontem fizemos es- 
tas descobertas sobre os nossos antigos predecessores e 
sobre o estado primitivo do homem, tornar-se-ha muito 
verosimil que não nos demoraremos muito perante esses 
achados e que poderemos surprehender, no futuro, o ho; 
mem fóssil num grau muito mais baixo do seu desen- 
volvimento, muito mais próximo ainda da sua origem 
animal. 

62     Origem simiana do homem 

forque depois do que precede não pikle haver a mais 
pequena duvida a este respeito, e quando procuramos 
cm volta de nós as espécies animaes que mais se appro- 
.\imam do homem, que offerecem por conseguinte o mais 

■pequeno espaço para atravessar, não se pôde deixar de 
se ser levado ás grandes espécies de macacos. 

Tocamos, assim, na famosa descendência simiana do 
homem, um salve-se quem poder não só para os velhos 
crentes e a gente jiudibunda, mas também para muitos 
amigos do livre-pensamento. Quem não encontrar esta 
doutrina impia, acha-a de máu gosto; quem não vir nella 
nm idionlado contra a dignidade da revelação, vê um 
attentado contra a dignidade do homem. Deixemos a 
cada um o seu gosto; sabemos que ha pessoas para 
quem um conde ou um barão deshonrados pelo deboche 
são mais estimaveis que um bíirguoz elevado pelo seu 
lalenld o jiclo seu trabalho. Temos, nós, o gosto, pre- 
cisamente, do contrario, e professamos a opinião de que 
a humanidade tem mais razão para se orgulhar se. par- 
tindo dos começos miseráveis da animalidade, por um 
Irabaliio sem descanço, atravez uma serie immensa de 
gerações, se elevou pouco a pouco até ao seu estado 
actual. do que se descendesse d'um casal, formado pri- 
meiro ú imagem de Deus. e em seguida expulso do pa- 
raizo. e não tivesse ainda, passado tanto tempo, attingido 
o grau (]'ondR cahira no seu principio,  Como nada abate 
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tão profundamente a coragem como a certeza de não po- 
dermos nunca rehaver completamente um bem perdido 
l)or nossa culpa, nada a enthusiasma mais do que a pers- 
pectiva de um caminlio a percorrer, que pôde conduzir- 
nos tão longe e tão alto que não Iho adivinhemos o ílm. 

Vou buscar a própria expressão da Iheoria á nova 
obra de Darwin: «o maior runiiero dos naturalistas, diz 
elle, seguiu Blunienbacli e Guvier, e collocou o homem 
imma ordem particular do reino animal, sob o titulo úc 
bimano. Recentemente, ao contrario, nnntos dos nossos 
melhores sábios voltaram á idéia primeiro expressa por 
Ijimieo, e collocaram o homem numa só e mesma or- 
dem com os quadromanos (macacos), sob a designação 
coimmnn de primatas. O grande anatomista e philoso- 
pho Huxley — diz ainda Darwin--discutiu a fundo este 
assumpto e chegou á conclusão de que o homem, em to- 
das as partes da sua organisação, differe menos dos gran- 
des macacos que estes dos membros inferiores (Feste 
mesmo grupo. Por conseqüência não estamos auctori- 
sados a classificar o homem numa ordem particular. Pelo 
contrario, os macacos que se assemelham ao homem, 
como o gorilla, o chimpanzé, o orango e o hylnbaia, são 
enflleirados pela maior parle dos zoologistas num grupo 
secundário distincto dos outros macacos do antigo con- 
tinente. Se concordamos com isto, devemos concluir que 
um membro d'esta sub-ordem anthropomorpha deu nas- 
cimento ao homem. Sem duvida, relativamente ao seu 
parentesco (animal), o homem soffreu importantes modi- 
cações por causa, sobretudo, do desenvolvimerdo conside- 
rável do seu cérebro e da sua posição verlical. Todavia 
não devemos esquecer que elle é uma das fôrmas me- 
lhores dos primatas. Verosimilmente, a África foi ou- 
lr'ora habitada por macacos hoje desapparecidos. próxi- 
mos parentes do gorilla e do chimpanzé; e como estas duas 
espécies são as mais proxinuis parentes do homem, é, 
assim, mais que provável que os nossos antigos gerado- 
res viveram no continente africano, e ahi mais que em 
todo e qualquer outro lugar. Mas não se deve cahir no 
erro de .julgar que o antepassado oommum de todo o 
ramo simiano.  comprehendendo nelle o homem,   tenha 
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sido idêntico ou mesmo muito semelhante a qualquer 
macaco actualmente existente». Darwin explica a grande 
lacuna que, ninguém pôde negal-o, separa o liomem 
actual do macaco actual mais elevado, pela circumstan- 
cia de que as formas intermedias morreram e, porque 
estas estão enterradas no solo africano ou asiático, tão 
pouco explorado até aqui pela geologia, não poderam 
ser ainda encontradas. Assim, accresceiita clle, esta la- 
cuna tornar-se-ha cada vez maior, quando no futuro se 
li verem totalmente expulsado, d'um lado as raças de ho- 
mens inferiores, do outro os grandes macacos anthropo- 
morphos. 

Já Schopenhauer trata a questão no mesmo sentido, 
c, eiiHiuanto que Darwin c seus successores indicam como 
primeiro gerador do homem uma espécie desapparecida 
de macacos anthropomorphos, elle designa simplesmente 
o chimpauzé como antepassado do negro africano, isto 
é, da raça ethiopia, o pongo como o antepassado do ama- 
rello asiático, isto é, da raça mongolica, e considera os 
brancos do Caucaso como uma raça derivada que deve 
II sua còr .1 baixa temperatura do clima. Segundo elle, 
o nascimento do homem não pôde ter lugar senão no 
Antigo-mundo e só entre os trópicos, primeiro porque a 
.\ustralia não produziu macacos, e porque, se a America os 
produziu, não foram mais que macacos de grandes cau- 
das, que nunca dimimiiram, macacos inferiores por con- 
seqüência; em seguida i)orque, nas zonas frias, o homem 
teria morrido com o primeiro inverno. 

63 Passos pequenos e grandes períodos 

Passos pequenos e grandes períodos ! poderíamos dizer 
(pie são as duas formulas mágicas com que a scien- 
cia coniemporanea adivinha o enigma do universo, as 
duas chaves com que ella abre de uma maneira natu- 
ral as portas até agora consideradas como não abertas 
senão pelo milagre. 

Pelo que $e refere primeiro aos períodos, os seis mil 
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arinos que a escola christã dava ao miindo e ao homem 
desde a sua pretendida creação, tornaram-se, nao pas- 
sando além da appurição do homem, centenas, senão mi- 
lhares do séculos. E este calculo, apesar de todas as dif- 
ílculdades de uma apreciação exacta, fundada sobre os 
restos humanos descobertos no meio de alluviões, ((ue 
exigiram elles mesmos tanto tempo para se formarem, 
este calculo repoisa sobre bases incomparavelmente mais 
sólidas que o calculo biblico fundado sobre a idade dos 
patriarchas e outras coisas semolhantes. A descoberta 
das estacas o das armas de pedra de que os homens se 
serviam antes de terem inventado a arte de trabalhar o 
cobre e o ferro, leva-nos a tempos, em comparação dos 
quaes as pyramides do Epypto devem ser consideradas 
novas e modernas. Mas a própria edadc-da-pedra appa- 
rece como uma epocha de cultura, como um tempo em 
que, fora dos seus meios de acç5o e de defeza naturaes, 
braços, unhas e dentes, fora e em vez dos que encon- 
trava em volta de si e empregava assim mesmo, as pe- 
dras e os ramos d'arvores, por exemplo, — elle se servia já 
de engenhos aperfeiçoados pela arte, como o testemu- 
nham esses instrumentos de pedra. Estes enormes pe- 
ríodos estão em perfeita relação com o periodo enorme 
que o homem deveu percorrer para chegar do macaco ao 
gráo de poder das feras carniceiras. 

E este progresso immenso apparece-nos como ro.";ul- 
tando de uma multidão de pequenos progressos imperce- 
ptíveis. Divide et itnpera! tal 6 ainda aqui a pal;ivra 
de ordem. Não teve pouco trabaltio, esla horda ainda si- 
miana, que devemos representar como o berço do gê- 
nero humano^ para se elevar completamente e para 
sempre aié & posição vertical, substituindo assim o modo 
dos grandes macacos que andnm com os seus quatro 
membros, ou não passam, com os seus dois membros 
posteriores, de uma marcha cambaleante. Isto fez-se pas- 
so-a-passo. foi o producto de um tempo considerável e 
de numerosos motivos. .'\ posição nova devia deixar ás 
mãos a sua liberdade, permittir-lhes assim atirar pedras 
p clavas, confeccionar e manejar instrumentos; ella era, 
por conseguinte, exigida pela concorrência vital. ■ Parece 
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ciiiuki maior o progresso do guiriclio do macaco á lín- 
gua humana articulada. Comtudo, os macacos, como a 
maior parte dos aiiimaes superiores, tôm uma espécie 
de lingua: dão gritos de alarme, quando sentem a appro- 
ximação de um perigo; segundo os seus sentimentos, 
lançam diflerentes sons que são comprehendidos dos 
seus somellianles. Todavia não vemos em neiüiuma es- 
pécie de macacos actuaes desenvolver-se mais esta fa- 
culdade; por muito que o macaco aprenda na compa- 
nhia do homem, não consegue aprender a fullar. Mas 
os órgãos da voz ([ue se desenvolveram no SPU paren- 
tesco até á palavra não lhe faltam de modo algum, e de 
r(>slo, não se trata do macaco actual, mas de um tronco 
primitivo que entre os seus ramos contou um que, pelo 
seu j)oder de desenvolvimento chegou, com o tempo, até 
á humanidade, emquanto que os outros se tornaram ra- 
ças de macacos ainda vivas hoje. Mé que esse ramo que 
no fuluro havia de ser o homem, se tivesse formado a 
lingua, ((uanto tempo i)assou ! mas quando elle a encon- 
trou, por mais imperfeita que fosse, ella desenvolveu-se 
com uma perfeita rapidez. A faculdade de pensar, que 
S('i apparcceu verdadeiramente còm a formação das pa- 
lavras, deveu ter exercido acção sobre o cérebro, esten- 
del-o, aperfeiçoal-o, e, por seu lado, este aperfeiçoamento 
cerebral deveu reagir sobre toda a actividade d'este sôr 
intermédio, assegurar-lhe a sua preponderância sobre 
todos os seus collateraes, e completar-lhe a sua huma- 
nisacão. 

^^^1 

()'i     A humanisação. — Differenças entre o animal 
e o homem 

Humanisação! Quem poderia crôr que tantos, não so- 
mente laicos, mas naturalistas, acreditem na humanisa- 
ção de um Deus e achem inacreditável a humanisação 
de um animal, a evolução do macaco até ao homem? O 
antigo nmndo e o extremo Oriente pensavam e pensam 
ainda hoje de outra maneira.   A doutrina da metempsy- 



136 A   ANTIGA   E   A   NOVA   FE 

clioso liga o homem ao animal, e prende toda a natureza 
num laço sagrado e mysterioso. Só o judaísmo, inimigo 
das divindades da natureza, e o dualismo christão cava- 
ram este abysmo entre o homem e o animal. E' para 
notar que, precisamente na nossa epocha, uma profunda 
sympathia para os animaes se manifestou entre os po- 
vos mais civilisados, sympathia que teve, como effeito, a 
fundação, em todos os lugares, de sociedades protectoras 
de animaes. Vô-se, por ahi (o que, por um lado, é o pro- 
ducto da sciencia contemporânea), como vae nascendo no 
sentimento geral, o abandono das doutrinas espiritualis- 
tas que faziam do homem uma excepçãr) na natureza. 

Todavia, persiste ainda a opinião, não só do vulgo-- 
mas, se a expressão me é permitlida — a opinião da velha 
sciencia orthodoxa, que considera o homem e o animal 
como dois reinos á parte, separados por um abysmo 
em que nenhuma ponte se poderá lançar, porque o ho- 
mem, por isso mesmo que ^ homem na sua essência, 
desde o principio da creação possue alguma coisa que 
falta e faltará sempre ao animal. Deus fez os animaes, 
diz a historia mosaica da creação, d'uma peça srt; con- 
trariamente, formou primeiro o corpo do homem do barro 
da terra, soprou-lhe, pelo nariz, a força da vida, e assim 
o homem se lürnou uma alma viva. D'esta alma viva 
do velho auctor judaico, o christianismo fez, depois, 
uma alma immortal, um sôr de uma natureza e de um 
valor differentes das almas communs, que ninguém pôde 
rasoavelmente recusar aos animaes. Ou então se esta- 
belecia a similitude das almas animaes e humanas, mas 
concedendo a mais a estas ultimas o espirito, como prin- 
cipio de intelligencia superior e de acfividade moral. 
que as distinguia dos animaes. 

Mas um facto scientifico que se não pôde ignorar 
nem combater é o que fica dito: as faculdades do ho- 
mem e as faculdades do animal differem só em grão e 
não em natureza. Os animaes, diz com razão Voltairè, 
têm, como nós, sentimentos, idéias e memória, como nós, 
desejos e emoções, e todavia ninguém pensa em attri- 
buir-lhes uma alma immaterial; porque seria preciso uma 
tal alma para uma superioridade sem importância nas 
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nossas faculdades e na nossa actividade? Por muito pouco 
importante que Voltaire a represente aqui, esta supe- 
rioridade, da parle do liomem, é enorme, licando sem- 
pre uma simples superioridade, e nunca alguma coisa 
de natureza differenle. 1'onsemos primeiro nos animaes 
de classes completamente inferiores; para pintar os tia- 
bilos o a intelligencia das formigas, diz Darwin, seria 
preciso um volume. Nao se dá coisa differente com as 
abelhas. E' principalmente notável ((ue quaido mais at- 
tentamente se observa a vida e os costumes de qualquer 
(ísi)ecie animal, mais se é levado a fallar da sua intel- 
ligencia. As narrações referentes á memória, á reflexão, 
A faculdade de aprender do cSo, do cavallo, do elephante, 
são imiumeraveis. K os jiroprios animaes selvagens pos- 
suem similhanfes propriedades. Brelim diz das aves de ra- 
yuna: ellas só procedem depois de terem reflectido; formam 
planos e executam-nos. O mesmo fallando dos tordos; 
concebem depressa, e julgam bem, e principalmente para 
se prolegerem, empregam todos os meios e todos os ca- 
miidios. Xas silenciosas florestas do norte, deshabitadas 
|)elo homem, os animaes enganam-se facilmente; mas 
a experiência fórma-os depressa e aquelles que se enga- 
naram uma vez, n5o se deixam, facilmente, illudir uma 
segunda vez. Mesmo entre os homens em quem, de res- 
to, clles não confiam completamente, distinguem muito 
bem os perigosos dos inoffensivos, deixam-se abordar 
mais pelos pastores que pelo caçador; o que con- 
firma Darwin a propósito do gráo de penetração quasi 
inacreditável, de previdência e de manha que se desen- 
volveu entre as raças de pelles do norte da America, por 
'■ausa das incessantes [)erseguiç(5es effectuadas pelos ho- 
i,nons. 

Ao lado do poder intellectual, Darwin busca mostrar 
nos animaes um começo de sentimento moral, que elle 
julga segundo os seus instinclos sociaes. Difflcilmente 
se poderá ignorar uma espécie de pundonor, de con- 
sciência na mais nobre raça de cavados e de cães. E se 
relacionarmos com alguma razão a consciência do cão 
ao modo do castigo, vemos passarem-se as coisas de 
maneira  muito differente  nos mais  grosseiros  dos ho- 
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mens ? No reino animal, temos de reconhecer como ger- 
men de altas faculdades moraes, os cuidados, as solici- 
tudes, as fadigas, mesmo a dedicavão pelos lilhos. Aqui, 
para nos servirmos da expressão de Goellie respondendo 
a Eckormann, mostra-se já no animal, o botão que no ho- 
mem deve tornar-se flor. 

05 — A alma 

Espantamos-iios. diz Voltaire. c(un o seu seiilii' tão 
justo em taes matérias, com o [«uísamenlo: mas o senti- 
mento é também maravilhoso; uma fon;a divina mani- 
festa-se nos sentimentos do mesmo animal, como no'cé- 
rebro de um Newton, ouem. com clIVilo, tivesse explicado 
o movimento do polypn agarrando a ])resa que (juer, os 
sobresallos da larva jiicada, se nem jtor isso tivesse 
ainda comprehendido o pensamenio humano, esiaria em 
caminho de fax.el-o e poderia altinpil-o sem ctiamar cm 
seu soccorro um ])rincipio novo. Ainda mais. a ordena- 
ção das partes, o desenvolvimento considerável do orpão 
material das sensaçfles e do iiensamento. ([iie coustiluem, 
no homem e nos animaes su|)eriores. o cérebro e o sys- 
tema nei-voso, [xulem peruultir-nos comiirehendel-os mais 
facilmente do que i)oderianu)s fazel-o. por exemplo, quanto 
aos instinctos sociaes das abellias e das formigas, cuja es- 
tructura ó tão im))erfeita. 

«Se a alma luida pôde fazer stun o ceicbro. diz Vir- 
chow, se todas as suas faculdades estão ligadas ás va- 
riações do cérebro, não poderemos ])releiuler (|ue o co- 
nlu;cimetüo ou qual(|uer outra coisa sejam o attributo 
immediato de uma alma independente», mas i>oderiamos 
dizer «((ue o cérebro sente e pensa, mesmo |)0(len(lo sus- 
terdar que o conheciim-nlo não ])óde ser produzido se- 
não por alguma coisa que d"elle difüra». I)'esta união 
das faculdades intellectuaes com o cérebro, facuklades 
que crescem e se desenvolvem coiu elle, que, mais tarde, 
na velhice, com elle enfraquecem, que soffrem com as 
suas doenças e as suas lesões,  Carlos Vogt em particu- 
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lar ((iiio aliás não é lionieni doá meus, mas com quem 
cslou, uo caso presente, de accordo) concluiu, sem fiii- 
gimeulos, que acceitar uma alma substancia especial, «é 
uma pura hypothese; que nenhum facto em particular 
falia em favor de tal substancia, e que além d'isso a in- 
lrüduc(.'ão tfesta liy{)()these é completamente inútil, pois 
(pie nada exi)lica, nem torna nada mais claro». 

l'elo contrario, uma quantidade das difíiculdades que 
cercam o jn-oMema da sensação e do pensamento no. ho- 
mem, leve a sua única origem na hypothese de uma 
alma ilisliiicta do órgão corjioreo. .Iiímais philosoi)hia 
alguma explicou e explicar;! como é que uma cousa que é 
extensa e não pensa, como o corpo, [xkie Irasmiltir im- 
pi'essões a nina. coisa (pie jjensa e não 6 extensa como a al- 
ma; como esta Irasmille áquella impulsões; e p.rincipal- 
inenle ('(iino píukí ser possível quakpier communidade en- 
tre ellas. Km todo o caso, seria bem m(us fácil conceber 
um s() e mesmo s("'r egualmente extenso e pensante. 
Naluralinenle dizem-nos: um lal sêr não ('■ possível. Ao 
conlrarid,  sabemos ((ue existe,  pois que  ii('is somos laes 
S(>I'(!S. 

l'i' inacreditável como os liomeiis. inesiiio os sábios, 
se atra])alharam duranie longos séculos em face d'este 
problema ((iie. i)or isso mesmo, deviam reputar insolu- 
vel, .\ã(i ha duvida d(> que S('i ha pouco leiiipo se desco- 
briu a lei da peisislíMicia das íor(;as, e ha muito ainda 
a fazei' pai'a nus lixarmos claramente solire a sua ap- 
plica(;ã() immediata, a. lransforma(;ão do calor em mo- 
vimento e vice-versa. Mas não deve estar muito afas- 
ladii (1 momento em (pie possamos applical-a ao IH"O- 
bleina das sensa(;(")es e das idéias. Visto que em certas 
comUçõos o movimento se póil(> Iransformar em ca- 
lor, portpie não ha-de Iiaver lambem condiç()es em que 
elle se transforma em sensa(,'ão ? As coníti(;,ões. o appa- 
rellio necessaiáo lemol-os no cérebro e no systema ner- 
voso dos animaes superiores, e. nas espécies iideriores, 
nos órgãos (pie os substituem. i'or um lado, o nervo 
tocado põe-se cm movimento; do outro lado responde 
uma sensa(,'ão. uma ])recei)(;ã(), salta um pensamento; e 
rpcii)rocameid(\ do irderior ao exterior, a sensação, o pen- 

m 

I 



14Ü A   ANTIGA   E   A   NOVA   FE 

samento, transformam-se em movimento dos membros. 
Quando Ilolmholz diz: «Na producçao do calor pela fricção 
e pelo cho(iue, o movimento de toda a massa produz o mo- 
vimento das partes menores; reciprocamente na produ- 
cçao da força d'impulsão pelo calor, o movimento das 
menores partes produz o de toda a massa,» — eu per- 
gunto: Ha no que ílca dito alguma coisa de essencial- 
mente differente? nâo é uma conseqüência necessária 
d'estes últimos factos? 

VSo dizer-me que me entretenho com coisas (pie não 
percebo. Bem; mas outros virSo que as tulo-de comitre- 
iiender. e comprchonder-me a mim tambom \ 

6fi—O materlalismo e o idealismo.- 
e a philosophia 

A historia naturai 

Se nisto se encontra a expressão do mais absoluto 
matcrialismo, não me revoltarei primeiro, dom effeito, 
considerei sempre, pela minha parte, como uma disputa 
de palavras, a famosa-antithese em volta de que se faz 
tanto barulbo, entre o matcrialismo e o idealismo, ou 
qualquer que seja a maneira como se queira cluimar a 
esta segunda idéia opposta á primeira, .\mbas tôm o 
seu adversário connnum no dualismo, ((ue, segundo as 
idéias dominantes em todo o periodo christão, divide o 
homem em corpo e alma, divide a sua existência em 
tempo e eternidade, e colloca em face fio inundo creado 
e mortal, um Deus creador e eterno. .\o lado d'est.a 
concepção dualista do mundo, o materialismo e o idea- 
lismo procedem ambos como monismo, islo 6 preten- 
dem explicar o conjuncto dos phenomeuos por um só 
principio, e o reprcsenfar-se o mundo e a vida como uma 

1 Tantos annos depois de Strauss, a Psycliologia 6 nindii uma 
soiencia onibryonaria. A própria oonceprfio enorgotica quo so van- 
gloria de resolver as objecções formuladas ao Materialismo e ao 
Espirituali.snío, os.sa mesmo está nuiito longo de dar soUiçilo ao 
prol)loma. I]' bom, poi.s, reparar na epocba em que Strauss escre- 
veu as linlias quo provocaram esta nota. 

(Nota do trad. port.) 



COMO  CONCEBER   O   MUNDO ? 141 

SÓ peça. Emquanlo que uma das theorias busca o seu 
principio nas altas espheras, a outra busca-o sob os 
seus olhos; esta compõe o Universo de átomos e de 
forças atômicas; aquella de idéias e de forças ideaes. 
Mas se querem cumprir a sua missão, tem uma de des- 
cer das suas alturas até aos círculos mais inflmos da 
nossa natureza, e de deixar-se verificar, no fim de con- 
tas, por cuidadosas observações, assim como a outra de 
subir aos mais altos problemas do espirito e da moral, e 
resolvel-os. 

De resto, bem cedo se descobre que cada uma d'estas 
maneiras de vêr, levada até aos seus últimos limites, 
conduz a outra. «E' verdade, diz Schopenhauer, que o 
conhecimento é um producto da matéria, assim como a 
matéria é uma simples idéia do conhecimento». «Estamos 
no direito, diz o auctor da Historia do materiaüsmo, ^ de 
suppor condições physicas, mesmo para o mechanismo 
do pensamento; mas não temos menos o direito de con- 
siderar, não só o mundo exterior que se nos apresenta, 
mus lambem os nossos órgãos, como uma simples ima- 
fíem do que existe realmente». Todavia o que fica inal- 
terável é que não devemos attribuir uma parte das fun- 
cções do nosso sôr a uma causa physica, e outra parte a 
uma causa espiritual, mas sim ambas a uma só e mesma 
causa, qualquer que seja a maneira que nol-a represen- 
temos. 

Eis a razão porque penso que os dois systemas de- 
viam poupar mais as suas armas, voltal-as contra o adver- 
sário commum, bem poderoso ainda, e olharem-se mu- 
tuamente como alliadas, ou pelo menos tratarem-se con- 
venientemente. O tom elevado, ora pedantesco, ora in- 
quisitorial, que muitos philosophos gostam de tomar 
contra a sciencia materialista, é tão condemnavel e mesmo 
imprudente como, do outro lado, as invectivas grosseiras 
que os materialistas perpetuam contra a philosophia, mas 
sem invental-as.   E d'este lado ainda o desprezo é mais 

Jjange. 
(W. do trad. port.) 
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f[ue d'a(iuelle. Que os coiihecinieiitos scieiitiücos sejam 
indispensáveis .ao philosopho; que ellenão possa ignorar 
as recentes descobertas da cliiniica, da pliysiolofíia, riin- 
yuein no doininio ptiilosopliico quereria, lioje, negal-o; 
luis vemos as mais das vezes os represcntaides das soien- 
cias experimentaes dispostos a fazerem tanto caso da ptii- 
losophia como da astrologia e da alcliimia. Pareceu me- 
recel-o durante um certo teuipo, não lui que negal-o; mas 
que esses senhores me permitiam uma piada ad lioinineni: 
como naiuralistas, deveriam saber distinguir uma muda 
de uma doença mortal. Salta desgraçadamente aos olhos 
((ue a pfiilosophia ha muito tempo que está soffrondo 
(1 esta nuida; todavia as pennas hão-de roapparecer. A dieta 
que lhe vemos observar é jd o symptoma de mna crise 
salutar, lílla occupa-se jirincipalmente com a sua jiropria 
hisloria, e nesse capitulo i)ódo mostrar trabalhos junto 
dos quaes os tempos aideriores nada têm a apreseidar 
que deva ser-lhes comparado, como profundeza e persi)i- 
cacia. Assim está aberto o caminho mais seguro para 
conhecer o que ella pôde e o que ella deve, o que tem 
a fazer e, mais ainda, a permittir. E se em face dos seus 
esforços- para se levantar, alguém deve desejar-lhe suc- 
cesso, são as sciencias naturaes. Porque os mais ])erfeitos 
instrumentos com que o naturalista a toda a hora opera, 
as r(oções de força e de matéria, de ser e de phenomeno, 
de causa e de effeito, etc, só a philosophia como meta- 
l)hysica llTas pôde fornecer, e como lógica, ensinar-llie a 
eruprfüal-as. Só das mãos da pliilosophia o naturalista 
IKide esperar o fio de .\riadne que deve dirigil-o atravez 
o labyrintho das observações particulares, sempre mais 
numerosas. E sobre as ultimas questões, o começo e o 
Rm, o Tinito e n infinito, o ílm ou a ooidingencia do 
mundo. s('i a pliilosojiliia pôde, ató agora, indicar as 
soluções possíveis nessas regiões. 

A aclual sciencia da natureza traz já comsigo este tes- 
temunho em favor da philosophia, em contradicçao com 
o seu desdém apparente. Que. ha pois no fundo da atten- 
ção geral que a tlieoria darwiniana encontrou no seu seio, 
senão o interesse philosophico que atravessando os factos 
particulares,   se  lança  na  perspectiva  infinita  que  esta 
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Iheoria apresenta a todos ? Certamente, aquella que se 
ctiamou pliilosopliia natural abraçou, imitando Juno, as 
nuvens, mas d'este abraço não sahiu iructo algum; em- 
quanto que a Iheoria de Darwiii é o primeiro rebento de 
Uíua união secreta da seiencia com a philosophia. 

07 - Reimarus e a   «Philosophia do inconsciente» 

«A theoria de Darwiii mostra como a finalidade pôde 
apparecer na formação do organismo, sem a intervenção 
d(! uma intelligencia, só pela acção das leis naturaes». 
Da mesma maneira que Ilelmholz designa por estas pa- 
lavras o naturalista inglez como o que afastou da expli- 
cação da natureza a noção das causas ílnaes, assim Jiiis 
o lemos julgado como o que expulsou o milagre da con- 
co|)çào do nmndo. E as duas coisas confundem-se. Na 
natureza, a finalidade é o lliaumaturgo, é ella que põe o 
mundo na cabeça, que, para fatiar como Spinoza, faz do 
aiilcrior o posterior, do effeilo a causa, e com isso destroe 
lolalmenlc a noção da natureza. Era para ella, principal- 
nicnle no dominio da vida orgânica, que appellavam os 
ipie pretendiam provar que o mundo não podia ser con- 
cebido como existindo por si mesmo, mas somente como 
a obra de um ser inlelligente. 

«Se o ollio, diz Trendelenburg, no momento em que se 
fórina, fosse dirigido jnira a luz, presentir-se-liia, antes 
de mais nada, que é o raio luminoso que prepara este pre- 
cioso órgão. Presenlir-se-hia a causa activa na força da 
luz. Mas o olho fórma-se na obscuridade do seio materno, 
para, quando nascer, corresponder A luz. Não se dá o 
mesmo com os outros sentidos. Entre a luz e o olho, 
entre o som e o ouvido, etc, ha uma harmonia preesta- 
belecida, e esta parece indicar um poder estendendo-se 
aos membros, e em que o pensamento 6 o alpha e o 
omega». 

Do mesmo modo se argumenta sobre os instinctos dos 
animaes. Em todos elles — estas palavras de H.-S. Rei- 
marus são ainda hoje clássicas na opinião teleologica — 
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se notam certas tendências, certos instinctos e esforços 
naturaes, porque elles sabem executar, com mâo de mes- 
tre, o que a mais perfeita razão teria podido aconseliiar- 
ities para seu bem; c isto sem reflexão própria, sem ex- 
periência nem exercício, sem educação nem modelo, desde 
o próprio nascimento, com uma arte tiereditaria. E assim 
como a arte, a sciencia e a prudência não podem ser 
pt)stas em acção sem inteili^'-encia e sem fim, também 
não devemos atlribuil-as ao aiúmal iniidelligente. Re- 
vela-se alii uma irdelliyencia infinita que é a fonte pri- 
maria de toda a invenção e de toda a sciencia, e que 
conheceu o meio de fazer-llie penetrar a porção necessária 
na cepa natureza de cada creatura». 

O ])ensainerdo moderno, dirifrido pela sciencia avan- 
çada do nosso tempo, não pckie acceitar mais este archi- 
tecto intellipeide dos orpaiusmos, este inspirador pessoal 
dos instinctos. Tem-se reconhecido muito bem que a 
consciência, o sentimeido da existência não são possíveis 
senão pnr meio dos sentidos; que o nosso [jcnsamento 
eslá lidado a um apparelho material, o cérebro e o sys- 
lema nervoso, e que tem, por consepuinto, os seus limites 
bem lonire do sér absoluto. D'aqui sahe a idéia do auctor 
da «Philosophia do inconsciente» que suppõe um abso- 
lulo inslinctivo, apindo como alma do mundo em todos 
ds átomos e organismos, e delerminando o conjuncto da 
(•reação e do curso das coisas por meio ude uma clarivi- 
dente sabedoria que donnna toda a consciência». Depois 
o inconsciente procede como, antes, o absoluto consciente 
(í pessoal: segue um ])lano e escolhe os meios mais pro- 
[)rios para a sua realisação; mas sempre sem ter a con- 
sciência d"isso. As exi)iicações que Eduardo de Hartmann 
dá da finalidade na natureza, assemelham-se comiileta- 
mente ás do velho Reimarus; nem a acção, nem o modo 
de acçâo são de outra maneira representados, mas so- 
mente o sujeito activo. Não ha assim senão a mudança 
de uma palavra, sem utilidade para a questão. Primiti- 
vamente, era no sujeito que residia a contradicção, na 
relação dos seus attributos incompatíveis, o absoluto e 
a personalidade; agora está na relação do sujeito com a 
sua actividade. Elle deu ao inconsciente propriedades e 
uma acção que srt podem pertencer ao consciente. 
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68 — Darwin e a finalidade 

Se se acceita que um inconsciente lenha produzido o 
quo na natureza se apresenta como conforme a um lim, 
devo suppòr-lhe um modo de acção própria ao incon- 
sciente que, para. íallar como Helmholz, age como uma 
força cega e produz, todavia, alguma coisa que corres- 
ponde a um ílm. Com Darwin, a scicncia nova clcvou-nos 
á altura d'esle ponto de vista. 

Quando Reiinarus diz dos instinctos: «clles são uma 
aclividade communicada por Deus ás almas animaes»; 
<luando Darwin, ao contrario, as considera como um pro- 
gresso allingido por inmimcraveis gerações, por meio de 
pcíjuenas transformações successivas accunuiladas sob a 
induencia da concurrencia vital e da dirocção da selecção 
iialural, então apparece-nos inteiramenie o abysnío que 
separa da antiga a nova concepção do mundo, e inteira- 
mente nos apparece o progresso adquirido ha um século 
na inl(>lligoncin da n;Uure/.a. Trendelenburg para deanie 
dl) fado do olho não se formar na luz nem pela 
luz, mas na obscuridade do seio materno, sendo todavia 
formado para a luz, e concluiu d'esla relação final, ainda 
que ella não encerre em si causalidade alguma, uma in- 
telligencia absoluta propondo-se e cumprindo um fim. 
Mas o olho do embryão não se forma senão no seio d'um 
sèr cujos próprios olhos estavam, ha muilo, expostos á 
influencia da luz e que transmitte ao fructo das suas en- 
Irnnhas as modificações que a luz causou ao seu olho. 
Corlamente nãcí é o indivíduo humano quem, empregando 
a luz, faz um olho para si ou para a sua progenitura; 
mas não se segue também que este olho deva ser-lhe con- 
feccionado por um creador existindo tora d'elle. O indi- 
víduo vô-se possuindo um instrumento que,'desde a ori- 
gem dos tempos, os seus antepassados tem i)ouco a pouco 
aperfeiçoado. Helmholz diz precisamente do olho o que 
é verdade, de resto, de todos os outros órgãos: «o que o 
trabalho de series innumeraveis de gerações pôde attingir 
sob a influencia das leis de desenvolvimento de Darwin, 
coincide com o que a sabedoria mais sabia tenha podido 
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premeditar». Por estes antepassados e estas gerações, 
não se deve entender somente os tiomens, que já teriam 
lierdado, todos, olhos; precisamos de subir mesmo mais 
acima que a famosa lanceta, até aos primeiros princípios 
da vida, ao momento em que, de uma mistura confusa de 
sensações, os sentidos especiaes se libertaram, e aper- 
feiçoaram pouco a pouco os seus órgãos, sob a pressão da 
necessidade. Assim, em todos os casos, ainda que o uso 
fortifique o órgão, o indivíduo tem uma acção das mais 
mínimas. .Mas como os indivíduos que, i)or (;ausa de 
variações accldentaes nas condições da vida, o possuem 
em estado mais completo, são também aquelles que che- 
gam melhor á perpetuidade,—este órgão deve aperfeiçoar- 
se no decurso das gerações. E os instinctos animaes estão 
no mesmo caso.^ Não é a abelha actual que inventa a 
colmeia, nem tão pouco um Deus que lira indica; mus no 
correr dos séculos, durante os quaes o insecto mais im])er- 
feito foi successivamente as diversas espécies de moscas, 
estas artes formaram-se na lucta pela vida por causa das 
necessidades crescentes, o transmittiram-se ás raças 
actuaes, que as gozani sem custo como um bem lieredi- 
lario. 

Voltemos agora ãs palavras de Kant: nDae-me matéria 
e mostrar-vos-hei como d'ahi deve sahir o mundo»; em- 
preza que elle julgava realisavel a respeito das massas 
inorgânicas, mas que, segundo elle mesmo, devia falhar 
em face «de uma lagarta». A sciencia moderna não a 
realisou, mas encontrou o verdadeiro caminho pelo qual 
ella poderá fazel-a no futuro, e não só exclusivamente pelo 
que toca á lagarta, mas também no que se refere ao pró- 
prio homem. 

()0 O fim da natureza e do mundo 

(lomo para os fins particulares da natureza, podia ser 
preciso tratar seriamente de um flm geral do mundo ou 
da creação tomada na sua totalidade, emquanto somente 
se suppunha um crcador pessoal, e que a existência d'este 
mundo era considerada como um acto da sua vontade. 
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Partindo (Fesle ponlo de vista, os theologos c os philoso- 
])lios auliiios aponlarani como llm da creação ora a gloria 
do creador, ora a felicidade da creatura, afílrniando ao 
mesmo lempo, com energia, que Deus não tinha necessi- 
dade do mundo, que a sua perfeição e a sua felicidade 
não se augmcntavani em nada com isso. 

Devemos parar deante do destino d'esta affirmação 
duranie o ultimo periodo da pliilosopliia moderna. Se já 
antes da creação do mundo, dizia Schiller, Deus possuía 
a mais alta perfeição, elle não teria razão para dar á luz 
laidas coisas por nu'io das ((uaes não poderia attingir 
um mais alto grau de perfeição, podendo somente tor- 
tiar-se menos perfeito. Com uma intelligencia tão clara, 
tão penelranie como a attribuida ao sôr divino pelo theis- 
nio ordinário antes da epocha da creação, ninguém po- 
deria explicar um todo tão embrulhado como o mundo, 
ainda que elle goze d'uma certa ordem geral. Segundo 
llegel, o esi)irito do mmido teve a paciência de se encar- 
regar do immenso Iraballio da constituição do mimdo, 
porque não podia chegar á consciência de si mesmo por 
um trabalho menor. 

Schopenhauer e seus adeptos exprimem-se, a este res- 
peito, com muito menos prudência. Seria preciso, diz 
aíjuelle. atacando o panfheismo. que um Deus fosse bem 
mal aconselhado para que não soubesse procurar um 
prazer maior que o de transformar-se num mundo tão 
mesquinho como o nosso, e assim, sob a fôrma de innu- 
meraveis síres vivos, mas atormentados e soffredores, 
que não subsistem algum tempo se iião para se despa- 
(iaçarem uns aos outros, supportar. sem medida e sem 
üm, a miséria, a dôr e a morte. E o auetor da Philosophia 
(In Inconsciente, indo ainda além do mestre, se é possível, 
diz: Sc Deus tivesse tido uma consciência antes da crea- 
ção, esta seria um crime imperdoável; e a sua existência 
perdôa-se por ser resultado de uma vontade cega; toda a 
constituição do mundo seria uma immensa loucura, se 
o seu único fim, uma consciência independente, tivesse 
podido existir antes d'elle. Proposições estas que se rela- 
cionam, a primeira principalmente com a doutrina de 
Schelling da creação, a segunda com a explicação de 
Ilegel quanto .1 importância da constituição do mundo. 
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Se perguntarmos o que é que torna este mundo tão 
indigno de um creador divino. Sclioi)enhauer responde- 
nos: Não pôde haver nem dôr n(!m morte mmia compo- 
sição divina. E' principalmente a concorrência vital, com 
as suas dores e os seus horrores sem conta, que lhe fecha 
o caminho para uma idéia satisfatória do numdo. Mas 
esta mesma concorrência vital, com todas as suas conse- 
qüências, já a reconhecemos como o fermento que traz 
para o mundo todo o movimento e lodo o progresso; e. 
coisa cxtranha, Schopenliauer não lhe nega esse caraciter; 
"fazer esforços e resistência, disse elle algures, é tão pre- 
ciso ao hoifiem como ;i toupeira fossar: a estabilidade que 
produziria a inteira moderação de um prazer constante, 
ser-lhe-hia insupportavel. Qnebrar obstáculos (' o verda- 
deiro goso da sua existência, quer elles sejam materiaes 
ou espirituaes; combater e vencer é uma alegria. Se lhe 
falta a occasião, elle busca-a, até onde pode, para acabar 
com um repouso intolerável». Na verdade Schopenliauer 
quereria destruir o effeito d'esfa concessão, attribuindn 
j(i esta propriedade da natureza humana á má disposição 
do mundo. Comtudo não seria muito difílcil, em nome 
da própria disposição, refutar o seu pessimismo: «todo 
o movimento, diz Lessing. gera e destroe, produz a vida 
e a morte; traz para toda a crealura a morte ao mesmo 
tempo que a vida: qual vale mais: a morte e o movimento 
ou nenhuma morte e nenhum movimento ?» 

Ess'outra phrase de Ijcssing, que se Deus lhe desse a 
escolher, tendo na sua mão direita toda a verdade e na 
esquerda somente o desejo sempre vivo de a conhecer, 
mas com a condição de errar sem cessar, considerando 
que só ao próprio Deus pertencia a verdade, elle se incli- 
naria humildemente para a mão esquerda, e supplicaria 
que o contheiklo lhe fAsse dado. - - ess'outra phrase de Les- 
sinc- foi sempre apontada como uma das mais requintadas 
que elle nos deixou. Encontra-se ahi pintado o seu gênio 
faminto de investigação e de actividade. Se esta phrase 
fez em mim uma viva impressão, foi porque, sob a sua 
significação subjectiva, reconheci um alcance objectivo 
infinito. Porque, não estaria ahi a melhor resposta ao 
grosseiro discurso de Schopenhauer olhando como muito 
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iniil aconselhado um Deus que não tivesse achado coisa 
melhor para fazer do que incorporar-se neste miserável 
mundo, se o creador tivesse a opinião de Lessing, prefe- 
rindo a lucta á posse tranquilla ? 

Estas coisas parecem para o nosso ponto de vista, que 
não conhece creador consciente algum precedendo o uni- 
verso, simples jogos de espirito. Mas abandonamos facil- 
mente tudo o que se relaciona com o creador, e o con- 
theiido fica-nos. Se nós não podemos attribuir a um Deus a 
escolha entre uma existência sem dôr e sem morte, mas 
lambem sem movimento e sem vida. e uma existência 
ein que o movimento e a vida se adquirem com a dôr e 
com a morte, podemos todavia escolher nós mesmos se 
havemos de buscar comprehender este ultimo estado, ou, 
prendendo-nos com uma estéril condemnação de tudo o 
que lhe é inherente, se havemos de preferir o primeiro. 

70 

Paliando ainda do fim do mundo, sabemos de uma 
maneira precisa que empregamos uma expressão subje- 
cliva, e que comprehendemos somente por ella o que jul- 
gamos reconhecer como o resultado geral do funcciona- 
mento das forças naturaes. 

Em vez de um Deus pessoal, o precedente capitulo 
conduziu-nos, como concepção ultima, producto das nos- 
sas observações e dos nossos pensamentos, ou como causa 
l)rimaria, além da qual nada mais sabemos vêr, á idéia 
do Universo. No decorrer das nossas ulteriores conside- 
rações, aprendemos a olhal-o como um infinito de ma- 
téria que, por meio de composições e misturas, se eleva 
a fôrmas e funcções sempre mais altas, e, por dilatações, 
concentrações e formações novas, descreve um circulo 
eterno. Em geral, o que nos parece resultar da consti- 
tuição do mundo, é um movimento immensamente va- 
riado ou a maior abundância de vida. Em particular, 
este movimento ou esta vida apparecem-nos moralmente 
e physicamente como desenvolvendo-se. Uictando e ele- 
vando-se, e, na própria morte do indivíduo, preparando 
um novo nascimento. 

m 
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A velha theoria religiosa via a realisação do fim do 
mundo no fim d'este mesmo inundo. Então libertam-se 
tantas almas luimanas quantas se poderem fazer, ou quan- 
tas houver j)redeslinadas; as outras mandam-se para o 
diabo para o castigo merecido; os espíritos são perfeitos 
e continuam a viver, emqiianto a natureza, até alii condi- 
ção do seu desenvolvimento, pôde desapparecer. Segundo 
o nosso ponto do vista, o fim do <iesenvolviniento terrestre 
parece-nos. a n(')s também, estar bem mais perto da sua 
realisação, hoje que a terra está cheia de homens e das 
suas obras, e em parte de nações de uma alta cultura 
inlellectual e moral, que ha milhares e milhares de sé- 
culos, em f[ue era povoada apenas por molhisros ou anne- 
lidos a que se vieram, mais tarde, juntar os peixes, depois 
os grandes reptis e seus similares, c finalmenle os pri- 
meiros mamíferos, mas sempre com a ausência do homem. 

Mas um tempo virá no fim, em que a terra não ser;í 
habitada, em que talvez mesmo deixe de ser um planeta. 
Kntão tudo o que ella tiver gerado e creado no decorrer 
da sua evolução, todos os seres dotados de vida e de iu- 
telligencia, todos os trabalhos e todas as ])ro(lucções 
(festes sores, todas as fôrmas políticas, todas as obras da 
arte e da sciencia, tudo isso não desapparecerá somente 
da realidade" sem deixar nenhum signal de si. mas não 
deixará mesmo lembrança alguma em íiu;il([uer espirito, 
j)orque com a terra morrerá a sua historia. Desde 
então, ou a ferra terá faltado ao seu fim, e depois de uma 
tão longa existência nada sahirá d'ella, ou então este fim, 
não significando nada que merecesse perpetuar-se, será 
attingido neste momento da sua historia. A conseqüência 
dos aconlecímentos da terra, que tiver persistido (luranle 
todos os períodos da sua evolução, terá sido, em ])arte, 
o desabrochamenlo e o movimento de vida o mais bri- 
lhante e o mais poderoso, considerado na generalidade; e 
em parte, e tomado particularmente, a direcção violenta, 
ascendente d'este movimento, (pie por esta ascendência 
mesmo usurpava o ílm dos indivíduos. 

.\qui, o começo e o ílm são apenas idéias relativas. .\ 
vida da terra, por exemplo, pôde ser considerada, sob mn 
aspecto, como crescente e, sob outro, como decrescente. 
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O caUir, a rcc.Liiididade luxuriante, a imaginação poderosa 
iliniinuiraiu; a delicadeza, a elaboração e a espiritualisa- 
(.•ão augnientarani. \<V provável que num iuluro longínquo, 
Icmitos se i)reparem para a terra em que ella será ainda 
mais Iria, mais árida, mais estéril do que agora; podemos 
(lispòr-nos a rei)resentarmo-nos, nessa epoclia futura, a 
humanidade rouu) mais peíiuena, encolhida á maneira dos 
SauKiycdes; mas c lambem ])resumivel ([ue as condições 
mais desfavoráveis da (vxislencia produzirão nella novas 
l()iih's iiih'lli'cUiues e lhe darão mais poder sobre si mes- 
ma e sobre a natureza. 

S(>. islo assim se rpconh(H'e para cada todo particular 
ild fiiiverso, e a l(>rra é um d'elles, que, no meio de ma- 
iiifeslações relativameide sempre mais elevadas, attinge, 
em si, seu lim em cada momento, este ultimo caracter será 
verdadeiro laiidiem |>ai'a o Todo infinito. lím nenlium 
iiislaiile (1 rnivei'so é mais perfeito que no momento pre- 
cedenle; por outras palavras, não ha nelle nenhuma dis- 
liucção entre nuüs cedo e mais tarde, porque nelle Iodos 
os graus e todos os períodos de envolvimento e desenvol- 
viuu'iilo, de crescimento e de decadência, de nascimento 
(' ili' morte, se tocam um ao outro, e se completam mu- 
tuamente no infinito. 

I^or isso, cada classe de seres se representa o fim geral 
do nmndo, ou o resultado para cada todo particular, se- 
gundo um ponto de vista especial. Quando a variedade 
das manifestações vitaes, a lucta das forças e a direcção 
ascendente existirem lauto num planeta como noutro, 
num systema solar como num outro, liaverá em cada um 
outi'os modos de aeção, outras fôrmas de phenomenos. 
1'] da nu'sma maneira, sobre a terra, este resultado deve 
lomar fôrmas differentes entre os differentes sftres vivos, 
alguma outra coisa deve apparecer durante o desenvolvi- 
menlo das raças caninas ou felinas, assim como durante 
o desenvolvimento das raí;as humanas. 

o ([ue deve ajiparecer e apparece durante elle, vamos 
sabel-o — é a nossa esperança — se buscarmos, para con- 
cluir, responder á ultima das perguidas propostas: 



IV 

Como dirigir a nossa vida? 

ri     Desenvolvimento das faculdades moraes 

*) caniiiilin que temos sepuido para chefiarmos até ao 
lioniein, a evolução que vimos produzil-o, conduziu-nos, 
(luaiilo ao seu destino e aos deveres da sua existência, a 
uni ponto de vista differenie do da Kiireja (Uiristã. Para 
n('is, o lioniein nfto saliiu das mãos de i)eus, mas elevou-se 
das i»roFundezas da natureza. O seu primeiro estado 
não foi i^aradiziaco, mas sim quasi t)Oslial. lím compen- 
sação, não firaticou, logo nos seus primeiros passos, 
o crinu' que lhe arrel)atou o paraizo; elle não começou 
pelas alturas para calur inunediatamente no abysmo; 
elle começou l)eni por l)aixo para subir, muito lentamente, 
mas sem descanço, para subir sempre. Por isso, elle 
reentra nas leis do desenvolvimento natural d'onde, desde 
o princij)io, a idéia cliiástã tio nnindo o tirara. 

domo sabemos, os princípios do homem lòrauí tão 
liuuiildes, qu(\ mesmo díípois da sua expulsão do paraizo, 
d historia bíblica .uol-o pinta ainda muito elevado. Elle 
lal-o lavrar a terra; mas ü que acaba de se destacar do 
ramo simiano não tinha ainda ahi chegado. Ü presenti- 
nuTito de um vestuário de pelle de animal é mais exacto, 
mas, ai I, ueulium Deus lITo liidia confeccionado. EUo 
uicsuu) d(>via tel-o arrancado aos monstros, depois de 
os ler combatido e morto. No principio da sua evolução, 
vemos no homem um caçador faminto, um liabitante das 
sombrias lloreslas, sim, mesmo um canibal, um comedor 
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de homens: como  alimento vegetal para  variar  a  sua 
carne e a sua medulla de urso e de rhinoceronte, pegar 
no que as arvores lhe offereciam em fructos e a terra em 
raizes nutritivas. Até que se tenha affeiçoado á cabra, á 
Dvcjlia, ao boi, ccnuo aniinacs domésticos, air, (|ue tenha 
cnllivado o trigo numa parcella de terra, até que tenha 
accííndido o lume, e feito assar a sua carne, até que tenha 
sabido esmagar o grão, amassar a farinha e cozel-a a este 
mesmo fogo, que de milhares de armos nao deveram ter 
passado ! 

Por mais miserável lodavia ([uc ([iK-iranios. que deva- 
mos representar-nos o estado do homem pi'imitivo, pre- 
cisamos pelo menos de lhe suppôr uma propriedade que 
l)oderia de futuro prestar-lhe um grande beneficio: a so- 
ciabilidade.   Sem  fallar nos oíd.ros animaes superiores, 
aquelJes que em  particular  reconhecemos  terem  proce- 
dido da mesma origem do homem viviam já em socie- 
dade.  Esta não lhes é, iiulubitavelmente, muito útil; apro- 
veita-lhes na busca do alimento, na defeza contra os ini- 
migos; mas, no reslo, em nada os altera.   Na familia ani- 
mal,  que ao contrario,  devia desenvolver-se e tornar-se 
innnana,  a sociabilidade vem  juidar-se á agilidade dos 
órgãos externos em geral e do órgão vocal cm ]iarticular, 
e esla união pôde levar aos mais brilhantes resultados, 

domo temos devido distinguir na formação dos corpos 
p(!rt(uu'(!ntes á iiatuniza inaniinada, foreas de alracção e 
forças de repulsão,  tendências cenlripetas e  tendências 
centrifugas, assim se nos apresenta esta dupla direcção 
na união social entre os seres animados.   A força de re- 
imisão  consiste   na  vontade  particular  dos  que  devem 
nnir-s(!, iiiun-endo um ir aqui, ouiro alli, muitas vezes dois 
ou mais disputando o nu!smo objecto, por exemplo, ali- 
mento; a que se junta ainda, não só antes de Helena, como 
diz o poeta, mas antes da própria Eva, isto é na humani- 
dade primitiva, uma importante causa de guerra, a riva- 
lidade pela mullier.   Em compensação, o inslincto social 
age no sentido attra(;tivo, cenlripeto e com elle na mesma 
direcção a pressão exterior da necessidade, o ataque das 
forças superiores da nalm'eza viva ou não viva. liste ul- 
tiuio motivo devia ter so])re o homem  uma acção tanto 
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tanto mais quaiiio mais elevados 

mais poderosa quanto a sua estatura era mais fraea em 
face dos terríveis carnivoros e quanto elle esjxM-ava i)oder 
resistir-llies formando allianças. 

R como no outro domínio, taud)em no domínio hu- 
mano, vemos a lei nascer da rivalidade das forças. Kidre 
os próprios anímaes, 
fôreni — nenhum indivíduo é eonqilelauieide efíual a ou- 
tro, n(>m p(>lo desenvolvímenlo do corix), nem pela habi- 
lidade no trabalho. I'." essa, com a díffereiu,'a das edades, 
a causa que leva o indivíduo mais forte, mais prudente, 
a collocar-se á frente do rebanho, como guia. Por mais 
perto da animalidade que possamos re|iresentar-nos nni 
primeiro r'ebaniu) hiiuiano, uma dílTenínça não tardou 
eui estaljel('r(!r-se,  logo (piií um se terdia mostrado mais 
corajoso na d(>feza contra o inimigr ((ue nas relações 
interiores do reijanho, tenlia tratado com menos violência 
os seus comi)ardieii-os. Assim vemos, nestes começos tão 
ínfimos, esboçarem-se jii duas |)ropriedades (|ue, no decor- 
rer dos lemiios,  iu)s ai 
virtudes liumau; 

)pare('e['ao como as duas grandes 
(! s: a-coragiMU e a jifSliça.   \] sempre (|U 

ellas se encontrem não piulem deixar de dar nascimento 
a duas outras: a i)ers(!verança e a <'iicumspecção. Vemos 
assim egualmenie a maneira couio as raciildaiie uioracs 
se desenvolvem na sociedadi'. 

Neu todos os mendiros da união possuem eslas vir- 
tudes; mas para a i)rosperída(l(! (i"esla, ser-lhe-hia preciso 
possuil-as ou, j)elo menos, não ler os defeitos contrários. 
Ouandü estes predominam nas relações mutuas dos com- 
l)anlieiros, cpiando ell(!s crescem, a sociedade é anu!açada 
d(í dissolução, de destruição. Hidão penetranujs muna 
historia de longos e ferozes cond)ales. durante os tpiaes 
as hordas humanas comelhiram nuntos crimes, soffreram 
nniilo, mas também aprenderam umito. Fez-se sob todas 
as fôrmas, e um graiule numero do vezes, a e.\|)eriencia 
do (pie acoiü(!ce ((uanilo, numa sociedade, nenhum mem- 
bro está segui'o da sua vida, da i)reza iiorcjucí condialeu, 
e nuiis tarde da sua proinietlade; (juaiido na relação dos 
sexos não ha outros obstáculos dift(írenles do brulal de- 
sejo. Por essa experiência caramente adciuirida dn (\\íO 
6 funesto e do ({uo é titleravel,  foi-se eslalieleccndo culrc 
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OS jjovos,  priinoiro os costumes,  depois as leis, c 
mcnle um conjunclo de deveres moraes. 

flnal- 

72—A regra moral superior de Jesus 

Differentes comljinaeões d'estas leis primilivas nos têm 
sido conservadas, provindo quer dos povos arianos, quer 
dos ])Ovos semiticos. Mais perto de nós cxisle uma .((iie 
tem a sua origem numa epocha não das mais recuadas, 
mas já assaz antiga: o decalogo mosaico. Póra das pres- 
(■i'i])ções que se referem á religião judaica, elle é, na maior 
|iarte, um rejiositorio do regras de direito: não inalar, não 
r()ul)ar, não ser adúltero. Depois são por elle proliibidas 
rerias acções que a sociedade não pôde, navordatle, im- 
jicdir pelos castigos que lhes oppõe, mas de que pôde di- 
minuir a fre([uencia. A prescripção de honrar pae e mãe, 
ipie encontramos egualniente nessas leis, é mais elevada; 
mas como não podia ser i)rotegida pela ameaça de um 
castigo, o, legislador teid,ou-o com a promessa de uma 
recompensa divina. Os dois mandamentos supplementa- 
res tão notáveis ((uo proliibem desejar a mulher ou o bem 
do ])roximo, sahem completamente do dominio do direito 
|iara enlrarem no dominio do sentimento. Já então se 
liulia IVilo a experiência de que o inellior meio de impedir 
certos actos era extinguir-lhes a origem luj espirito mesmo 
do lu)mem. 

A's duas perguntas: como chegaram as leis ao homem ? 
e d'onde lhe vem o seu valor?, a lenda deu uma só e 
mesma resi)osta: foram dadas por Deus, e assim são abso- 
lutamente obrigatórias para todos os homens. A Biblia 
descreveu com todos os detalhes a scena em que Jehovah, 
sobre o Sinai, no meio do trovões e relâmpagos, escreveu 
com a sua própria mão as taboas da lei para o chefe de 
Israel; aquollos a quem chamamos proi)hetas invocavam, 
egualniente, mais tarde, nas suas intimações, a ordem 
immediata ile Deus; e (uialmente Jesus apresenta o seu 
lOvangellio, e por conseguinte a sua doutrina, como 
apoiada na siurdignidade de Messias, e nas suas relações 
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intimas e muito ospeciaes com o sou pao celeste. Para 
nós, todos esses mytlios eslão arruinados, e estas pres- 
cripções não tem outra auctoridade que a que se contém 
no sen valor próprio. 

As leis do Decalogo apparecem-rios como produzidas 
por um conliecimento experimental das necessidades da 
sociedade humana, e 6 sobre este fundamento que assenta, 
para nós, a sua inevitável obrigação. Não desconhecemos 
todavia o que esta troca pôde fazer-lhes perder: a origem 
divina produzia-lhes a santidade; a origem que lhes attri- 
buimos dá-lhes utilidade, quando muito a necessidade. 
Esta perda da santidade só podia ser compensada se a 
sua intima necessidade, a sua fonte, não derivassem so- 
mente das necessidades sociaes, mas ainda da natureza ou 
da essência do homem. 

Jesus disse aos seus-dicipulos: O que quizerdes que o 
mundo vos faça, fazei-o vós mesmos. Para os christãos 
crentes, esta prescripção reclama-se na dignidade divina 
da pessoa de Jesus uma auctoridade iinuieilialamente divi- 
na. I^ara nós, ao contrario, a auctoridade que concedemos 
ainda a esta pessoa, é tanto maior quanto mais preceitos 
d'esses nos tem dado, quanto nuiis pensamentos d'esses 
a que não podemos recusar a nossa adhesão, nos tem 
exprimido. Não ha mais differença alguma no valor d'estes 
pensanuuitos, quer Jesus os tenha tirado todos inteiramen- 
te do seu espirito e do seu coração, quer elle seja devedor 
por elles de uma fonte oxtranha. E' assim que para a 
regra moral que neste momento nos occiipa, não podemos 
desconhecer a influencia de um tempo em que, em se- 
guida d tlominação romana, a idéia geral da humanidade 
começava a nascer mesmo no meio do parlicularismo 
judaico. 

Jesus não foi um philosopho, e a esta nuvxima como 
a tantas outras, elle não viu lodo o alcance. Todavia ella 
tem em si alguma coisa de philosopliia. Não se baseia 
sobre um mandamento divino, mas, para imprimir uma 
direcção ás acções humanas, colloca-se sobre o terreno 
da natureza humaiui (e não só das necessidades sociaes), 
E tal foi, seini)re, o ponto de vista da ptiilosophia. 
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73—O principio moral dos stoicos e de Kant. — Deveres 
para comsigo mesmo e para com os outros 

Os que devem ser reconhecidos como os mais pode- 
rosos philosophos práticos são os estoicos, na antigüidade, 
e, nos tempos modernos, líant. O principio superior da 
moral stoica foi: viver de liarmonia com a naiureza. Se 
])erguntassemos: (Jue natureza? Uns responderiam: a 
natureza tinmana; outros: a natureza universal ou a or- 
dem do nnmdo. Mas a natureza humana resulta do domi- 
nio da razüo sobre o instincto; eis porque o imperador 
jiliilosoplio escrevia que para os seres rasoavois, viver 
segundo a natureza era conformar-se á razão. Além d'isso, 
porque esta mesma razão, que deve dominar no homem, 
está espalhada em todo o mundo como principio divino, 
o homem que se conforma á sua razão age também se- 
gundo a razão geral do mundo. Rmflm, visto que por esta 
mesma razão elle se reconhece como parle do mundo e 
principalmente como membro da grande communidade 
dos sores razoáveis, confessa-se assim obrigado a viver não 
só em vista do seu proprio.bem, mas em vista do bem geral. 

Como fundamento da razão pratica, Kant estabeleceu 
esla proposição: «agir de tal modo que o principio da 
tua vontade possa egualmente ser sempre o principio 
d"mna legislação geral». Quer dizer que cada vez que nos 
encontrarmos em estado de agir, devemos ter claramente 
no pensamento o motivo que nos leva á acção, e pergun- 
tar-nos então o que aconteceria se todos os homens pre- 
tendessem conduzir-se pelo mesmo principio; não se o 
unindo assim produzido nos agradaria, pois não se trata 
aqui das nossas sympathias òu anlipathias; mas se sahiria 
(fabi (jualquer coisa de harmônico em si. Elle cita como 
e.xemplo a hy[)othese de um deposito que, depois da 
morte do que o conílou, o depositário desejasse guardar., 
certo de cpie nenhuma i)rova poderia ser invocada con- 
tra elle. Segundo Ivant, elle deveria, pois, representar- 
se claramente o motivo por(jue se senl(í tentado a agir 
assim,   isto  é;  todos  devem   negar-se  a  fazer  um  de- 



158 A   ANTKIA   E   A   NOVA   KK 

[losito, se ninguém pôde provar que clle lhes pertence. 
Como elle pensa que isto deveria ser um motivo se- 
guido por todos, nao pôde deixar de notar que este caiu» 
por si próprio; porque então ninguém teria vontade de 
fazer qualquer deposito. Ví-se (pie Kant deseja elevar- 
se acima d'este i^receito: o que vós ((uereis que o unindo 
vos faça, etc, pois que este ultimo ])õe em jogo uma 
incdinaçao, emquanto que Kaiil quer que seja só a razão 
a dictar as regras a seguir, depois de ter experimentado 
(pie ellas não cont(5m em si nada de contradictorio. .\(iui 
não anda mal Schopenliauer lemtirando (pie a ol)riga(;ão 
moral não jxide ser constituida i)or concepções al)stra- 
ctas, mas deve ligar-se a uma iinpulsão real da natureza 
humana. E ao lado do egoismo (e da tendência jiara o 
mal que nós subordinamos ao egoismo de que elle (í um 
exagero ou uma degenerescencia) elle eiicoiilra ainda 
como moliil das acçõcs do liomem, a compaixão, c esta 
ultima é |)ara elle a fonte exclusiva do i)li(Miomeiio moral. 
Se nós estendemos esta compaixão até á sympatliiu, che- 
gamos ao principio de benevolência que no século prece- 
dente os moralistas escossezes, ]n'incipalmente, op|iu- 
nhain ao amor próprio. De resto, a maneira conui n jiro- 
prio Schopenliauer classifica estes actos ([iie desenvolvem 
compaixão, indica-nos (jue devemos eritendel-a neste ul- 
timo sentido. Assim, elle distingue os actos em que se 
mostra a vontade (negativa) de não fazer mal a ninguém, 
ou actos de justiça, d"aquelles em ((ue se manifesta a 
vontade (positiva) de soccorrer outrem, ou actos de sym- 
patlüa. 

Por causa desta deducção, Schopeiihauer não (!onserva 
naturalmente mais que deveres para os outros homens, e 
procura pôr em plena evidencia que não pode haver de- 
veres do homem [lara comsigo próprio, o (pie Kant ainda 
adniittia. Tomados os factos á part(>, elle pôde ter muitas 
vezes razão: comtudo a sua argumentação não me jiarece 
dar resultado completamente. Peguemos, por exemplo, 
num mancebo que deve fazer a sua educação; será a 
compaixão o mobil que o levará a tornar-se estudioso ? 
Tomemol-a, como mais acima, no sentido de sympathia, 
e appliquemol-a á sociedade de que  esse  mancebo se 



COMO   DiniCiIU   A   NOSSA   VIDA ? 159 

podorá tornar um membro útil: bem entendido, Schope- 
nbauer reconhecia como mobil moral somente o que existe 
de facto na vida real, mas é excepção certamente que 
num homem o dever para com a sociedade seja o motivo 
que o determina á api)licação e á vontade de se instruir. 
l*odcmos ainda fundarmo-nos sobre o desejo de dar aos 
pães a alegria que lhes causam o trabalho e os progressos, 
e o desgosto que elles experimentam em caso contrario; 
mas não está alii o mobil real, que não é outro além do 
iuslincto de desenvolver e exercer as suas forças intelle- 
ctuaes. Se, ao contrario, estivéssemos tentados a dizer 
([ue não ha nada ahi de moral, porque nhi anda um ele- 
mento unicamente egoísta, seria preciso então pensar em 
(|ue ao lado das disposições intellecluaes e moraes, o 
uiaiiccbo sente em si disposições sensuaes, que como 
aipicllas tendem il acção e ao desenvolvimento, e mesmo 
com uma vivacidade e uma violência que não egualam 
os inslinclos superiores. Se desde então não dá todo o 
seu apoio aos instinctos sensuaes, quando elles inqiedem 
(1 caminho aos outros, ser-nos-ha ])rpciso chamar a isto 
um aclo uioral, ([ue não se origina na eomi)aixão, (lue não 
a])parece principalmente como conducta moral do homem 
l)ara com os outros, mas do homem para comsigo próprio. 

7'i Fundamento da moral. — A moral e a religião 

Todo o aclo moral, posso dizel-o, é uma harmonisa- 
ção do indivíduo com a idéia que elle se faz da espécie. 
\\m primeiro logar, realisar em si próprio esta idéia, to- 
uiar por guias os caracteres especiaes. a noção e o destino 
da humanidade, tal é o resumo dos deveres do homem 
para comsigo mesmo. FAU segundo logar, reconhecer en- 
tre todos, os outros os caracteres da espécie, por Ioda a 
parle similhante a si i)ropria, desenvolvel-os, tal c o re- 
sumo dos nossos (híveres para com os outros. Uistinga- 
mos aqui os deveres negativos: não allentar contra os 
direitos de ((uem (juer que seja, e os deveres positivos: 
soccorrer todos na medida das suas forças, ou por outras 
palavras, deveres de justiça e deveres de amor. 
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Quanto mais approxiinarlos de nós oslão os círculos 
Iraçados cm volta do iudividuo pcki huniariidadc, mais 
vautiigcns lhes recebemos, e mais immediatos são os 
dfívercs que temos para com ellcs. No mais próximo, mas 
também no mais intimo de todos, a família, temos a con- 
servar e a desenvolver o que recebemos d'ella, os cuidados 
cheios de ternura, os proírressos para com a hímianidade. 
Ao Estado somos devedores d'um solo llrme para a nossa 
existência, da segurança para as nossas vidas e nossas 
l)ropriedades, e, pela escola, da nossa aptidão para a vida 
geral; cada um dos seus membros deve consagrar á sua 
estabilidade e prosperidade tudo o que a sua situação na 
sociedade llie tornar possível. Da nação recebemos a lín- 
gua e a cultura, conseqüência da linguagem e da littera- 
lura; a nacionalidade e a língua formam o laço intimo 
do Estado, como os costumes nacionaes formam o funda- 
mento da vida da família: d^evemos sempre estar promptos 
a dar ;í nação as nossas forças, e, em caso de neí^essidade. 
a nossa vida. Mas a nossa própria rincão não é mais que 
lun membro do corpo da Humanidade, e não devemos 
desejar vôr um outro membro, nenhuma outra nação mu- 
tilada ou diminuída, pois que a totalidade não pôde pros- 
perar sem o desenvolvimento harnioníco de todas as suas 
partes; pois que esta totalidade, devemos reconhecel-o e 
regosijai'mo-no3 com isso, imprime o seu caracter a todo 
o indivíduo particular, qualquer que seja a naçSo a que 
este ultimo pertença. 

Por outro lado os devores do liouiein dífferem segundo 
a posição (jue elle occupa na connnunidade; ao lado dos 
devores geraes. ha os deveres de vocação c os deveres do 
estado. Em muitos casos, o estado ó assignado ao in- 
divíduo emquanto que a vocação é, na maioria dos casos, 
o facto da livre escolha e o seu objecto do domínio moral. 
i)(í[)oís de ler(is medido as tuas próprias Jiptidões, dini o 
preceito, abandona-te á tua vocação, .que te permittirá 
prestar o maior numero de sei-viços para a felicidade 
commum, e em que encontrarás para ti mesmo a maior 
salislação. 

E por isso é preciso primeiro entender esta satisfação 
intima que se faz sentir em todo o sèr, vivo, quando as suas 
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faculdades c o seu descnvolvimeiilo correspondom á idéia 
(pie olle tinha feito da espécie a que perlcnce couio in- 
divíduo; o sêr moral ou o homem lira, no sentimento 
único da verdade, o que costumamos sempre designar 
grosseiramente como uma recompensa da virtude ou da 
piedade, recompensa que tem a sua origem fora do pró- 
prio homem. Esta pretendida recompensa c collocada 
numa tal relação com aquillo de que ella devo ser o prê- 
mio, que torna-se necessário um Deus para lhe assegurar 
a união; depois d'esta necessidade, deduz-se logo uma 
prova da existência de Deus. No nosso ponto de. vista, 
o acto moral 6 por si mesmo tão inseparável da sua acção 
reflexa sohre o sentimento, ou por outra, sobre a felici- 
dade, que esta poderia quando iimil.o tirar das circum- 
stancias posteriores cores differentes, mas não poderia 
nunca augmentar. 

Se nas acções moraes o homem tem em vista a idéia 
da sua espécie, que elle husca em parte realisar em si 
mesmo, que elle reconhece e busca em parte desenvolver 
nos outros, tem também em vista na religião a idéia do 
Universo, a fonte ultima de toda a existência e de toda 
a vida. E' neste caso que podemos dizer que a religião 
domina a moral, porque sahe de uma fonte ainda mais 
profunda, repoisa sobre uma base ainda mais antiga. 

Não esqueças, em tempo algum, que és homem e não 
somente um sêr como todos os seres da natureza; em 
tfíinpo algum, que todos os outros são egualuiente homens, 
isto é que, com as suas differenças individuaes, são o que 
tu és, possuem as mesmas necessidades e direitos que pos- 
sues; tal é o resumo de toda a moral. 

Não esqueças, em tempo algum, que tu e l-udo quanto 
vês em ti e á tua volta, tudo quanto te acontece e aos 
outros, não é um accideiitc sem conseqüências, um cabos 
de átomos ou de acasos; mas que tudo brota, segundo leis 
eiernas, de uma única fonte de toda a vida, de toda a 
razão e de toda a bondade: tal é o resumo da religião. 

Que tu és homem; que quer isso dizer? O que de- 
signamos nós por homem, e de tal maneira que não te- 
mos d'elle nem uma vaga, noção, mas de que concebemos 
urna idéia positiva, resultado de experiências precisas ? 
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O homem e a natureza. — Estudo e dominação 
da natureza 

«O mais iinporlíuite resultado ííoral, diz Manrioio Wa- 
iriior, (juo a geologia c a paleontologia eoniparada nos 
revelam,—e podiamos aecrescontar o eonjmiclo das 
sciencias naturaes — 6 a grande lei do progresso». Desde 
os tempos mais atrazados que tenham deixado vestigios 
de vida organiea até á opnclia aclual, este progresso con- 
stante na ai)pari(,-ão de uma raça nova mais perfeita qne 
as raças antigas, é um facto poderosamente estabelecido 
pela experiência; e este facto é a mais consoladora das 
verdades que a sciencia jamais tenlia descot)erto. R' nesta 
tendência immanente da natureza indo sem descanço 
para o mellioramenlo e ai)erfeiçoamento das suas fôrmas 
orgânicas, qne podemos encontrar a melhor prova da 
divindade; grande e.bella palavra esta, accrescenia Wa- 
gner, a que, na verdade, o naturalista dá um sentido bem 
diverso do qne lhe dá o padre de ([ualqner religião vv- 
velada. 

O homem está lambem conqnThendido neste movi- 
mento ascendente da vida, c de tal modo que a inipulsão 
orgânica (provisoriamente, dizem nniitos naturaJistas, 
mas nos deixamos o problema indeciso) attingiu no nosso 
|)laneta, quanto a elle, o seu mais alto logar. Desde que 
náo pôde ir mais acima d'ella. cpier erdrar nella mesmo, 
reflectir-se. segundo uma excellente expressão de II(>gel. 
A natureza sentin-se já no aninnl: agma, ([ucr cfinlie- 
cer-se. 

E' aqui que o instincto, a actividade do homem, esfor- 
çando-se por perscrutar e comprehender a natureza, en- 
contram essa razão de ser (jue baldadamentí! tinliamos 
procurado no CJiristianisnío. (» homem traballui segundo 
a sua vocação, ((uando nenlinin dos seres lhe parece muitf) 
Ínfimo para estudar a sua estructura e o seu modo de 
(ixistencia, e também quando nenhuma estrella lhe parece 
muito afastada para comprehendel-a no dominio das suas 
observações, para lhe calcular a orbita c os movimentos. 
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No punlo de visLa clirislão, tudo islo, assim como os es- 
forços para os bens terrestres, é um desperdício do tempo 
e (ia força que deveiti ser exclusivamente consagrados 
aos esforços para a salvação da alma; a transição para 
mu Uiuipo novo effecluava-se já (piando o poeta da Mes- 
siade caniava sobre esle bello iliema, «para lembrar ainda 
uniH vez o maior pensamento da crcação» — e, na verdade, 
da creação da «natureza mater». 

Pelo homem, a natureza não (piiz sómenle fazer um 
l)asso para a frente, (piiz elevar-se acima de si própria. 
líUe não deve, i)ois, ser só um animal, deve ser alguma 
coisa mais e melhor. 1'] a i)rova de que o deve, é que pôde 
fazel-o. As tendências e os gozos sensuiles são inteira- 
mente desenvolvidos e esgotados no Tinindo aninuil; não c 
jiois para isso (fue o homem existe, da mesma maneira ([ue, 
em geral, nenhum sèr existe para o cumprinienio do que 
l)erlencia jA aos graus inferiores da vida, mas para o cum- 
liriineido do ([ue lhe é novo. Assim o homem deve impre- 
gnar e iloininar a sua naliircza animal, por IIKííO do que 
n"ell(í ha de mais elevado, das fa(;uldadcs que o distinguem 
da besla. A rude e cruel lucta pela vida desencadeava-se 
também, sufílcientemente no reino animal. O homem não 
jKHle evital-a complelainente, y)ois qiH^- é um sèr da natu- 
reza; mas deve ennobrecel-a na niínlida das suas facul- 
dades superiores, e saber suavisal-a, principalmente 
(fiianlo aos seus similhantes, pela consciência da solida- 
i'iedade e dos deveres recíprocos da espécie. O sèr, de 
nalureza s(>lvagem e violento, deve desapi)arecer na hu- 
manidade, i|ue (leve egualmente ser o placidum caput 
(pie o Nei)luno de; Virgílio eleva acima das ondas para as 
amansar. 

Não basta S(') cpie o hoiniMU conheça a iiatnr(!za; é pre- 
ciso (pie saiba dominal-a, e lão longe (luanto se estender 
o seu pod(!r, lauto em iclarão a esta natureza que está 
l('ira d'elle, como á (pie está nelle. K aqui ainda um 
(■amj)o vasto c de alia imiiortancia para a actividade liu- 
mana encíuitra o logar e a dignidade (jue lhe recusava o 
clirislianismo. Não s(') o inv(>nlor da imprensa, (pu; favo- 
receu (Milre outras a extensão da Hiblia; mas também os 
homens (pie lançaram a locomotiva na estrada férrea, que 
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lizcrani voar o pensamento ao longo dos flos metálicos 
— tudo obras do demônio, segundo a lógica dos nossos 
(levotQS — lòram, no nosso ponto de vista, collaboradores 
(Io reino de Deus. A scicncia e a industria favorecem, 
('; certo, o luxo que 6, aliás, uma idéia relativa; mas favo- 
recem Lambem a humanidade. Quereria accrescentar 
ainda uma palavra. O homem dev(! dt)miiiar a natureza 
([U(! o cerca, não como um furioso, como um lyranno, 
mas como um liomem. Uma parte da natureza com quo 
utilisa as forças compõe-se de seres sensíveis. O animal 
é cruel para o animal, porque elle senie ])0(ierosamenl(' 
a fome e n cólera, e não tem mna ideià bem nitida da 
(lAr (jue causa no outro com as suas acções. Essa idéia 
l)cm nilida ])ossue-a o liomem, ou pôde possuil-a. Elle 
sabe que o animal é como elle um sèr sensível. Por oulro 
lado, está persuadido, — e a nosso vôr não erradamente, — 
(|ue para conservar o seu logar no mundo, não prtde 
ili'i.\'ar de infligir a dur a muitos animacs. E'-lhe preciso 
tcíuJer a aniquilar uns, poniue elles lhe são ou perigosos 
i»u pesados; matiir outros, porque tem necessidade da sua 
carne para comer, da sua pelle para se vestir etc; escra- 
visar outros ainda e, muitas ve/(!s fatigal-os, jiorque não 
p('i(ie prescindir do seu auxilio i)ara o seu coimnercío ou 
para os seus trabalhos. Mas porque conhece e pôde, pela 
coni|)aixaü, representar-se a dòr que o animal experi- 
menta, devíí (isforçar-se por agir de tal modo, que essa 
(tòr seja reduzida ao seu minimo. Logo matará uns o 
iiuiis ra|)i(lam(;nle possível, o tornará a outros o serviço 
tão supportavel ([uaiito puder. A violação d'estes devercis 
é vingada no homem i)ela diminuição do sentimento. 

A historia criminal ensina-nos quantos tòm sido car- 
rascos e assassinos dos anímaes antes de se tornarem 
carrascos dos homens. O tratamento que uma nação põe 
cm pratica, em geral, para com os anímaes, é um elemento 
imi)orlante para apreciar a sua humanidade. Sabe-se que 
os povos romanos supportaram muito mal essa prova e 
que os AUemães não a supportarão, durante nmito tempo, 
lacílmenle. Aqui ainda o ])ouddhismo foz mais que o 
(Ihristianismo, e Schopeidiauer mais que todos os philo- 
soptios antigos e modernos.  A quente sympathia e a sen- 
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sihilidiulc (|uo se espalha atravez Iodas as suas obras, é 
iiin dos aspocios mais reconforlantcs da pliilosopliia úo. 
S(dinp(!iihaii('r, seiiipr(> clioia de espirito, mas miiilissimas 
vezes jieriicosa ou poiicu a|)roveitavel. ' 

70-0 homem e a sensualidade 

O homem, dizíamos iiós, deve dominar a natureza em 
si e fora de si. A natureza no homem é a sensualidade. 
l<i" preeisn dominal-a nias não amorlecel-a,' por que foi 
por ella que a natureza se elevou acima de si própria, 
mas ficando sempre natureza. 

Chamamos sensualidade A disposição de um sêr que 
o torna sensível a excilações exteriores, e que, por estas, 
n determina á actividade. Quanto mais elevado é UTU 
animal, menos uma d'estas exeitações tomada à parle o 
leva immedíatamente á a(;ção. O animal superior lem- 
l)ra-se do que fez já num caso similhanie e o que lhe re- 
sultou d'ahi, e segundo isso, dispõe da sua conducta no 
momento. R' nisso que se funda a ]iossibilidade de lhe 
dar uma educação. Ouando o cão, o cavallo lèm, duranie 
um tempo sufllcienle, sentido a dôrpor terem agido de])ois 
de uma cerla excítação, quando esta se produz de novo. 
elles acabam por se acautelarem. E, como já vimos, alé 
os animaes selvagens fazem experiências e as põem em 
seu |)roveilo. A rapoza, a marla raramente se deixam 
catiir de novo no laço de que uma vez com grandes díflU 
eu Idades se livraram. O animal lembra-se, comjjara casos 
differenles e determina-se depois; mas não sabe tirai' d'alii 
uma lei geral, um verdadeiro pensamento. Ainda que 
conheça a espécie, a variedade a que i)erlen(;e; ainda que 

1 lleolaiiirt-so para Augu.sto Cointo a pridi-itlado da propiijijrm- 
QSO Kysteiiialica do auxilio o ])rotocção ao.s uiiiinaos. São bollas e 
ooncludoiitos as paginas qiio a os.se assuiuj)to dodiíiüu o ominonte 
|)liilo3oplio rranooz. 

(Nota do trad. port.) 
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uru ponibu iião lome uma galliiilia por oulro pombo, não 
é laiiibciii capaz de sn reimíseiilar a idéia da esjjeeie: 
pombo. 

Essa faculdade ad(iuiriu-a o homem por meio da pa- 
lavra, o que para elle, mesmo iia vida pratica, é uma im- 
mousa vanlayeui (jue tem sobre os aniuiaes. 1'ereebe-se ([ue 
o mais desvaulajüso para elle seja ileixar-se delcrmiuar á 
acção pela excita(.'ão do monienlo. Se compara um caso 
particular com os casos precedentes, dirige-se segundo as 
experiências adquiridas, colloca-se pelo menos ao nivel 
dos aniniaes superiores. .Mas elle só se elevou á altura 
da humanidade (piando extrahiu da experiência uma lei 
geral e constituiu um pensamento segundo o qual se de- 
termina á acyãi). Um joven e grosseiro aldeão que, pelo 
menor golpe ou mesmo por uma palavra desagradável, 
pega logo na faca, iiüo é melhor ([ue um animal, mesmo 
um animal inferior. Um outro leml)ra-se (pie num caso 
idêntico, as facadas conduziam tal e lal á prisão; enião 
evita-as, e é pelo menos lão bom como um cão bem en- 
sinado ou uma raposa hábil. Um terceiro reílectiu sobre 
esse facto, tirou d'elle a lei, ou a escola lira forneceu, de 
que a vida do homem deve ser sagrada para o homem: 
esse conduz-se como um mend)ro da humanidade e nunca 
lhe virá á idéia jiegar numa faca. l-V esta laculdad(> de 
pensar a garantia [loderosa contra a violência da sensua- 
lidade. 

A idéia da espécie age como sensação no animal, da 
nuisma maneira <pie age no homem; mas só este a possue 
na sua consciência em estado de [KUisauKinto. A com|iai- 
xão pela espécie não impede o animal de rapina de des- 
padaçar o seu similhante, não impede mesmo o gato 
bravo de comer os seus próprios ílllios, da mesma maneira 
que não impede os homens de se destruirem uns aos ou- 
tros. Mesmo a consciência da espécie não f)s faz i)arar; 
tudo estaria b(íni se |)udessemos estar gai^aididos da nossa 
vida junto de cada homem capaz de compreliender esla 
idéia — homem, e de nos comprehender nesta idéia como 
elle o faz j)ara si. Mas ha diversas maneiras de nol-a iv.- 
[)resentarnios, e é i)orisso (|ue importa levar o homem a 
rcpresental-a  a  si   mesmo  segundo  o  verdadeii'o   modo. 
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i'i'mu'ii'() ISSO iiiU) e niius i\uv. imia ]);il;ivra, um som vasio. 
i|ii(' iiàd piulc ser de ('ITcilo iilfiiim: n cdmiilclo oITrilo s(') 
podcril .ser possível (jiiaiido a |>alavra adípiirii' lodo o sou 
alcaiicf.   A iioc ão d a cs|)i'ci(; Humana considera o Homem 
elevado, como se, sabe .j:i, ao mais alio i)otil() da iialnreza. e 
a  sua   laeiildadí^  de  i'(!sisLi 1' as ex(;n.a(;ües seusnaes pela 
rellexão e o jui/o.   De mais.  a solidariedade da espécie 
limiiaua não loma a sua fonte sómenle. como ]iara as es- 
pi'cies annnaes.  numa origem connnnm  e  numa ( oiisti- 
liiição oi'i;anica similiiarUe, mas em (pie o homem se 
loi^noii lal pela acção commnm dos onlros, formando a 
Iminanidade uma eommnnidade solidariri. unida i)elos 
mesmos laços, nnm sentido diverso do de outra espécie 
animal ([iial((iier.   ^^)i S('i com o auxilio do hoiuem ((ue o 
lion lein   i)ode  ( levar-se acima da  natureza;  só  reconhe- 
cendo e tratando os outros como seres egnaes a si mesmo, 
só respeitando a constiluição da fanulia e do Estado, é que 
elle se manterá nessa altura e continuará a subir. E', 
além d"isso, da mais extrema im|iortancia que esses sen- 
limentos se incori)orem na existência inleÍT'a, e que esta 
siliia(,'ão morid se torne para o liomem como uma segunda 
iialiire/a. l''.m relação a elle, é ))reciso que a dignidade hu 
mana. e em relação aos outros, é preciso que a symi)attiia 
nos seiis differenfes graus se tornem para elle um habiíuít 
permanente; é preciso que todo o altíMdado coidra uma 
oii outra, sóe como um crime na sua consciência. 

Não lemos que prender-nos aqui com o   1U'( ibleina da 
lil)ei'dade da vordade humana. A ])relen(lida liberdade de 
inilitíenMiça é aliás reconhecida por Ioda a philosophia 
verdiuleiramenie digna (Peste nome, como um vão phan- 
lasma, e a determinação moral dos aclo<^ ou dos senfi- 
menlos linmanos não lem nada que vèr com a nossa 
(luestão. 

77     A sensualidade sob o ponto de vista 
dos sexos. — O casamento e o divorcio 

Enire as excitações sonsuaes, a excitação sexual é uma 
das mais poderosas, pelo que muitas vezes se comprehen- 
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deu por sensualidade unicanuMito o qno, no hnnieni, se 
'refere a esse iustiucto. 

Sabe-se que a antifíuidade procedia, a seu respeito, de 
uma maneira diversa da da moderna epoclia christã. F.lla 
julgava-o e tralava-o com uma independência, que pôde 
parecer-nos ir até ao impudor. Reivindicava para elle o 
direito ;l vida e á mais completa extensão. Nas antigas 
religiões da alta Ásia, encontramos o signal (Testas dis- 
posições em fôrmas e usos monstruosos. Os gregos, pelo 
menos durante os seus melhores tempos, souberam rela- 
cionar este instincto com o culto da belleza humana, em- 
quanto que os Romanos, depois de uma grande severi- 
dade primitiva, importaram para a sua capital, com os 
thesouros da Ásia vencida, todo o fogo do delirio dos sen- 
tidos. O ódio religioso dos Judeus aos Syrios, seus visi- 
nhos, tendeu a afastal-os d'este desregranienlo. e de resto, 
o casamento e a edncaçflo dos filhos eram nelles uma 
honra. Mas nílo podiam impedir a corrupção geral 
dns costumes que alastrou por lodo o antigo mundo no fun 
da Repul)lica romana, e no começo do Império, e em qn(- 
a preversão nas relações sexuaes tão grande papel des- 
empenhou. 

Os homens andavam cheios de gosos de ioda a naiu- 
reza: o mal estar apoderou-se d'elles: uma mesma dispo- 
sição penetrou o numdo. como o exprime u Divan: «Os 
Persas chamam a isso hiãninng hiidrn; os Allemães dizcMii: 
Katzenjammrr (mal dos cabellos). Tirdiam-se excedido na 
sensualidade; agora começavam a enfastiar-se, a detes- 
tal-a. Cá e lá. as idéias dualistas e as tendências ascéticas 
a()i)areceram no mundo romano. Já nos neo-pythagoricos 
se pôde notar um afastamento de sensualidade; nos pró- 
prios judeus, partidários do casamerdo e da familia, appa- 
receu a seita dos Essenios que, na severidade dos seus 
princípios, reprovava quer o casamento, quer as carnes 
e os vinhos. 

Vemos também estas tendências desempenhar o seu 
papel nos princípios do christianismo cuja intima relação 
com o essenismo é uma hypothese que se não pôde pro- 
var, mas que também se não pôde negar. No apóstolo 
Paulo e mesmo em Jesus, é impossível descoidiecer uma 
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lendcncia ascética, principalmente pelo que se refere ás 
relações entre os dois sexos. O apóstolo dos Gentios, julpa 
o casamento como o meltior palliativo de um ardor gros- 
seiro, einqnanto que considera o celiliato como o único 
estado cm que se pôde servir Deus inteiramente c sem 
partillia. O apóstolo estava bem longe, diz o seu sincero 
admirador Baur, de pensar que o casamento 6 não só uma 
relação natural, mas também uma relação moral. E .lesus 
parece-nos collocado no mesmo pnnio de vista, apesar da 
sua doçura para os peccadores e peccadoras, pnrticular- 
mcMite quando ellc elofíia aquelles que se castraram por 
amor do reino de Deus. Rm todo o caso, é certo que na 
idéia da Rírreja. a sensualidade, na significação especial 
que tem aqui, não deve ser imi attributn do homem, e 
só peneirou no mundo por meio do peccado dos nossos 
primeiros pães. Secundo a narração hebraica, estes de- 
viam certamente, no Paraizo. ser fecundos e mnltiplica- 
rem-se; mas, pensavam os padres da Epreja christã, sem 
desejo e sem prazer sensual; d'onde se segue que a hu- 
manidade teria morrido, como morreria de inanição, se 
comer não fosse um bem e se ter fome não fosse um mal. 

Estes desejos são, ao contrario, conformes A constitm'- 
ção da natureza humana, porque estão por toda a parte 
comprcliendidos nas leis da vida animal a quo o homem 
pertence. Somente neste, elles não devem, como no ani- 
mal, obedecer unicamente A excitação carnal; devem ser 
ennobrecidos. .Tã o gosto eslhetico, o sentido do bello que 
desempenha o seu papel na cultura geral do individno, 
é um dos meios de ennobrecel-os; mas por si mesmo não 
basta. Em, nenhum povo, precisamente no que se refere 
<ís relaçOos dos sexos, foi o sentido do gosto mais desen- 
volvido que nos gregos, o qne não o impediu de degenerar 
até aos últimos limites. Faltava a condição de sentirpento 
e de moralidade-que deve desenvolver-se pelo casamento. 
lia duas bellas pinturas poéticas do casamento grego qne 
os tempos heróicos nos legaram; mas no tempo mesmo do 
apogeo político e intellectual, a esposa, atirada para o gy- 
neceo, quasi á maneira oriental, afasta-se deante da me- 
relriz requintada. No principio, a matrona tinha, entre os 
Romanos, mais importância; mas mesmo sob este aspecto, 
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dureza  da 
illios   l('lll)in 

iialuicza   roínaiia,   c  as coisas 
■^,  ali'' aos excessos mais roni- 

S(! moslrava a 
lòrani, nos iil 
plelos. 

Discute-se se o fiiiiolirccimciilo do casainciilo pelo sen- 
timento e pela alta coiisa.üraeão moral das relações entre 
os sexos se liove á inlliicnria elirislã ou á inllneucia ger- 
mânica. ]■]' tiistorico ([ue a introducção do (ílirisliauismo 
entre os pagãos, preparados aliás para recelxd-o, teve por 
effeito tirar o exaf^ero á sensnalidadc, tornar mais iniinios 
o conunercio conjufral e, iirincipaimenie, a vida domestica; 
mas com elle apparec(>ram tand)em as jiratieas ascéticas, 
o o beal(>rio iiypocrita não se fez es|)erar muito. O solido 
espirito germânico teve necessidade de um longo espaço 
de tempo e do apoio do luimanismo do antigo pensamento, 
antes de se poder desembaraçar, com a Reforma, JJCIO 
menos do ascetismo, ainda (jne não tenlia escapaclo en- 
tão, poi' causa das falsas noções persistentes sobre a sefi- 
sualidade, de uma maneira lotai, á hypocrisia e á beatiee. 

O christianismo encontrou a monogamia ([nasi em 
todos os paizes em ([ue se propagou, iirincii)almente entre 
os povos germânicos; e ella mostrou-se, em face da poly- 
gamia a (pie o islamismo deu um novo esforço, conio 
fôrma superior, pois (pie, apesar de muitos esforços (pie 
promelliam muito, as populaç(")es polygamicas viram-se, 
iinalmente, conllnadas nos degraus inferiores da civilisa- 
ção. Os dois sexos não podem elevar-se i humanidade se- 
não um pelo outro; mas esta reciprocidade exige uma 
(igualdade ipie, de resto, não foi ainda attingida na mo- 
nogamia e (! absolulamenle impossivel na ])olygainia. 
Esta é, al(';m (i'isso, invencivel obstáculo á educação moral 
das crcanças. A esta posse de muitas niiillieres está ligada 
alguma coisa de bestial; a base de toda a verdadeira com- 
munidade humana ('■ sempre este circulo sagrado; o ma- 
rid(i, a esposa, (j lillio, o Tniverso moral em ponto |ie- 
cpieno, a presença immediata do divino no mundo liu- 
mano. 

Em opposição ao-abuso (pie dominava nos .ludeiis, c 
cm virtude do ([ual um marido podia repudiar a mulher 
da maneira mais completamente arbitraria, .lesiis, como 
idealista,   iançou-su no excesso contrario,  e não fazendo 
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uma oxcopção senão para o adultério realisado, declarou 
n la(;o conjugai moralmente indissolúvel.   Mas a questão 
(Io divorcio é um problema pratico lão euibrulliado, que 
S('> pude ser resolvido dí^pois de numerosas experiências, 
e não por sentimoutalisuio, por mais nobre que seja, ou por 
uma proposição geral.  A diflerença dos tenijjos e das ci- 
vilisações que Jesus invocava contra o divorcio, íez egual- 
mente sentir a sua inlluencia no caso contrario.  Ao adul- 
tério, que podia bastar ])ara motivo de divorcio nos tem- 
pos e  com  relações  mais  grosseiras,   vieram  juntar-se, 
com os progressos da civilisação, uma mullidão de incom- 
patibilidachís mais siibtis, que tornam tão impossível como 
a((iielle, a continuação salutar da vida conjugai.   O pro- 
bleuia  do  divorcio  só  é  solúvel   por  nm   compromisso. 
Trala-se, por um lado, de evitar o capricbo, de não fazer 
do casamento apenas o resultado de um desejo sensual, 
d(> uma satisfação estbelica, mas de uma vontade funda- 
mentada, de uma obrigação moral, principalmente em at- 
tenção aos filhos, cuja existência ou não existência mo- 
dilicam  essencialmente a ])Osição da (luestão; mas,  por 
outro lado, ti'ata-se egualmenie de não tornai' umito diffi- 
cil a ru|)lura do laço, ([uando a im|)oppil)ilida(l(í de uma 
vida conmnim útil se estabeleceu depois de uma experiên- 
cia (í uma prova suflicientes. 

Raças e povos. — A guerra e a liga da paz 

Depois d'estas considerações sobre a ethica, é-nos pre- 
ciso lembrarmo-nos da base real sobre que se desenrolam 
todas estas relações moraes. 

Em virtude de uma ]o\ que vemos estender-se a toda 
a natureza, a espécie humana divide-se em muitos ramos, 
como aliás fôrma raças e nações segundo os accidentes 
da superfície terrestre e o decurso da historia. As divisões 
não foram sempre o que são hoje: ora pequenos grupos 
se fundem em grandes massas, ora grandes massas se 
dissolvem em pequenos grupos. Os espaços occupados 
landiem se mantém pouco nas mesmas relações: ora as 

Ü 
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raças emigram para todos os outros paizos, ora, pelo 
menos, modiílcani as suas respectivas írouleiras. Como 
o tempo, como os mares, as moutanlias, os desertos ou 
os esteppes formassem barreiras persistentes e invenci- 
veis, os povos assim separados constituiram-se, cada um 
com a sua liuyua, e os seus costuiues ])articulares. Estas 
fronteiras, de resto, não são absolutameiüe fixas; muitas 
vezes-não são traçadas por toda a parle de uma maneira 
distincta; acontece assim, depois de as grandes massas 
tomadas em globo reentrarem no repouso, que diminuidas 
se apertam, se impellem, se invadem e se defendem. 

A liisloria de tudo quatilo nos precedeu consiste unica- 
mente no desenvolvimento intimo d"estas raças, com os 
seus calios e as suas misturas, no avassalmento de uma 
pela outra, e finalmente, do de muitas por uma só; e, mais 
tarde, (juando da dissolução d'estas grandes monarchias, 
na formação nova de estados mais pequenos; tudo isso 
acompaiüiado de uma transformação constante de cos- 
tumes e de constit\iições, de um crescimento dos conhe- 
cimentos e da hal)ilida(le, de um roquinfamento da cul- 
tura e dos sentimeidos, progressos que foram muitas 
vezes cortados em parte por recuos contínuos, em parte 
por voltas súbitas. Vemos assim o horizonte da huma- 
nidade alargar-se por graus; pelas mais duras, precisa- 
mente, e as mais violentas d'estas transformações, as ten- 
tativas da monarcliia universal, vemos, na verdade, mui- 
tas felicidades individuaes destruídas, mas também o pro- 
gresso da espécie consideravelmente assigMialado. 

No século precedente, ninguém foi pintado em cores 
mais desfavoráveis que o conquistador, pelas principaes 
voz(!s da cultura intellectual e da civilisação. O poeta 
Ímpio ' de Á Virgem e o poeta piedoso da Mcssiade ^ rivali- 
savam para exprimirem o seu horror pelos homens de san- 
gue; e se mesmo o primeiro não perdoava ao grande 
Frederico as suas guerras da Silesia,  o outro esquecia 

1 Voltairo. 
2 Klopstock. 

(N. do trad. port.) 
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liilalniciilc i[nc som a invasão da Ásia pelo grande Ale- 
xandre, lerianios diílicilnienle i)()ssni'do inn clirislianisnío. 
Desde esse tempo, uma observação mais profunda da 
historia nos ensina que é o instincto evolucionario dos 
povos e da humanidade que age pelos mobeis pessoaes, 
a ambição, o espirito de dominar d'estes individuos, e 
lonia lV)rmas differentes só nos detalhes, segundo as suas 
propriedades pessoaes p nacionaes; o que determina ao 
mesmo tempo o seu mérito reciproco. Aincja que se 
possa encontrar differenças, quanto ao seu valor intelle- 
ctual e niorul, e tandiom (juanto á sua importância guer- 
reira e política, entre um Alexandre e um Attila, entre 
um (k'sar e um Napolcão, nem porisso deixam de ser 
Iddos alavancas na historia do mundo; não podemos, sem 
a sua apparição, representarmo-nos a evolução da huma- 
nidade, o progresso da cultura. 

Porque a guerra é o meio dos con([uista(Ioros, e i)orqne 
é jiistaniente este instrumento de ferro que custou aos 
povos tantas feridas sangrentas, o zelo humanitário diri- 
giu-se, na nossa epocha, contra a guerra. Ella 6 declarada 
id)sotutamenle coiideim;avel, f(')rmam-se associações, pro- 
movem-se (;ongressos ])ara se chegar á sua destruição 
total. Vejo-me obrigado a perguntar aqui porque não nos 
agitamos também para a destruição das trovoadas. Tão 
possível é uma como as outras; mas na situação actual 
das coisas, etta é também pouco desejável. Assim como 
nas nuvens se junta sempre etectricidade, assim nos po- 
vos, de teini)os a tempos, se junta um fermento de guerra. 
Nunca as nações e os Estados da terra serão limitados 
c equilibrados, uns em face dos outros, de modo a satisfa- 
zerem as suas necessidades e pretensões; e apparecerão 
senq)re mesmo no interior dos Estados, rivalidades, obstá- 
culos, estagnações que acal)arão por se tornarem intole- 
ráveis. Nestas luctas de partidos que pertencem ao mesmo 
povo, um entendimento pacifico desembrulha, na maior 
]iarle dos casos, a siliuição; entre dois povos, mesmo, 
difíerenças secundarias se deixam vencer por tribunaes 
de árbitros livremente escolhidos. Na lucta pela vida e 
pelo poder, os povos procurarão entender-se talvez por 
algum tempo; mas em regra o tratado não será senão um 
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arinisticiü até cjue um se julgue, por si ou |)or seus alua- 
dos, bastante íorlc para poder roíiipel-o. A nllinin latio 
dos povos, como oulr"ora para os príncipes, continuará 
a ser o canhão. ' 

Digo como outr"ora para os princi|>es, pon|ue tudo 
concorre, de todos os kulos, para (pie os príncipes cada 
vez menos possam einpreliender guerras para a iniíca 
satisfação da sua própria ambição. Napoleão III não teria 
declarado a ultima guerra, se a ligeireza do seu povo 
não o tivesse assegurado de que seria seguido, se mesmo 
elle não se sentisse impellido para ella; e o rei Guiliierme 
teria tentado escapar a esta mesma guerra se não estivesse 
certo, acceitando-a, de que agia assim segundo os senti- 
mentos e o coração do seu povo '. ü'esta vez acceitar a 
guerra era para a Allemanlia um acto puramente racional: 
se o próprio Kant fAsse ministro do rei da Prússia, não 
llie teri;i dado outro conselho. R' verdade (pie isto suppõe 
sempre d'iim lado a ])aixão e a ininlelligeiicia; mas eni- 
([uanto os homens forem homens, estas não faltarão nem 
eulre os povos nem entre os indivíduos. As guerras tor- 
nar-se-hão mais raras, mas não acal)arão. 

Suppi^ir-se-ha difficilmenle que os oradores, homens 
e mulheres, do famoso congresso da paz realisado em 
Lausanne, se tivessem lembrado das odes de Horacio; 
d'outra maneira, poderíamos ter-llies lembrado o verso 
onde se trata do furor do leão cruel de que o formador 
dos homens, Prometheo, depòz uma parcella no coração 
do homem.   E  mesmo a  theoria do sen  visinho ("arlos 

1 li' afíirmar tmiito. Todavia Strauss tem a doaculpal-o a 
epooha om q\io esorovou. Hojo, tiulo o indica, toni-se como oorto. 
S6 liem (nio niío muito próximo, o aiivonto da opoclia oiii (pio as 
questões internacionaos so doeidoriío dofinitivaniorito om tribunnes 
e.spociaes. 

2 Strauss. como tostoniuriha proseucial do guerra o allomão, 
ó pouco oompotento para a julgar. 10 as suas palavras sSo lamon- 
tavelmonte parciaos. A .Mloiiuinh.i não aeceilou a guerra: provo- 
oou-a. K provocou-a, porípuí viu n'olla a inauoira do oonsogtiir a 
unificação sob a hegemonia da Russia. 

' (Nota do trad. port.) 
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Vnpl, a que elles adlieroni som duvida, teria devido le- 
va l-os an mesmo resultado. Se o lioinem, ainda que fosse 
I) rehiMilo mais l)rilliaiitc, lem u sua nriiíem no reino ani- 
mai, pela sua i>ropi'ia natureza é um sèr irracional; e 
apesar de todos os progressos da razão e da sciencia, esta 
natureza, o desejo e a cólera, nem jiorisso conservarão 
sobre elle uma firande iiilluencia; e — sabeis, Minbas Se- 
nhoras e Meus Senliores, em que epoclia vós levareis .a 
humanidade a terminar as suas questões por uma con- 
venção ami.ííavel ? No mesmo dia em rjue vi')S tiverdes 
iMiconlrado uma orL;anisação tal que esta mesma bnma- 
nidade só s(> perpetue por meio de conversações inlelle- 
ctuaes. 

79 — O principio das nacionalidades 

Sc nos tempos passados as j^uerras foram, principal- 
mente, provocadas pelo desejo individual dos povos e dos 
seus cliefes de subjugar os outros e roubal-os, de estender 
o seu poder além do seu dominio natural, na epocha. 
aelual, se abstraliimos das guerras de conquistas em- 
lirehendidas pelas nações europèas nas partes do mundo 
cxtrangeiras, a causa mais freqüente das guerras é o 
desejo que os povos têm de attingir as suas fronteiras 
naiuraes e nacionaes, isto é que sempre f|ne imi povo 
fallaudo uma mesma lingua é dividido em differentes 
Hstados. ba o. desejo de destruir estes limites, ou então, 
sempre que porções d'estas raças tenbam sido ligadas a 
povos de lingua differente, o desejo é de voltar ao tronco 
IU'imilivo. E' a isto que se chama o principio das nacio- 
nalidades, que no começo d'este século entrou em activi- 
dade como reacção contra a tentativa de Na])nleão I para 
dominar o mundo; e que nestes últimos vinte annos, com 
o concurso logo retirado de Napoleão ITI, transformou 
a llalia, e, em lucta coidra o mesmo Napoleão, transfor- 
mou a Allemanba. 

Se nós oniros,  allcmães,  IíMUOS dado a este ])rnicipio 
II nossa i'omplela adliesão,  se nós ims temos affeiçoado 
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d (!lle, sctii conitiido pensarmos ern sogiiil-o até ás suas iil- 
linias cünscquencias, contentes por termos procurado ao 
nosso povo e ao nosso império uma extensão que não llic 
asseííura só a existência mas a faculdade e o poder ih' 
resistir; se não pensamos numa reivindicação violenta dos 
domínios allemães na Suissa ou das províncias russas do 
üallico, ou mesmo das províncias allemães na Áustria, 
vemos, ao nosso lado, unida a eslus falsas predicas em 
favor da paz, levantar-se uma doutrina que nada quer 
saber do principio das nacionalidades, em virtude da qual 
uma certa fôrma política ou social é superior á solidarie- 
dade nacional. (>s grandes lOslados devem dissolver-se 
numa multidão de pequenas democracias sociaes-federaes, 
entre as quaes, desde então, as differenças das línguas e 
das nacionalidades não formem nenhuma barreira, não 
sejam mais o prolexto ile (lüahpier <pu'slã(). 

Chama-se a isto cosmopolilísmo, dá-se como um |)ro- 
gresso attingidü do ponto de vista restrícto nacional sobre 
o ponto de vista universal da humanidade. Mas; sabe- 
mol-o, lodo o pedido dt!ve ser precedido da instância, e 
a instância intermedia entre o indivíduo e a humanidade 
é a nação. Aquelle que não quer saber nada da sua iiaçãii, 
não é um cosmoi)olita, é um egoísta. 

Não nos elevamos i\o sentimentct humanitário senão 
{)clo sentimento nacional. Os povos, com as suas faculda- 
des especiaes, são as formas naturaes por que a humani- 
dade chega á existência, fôrmas que nenhum homem ín- 
telligente pôde pôr de lado, e de que nenhum homem 
leal deve destacar-se. Entre os males de que soffre o povo 
dos Estados-TJnidos da .\merica, imi dos mais profundos 
6 a falta de cara('ter nacional. As nossas nações européias 
taml)em são misturadas de povos: na Allemanha, na I^^ran- 
ça e na Inglaterra, elementos celtas, germânicos, romanos, 
slavos, introduziram, penetraram, misturaram os seus 
caracteres. Mas, no ílm de contas, fundiram-se. fundaram 
grandes corpos de nações e líi não ser para algunuis fron- 
teiras mal definidas) neutralisaram-se num producto novo, 
ffue é precisamente a nacionalidade actual. !Vos I'^stados- 
Unidos, ao contrario, todos os elementos estão em ebulli- 
ção, em fermentação por causa do depósitos constantes 
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(h' nialci-ias novas; a misliira íica ujiia desordoni, c não 
cliof^a a formar um todo formado de vida. O interesse 
I)ara um estado politico comnnun não pôde substituir o 
sentimento nacional; elle não tem, como o prova este caso, 
o ])()der de levar o indivíduo, do amor próprio, da sede do 
oiro, ás tendências ideaes. Onde não ha sentimento na- 
cional, não ha coração. 

Não esquecemos que por vezes as fronteiras nacionaes 
são demasiadamente estreitas para os nossos grandes es- 
píritos do ultimo século, para Lcssing, Goethe, Schiller. 
(".(Miio se sentiam cidadãos do mundo, c não somente do 
império allemão, nom com mais forte razão do de Saxe 
ou da Suabia, era muito pouco para elles pensar e es- 
crever scfíimdo o espirito de um povo. lílopstock, com 
o seu euthusiasmo pela nacionalidade e lingua allemãs, 
parcicia no meio (Fclles um sèr bizarro. Schiller sabia 
bem todavia e exprimiu com todo o peso da sua sã razão, 
(jue o indivíduo deve «affciçoar-sc á pátria amada», porque 
só alii «estão as jjoderosas raízes da sua força»; e nos 
Irabaihos dos nossos outros dois grandes homens, en- 
contrar-se-hiam sufíicíeutemcnte, declarações que testemu- 
nham que n'elles o cosmopolitísrao não excluía o patrio- 
tismo. E, depois, em que consistia o seu cosmopolitismo ? 
Klles abraçaram na sua sympathia toda a humanidade; 
desejaraiu vèr as suas idéias de moralidade perfeita e de 
liberdade judíciosa, realísarem-se pouco a pouco em todos 
os povos. Que querem, pelo contrario, os promotores 
actuaes da fraternidade dos povos ? Querem, antes de mais 
nada, o nivelamento das condições materiaes da existência 
humana, das fontes para a vida e para o goso; o intelle- 
ctual não vem senão em segundo plano, e com o fim, 
lirincipalmente, de cooperar para a creação d'estes meios 
de goso. E trabalha-se assim para uma egualdade, para 
uma fastidiosa mediocridade, que vê toda a superiori- 
dade senão com despeito, com indifferença certamente. 
Não, esses cidadãos do mundo não devem apoiar-se em 
Goethe e Schiller. 

Se os devêssemos comparar a alguém seria, como ha 
muito se faz, com quem não tem outra pátria além do 
Vaticano,   qualquer que  seja o  paiz  que habite,   a Al- 

m 

m 
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Iciiianlia ou os paizes latinos, a Inglaterra on a Ame- 
rica. Não (]uereni estado nacional, ])or([ue elle limita a 
sua aii('loi'i.la(le saccrdotal universal; como os outros a 
não querem, porque elle é um obstáculo ;í divisilo da hu- 
nianidad(> em pequenas democracias fracamente org/uii- 
sadas e unidas por laços egualmente fracos. Se os ul- 
lram(inlaiu)s. invocando apparentemente os direitos da 
lihcidadc política, trabalham, na verdade, para a escra- 
vidão do pensanuMito, pelo seu lado os interruu;ionalistas, 
exaltando o indivíduo com as suas necessidades e as 
suas exigências materiaes, põem em perigo os interesses 
superioi'es da iulelligencia. 1" só pela sua constituição 
em luicionalidades (jue a liiunanidade pôde esjierar aj)- 
lii'o.\itnar-se do seu destino; (jucm desiirczar esta consti- 
tuição, quem não tiver'picdade i)elü sentimento nacional, 
merece que pronunciemos sobre elle estas palavras: hic 
riificr est, traga elle barreto negro ou bomiet vermelho. ' 

80- Os Internacionalistas e os Ultramontanos 

Pelo f[ue se refere ás diff(M'enles f('irnuis de governo, 
a opiniãfi (|ue se deve olhar como dominante, entre nós 
na .Mlemaidui, é que a Repnl)lica é com certeza a melhor 
de Iodas. Mas as circumstancias e as relações actuaes 
dos grandes Estados europeus não a permitlem ainda, 
pelo que nos 6 preciso, portanto, até nova ordem e du- 
rante um periodo de tempo que não se pôde determinar, 
conlenlarmo-nos com a f(')rma monaniiica, buscando ior- 
nal-a tão supporlavel quanio jiossivel. Isto 6, um pro- 
trresso. eni comparação das tendências da oiiinião ha vinte 
('  ifuairo  annos,  quando  um  partido  mmieroso julgava 

1 E ainda Strauss não conhoei» o antipatriotismo tierveista. 
A soveridado da sua oritioa tom toda a rasão de Kor, porquo pa- 
triotismo não é synoniino do militarismo ou do oliauviuismo. 

(Nota do trad. port.) 
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destriiiiias as condições da luonarchia c suppiiiiha poder 
marchar inuiiedialamente [)ara a rei)iiblica. 

De resto, a questão: qual é a iiioUior fôrma de povenin ? 
('■ sempre mal i)ostii. Ella pare(;e-sc com esfoulra: (piai 
é o melhor vesliiario ? (jueslão ((ue não j^ule ser resolvida 
independenlemenle das considerações climatericas e de 
eslaeão. por imi lado, e considerações de edade. de sexo 
e (1(> saúde, [)()r outro. Não tia, em absoluto, melhor fôr- 
ma de froveriio, porisso que a política é sempre alguma 
coisa relativa. A republica i)ô(le ser excollente para os 
lOstados-lJnidos, nos inunensos es])aços da America, onde 
não ha a ameaça do inimifío externo, nem a ameaça de 
um partido inierno; para a Suissa, no meio das suas mon- 
tanhas: e ])(')(le ser, neste caso, f.;'aranlia da sua neuli'uli- 
dade, para o jjrojirio interesse dos estados visirdios. .Mas, 
por isso mesmo, seria funesta i)ara a .Allemanha. ajjerlada 
enlr(> a Hussia, ambicionando eslen.der-se, e a l^^rança cpie 
tem sôde de vingançu,. 

Se mesmo a opinião quizesse avaliar a capacidade real 
das differentes fôrmas de poverno para assegurar a digni- 
dade, ou, para não prejulgar a (piestão, para assegurar 
o flesenvolvimenlo c o deslino do liomem, deve dizer-se 
(pie. ainda hoje, nada pôde ser coucluido em favor da 
Hepublica. Até agora, a historia e a experiência de ne- 
nhum modo nos ensinam que nos Eslarlos republicanos 
a hiimauidade se ai)proximasse mais raiiidamenle e mais 
segui'anHMil(! do seu deslino (isio ('■ da evolução harmônica 
das suas aptidões e das suas faculdades) ((ue nos Estados 
monarchicos. Nem nos faltem das republicas da antigüi- 
dade, pois que conservando a escravidão, ellas se consti- 
luiam antes em fechadas aristocracias. Na edade-média, 
não nos aitparecem senão como ])e(|ueuas communidades, 

■ cidades com seus terrilorios. e se não com mna escravidão 
real, ao menos ainda sob fôrmas essencialmente aristo- 
cráticas. Na actualidade, srt passam, como se viu principal- 
mente em França, com o caracter de violentas crises po- 
liticas; ellas não offerecem, pois, constituição duradoira 
senão na America, em enormes proporções, e, em pro- 
])orções menores, na Suissa. 

Estas duas republicas,  as únicas solidamente consti- 
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tiiidas, apresentam vantagens que parecem pertciicer-llies 
em communi. Primeiramente aquclla que llie trouxe o 
favor (Ias multidões com menores encargos para os cida- 
dãos, um estado financeiro meltior. Depois a participação 
não mais somente passiva, mas acliva e influente, dos 
cidadãos no governo. A isto junta-se um campo mais 
vasto do que em parte algnma, para a liberdade indivi- 
dual. Mas o lado fraco apparece immediatamente. Kstã 
aborta a porta á anarcliia política, o testado está em fer- 
mentação perpetua e posto sobre o jilano inclinado (pie 
conduz quasi irresislivelmenle a uma democracia cada 
vez menos esclarecida: desde eiilão, a mais detestável de 
todas as fiirmas governamcntaes. 

['^mqnanto que não desesperamos de vèr introduzir na 
monaicliia  a  liberdade  individual   c  a  parlicipação  dos 
cidadãos no governo, emquanto não f(^rem incompativeis 
com a segurança do Estado, não vemos, nas duas repu- 
blicas citadas, a prosperidade dos altos interesses intelle- 
ctuaes  que  encontramos  na  Allemanha  e  comparativa- 
mente na Inglalerra monarcliicas.   Não que lhes faltam 
escolas,  estabelecimentos de instrucção superior e infe- 
rior, ([ue, na maior parle, estão bem inslallados e bem 
fornecidos;  mas  constatamos  a  ausência  de  brilhantes 
rcsullados.   E,  todavia,  na Suissa, os canhões que dão o 
tom são allemães; o elemento allemão domina egualmenti' 
nos Estados-Unidos ao lado do elemento inglez; e apesar 
dMstü, não p(')de dizer-se que nos dois paizes a arte e a 
Sciencia tenham atlingido o alto grau que possuem na 
Allemanha e na Inglaterra.   A Suissa não possue littera- 
tura clássica i)ropria; n"csse assumpto, é nossa hospedo, 
da mesma maneira que entrega as cadeiras de ensino das 
suas escolas superiores, principalmente a professores alle- 
mães ou formados na Allemanha.  E' essa também a con- 
dição da America do Norte em face da litteratura ingleza, 
e quando as coisas não vão tão longe, eiiconlramos, polo 
menos, tanto a sciencia como a educação collocadas antes 
de tudo, no terreno do exacto, do pratico, da applicação 
e da utilidade.   Numa palavra, em ciillura intellectual, as 
duas republicas apparecem-nos,  a ni)s outros allemães, 
com alguma coisa d'iim realismo grosseiro e d'uma frieza 
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prosaica; transportados para o seu solo, falta-nos esta 
atmosphera mais delicada da vida inteilectual que res- 
juravanios na nossa pátria; emquanto que encontramos, 
ulóm d'isso, na America do Norte, um ar einpestado por 
uma corrupção que se escapa do seio das classes prepon- 
derantes, como se encontra na Europa só nos paizes mais 
id)andonados. Como julgamos ter reconliecido que estes 
defeitos, com a ausência de nacionalidade, lhes são de- 
vidos nm parte á organisação republicana, assim somos 
levados a não lhe conceder vantagens sobre a monarchia, 
antes de uma experiência mais completa. ^ 

81   -Monarchia e Republica 

F,' certo que a organisação de uma republica, mesmo 
grande, é mais simjiles, mais intelligivel do que a de imia 
monarchia bem entendida. A Constituição federal suissa, 
para não fallar das constituições ^speciaes dos cantões, 
(ístíi para a da Inglaterra, como um moinho de água está 
l)ara uma inaehina a vapor, como uma valsa ou uma ro- 
uianza |)ara uma fuga ou uma symphonia. Na monarchia 
ha alguma coisa de enigmático, alguma coisa mesmo, 
em apparencia, de absurdo; mas é precisahiente abi que 
jaz o segredo da sua superioridade. Todo o mysterio pa- 
rece absurdo, e todavia não ha mula de mais profuiulo; 
não ha vida, nem arte, nem Estado sem mysterio. 

1 O traduotor julga do soti dovor intervir. E' corto que nada 
tom (;oni as opiniõos do traduzido. Mns parecondo-lho ollas logica- 
inonto orronoas, ollo pousa quo níTo é de todo inútil a sua inter- 
vonçSo. Strauss põo, om parto, o problema como elle deve ser 
))Osto. Mas, depois, procipita-so. Em sociologia, por ora, toda a pre- 
visão ó, por via do regra, arbitraria. Straviss não viu os progressos 
da l''ran(,'a. sob a Hopublica, os progressos do lírazil, sob a Republi- 
ca, o os continnos progressos da America do Norte, sob a Kepublica. 
Quanto ao que seria a Allomanba, sob a Republica, Strauss nada 
jiodo dizor, som ter primeiro visto O facto de a monarobia não ter 
projiulicado a Inglaterra e a Allomanha significa quo as prejudi- 
caria o systema republicano? Ninguém pôde afíirmal-o. 

.   ' (Nota do trad. port.) 
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Oiic (I iicaso cego do iiusciiiifiilo poasii elevar iiiii in- 
(liMiiiMi iK^ima cIc Iodos os ouiros, pi^ociirur-llie iiiii |MIIIIT 
de dircícção soljre os de,sliii()S de iiiilliões de IIOIIHMIS; (jiie 
esle indivíduo, iipes.ir de unia iidelligeiieia lalve/ liinilada, 
e iiiii earacler odioso,  possa dizer-se o seidior.  e iidinear 
seus vassalios lautos oídros mídto melhores e mais iiilel- 
lií.''eides;  ([iie  a sua  íauiilia.   os seus' íillios  possauí  ser 
colloeados uuiilo alto, aeima dos ílllios de fodos os outros 
liomeus, uão é nerossario uma sul)lillissima iutelli;reucia 
para  olluir islo eoníradieiorio,  i'evollanle e iucompativel 
eoiu a ef^aialdade aetual. '   Isto foi sem[)re o campo de ba- 
talha preferido pelo terra-a-terra deuiocralico.   K" jueeiso 
mais iiaeieucia, mais cuidado sobre si mesuio: é preciso 
uma ol)serva(;ão mais itrofunda.  uui colpc-de-vista uiais 
lieiietraute para ajtreeiar a sujjeiioridade da uiouarchia. 
Ksla sui)erioridade repoisa precisamente sobre a sitna(;ão 
de imi iiulividuo e da sua família num loijar cm (|nc ds 
coulliclos dos interesses e dos i)artidos não piMlcm alliu- 
tril-os, em que cscai)am a Ioda a duvida sobre a sua com- 
petência,  a toila e ((ual([uer substituição (]ue não seja a 
natural, tiMzida pela moi^le, e em (|ue, nesle caso, é substi- 
tuído sem escolha nem combate por um sueeessor ej^ual- 
merite natural, designado com autecedeneia.   E' por essa 
orfíauisação ((uo se evitam ao l'",<tado a([uellas commoções 
e aípielles jierí.ffos ((ue são inseparáveis d'essa renovação 
(pie t(;m loirar todos os dois anuos, na mais alta ou  nas 
mais altas runci;ões publicas.   .\s iiralicas (|ue, em parti- 
cular, acomiiaidiam as eleições do Presidente nos Eslados- 
Uuidos, as seducçôes inevitáveis, a necessidade de recom- 
pensar mais  tarde  com  car,i:os rendosos os ami^^os dos 

1 Ponhii-so (Io pnrto n coiicppçíio^ iiiutaphysioa do ogualdndo 
o liíjuomos ooiii o priiicipid-base do rofíinion inoiiarííliico. Do rosto, 
('■ liysantiiia toda a di.s(;iis.sílo (]iiG nfio so fundamoiito otii faotos. A 
Ropiiblioa ('; uma forma mais compativol com a iiO(;fío (]iio tornos 
da vida, do osfor(;o próprio. Isto, na ospliora do ponsaiiionto |)uro. 
Collocando-tios no mundo das relalividados, positivo, ooncroto o 
real, tomos (pio analysar os l)Piic>licios ou projui/.os {\no tal ou tal 
naçfto têm tirado da sua fiírma politioa. 

(Nota do trad. port.) 
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;iiiiÍKi>s, (! du Initar, diiraiile o exereieio das suas funcções, 
cdiii a vciialidade e a corrupção reinantes até nas esphe- 
ras ,ü'()vi'i'nanientaos, todos estes vícios, enraizados na 
mais (iloiriaila das republicas, mostraram-se tão clara- 
incnte e r(!petiram-se tantas vezes, nos últimos annos, que 
o zelo dos oradores, dos publicistas e dos poetas allemães, 
para ir Iniscar além, na America, o seu ideal politico e 
nu'smo moral, esfriou um pouco. 

Um zelo id(!ntico não se encontra, na verdade, além 
do estreito; todavia poderíamos tirar aos inglezes muitas 
mais ('(lisas e melhores que aos americanos; principal- 
mente unui apreciação mais exacta do que um povo pôde 
(' deve a uma monarcliia e a uma dynastia antigas. Pude- 
iiKis, nos uUimos annos, atemorisar-iu)s c inquietar-nos um 
|)()U('() com a tranf[iiillida(le política da Inglaterra p(>la agi- 
tação republicana que alii se desenvolvia; porque não pôde 
escapar a (piem quer que seja um pouco intellígente que 
com a Republica se poderia dizer: [inis Bntannix. Mas 
o príncipe de Galles cahiu perigosamente doente, e ainda 
([ue a nação lenlia muitas coisas a condemnar na pessoa 
e na coiulucta do herdeiro persumptivo do throno, a emo- 
ção geral altingiu taes alturas que os próprios agitadores 
repuI)licanos viram-se na obrigação de mandarem uma 
mensagem de sentimentos ;l rainha. Que solido instincto 
político neste povo ! Como os francezes liro devem invejar! 
elles ([lie arrancaram a sua dynaslia com tanta pressa e 
(pie jogados depois entre o despotismo e a anarctiia, não 
p(')dem nem viver nem morrer. ' E como nós, Allemães, 
devemos achar-nos felizes porque na serie dos factos e 
dos acontecimentos dos últimos annos, a dynastia dos 
lloluMizollcrii, alravessando as fronteiras prussianas, le- 
nha creado tão profundas raizes em todo o paiz allemão 
e em todos os corações allemães ! 

1 Como Strauss, como o sou contemporâneo Bismarclc, se en- 
fínnou ! A França, bojo, tom a hegemonia intelloctual da Europa. 
Em reformas sooiaes vai na fronte de todas as nações. E politica- 
merUo em nada é inferior á Allemanha ou á Inglaterra. 

(Nota do trad. port.) 
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Que ;i nionarchia deva rodear-se de instituições repu- 
blicanas, o unia formula franceza com que, deve-se os- 
peral-o, não nos delercmos; da mesma maneira arvorar 
como uma bandeira o parlamentarismo, é ainda procurar 
o seu ideal no cxtranyeiro. E' bem preferivel que, do ca- 
racter do povo allemão e das condições do império sob 
a acção connnum do governo e da naçílo, se desenvolva 
uma constituição que possa reunir o poder da unidade 
;i liberdade, a prosperidade intelleclual c moral A pros- 
peridade material. 

82 A nobreza e a burguezia 

Sou burguez e orgulho-me d'isso. Diga-se o que se 
disser de ambos os lados, zombem até, a l)urguezia nem 
porisso deixa de ser o rmcleo do JJOVO, O toco dos seus 
costumes, não só o multiplicador (Io seu bem estar, mas 
ainila o cultivador da sciencia e da arte. o burguez (pie 
pensa Imnrar-se quando procura elevar-se pela nobreza 
ou quando comjira um titulo, dcshonra-se aos meus olhos. 

'K mesmo (piando um homem de mérito, sahindo da bur- 
guezia, acceita reconhecido a elevação a uma outra classe, 
que lhe ('• concedida como recompensa, encolho os hom- 
bros como deante de uma fraqueza digna de compaixão. 

Apesar d'islo, estou longe de ser um inimigo da no- 
.breza ou de considerar desejável a sua destruição. Ouem 
ama sincerameide a nionarchia não pôde sel-o. Temos 
visto muitas vezes, em França, o que vale um throno 
numa sociedade nivelada. Pelo contrario, vemos hoje, na 
Inglaterra, os serviços que uma verdadeira nobreza pôde 
prestar, d'u!n lado como garantia das liberdades do povo, 
do outro como sustentacnlo do poder legal do rei. Uma 
boa nobreza pertence ;i estriictura organi(;a de uma nio- 
narchia constitucional, como um membro indispensável, 
e não se pôde tratar de a eliminar, mas de se lhe marcar o 
seu logar real: este repousa, em primeiro logar, sobre a 
grande propriedade, e a legislação deve ])ermittir a essa 
nobreza — como  nliãs  li  alta  burguezia — que   conserve 
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esta propriedade indivisa em certos limites. Ao mesmo 
tempo, a constituição deve conservar-Ilie uma iulluencia 
rasoavel sobre os negócios públicos, lado a lado com a 
grande industria e, para me exprimir assim, com a grande 
intelligencia. E se a nobreza prussiana, por exemplo, não 
tem até aqui de modo algum empregado para bem do 
Pastado esta influencia que lhe é reservada na Gamara dos 
Senhores, o defeito eshi (íUI ([ue a representação da nobreza 
ncsla assembléia não se encontra misturada com os repre- 
senlantes da industria e da intelligencia. 

Km compensação, temos visto até aqui, e certamente 
com desgosto, que principalmente na Prússia, os mance- 
bos da nobreza possuem um privilegio quasi exclusivo 
sobre todas as mais altas situações no exercito, na diplo- 
macia e até no governo. Reclamamos uma livre concor- 
rência, porque nisso está o interesse do Estado, e porque 
isso é um direito de todos os cidadãos. E nós não devemos 
deixar-nos afastar das nossas pretensões por causa da 
maneira tão distincta com que os membros d'esta no- 
breza têm, durante os últimos aunos, dirigido os negócios 
da Allemanha, quer no gabinete, quer nos campos da ba- 
talha, serviços que lhes têm merecido, a elles e á sua clas- 
se, o vivo recoidiecimento da nação. Os burguézes teriam, 
sem duvida alguma, se lhes tivesse chegado n occasião, 
cumprido tão bem como ella. Os talentos nascem em 
todas as condições e desenvolvem-se logo que se llies 
abra a carreira. Canning era fillio de um negociante de 
vinhos; Robert l^eel de um fecelão; e entre os idlemães, 
Scharnorst teve por pae um burguez, e o velho l)ei'fl1inger 
não foi já fdho do um tecelão, mas de um aldeão. E, em 
compensação, quantos generaes incapazes e diplomatas 
ineptos se não devem contar, que devem o seu bastão de 
commando ou a sua pasta apenas ao seu nascimento ? 
Desde o anno de i807 uma lei prussiana declarara que 
não havia restricção para a nobreza para se entregar ás 
industrias burguezas; era uma tentativa para corrigir os 
preconceitos da nobreza allemã pela sabedoria itolitica, 
tentativa que depois se pôz de parte em demasia. 

Não são todavia nem estes restos dos privilégios nobi- 
liarios, nem os esforços da classe obreira, que collocam 
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iiü iiioüieiito actual a classe burgucza iiilcnnediaria numa 
siluaçüo critica. E' uma crise no seu próprio seio, cau- 
sada por mudanças na sua maneira de viver e de adquirir. 
Desde o priii(',ii)io, e até ao meio do nosso século, vimos 
a InirHuezia liiudada, por um lado, sobre liav(!res loufía- 
meiüe e seyurameule adquiridos, jior ouLro lado, sobre a 
simplicidade e o instincto da economia. O arlisla, o mer- 
cador, o funiicionario, o sábio, nüo recuavam deante de 
um trabalho constante ([ue IIKíS [ii-oduzisse mu |iroveilo 
rasoavel, contentes por, depois de longos annos de activi- 
dade e economia, chegarem a educar e prover os seus 
lilhos, e depois a reservar ainda qualquer coisa que estes 
idtimos encontrassem depois da sua morte. Ksta boa 
velha qualidade da burguezia ha nuiito que dei.xa de cor- 
responder ás necííssidades (í aos desejos. Os exemjjlos 
de fortunas adquiridas rapidamente e quasi sem trabalho, 
por meio do que se chama especulação, e a vista do luxo 
que lhe está ligada, tem jirovocado entre os membros da 
nossa classe desejos doeiüios. De resto, apesar de toda a 
economia possível, os benefícios, laes como resullam do 
antigt) modo de acção, chegam cada vez menos para satis- 
fazer as necessidades das famílias burguezas. E' difílcil 
que o offlcio sustente ainda o seu ofílcial; e ])orisso uma 
parte dos patrões é obrigada a elevar-se até á fabrica, em- 
([uaido que a outra se vè na necessidade de descer até 
ao papel de trabalhador d'essa fabrica. <) commerciante 
a quem os negócios, o rendeiro a quem o capital traz 
nniito pouco, tentam a fortuna nos jogos da bolsa. O peior 
nítribiiido é ainda o funccionario, cujo tralamerüo, apesar 
de todos os melhoramentos, cada vez menos basta para 
o sustento da sua familia. Torna-se aqui necessária uma 
acção seria da parte do Estado, cuja boa administração se 
veria compromettida com a baixa dos seus funccionarios; 
mas estes, também, devem encerrar-se, elles e os seus, 
numa digna simplicidade e não se deixarem enthusiasmar 
pelos atlractivos da moda. Goidrariar a corrente da epo- 
cha, não seria rasoavel nem mesmo possível; é preciso 
([ue cada um se confornuí com ella numa jusia medida; 
sómenhí não devemos deixar-nos submergir pela torrente, 
não devemos perder o solo firme dos principios que temos 



COMO   DIRIGIR   A   NOSSA   VIDA ? 187 

sustentado até aqui. Pregar contra o luxo foi sempre occu- 
pação estéril; mas aqui «Annibal está perto» sob a forma 
de uma outra classe que, depois de muito tempo ter auxi- 
liado a nossa, se tornou independente, e parece ameaçar 
com uma transformação violenta toda a ordem polilica e 
social (jue nos regeu até agora. 

83 — 0 quarto estado 

.Vinda que para lamentar, é inevitável faltar aqui do 
([lie se chama o quarto estado, porque se toca numa das 
cliagas vivas da nossa sociedade. E, como se sabe, toda a 
ferida e toda a doença são tanto mais difflceis de tratar 
([uuiito mais aggravadas foram já por um tratamento mal 
feito. E ninguém negará que isto se tivesse dado no caso 
dos traballiadores. Por si mesmo, elle comportaria cer- 
tamente um remédio, se o paciente quizesse deixar-se 
soccorrer, ou se quizesse soccorrer-se elle mesmo por 
um l)nm methodo. Mas charlatães, a maior parte vindos 
da França, tèin-lhe mettido na cabeça toda a espécie de 
parvoices. Podia-se julgar talvez que o tumor socialista 
ifiie, ha annos, tomava um gi'ande incremento em França, 
tivesse totalmente desapparecido com os horrores da Com- 
nnina de Paris; que as chammas da Gamara Municipal e 
das Tulherias tivessem claramente mostrado á sociedade 
de todos os paizes onde podem levar certos princípios, e 
que os defensores d'estes principios na Allemanha se 
tivessem descorçoado ou envergonhado. Mas nada d'isso. 
Nas assembléias, nos jornaes, no próprio Reichstag, ha 
quem se atreva a approvar, a elogiar o que causa horror 
a todo o homem animado de civismo, e a mostrar assim 
de ({ue se seria capaz em circumstancias simitliantcs. 
(-0111 isso, não se dá somente nascimento á inveja tradi- 
cional contra a propriedade, mas ainda ao ódio mais gros- 
seiro contra a sciencia e a arte, designadas como elementos 
de luxo. Temos ahi os Ilunos e os Vândalos da nossa civi- 
lisação moderna, mais perigosos que os antigos, porque 
não nos vêm de fora, mas habitam o nosso próprio meio. 
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iiü nioinento actiuil a classe burgucza iiilerinediaria numa 
situação critica. E' uma crise no seu próprio seio, cau- 
sada por mudanças na sua maneira de viver e de adquirir. 
Desde o prin(;ipio, e até ao meio do nosso século, vimos 
a hur^uezia fundada, por um lado, sobre liaveres lorifía- 
nuiiUií e siíyuraiuünle adquiridos, por (lutro lado, sobre a 
simplicidad(! e o instincto da economia. O artista, o mer- 
cador, o funccionario, o sábio, nio rcicuavam dcante de 
um Iraballio constaidíí ([ue IIKíS [)rodu/,iss(' um |)roveito 
í'asoavel, coutiudcs por, depois de longos aiuios de a(;tivi- 
dade e ecionouiia. rluígareui a educar e jirover os seus 
lillios, t; d('i)ois a reservar ainda (pialqucr coisa que estes 
últimos encontrassem depois da sua nuirte. Ksta boa 
velha qualidade da biirguezia ha nuiito que deixa de cor- 
n'S|i(in(l(M' lis nefessidades e aos desejos. Os ex(!m])los 
ilf torluiias adcjuiridas rai)i(huneute e quasi seui trabalho, 
por m(!Í() do que se cliama es|)eculação, e a vista do luxo 
((ue lhe está ligada, tem j)rovocado entre os nuíinbros da 
nossa classe desejos doentios. De resto, apesar d(! Ioda a 
economia possível, os benefícios, taes como resultam do 
aidigT) modo de acção, chegam cada vez menos para satis- 
faz(U' as necessidades das famílias l)ur,t;uezas. 1']' (lifficil 
(pie o oflicio susteide ainda o seu ofíicial; e porisso uma 
parte dos patrões é obrigada a elevar-se até á fabrica, em- 
(puudo que a outra se vé na necessidade de descer até 
ao papel de trabalhador d'essa fabrica. O commerciante 
a quem os negócios, o reruleiro a quem o capital traz 
uuiilo pouco, teidam a fortuna nos jogos da bolsa. O pcior 
iiitribuido é ainda o funccionario, cujo tratameido, apesar 
de todos os melhoramerdos, cada vez menos basta para 
o sustento da sua familia. Torna-se aqui necessária uma 
acçao seria da parte do Estado, cuja boa administração se 
veria comj)romelti(la com a baixa dos seus funccionarios; 
mas estes, também, devem encerrar-se, elles e os seus, 
mima digna simplicidade e não se deixarem enthusiasmar 
pelos attractivos da moda. Contrariar a corrente da epo- 
cha, não seria rasoavel nem mesmo possível; é preciso 
cjue cada um se conforme com ella numa jusia medida; 
somente não devemos deixar-nos submergir pela torrente, 
não devemos perder o solo firme dos princípios que temos 
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sustentado até aqui. Pregar contra o luxo foi sempre occu- 
pação estéril; mas aqui «Anuibal está perto» sob a fórina 
de uma outra classe que, depois de muito tempo ter auxi- 
liado a nossa, se tornou independente, e parece ameaçar 
com uma transformação violenta Ioda a ordem polilica e 
social (jue nos regeu ale agora. 

83   - O quarto estado 

Ainda cpie para lamentar, é inevitável fallar aqui do 
([ue se cliama o quarto estado, porque se toca numa das 
(■liagas vivas da nossa sociedade. E, como se sabe, toda a 
íeiida (> Ioda a doença são tanio mais difficeis de tratar 
(|iiiiiil() mais aggravudas l'òi'ain jiV por um tratamento mal 
íoito. E ninguém negará que isto se tivesse dado no caso 
dos trabaltiadores. Por si mesmo, elle comportaria cer- 
lam(Md(í um nímedio, se o paciento quizesse deixaT'-se 
soccoi'r(!r, ou se quizesse soccorrer-se elle miísmo por 
um bom methodo. Mas cliarlatães, a maior parte vindos 
da França, lèm-llie mcttido na cabeça toda a espécie de 
parvoices. Podia-se julgar talvez que o tumor socialista 
que, ba anuos, tomava um grande incremento em França, 
tivesse totalmente desapparecido com os horrores da Com- 
muna de Paris; que as cbammas da Câmara Municipal (>, 
das ']'nlberias tivessem claramente nK)slrado á sociedade 
de Iodos os paizes onde podem levar certos princípios, e 
<iu(i os defensores d'estes princípios na Allemanba se 
tivessem descorçoado ou envergonliado. Mas nada d'isso. 
Nas assembléias, nos jornaes, no próprio Reichstag, ha 
quem se atreva a approvar, a elogiar o que causa horror 
a todo o homem animado de civismo, e a mostrar assim 
de ((ue se seria capaz em circumstancias similhanles. 
Com isso, não se dá somente nascimento á inveja tradi- 
cional contra a propriedade, mas ainda ao ódio mais gros- 
seiro coidra a scnencia e a arte, designadas como elementos 
de luxo. Temos abi os Hunos e os Vândalos da nossa civi- 
lisação moderna, mais perigosos que os antigos, porque 
nao nos vêm de fora, mas habitam o nosso próprio meio. 
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Reconheçamol-0 antes de mais nada: d'um lado, tem-se 
praticado muitos erros e commetlido muitas negligen- 
cias; tem-se muitas vezes explorado as forças luímanas, 
sem considerações do espécie alguma, e sem cuidado 
sufílciente pela prosperidade material e moral dos traba- 
lhadores. TAm apparecido homens leaes que tôm indicado 
a estes, meios de sahirem por si-mesmos da sua situação 
precária; fabricantes, movidos por um bom i)ensamento, 
vieram cm seu auxilio construindo habitações, instituindo 
pensões alimentares, estabelecendo seguros sobro a saúde 
e a vida; depois já vemos nas cidades industriaes forma- 
rem-se sociedades populares tendo por fim, principal- 
mente, a construcção de cidades operárias. Mas contra os 
verdadeiros tem-se eriruiclo falsos prophotas que, como 
('; costume, tèm encontrado mais sympathia entre a mul- 
tidão. R' tão fácil proferir algumas palavras sonoras, 
como a guerra do capital e do trabalho, algumas graçolas 
c algumas injurias contra uma burguezia execrada, como 
se esta fosse uma classe fecliada que não ofterecesse sem- 
pre accesso aos trabalhadores irüelligeutes e a(;tivos ! e 
estas accusações são, as mais das vezes, tão pouco seria- 
mente aprofundadas ! Punda-se uma sociedade vinda do 
extrangeiro, que não se propõe fazer menos que a trans- 
formação de todas as relações socia^s existentes; que tece 
a sua teia cm todos os paizes, excita os nossos trabalha- 
dores e transforma as suas associações de s^occorros mú- 
tuos numa união organisada para a resistência contra os 
patrões. Estes alistamentos de trabalhadores, que se re- 
novam sem cessar de todos os lados e em particular na 
capital do novo império allemão, são um elemento de 
anarchia no meio do Estado, de guerra durante a paz, 
de conjura perpetua á luz do dia, e cujos progressos inin- 
terruptos não honram nem o governo nem a legislação 
que os olham sem nada fazerem. 

E' verdade (jue poderíamos dizer primeiro aos patrões: 
ajudae-vos a vós mesmos, pois que podeis fazel-o. Con- 
clui allianças como os trabalhadores; opponde á sua re- 
cusa de trabalharem para vós, a recusa de o fazerdes 
para elles; fazei vir, em caso de necessidade,' meios 
de   producção   do   extrangeiro,   e   depois   a   resistência 
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verá o (jiic deve acontecer. Mas, por outro lado, até 
que as iriassas fanatisadas e excitadas cheguem á re- 
llexão, a prosperidade de todas as catliegorias da bur- 
guezia íerá tido tempo de comprometter-se, a activi- 
dade industrial e o bem estar de cidades e de nações 
inieiras de serem destruidos. O augmento tão rápido, 
e ((ue se aggrava sempre, dos preços para as diversas ne- 
cessidades (ia vida, a começar pela habitação, tem, como 
uma das causas principaes, as exigências desmedidas dos 
trabalhadores para com os patrões. Poder-se-hia pensar 
que elles notariam que com essas exigências tornavam a 
sua própria vida mais difficil; mas esses homens não vêm 
nada acima do seu fim essencialmente immediato: para o 
menor trabalho possível o maior salário possível. E cada 
concessão não faz mais que augmentar as pretensões. Na 
Inglaterra, agitam-se primeiro para obter o dia das tO 
horas, depois o dia das nove horas, e agora que este 
ultimo está estabelecido em certas industrias, falla-se já 
do dia de oito horas. Póde-se avaliar onde isto irá parar, 
se não se lhe puzor, a hímpo. limites, hoje que, para sa- 
tisfazer iis exigências sempre crescentes do tempo, se é 
obrigado a augmentar as lioras de trabalho ao balcão, à 
secretária, ao estudo ! Km face de taes disposições da 
parte de uma das partes, p6de-se então imaginar qual 
possa ser o resultado dos conselhos de árbitros compostos 
de membros dos dois campos contrários. 

Em lodo o caso, o poder politico novamente estabele- 
cido na Allemanha deve vigiar e mostrar-se á altura da 
sua funcção, para que a existência geral não seja com- 
prometi ida em nada. P(')de-se na verdade affirmar que 
em face da legislação existente, ella se encontra numa 
situação difficil. Se não me engano, foi um homem do 
povo, o velho Ilarkort, que lembrou reconteinente aos 
of)ei'arios rpio s('i com todas as espécies de hesitações se 
lhes tinha concedido o direito de reunião, e que lhes in- 
teressava que não houvesse arrependimento por isso. 
Quando os operários formam sociedade com o ílm de se 
procurarem um salário e condições de trabalho mais favo- 
ráveis, quando se decidem a uma greve até ao dia em que 
se tiverem attcndido as suas reclamações, estão na lega- 



!)() A   ANTIGA   E   A   NOVA   FE 

lidade, em virtude da legislação da Confederação do Norte, 
hoje o império da AUemanha.   A intervenção do Estado 
só seria possível no caso em que os operários appellassem 
I)ara as violências ou para a anu>aça paru obrif;ai'eni os seus 
camaradas a entrar nessa greve.   Mas vè-se que o Estado 
se attribuiu assim um papel de jjolicia detestável dilílci- 
limo de cumprir.  Como factos recentes o testemunharam, 
ha todavia rupturas nocivas de contractos que não podem 
escapar á sua acção.   Depois elle deveria ler sobre UTua 
sociedade estrangeira, que tem jior fim nolorio a transfor- 
mação  dos  Estados,   os  mesmos   meios  de  defeza   que 
contra  os jesuítas.   Mas,   positivamente,   ninguém  quer 
tomar a responsabilidade d'isto.   Uns, e são desgraçada- 
mente os mais influentes,  querem  poder dispAr sempre 
da classe trabalhadora para se servirem d'ella como es- 
pectro contra a burguezia; outros, que vizam mais alto, 
temem  pela  sua  popularidade;   muitos  deixam-se  real- 
mente levar pelas phrases campanudas que sahem das 
liòccas dos advogados da questão do trabalho, advogados 
nuiilas vezes e(iuivocos.   Para mim é certo que o poder 
politieo,  interessando-se por esta questão,  cumprira um 
dever, não só para com a burguezia, mas lambem para 
com   a  classe  operaria;  porque   elle  desembaraçará  as 
justas  pretenções  das  tendências  que  devem  ser  com- 
balidas  sem  descariço,   tanto  quanto  são  ihcompativeis 
com a civilisação e com a moral. 

A democracia social e a desegualdade 

Porque, no segundo plaiu) (l'esl(> movimenhi dn Iraha- 
Iho, acham-se os mesmos liouuMis que. segundo as idéias 
preconcebidas, vôm barreiras, não só na differença das 
nacionalidades, mas na repartição desegual das proprie- 
dades, e que se arrogam o dever de deslruir essas bar- 
reiras no interesse do (lue juli^am o progresso. Na ver- 
dade, a propriedade privada não deve totalmente des- 
apparecer, mas deve ser consideravelmente limitada, prin- 
cipalmente pela abolição do direito de herança, 
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Mas a propriedade hereditária não é ura dos funda- 
mentos da família ? Ameaçal-a na sua segurança seria 
deitar o machado ás raizes desta, e por conseqüência ás 
raizes do Kstado e da sociedade, lím cima, não mais Es- 
lado nacional poderoso; em baixo, não mais familia soli- 
damenle baseada sobre a herança: o que fica então, senão 
o grão de areia movendo átomos políticos, indivíduos so- 
beranos condoiisnndo-se de preferencia em grupos sem 
cohesão e lão pequenos cpianto possível ? Onde estariam 
então a estabilidade e a duração, quando o vento disper- 
sasse esses alomos, emquanto um aguaceiro cahindo sobre 
elles os não ílxe ao solo ou os arraste, tornando assim pos- 
sível uma organisação solida e duradoira ? 

A propriedade é um fundamento indispensável da mo- 
ralidade e da civilisação. E' o fructo e o estimulo do 
trabalho. D'ahi, é necessário que ella seja hereditária; 
sem o que todo o beneficio seria dissipado numa grosseira 
sensualidade. Em regra geral, o proprietário gostaria mais 
de desperdiçar os seus bens durante a vida do que vftl-os 
l)assar depois ;is mãos de uma massa iiidifferente. E a 
l)roi)ria desegualdade das paixões, que certos socialistas 
desejariam a])agar, é um dos elementos indispensáveis 
para o progresso da humanidade. Sem riqueza, sem o 
superlluo não ha sciencia nem arte; porque então os va- 
garos ])recisos para o sen desenvolvimento faltam como 
os meios de as pôr em pratica para as suas producções. 

Se, além d'isso, toda a posse fosse egualisada, as des- 
egualdades das faculdades de trabalho nas aptidões, da- 
riam ainda muito que fazer aos instinctos niveladores da 
democracia social. Muitas tentativas curiosas se tem feito 
já ]iara egualisar as i»rimeiras, ])ela união obreira ingleza 
tão galiada. S(> um dos membros ixule trabalhar mais qne 
lis (iiitros, ainda mesmo que o desejasse, não deve fazel-o. 
"Sois severamente advertidos, dizem os estatutos da asso- 
ciação operaria dos pedreiros de Bradford, regulando a 
situação dos operários, de que não deveis redobrar de 
esforços, nem aconselhar os outros a fazel-o, para attrahir 
i> sorriso do ]iatrã(ii). Ao o])erario «que executa depressa 
<le mais o seu trabalho e não espera que os outros tenham 
acabado o seu», os estatutos da associação dos pedreiros 

wl 

^si 
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(le Manchester,  impõem uma multa,  que augmenla eiu 
caso de reincidência. 

No que respeita ás aptidões, podemos lembrar-nos de 
iiiua Iheoria em moda ha alguns annos e revivida por 
escriplores, de resto consideráveis, que se tinham deixado 
levar nuds pela corrente da opinião do dia que pela razão: 
(Toravante a humanidade não devia ser mais dirigida, 
conu) aló aqui, por alguns liomeus eminentes; toriuuido-se 
o talento e o pensamento cada vez mais o patrimônio das 
massas, estas saberiam aconselhar-se a si mesmas e pro- 
gredir sem auxílios. Se já não devíamos mais tirar 
o lujsso chapéu deante de um homem rico, se já não 
devíamos mais considerar as auctoridades senão como 
servidores delegados do povo soberano, temos ainda de 
líbertarmo-nos do respeito que se liga aos grandes espí- 
ritos. Então, teríamos chegado ao tratamento geral de 
mna fraternidade em mangas de camisa; assim se attín- 
giriam o fim e o supremo grau da cívilisação. 

Mas os acontecimentos dos últimos annos tem jogado 
lima má cartada nestes diversos cálculos. Sem duvida os 
(ioellie, os Ifumboldt jiarcciam não terem deixado succes- 
sores, mas hoje são os Bísmarck, os Mdltke ((ue appa- 
receram em scena, e cuja grandeza é tardo mais inegável 
ipianto se manifesta em factos apparentes palpáveis. E' 
preciso desde então que os mais rígidos e os mais rudes 
dos nossos camaradas se decidam a erguer os seus olhos 
))ara estas fôrmas elevadas, ainda que só possam V(M-as até 
aos joelhos. Não, a historia continuará a ser uma boa aris- 
tocrata, ainda que animada de sentimentos populares. As 
multidões, cada vez mais profundamente cultivadas e íns- 
truiílas, darão impulso, servirão de apoio, produzirão 
energia e terão assim uma acção bemfazeja; mas dirigir 
e conduzir pertencerá a homens superiores. A phrase de 
llegel «que á frente dos factos históricos os indivíduos 
são como subjectividades provocando a realisação da 
substancia», esta phrase conservará a sua verdade, e, 
inido no donunio da arte como no da sciencia, nunca dei- 
xará de haver personalidades que preparem a tarefa para 
urna multidão de trabalhadores, 
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8Õ — O suffragio universal 

Ü que o poeta latino diz de Homero, qui nü molitur 
ineple, podemos nós dizer dos inglezes sob o ponto de vista 
político. O seu tacto delicado, o seu senso pratico, que os 
garantem contra as conimoções, acções e reacç.ões muito 
vivas, merecem a nossa admiração e mais ainda a nossa 
emulação. Nos francezes a phrase, nos allemães o ideal, 
abstracção tirada das nuvens e não da realidade, tem 
uma força muito maior e mais perigosa a todos os respei- 
tos. Foi rejeitado vivamente pela Gamara dos Communs 
ingleza, por uma maioria de 167 votos contra 54, um hill 
para a abolição da pena de morte; nas dietas allemães, 
similhantes moções têm obtido, mais de uma vez, maiorias 
hrilhanlcs, quasi próximas da unanimidade. Lá, para o di- 
reito de suffragio ás eleições do parlamento, abaixa-se, de 
tempos a tempos, o rocenseamenio; mas nunca passou 
pela cabeça de um homem de Estado inglez nbolil-o. 

Houve nm grande homem de Estado que o aboliu na 
Allemanha; mas devo duvidar se a historia lhe apontará 
como um dos seus titulos de gloria o estabelecimento do 
suffragio universal. O príncipe do Bismarck não tem nada 
de idealista, mas é uma natureza irritavel. Esta medida 
foi um trunfo que elle pôz no seu jogo contra a burguezia, 
que, durante os annos do conflicto, lhe tornava a vida 
amarga no I.andlag prussiano, onde ella dominava em 
favor do recenseamento eleitoral. Concebe-se o seu des- 
peito, pois que se lhe recusava tão obstinadamente os 
meios de conseguir o que elle sabia indispensável á pros- 
peridade da Allemanha; mas também se concebe a recusa 
dos representantes, pois que não estavam ao facto dos 
l)rojectos do ministro, projectos que elles teriam reputado 
talvez umito ousados se os tivessem conhecido. Depois do 
prodigioso successo da sua política, vê-se, ha muito tem- 
po, que o chanceller do império encontra tão pouca re- 
sistência no Landtag prussiano sabido do suffragio em 
dois graus, como no Reichstag, sabido do suffragio uni- 
versal, e que portanto, a medida era. om todo o caso, 
supérflua.   Certamente as conseqüências funestas que se 
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l)0(liani temer, não se realisarani até lioje na medida sup- 
posta.  A iiillueiicia do governo sobro tantos eleitores de- 
liendentes mal se fez sentir; o próprio elemento democrá- 
tico fez poucos progressos: d'esta vez ainda, como de todas 
aquellas em que o poder faz um erro, a principal vanta- 
gem foi para os clericaes; e certamente ninguém mostra 
uma alegria t5o grande e tão completa com esta institui- 
ção como oUes.   Desde essa epocha, ru)s paizes calholicos, 
os habitantes intelligentes das cidades vt^.m-se dominados 
do uma maneira desgraçada pelo povo dos campos, todo 
pertencente á devoção dos seus padres. O suffragio univer- 
sal é a obra de uma grande parte do que se chama o centro 
do Reichstag.  Se as coisas ficarão no estado actual, ou se 
o partido da democracia augmentará no Roichstag, e pela 
sua  união  com  os  clericaes  preparará  difíiculdades  ao 
governo,  eis o que é,  no momento,  impossível  prevôr. 

Abstrahindo dos resultados  possíveis,   não  posso re- 
putar a medida nem justa nem política.  Os direitos poli- 
iicns qu(! o Estado garante aos particulares devem eslar 
em  relação com os serviços que  (relles  recebe.   Diz-se 
bem: cada allcmão em particular deve expor a sua vida 
pelo Estado allemão; deve poder também deitar a sua lista 
na urna eleitoral; o serviço militar universal d'um lado 
corresponde ao suffraírio universal do outro.   Ora.  nada 
auctorisa   uma   conclusão   tão   immediata.    O   particular 
recebe do Estado, em recompensa da sua acção defensiva, 
para elle e para os seus. primeiramente a segurança da 
vida e da propriedade, a participação na instrucção geral, 
o accesso possível a  todas as funcções publicas.   Além 
d'isso, o serviço militar pessoal é uma das prestações que 
são do domínio exclusivo do Estado e que só elle regula; 
•mas uma outra não menos imi)ortante é o concurso que 
o burguez presta ao bem geral com o pagamento do im- 
posto.   Pelo predomínio dos seus serviços financeiros, o 
que   possue  adquire-se,   segundo   a  extensão   das   suas 
posses, o direito a um accrescimo de importaticia política. 
De mais, esta posse é a mais segura garantia de que elle 
não usará levianamente do seu direito de voto.  Na fortuna 
do possuidor tem o Estado uma garantia de que este não 
dará o seu voto a qualquer candidato que possa, por um 
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desejo de acção desmedida, pôr em perigo a organisação 
politica, pois que se arrisuaria, nesse caso, a perder os 
seus bens. Aquelle que nada possue não pôde offerecer 
ao Estado uma garantia siniilliante, pois que elle esperará 
antes lucrar com uma sublevação, e nunca, em qual- 
(piei' caso, poderá, com ella, perder. 

i^hnliui,  e principalmente,  a questão está mal  posta, 
(piaiulo se íalla constaidcmente do direito de voto, como 
se este fosse exclusivamente um direito e não ao mesmo 
tempo como uma fuiuição conliada pelo Estado aos indi- 
víduos.  Mas as i'unc(;ões devem confiar-se segundo o grau 
das aplitlões.   Estas aptidões i;oiisistem aqui num certo 
poder de discerrumento, na íiiculdade de prever o que deve 
acontecer.   O que deve acontecer é a escolha de um ho- 
mem encarregado, durante um certo tempo, em commum 
com nuiitos outros, de ílscalisar os actos do governo, actos 
sobro que elle mesmo, aliás, terá uma acção.  Mas só pôde 
saber quem será capaz d'esse papel, aquelle que tiver a 
noção das necessidades do momento da sociedade a que 
pertence.   Não é necessário insistir sobre as differenças 
iidinitas que existem, a este respeito, entre os membros 
d'um mesmo Estado, desde a ausência total d'esta noção 
até ao presentimenlo instinctivo e á plena claridade da 
inlelligencia.   E'  i)reciso ao  mesmo tempo accrescontar 
que a esla gradação, se todavia pudesse fazer-se, deveria 
corresponder a gradação do direito eleitoral ?  Mas porque 
não é possível medir exactamente a primeira, não se segue, 
de maneira alguma, que se deva totalmente deixar de apre- 
cial-a.   Não podemos, sem duvida, estabelecer uma com- 
missão de exame deanle da urna eleitoral; nós somos obri- 
gad(.)s a fiarmo-nos nos indícios visíveis para todos,  e, 
bem considerando as coisas, acceitaremos que quem pos- 
sue é  mais instruido e  mais  cultivado que o que não 
possue; o que também se deve entender, escusado seria 
dizel-o, com funccionarios, sábios e artistas.   Por conse- 
qüência, temos, pelo menos, duas classes de eleitores a 
quem o Estado poderá confiar o direito de voto,  os de 
un>a classe gozando d'um voto inteiro, os outros apenas 
de \/,, ou Vi o de voto, a não ser que se prefira, com Stuart 
Mill, aquillo a que se chama voto múltiplo.  Poderia insti- 
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tuir-se um tal modo eleitoral na AUemantia ? Elle existe 
ainda em parte para as câmaras dos Kslados particulares; 
mas é tal a conseqüência ruriesla da precipitação, que feita 
uma vez, é difllci! voltar a uma falsa manobra. 

Gomo freio ao carro do Estado lançado sobre uma 
inclinação muito rápida, ao mesmo tempo que se esta- 
belecia o suffragio universal, declarou-se gratuita a func- 
ção de deputado, instituição lamentável em face das con- 
diçrjcs eííonomicas sempre mais pesadas na Allemanha, 
(! (juc serii bem diflicil manter; e, todavia, se eu tivesse 
uma cadeira no Ileiclistag, votaria constantemente contra 
a sua abolição, em parte para pôr na assembléia limites 
aos progressos do elemento Bebel-Liebkuechl, em parte 
porque me parece possível um compromisso sobre o 
terreno (Festa instituição. Assim, que o Reiclistag entre- 
gue ao governo mna porção do suffragio universal, isto é 
que acceile o restabelecimento de um recenseamento, 
ainda que moderado, e que obtenha, em compensação, do 
governo, esta dotação cuja necessidade cada vez se faz 
sentir mais. 

80'   A pena de morte 

Eidre os symptomas (Ja força usurpada pelas jialavras 
sonoras e pela moda, cf)lloco, como já dei a (uitender, a 
agitação contra a pena d(> morte, que vemos renovar-se 
a ([uahiuer pretexto. Desde muito tempo que se tem sua- 
visado a pena de morte tanto quardo se tem tornado rara; 
lirou-se-lbe tudo quanto tinha de cruel; castiga-se um 
grande num(n-o de maldades, e mesmo de crimes, aos 
• [uacs se a[)plicava outr'ora a pena de morte, por um en- 
carceramento ora longo, ora curto. Podíamos limital-a, 
ainda mais; antes de mais nada, fazer a execução imm 
recinto fechado, e iníligil-a apenas aos que matam com 
premeditação. Mas abolil-a completamente, acho um 
crime i)ara a sociedade, e, numa epocha como a nossa, 
uma loucura. 

As  idéias que  penetraram  numa classe  numerosa e 
audaz da sociedade, são uma camada fértil onde o crime 
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pódn desenvolver-se. Aquelle que julga a propriedade 
alheia como uma usurpação, que odeia o proprietário 
como sendo o culpado d'essa usurpação que perpeLúu, 
esse poderá chegar a reconhecer-se o direito, no interessei 
do nivelamento, de lhe tirar a sua propriedade, e, no caso 
de elle, de boa vontade, não lh'a querer dar, llie tirar tani- 
liem a vida. Basta lançar uma vista d'()llios sobre os joi'- 
naes: todas as semanas se encontram casos d'esta na- 
lureza. 

Vou citar um que se encontra em condições particu- 
lannenlfi claras. No mez de agosto de tSfiS), um fabricanlc 
de Pribourg encontrava-se na soccgada praia de banhos 
de Antogast. Depois de um passeio que elle dera sosinho, 
não voltou, e foi encontrado, a seguir, na íloresta, assassi- 
nado e roubado. Poucos dias depois foi preso um homem 
num logar suspeito em Strasbourg, por causa de uma 
d(íS(U'dem. Encontraram-lhe o relógio e a cadeia da vicli- 
ma, já (lescriptos no inventario. Ri-a um sa]iateiro de 
Wurtendjerg, e confessou ter commetido o crime em 
companhia de um outro. Tinham-se armado em líehl e 
marcharam para Renchthal com a firme intenção «do 
assassinar e de roubar o primeiro indivíduo que encon- 
trassem e que lhes parecesse ter dinheiro !» .'\ntes da 
victima, tinha encontrado duas pessoas, uma mulher e 
um padre, que elles deixaram passar por não ferem o ar 
de possuírem qualquer coisa. O outro criminoso tinha 
desa[)parecido; este foi condemnado á morte pelo tribunal, 
mas o grão-duque de Bado perdoou-lhe. Ollioi sempre o 
grão-duque Frederico como um oxcellonto soberano, como 
uni verdadeiro príncipe allemão, o único que, entrando 
no nosso novo império, não teve de rejjetir como a Isabella 
de Schíller: «obedecendo á força, não ao meu próprio sen- 
líniento». Sempre votei a tal príncipe o meu mais pro- 
funda respeito, a minha mais ardente affeíção; mas la- 
mento esse acto de graça. Aqui, creio-o bem, a genero- 
sidade do seu coração, a delicadeza da sua consciência, 
aconselhando-o a poupar o criminoso, levaram-no a fazer 
mal á sociedade, a protecção da qual um príncipe, antes 
tle tudo, deve acatar. Num caso símílhante, o príncipe 
deve dar um exemplo, para intimidar os homens maus; 
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um exemplo que lhes inoslre que quem diz a ultima i)a- 
lavni uo mundo uão é a cupidez sem limites, mas sim 
o direito. F. não tia necessidade de insistir para mostrar 
que a prisão perpetua a que ludo o criminoso espera 
escapar, não desempenha a referida intimidação. 

Ninguém ignora ([ue actualmente a maioria dos ju- 
riscoiisultos aproveitam todas as occasiões favoráveis para 
se prommciarem contra a pena de morte. Mas eu tenlio a 
(lusadia dfí não me dtíi.xar levar [)elos seus discursos, e 
uuiilo menos pelos testemunhos que elles baseiam nos 
dailos d'uma pretendida estatística, e segundo a qual o 
numero dos crimes tenderia a diminuir em tal ou tal paiz 
em ((ue a pena de morlf! é abolida. I'or(iue vô-se muiio 
claranienle a((ui que se atlribue a essa medida o que é 
o resultado de outros factores de acção que separam as- 
sim o que a a])oliçao da pena de morte pude ter em si de 
perigoso. E um voto dos juristas, levando a maioria em 
favor d'esla medida, não me levaria tão pouco a identi- 
ficar-me com ella. Pelo poderoso contingente que a juris- 
prudência recebe do corpo dos advogados, tem sempre um 
lado por onde é accessivel, mais do que poderia desejar-se, 
o que se chama a opinião publica, isto ó, um grande 
nuinero de casos, ao preconceito domiii;inle. Alóm d'isso, 
como se sabe desde ha muito, os especialistas tAm o cos- 
tume de penetrar de tal modo na profundeza das coisas 
da sua especialidade, que rarameide lhes vêm a superflcie. 
E' o que acontece neste problema. Em ultima analyse, 
a questão da pena de morte não é da competência dos 
juristas, mas dos homens políticos. Quem dirige a Alle- 
manha, saberá não fraquejar, e conservará esta jíena- 
lidade; mas o seu imperador—perdoará aos condemna- 
dos. Como não havíamos nós de estar assim salvaguar- 
dados ! * 

1 r'>m parto, a questíío está mal posta. I'], liojo, os sociólogos 
que (lofoiidom a pona-do-morte, eliminam-lho, o com toda a razfío, 
o elemento eastifço. A pona do morto é. para nds. um processo do 
cirurgia social. Ijamentavol, som duvida, mas necessário. O que 
tom prejudicado, e jjrojudiea ainda, a soluçilo do problema, é a 
dose de seutimontalismo quo appareco. 

(Nota do írad. port.) 
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87     O Estado e a Egreja 

Ouíuito ÚH relações da Egrejii c do l^sl.ido, nid,iiralineide 
scfíiiiremas, pela iiossa parle, com o mais vivo interesse, 
(is acios dos homens qne se encarregaram de revidar 
essas relações tendo em vista a felicidade publica. (í iio 
seidido do espirito de liberdade; principalmente, não po- 
demos sí^ião desejar que a firme e p(jderosa mão do chan- 
celler do império não encontre obsla(;ulos na intervenção 
de mãos mais fracas. 

.Mas, até nova ordem, não pedimos pai'a nós mesmos 
a esfe movimeido, mais do qne Dinpenes pedia ao grande 
.Mexandre: precisamente que no fiituro a sondjra da 
l'!;greja não se encontre mais no nosso caminlio. Pensi' 
(pie com estas novas condições não nos veríamos na ne- 
cessidade de ter mais tempo negócios com a Kgreja. Entre 
outras coisas, o casamento civil tornar-se-hia ol^rigatorio 
em todos os casos ín qne. é verdade, parece lioje ainda 
esbarrar altamente com invencíveis preconceitos). Princi- 
palmente nunca mais se trataria de saber se um cidadão 
perlence ou quer pertencer a uma comninnidade ecclesias- 
iica. Oiiando 0 grande rei proclamava nos seus Estados 
a liberdade, para todo o i>ai'licular. de ser salvo á sua 
maneira, talvez abrisse immenso os ollios. mas certa- 
mente sem cólera, se um d'elles, que de resto elle conhe- 
ceria como homem de horu-a, lhe dissesse: Permitia vossa 
Magestade. mas não quero salvar-me. Porque não nos 
enganemos, essa exiiressão não significava outra coisa 
que não fosse esta: nos meus Estados, todos tAm o direito 
de ser loucos como muito bem o entenderem, emquanfo 
qne a sua loucura não atlingir, muito ao perto, o bem 
publico. 

,Não desconheceremos nm só instante que a maioria 
dos liomcns teve até tioje e terá muito tempo ainda ne- 
cessidade de uma Egreja. Se serã assim até ao fim das 
coisas humanas, é um problema que consideramos ainda 
por resolver. Em compensação, temos por um preconceito 
a opirnão de qne todo  o  indivíduo deve absolutamente 
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])orteiicor a iiinu Egreja, e que, se a antiga já iiâo tem 
valor para (;lle, deve escolher uma nova. Foi esta opinião 
que levou a todas as grosserias, a todos os remendos da 
Iheologia, chamada de concilia(.'ão, em atteução á velha 
lOgreja. No tempo de Lessing, o que se queria alliar era 
a revelação e a razão; nos nossos dias, discursa-se sol)re 
o dever ((ue a gente se impõe «de reconciliar a civilisação 
com a piedade christã». Mas a cmpreza não^ 6 hoje nem 
mais rasoavel, nem mais iiralica rpio iio ItMupo de í.essing. 
\'V sempre certo que se a velha fé era absurda, moderui- 
sada como a da união protestante ou ([uahfuer outra, ílca 
duas e trez vezes mais absurda. A velha t'ó da Egreja 
está em contradicção com a razão; não estava em conlra- 
dicção comsigo mesmo. A nova contradiz-se a si mesma 
em todas as suas partes; como ixxleria hai^monisar-se ella 
com a razão ? 

As pretendidas communliões livres, que, manteudo-se 
completamente fora da tradicção doírmatica, se collocauí 
no dominio do raciocínio, das sciencias naturaes e da his- 
h)ria, licauí perfeitamente conseqüentes comsigo mesnuis. 
Sem duviíla, eis atii um terreno solido, mas não uma base 
])ara uma sociedade religiosa. Tenho assistido uniitas 
vezes, em Berlim, ao serviço d'estas connnunhfies livres, 
e achei-o horrivelmente secco. Eu asi>irava onliiiiirianien- 
te a alguma allusão á lenda lublica. a unia fcsla do 
calendai'i(i christão, para conunover o meu c(U'ação ou a 
minha imaginação; mas isto não me era offerecido. Não. 
neste caminho não ha nada a fazer. Depois que se dcilnu 
]wr terra o edifício da Egreja, ir buscar sobre este togar 
aplanado um vislumbre de ediHeação, é triste ató ao horror. 
Ou tuilo. ou nada. .\ fundação (festas connnunhões é, em 
geral, obra mais de ecclesiasticos (pie, dei)ois de t(!r(uu 
romi)ido com a Egreja dominaide, desejariam bem con- 
servar um certo circulo de acção espiritual, do que de 
laicos que, tendo abandonado o ponto de vista da sua 
Egreja, gostam m.ais de se lilícrtarem simplesmente do 
s(!n culto. E quanto mais, nesta occurreiicia, o Estado 
sonfiou cumprir o seu papel, menos elles serão levados a 
sahir da sua continência negativa. 

Pela  nossa parle,—e  por nós entendo  aquelles  de 
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qiiom nu! Iciilid fcilo o or^ão no decorrer (Tosto trabalho,— 
oiioonlranio-iios na situação que tomamos cm face da 
K^Tcja., 1)0111 quo sejamos ainda, como alraz o disse já, 
imporiunados pelas suas praticas litliiirgicas, e priiicipal- 
nKinio (pio tenhamos ainda negócios com ella. Mas ex- 
|)(!rimeiitaTiios tão ])ouco a necessidade do uma outra 
l\ií'roja, inieiramonte ou s('i nieladí! fundada sobro a, razão, 
([ue não onlrariamos para ella, ainda que o FiSlado lli(! 
assegurasse generosamente Iodas as i)r('r(igativas que per- 
tenciam ás antigas. 

m 

88 ~ A nossa altitude a respeito da Egreja. 
— Compensações 

Como se não f(')sso possível reunirmo-nos senão numa 
Rgroja, sermos inslruidos senão por um sermão ! Numa 
epoclia e num estado de civilisa(;ão em que brotam tantas 
fontes de emoções intelloctuaes e de levantamentos mo- 
raes, porque prendermo-rios com uma fôrma usada e en- 
vilhocida ? No fim de contas, isto não é mais de que um 
habilo. Não podemos imaginar um logar vasio, onde sem- 
pre oxisliu alguma coisa. E' preciso que o domingo soja 
domingo, e que nesse dia se vá á egreja. Como o lembrei 
no principio, não queremos discutir com ninguém; ((cada 
um que proceda como ontender»; queremos tão só indicar 
como i>rocedemos, como lemos procedido já ha muitc 
tonipo. Ao lado da nossa profissão, — porque nc^s perten- 
cemos ás profissões mais diversas: não somos só sábios 
ou artistas, mas funccionarids, militares, industriacs, pro- 
prietários; o próprio olemento feminino está em nós re- 
presentado e, como se sabe já, não somos só um pequeno 
numero, somos milhares, (\ não os p(!Íores de todos os, 
liuizes,--ao lado da nossa profissão, dizia eu, o ao lado 
da vida na familia e no meio dos amigos, buscamos con- 
servar o nosso espirito aberto a todos os mais altos inte- 
resses da humanidade. Temos tomado, nos últimos annos, 
cada um na medida das nossas forças, uma parte activa 
iiu luta nacional e na constituição do Estado allemão, e 
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e.iicoiitraino-iios, nós rnestiios, elevados com a imidança 
iiiesperarla e gloriosa ((uc se produziu no destino da nossa 
nação, tantas vezes experimentada. Kucontranios nesta 
líuerra uma matéria inexgotavel de meditação sobre as 
causas da salvação ou da perda dos povos ou dos indivi- 
duos. Nenhum tempo é mais rico em ensinamentos mo- 
raes que o aclual. Preparanio-nos a eotnprehender estas 
coisas pelo estudo da historia, estudo tornado egualmente 
accessivel aos que não são sábios, por uma serie attraliente 
de obras históricas populares; depois buscamos estender 
os nossos conhecimentos sobre a natui'eza, e ahi ainda os 
meios de estudo não faltam. Finalmente, encontramos 
nos escriptos dos nossos grandes poetas, na audição das 
obras dos nossos grandes músicos, emoções para o nosso 
espirito, para o nosso coração e para a nossa imaginação, 
emoções que nada deixam a desejar. ((Assim vivemos, 
favorecidos da fortuna». 

Objectar-se-me-ha f(ue isso é apíMias fonte fie emoções 
para os sábios, ou, pelo menos, para as pessoas cultas; 
que o homem sinq)les do povo, não pôde nem lôr 
muito nem estudar nuiito, visto que lhe faltam o tempo 
e os conhecimentos; ((ue os nossos poetas princii>alniente 
são nuiito elevados para elle. Deve-se pois deixar-lhe a 
Biblia, porque a comprehende. 

Elle compreliende a Bíblia ? Ouanlos tlieologos lia dos 
que queiram comprehendel-a ([ue a comprehendam ? Sim, 
imagina-se comprehender a Biblia, porque estamos habi- 
tuados a não fazel-o. K depois, o leitor actual não lhe leva 
tantos materiaes como os que d'ella tira ? Para não faltar 
de livros como o .\pocalypse de João e da maior parte dos 
Hvros dos proplietas, não devemos pensar em que o Na- 
than de Lessing ou o Hermann e Doiotliea de Goethe são 
mais fáceis de entender, e não encerram menos «verdades 
salutares» e máximas fecundas que uma epístola de Paulo, 
ou um discurso do Evangelho de JoSo ? Não que queira- 
mos tirar a Biblia da escola, ou das mãos dos que a jul- 
gam ainda uma fonte de edificação. A nossa opinião é 
somente que essa edificação seria mais abundante, moral- 
mente mais fecunda, se ella se misturasse pouco a pouco 
das melhores passagens da nossa litteraturq nacional.   E 
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quando no futuro os íiihos dos nossos aldeãos íòrem um 
pouco monos torturados, nas escolas da aldeia, com a geo- 
grapliia da Palestina ou a historia dos Judeus, com artigos 
de  fé  incomprehensiveis  ou  máximas  indigestas,   ficar- 
Ihes-ha muito mais tempo para participarem seriamente 
na vida intellectual de seu povo, para se desenvolverem 
dO coiitacto das suas fontes tão poderosas de civilisação. 

Eu fallava, ha pouco, das obras dos nossos grandes 
poetas e dos nossos grandes músicos, do alimento que lhes 
poderíamos extrahir para o nosso espirito e para o nosso 
coração.  Sem duvida, a arte, em todos os seus ramos tem 
por missão fazer-nos contemplar ou pelo menos presen- 
i-ir, num quadro restricto, a harmonia universal que pe- 
netra todo o conjuncto dos phenomenos, que renasce sem 
cessar da lucta perpetua das forças,  harmonia cujajm- 
mensidaüe se nos revela atravez o todo infinito.   Tal é a 
causa da intima alliaiiça que temos constatado, em todos 
os tempos c em todos os povos, entro a arte e a religião. 
As  grandes  producções  da  arte  plástica,   também  ellas 
agem no sentido religioso; mas uma tal acção 6 mais im- 
mediatamente própria da poesia e da musica,  e a esse 
respíiito, tenho alguma coisa cá dentro.  Não se trata aqui 
de indicar como se devem  lôr os mestres no primeiro 
caso, ouvil-os no segundo; não quero ensinar a ninguém 
uma maneira de sentir; mas hão-de talvez pcrmittir-me 
que eu diga oomo os li e ouvi, o que nelles aprendi, senti 
e pensei.  Talvez que eu seja mais prolixo do que a occa- 
sião possa comportal-o; então perdoc-m'o o leitor: o cora- 
ção trasborda do que está cheio.   E, antes de mais nada, 
esteja certo de que o que se vae seguir não é qualquer 
estudo antigo que eu aqui intercalasse.   Não, isto foi es- 
cripto para o fim actual e para este logar. m 



PlilMKIRO Al'l'ENI)IGlí 

Os nossos grandes poetas 

8U~~ A poesia estrangeira e a poesia nacional 

Vislo quo odoin da poesia r um oriiaincnto da natureza 
humana tomada em geral, visto ((ue pelo menos em todos 
os povos civilisados se encontra uma litleratura poética, 
nasce, em face d"est;i litteratura, uma dupla necessidade 
para cada membro de um d'estes povos tomados <i parte. 
Com o fim de participar d'esta cultura poética, é-llie 
|)reciso primeiro attender os poemas da sua própria naçSo, 
depois tomar tanto mais conliecimento dos das outras na- 
ções quanto mais culto é. 

Mas a difforença dos idiomas levanta-se deante d'elle 
como uma barreira, barreira que cae para o sábio pela 
c()mi)relH'nsão das linguas, e i)ara quem as ignora, pelo 
auxilio (ias Iraducções. A este ultimo respeito, o allemão 
possue uma vantagem notada sobre os membros dos ou- 
tros povos. Da mesma maneira que o seu paiz está si- 
tuado no coração dos paizes mais civilisados, do mesmo 
modo a sua lingua occupa até certo ponto uma posiçtlo 
cenlral. Ainda que num dominio restricto muitas linguas 
tenliam sabido d'ella, cila não ó como a latina, a lingua 
materna, por conseqüência a chave de um vasto circulo 
de idiomas derivados; mas fica de algum modo typica e 
não ha nenluima ijue seja cajiaz de S(! api"opriar, tão jiura- 
menle como ella, as f(')rmas poéticas das outras linguas. 
A lingua aliemã ó um Pantheon om que, para as obras 
esc\ilpturaes que nasceram no seu próprio paiz, se tivesse 
empregado o mármore e o bronze, emquanto que as obras 
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priiicipaes dos outros paizes se tivessem representado an- 
tes por copias moldados em gêsso. Etla é a única cm 
Iodas as linguas falladas que possue a faculdade de dar a 
poesia de todos os outros povos, antigos ou modernos, no 
ryihmo i)rimitivo. I'ara os inglezcs. Pope traduziu Ho- 
mero em jambos rimados de cinco pés; para os francezes, 
Deliilc Iraduziu Virgílio no inevitável alexandrino. Como 
este nlliiiio metro é também em França o da scena, é a 
elle (pie calxun Eschilo e Soi)hoc]es, para quem pelo 
menos a Inglaterra tem o recurso dos jambos de cinco pés 
não rimados. i'ara dar Pindaro, lloracio e os outros ly- 
ricos, quando se não taz como a Inglaterra, usando da 
I)rosa, não se possue senão o verso que serve egualmente 
])ura o cancioneiro. Pelo contrario, defjois que Boss para 
Homero, e A.-W. Scblegel para Shalsspeare e Calderon, 
abriram o cannnho, os allemães pódcm lèr tudo quanto 
ha perto de três mil annos se tem produzido no dominio 
poético, do Ganges ao Tejo, em traducções que, não fal- 
lando da inspiração e do pensamento, tornam sensíveis 
mesmo as fôrmas métricas, os gestos mais delicados do 
texto original. Com esta pi'0])riedade da nossa ling^ua e 
com a perfeição actual da arte de traduzir, os espíritos 
desejosos.de cultura i)ossuem um meio de estenderem 
além das fronteiras nacionaes o circulo das suas idéias e 
dos seus sentimerdos, meio que não se podenl nunca 
considerar nunto alto, c que exerce já uma influencia feliz 
sobre os nossos grandes poetas e sobre as suas produ- 
cções. A língua franceza tornou-se a língua do mundo 
porc[ue soube assimilar, para si e para o seu povo, as mais 
poderosas ])roducções das litteraturas extrangeiras. 

Mi:al(|ner que seja todavia o attraclivo que nos liga ás 
grandes producções poéticas dos outros tempos e dos ou- 
tros povos, cada um de nós não se sente em intimidade 
completa senão com os poetas da sua própria nação. Atii, 
respiramos o ar da pátria, das suas montanhas e das 
planicics: abi nos (■(n'ca um esi)ii'ito que é o nosso espirito; 
abi encoidramos o modo de pensamentos e de sensações 
no meio dos i(uaes nos desenvolvemos. E' possível que 
Shakspearc seja maior que Goethe; é possível também que 
Sirius seja maior que o nosso sol; mas não é elle que 
amadurece as nossas uvas. i 
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A poesia ullemã teve, como se sabe, dois períodos flo- 
rescentes; o primeiro im edade-mcdia, no tempo dos im- 
peradores Suavos; o outro desde a segunda metade do 
século precedente até ao come(;o do século xix. Em face 
das producções do i)rinieiro, nós, os homens d'hoje, somos 
como extrangeiros. Aqueile que não for um especialista, 
precisa de uma traducção para entendel-os (possuimol-as 
excellentes); e, por outro lado, os costumes e as' conce- 
pções d'estes tempos da cavallaria alleinã são-nos quasi 
tão exlrantios como os dos Romanos na epocha de Au- 
gusto, ou os dos inglezes nos tempos de Izabel. D'onde 
se segue que estas vellias poesias allemães tem mais valor 
sob o ponto de vista da historia nacional que sob o ponto 
de vista das emoções tiradas pelo homem á poesia. Aqueile 
í(ne se famlliarisar cam o jioenia dos. Nibcluugni, os pro- 
víírhios de Walther de Vogchveide e tamluMn um imuco 
com Tristõo e Isolda, dispensa o resto. 

Nós não übtemos uma satisfação real e completa senão 
com os poetas do segundo periodo, os que foram os im- 
mediatos antepassados da nossa maneira actual de pen- 
sar e de sentir, de quem não quereríamos, cheios de re- 
conhecimento e do desejo de aprender, onvjr cessar as 
maneiras nobres e graciosas. Mas aqui, por causa do es- 
paço de que dispomos, não ha outro conselho a seguir 
senão escolher entre os grandes, só os maiores, sem nos 
prendermos com os outros: e, ainda que houvesse muito 
a dizer d'estes últimos, limitar-me-hei a Lessing, Goethe 
e Schiller. 

90 — Lessing 

Não se pôde pensar em apreciar a boa fortuna que o 
povo allemão teve, com o facto de um homem como Les- 
sing apparecer no nascimento da sua litteratura clássica. 
]<V pouco ainda que elle se terdia mostrado universal: 
ciilico e poeta, archeologo e philosopho, dramaturgo e 
ttu'ologo; ('. pouco que elle tenha encontrado em todos 
os domínios pontos de vista novos, que elle leulia sondado 
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camadas profundas; o que nelle c glorioso ó a unidade do 
escriptor e do homem, do espirito e do coração. Os scus 
sentimentos andam a par dos seus pensamentos; as suas 
asi)irações são, como o seu estylo, ardentes, li' o próprio 
amor da verdade que vela na sua pessoa, ;i entrada da 
nossa litteralura. 

No conjuncto das suas obras, ha, realmente, muitas 
coisas que ou são muito sabias para o grande publico, ou 
que, escriptas sob a pressão das necessidades quotidianas, 
envelheceram com os acontecimentos do dia a que eram 
consagradas; todavia não ha nada mais errôneo que esta 
opinião, ainda hoje espalliada, que de Lessing basta conhe- 
cer os seus dramas. Pelo contrario, exceptuando Nathan, 
ainda que os seus outros dois dramas principaes sejam 
modelos e tenliam feito epocha, não possuímos o verda- 
deiro Lessing conheccndo-lhe só estes últimos. R o pró- 
prio Nathan não é inteiramente comprehensivel, no seu 
hm e na sua signiTicaçãd, senão pelos escriptos de pole- 
mica theologia de que foi, por assim dizer, o desabrocha- 
mento final. 

Mas quantas fontes vivas e límpidas brotam dos seus 
outros escriptos de critica e de i)olemica ! Que balsanio 
e ((ue estimulante para o collegial que, depois de ter co- 
meçado a lêr Iloracio com o seu professor, tomasse conhe- 
cimento do Vade mecum do pastor I^ange de Laublingen ! 
r,omo aprendemos a conhecer a verdadeira e a falsa eru- 
dição com as suas Cartas archeologicas escriptas contra 
lílotz ! como os nossos olhos se abrem quando vemos os 
limites da arte traçados no Laocoonte com uma perspi- 
cácia e uma profundeza maravilhosas! Que luz se faz 
para nós, com a sua Dramaturgia, sobre a natureza da 
tragédia, sobre o falso classicismo do Theatro francez, 
sobre a gigantesca grandeza de Shakspeare ! Como en- 
contramos o bibliothecario entre os seus thesouros, ao 
mesmo tempo que o campeão da liberdade nos Diálogos 
com os nossos grandes antepassados, no Berengarius Tu- 
ronciísis, que nos leva insensivelmente do terreno da 
critica archeologica para o da critica tlieologica ! 

E' ahi também que penetramos nas profundezas mais 
intimas que Ijcssing soube attingir em todo o decurso da 
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sua carreira. Os suppiomentos aos Fradiiicnlos de Rei- 
niariis aniuiiiciani impassivelmente, por (leiraz da ruiiui do 
lexto biblico, unia religião do espirito que llie será inde- 
pendente; os escriplos polêmicos contra Goeze são modelos 
eleriujs do gênero, sem salamaleques para o adversário, 
mas inspirados unicamente pelo amor da verdade, de 
que o polemista se constituirá o sacerdote, e não por um 
vão desejo de gloriola lilleraria, como muitas vezes se vè 
nessa espécie de trabalhos. FO (pie pérolas límpidas e bri- 
lhantes se accrescentam á cadeia d'estes trabalhos de com- 
bate com a Educação da Humanidade e o Testamento de 
João. O primeiro é uma doce e tolerante luz sobre toda 
a historia religiosa; o outro, apesar do seu assumpto 
restricto, está, como valor, ao lado do Nathan, pela grande 
belleza da fôrma e a maravilhosa i)rolundeza do pensa- 
mento. Paliar mais particularmente d'este pareceria su- 
pérfluo; com effeito, se toda a religião deve ter na sua 
origem os seus livros santos, o Nathan de Lessing seria- 
o livro santo fundamental da religião de que nos declara- 
mos adeptos, a religião da humanidade e da moralidade. 

91 — Coethe 

E' difflcil começar a faltar de Goetlie, porque 6 difíici! 
deixar de faltar d'elle. Elle só é um mundo tão rico e tão 
variado, que ninguém pôde esperar csgolal-o na aprecia- 
ção que lhe fizer. Todavia, encontramo-nos a seu res|»eilo 
numa situação mais favorável ({iie a geração que nos pre- 
cedeu, por((ue, em virtude do afastamento ser maior, 
podemos collocar-nos num ponto de vista mais próprio. 
Durante a sua vida e também durante os primeiros annos 
posteriores <i sua morte, tal ou tal dos seus rivaes poderia 
purecer-uos tão grande ou, mesmo, maior que elle, assim 
como perto de um grupo de altas montanhas, ás vezes 
uma collina mais approximada de nós nos pôde parecer 
tão elevada ou mesmo mais que a montanha principal. 
Agora, a distancia entre nós e elle 6 bastante considerável 
para nos permiltir determinar com certeza, quanto mesmo 
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I) cimie mais grandioso, Srliiller, apesar da altura quo 
allinj^^o, ó inferior a (Jocllie. lillo aprcsonta-se-nos como 
o monte immeiiso qno domina todo o nosso horizonte, e 
<[iie espallia atravez as nossas planicies as fontes e as 
lorrentcs descendo aos seus üancos. As vozes da inveja 
e da ignorância que, lia trinta annos, se esforçavam ainda 
por rebaixal-o e repellil-o, calaram-se ou não se ouvem 
j.í. Nós Iodos allemãos, que vivemos hoje, mesmo os que 
luinca leram as obras do Goethe, se participamos, no 
resto, da civilisação do nosso tempo, nós todos somos 
devedores a este grande homem, mediata ou immediata- 
monte, de uma grande parte do que sabemos, do que pos- 
sunnos de melhor. 

As suas obras fóiMiiam por si sós uma bibliolheca de 
tal modo completa, de tal modo chííia do alimento mais 
são e mais forle, que poderíamos dispensar toda e qual- 
quer outra leitura, sem termos por isso lacunas no con- 
juncto dos nossos conhecimentos. Nellc, como em Les- 
sing, não se devem considerar,só os escriptos puramente 
l)oeticos, os poemas, os dramas e os romances, mas tam- 
bém tudo o mais que produziu. Se as producções poéticas 
de Gocllie constituem um circulo immenso, o seu poder 
intellectual principalmente estende-se a distancias infini- 
las. Conhe('endo todas as pregas c todas as profundezas 
d(i coração, sonda ainda as profundezas e as camadas das 
iiKintanhas; fino observador da vida e das relações hu- 
manas, busca ainda penetrar as leis da luz e das cores; 
creador de tantas poesias tão hormoniosas, d'um rythmo 
lão puro, sabe presentir a direcção que a natureza crea- 
dora seguiu, quando desenvolveu sobre a nova terra todo 
o edifício evolucionario da vida orgânica. R, por sua vez, 
este sentimento da natureza, da sua inexgotavel abundân- 
cia de vida, do seu desenvolvimento que se produz no 
silencio e segundo leis fixas, esse sentimento influe sobre 
todo o conjunclo das obras de Goethe. Muito poderoso e 
nada violenlo; entre toda esta diversidade, nenhuma des- 
ordem; em toda esta profundeza, nenhuma obscuridade. 

■^^1 
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92 — Coethe lyrico 

Km Iodos os yeneros poéticos, Goethe pioüiiziu grandes 
(;i)isas. ('oino lyrico é talvez o maior poeta de todos os 
Icmpos. I)'ahi resulta, por conseqüência, como elle pró- 
prio o reconheceu, que as suas poesias e antes de todas 
as do gênero lyrico, animam os acontecimentos que elle 
viveu, com uma viva pintura, acontecimentos que elle 
sabe transportar para as alturas da vida geral da huma- 
nidade, do ideal, de modo que nada de terrestre subsista, 
e que os seus poemas se elevem aos nossos olhos como 
puros gênios. Os cantos de amor da sua juventude são 
a exi)r(!ssão tilo verdadeira d'este sentimento, que ao 
mesmo tempo que nellcs se lè a historia da sua própria 
vida amante, se julga estar-se lendo a historia de todos 
os jovens amores, taes como elles são e devem sel-o. Por 
outro lado, entre as bailadas, por exemplo, a do Cantor 
l)are('e inteirauKMite suliida da concepção ideal dos tempos 
cavalheirescos, quando, na verdade, foi na situação pes- 
sf)al do poeta (jue ella nasceu. O cantor que repelle a 
(•adeia de oiro que lhe offerece o rei, é o próprio Goethe 
a quem a confiança do seu duque impòz o cargo e as 
hom'as da chancelaria, funcções que realmente elle ac- 
ceilou por affeição ao príncipe e ao paiz, e que elle sabe 
fazer dispor em benelicio da sua poesia, mas no meio 
das quaes aspira sempre á vida livre do poeta, a única 
realmente conforme com a sua intima natureza. 

Não me é possível examinar aqui uma a uma as poesias 
lyricas de Goethe, mesmo as mais requintadas; nem as 
canções de sociedade com as suas vistas serias e o seu 
encanto poderoso; nem as bailadas que, desde a fugitiva 
imagem da natureza no Pescador, desde o Rei dos Aulnos, 
inspiração das brumas do Norte, se elevam até á grande 
arte grega na Noiva de Corintho, até ao brilho e magnifi- 
cência das cores meridionaes no Deus e a Bailarina; 
nem os tiymnos A minlia Densa, Limites da Humanidade, 
etc, que, ao lado dos pensamentos mais altos, testenui- 
nham o sentimento mais delicado do rythmo da lingua 
ai lema; nem as sabias máximas, os cantos de amor do 
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Ilivan, ([uc respiram todo o ardor uriontal o que cliefíiim 
á sublimidadc no niaravillioso, sob mil fórnias, etc, onde 
o poeta arrebatado traiis|)orta a beni-ainada ao iinmenso 
iníinitf); nem as eslaii(;i;is ineomi)iU'aveis das duas dedi- 
catórias dos poemas e de Fausto. Não posso faltar mais 
senão cilnndo-os, o Epigramma veneziana, tão at- 
tratienle e tão variado, as FAegias, tant.o a terna c toeante 
Ktiphrosina, como a exuberante Romana, em que o poeta, 
inspirando-se da frtrma. clássica, dis])id.ou os loirosn Pro- 
percio c a Tibullo, vencendo-os no sou próprio terreno. 

93- As obras dramáticas de Coethe 

("ostuma-se dizer o mesmo tanto da IpJngenia. do \<]u- 
rij)ides (;omo da de Goellie: o que é compteiamente ver- 
dadeiro, emquanto se ficar fora do elemento dramático do 
poema. Como Scliiller, Euripedes foi um talento dramá- 
tico real. Depois de muitos o terem tentado fazel-o, (íler- 
vinus é o primeiro a mostrar-nos que não se pôde dizer 
o mesmo de Goethe. Entre as suas pecas de theatro só 
Clavigo, e em parte Egmonl tem uma real acção dramá- 
tica; a sua construcção irregular não permiltiu primeiro 
a Goetz manter a scena, e nas modificações ulteriores, 
Goellie, que não llie soube encontrar o destino primitivo, 
estrapou-a deploravelmente: e estas peças diversas, com- 
prehendendo a concepção de Egmont, pertencem á juven- 
tude do poeta. Em Weimar começaram, para se desen- 
volverem na Itália, as suas tendências para o estylo clás- 
sico ideal, tendências que não teriam ajudado o seu suc- 
cesso como anctor dramático. Porque o que havia de 
empolfíante nas suas primeiras pegas desappareceu intei- 
ramente; e, sem este elemento, não ha, em scena, nenhu- 
ma acção possível. Consideradas exclusivamente como 
|ioesias, Iphigenia, Tasso, a Filha natural, são obras de 
arte perfeitas, do mais alto valor, quanto á nobreza das 
idéias, pureza de sentimentos, conhecimento do homem, 
estructura c harmonia da ling-ua; mas sempre a observa- 
ção calma, ou a effusão lyrica dominam demais, para que 
ellas possam corresponder á idéia de verdadeiros dramas. 
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Quando Gortz, na primeira reducção, se iiilitulava Ilis- 
luiia de Gode[ioi de liciiichingeii, dramalisado, recoiilic- 
cciiios iielle a maneira caraclerislic^a com que Goetlie se 
servia da fúrma dramalica. O dialof^o, a representação 
e os discursos dos personagens serviam-liie só ])ara dar 
aos objectos mais vivacidade e realidade. Hlle sabia que 
este fim se obtinlia pelo drama, ([ue se precipita para a 
conclusão numa acção apressada, e tentava realisar-lhe 
as coiulições. Mas não o conseguia i)or causa da sua 
natureza, e os seus poemas, de drama, só tinham a fôrma 
externa. 

Em parte alguma se vè isto tão bem como no Faiislo, 
i(ue não poderia ser julgado exactamente segundo as re- 
gras dramáticas. E' de uma poética nniito alta para esta 
tVirma; não separa sufficientemerde para as condições 
do tempo, e é escripto num estylo muito diverso nas 
(lirferentes partes (d'ondc nascem dissonâncias, não ,sof- 
írendo. aliás, como nas ruinas do castello de Heidelberg, 
a harmonia do todo). Elle é o nosso poema alleinão fun- 
dameidal, sabido das propriedades intimas do espirito 
germânico, a tentativa mais grandiosa e mais feliz de dar 
l)ela poesia a chave do enigma do mundo e da vida; pela 
sua significação e abundância das idéias, é um poema de 
tal ordem que nenhuma outra nação pôde apresentar se- 
melhante. Escusado é dizer que apenas me refiro á firi- 
nieira parte, átiuella f(ue começada nos mais bellos annos 
(Ia mocidade do poeta, foi provisorianierde acabada du- 
rante os melhores annos da sua edndc de homem. E' na- 
tural que o pensamento de completar a sua obra principal 
o lenha seguido em toda a sua vida, como ó natural que, 
tentando completal-a quando já estava velho, não podia 
triumphar e não devia fazer mais que dar nascimento a 
uma allegorica phantasmagoria. 

9i--0s romances de Coethe. 
Meister 

Werther. — Wilhelm 

Ao lado das faculdades lyricas, dominavam ainda, em 
Goethe, as das epopéia.  A sua natureza sabia conceber e 
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exprimir o puro e calmo reflexo de um mundo de fôrmas 
variadas e bellas, da mesma maneira que sabia fazer-se 
o eclio poderoso de um coração em Iodos os graus emo- 
livos. Esles dois aspectos do temj)eramento de Goeüie 
revelam-se-nos como intimamenle confundidos, no sen 
Werllicr. A fôrma epistolar 6 inleiramenle lyrica; os acon- 
lecinionlos, as sensações do coração, á parte algumas pas- 
sageiís eui que o contista falia, appurecem-nos traduzidos 
pela emoção dos lieroes. Este romance correspondia ás 
lireoccupações do momento, e age quando da sua appari- 
ção, com uma violência pathologica. Nós, mais livres 
pelo afastamento, sentimo-nos arrastados primeiro para 
a symitalhia, do]iois para a admiração, pelo ardor e pel;i 
l(!i'mira dos senliinentos «juc nos revela, pela vivacidade 
e a frescura dos quadros que apresenta,deante de nós, e 
])elo encanto de uma lingua ainda na sua aurora. 

O romance principal de Goetlie, aquelle que reflecte 
Ioda uma vida humana, é o WU})ch)> Meisícr, em que o 
olemeido lyrico e o elemento épico se separam, de sorte 
([ue os mais encanladores romances parecem pequenas 
barcas embandeiradas navegando na corrente que desce 
docemente iia narração. Willidm Mcistrr não é obra 
de inn só jaclo; começada no anno de 1777, vae lentamenle ' 
d(! progresso em progresso, de modo que, ãs vezes, num ■ 
anno, junla-se um livro, nniita vez deixado no meio das 
dislracções e occupações da corte, mas sempre retomado; 
em fim a obra, afastada para o ultimo plano, pela viagem 
á Kalia e pela confusão política e guerreira dos annos 
seguinles, sô foi acabada em 1796, quasi vinte annos 
depois do seu primeiro começo. Mas como o ])oeta depôz 
nella tudo o que viveu, observou e aprendeu durante um 
tão longo período, succede que este romance, como o diz 
o próprio Goetlie, é uma das producções mais complexas, 
de tal modo que é difficil que elle mesmo llie possua o 
segredo. Se sempre o desgostava que o interrogassem 
sobre a idéia, o effeito ou a moral de um poema, isso ser- 
llie-hia particularmente desagradável a propósito de Wi- 
Uichn Meistcr. «Busca-se um ponto central, diz elle em 
resposta a Kckermami, o que é difficil, o que não é justo. 
Ku devia i)ensar que uma vida fecimda em acontecimentos 
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((lie S(" (Icsciirdliirii aoá nossos olhos, seria alj^uniii coisa 
por si mesma, sem precisar de uma tendência preeonce- 
liida o. seguida. Mas se se quer buscar aqui alguma coisa 
de análogo, ouçamos estas palavras de [''rederico, (jue elle 
dirige para concluir ao nosso heroe: tu vens a mim como 
Saul, lilho de Gis, que sahiu de sua casa para buscar as 
jumcidas de seu pae, e encontrou um reino. — Reparemos 
nisso; [loríjue. no fundo, tudo quanto alii se encontra não 
parece ([uerer dizer outra coisa (jue isto: o homem, ap(!- 
sar de todas as suas lolit;es e de todos os seus erros, di- 
rigido por uma mão sui)erior, acaba i)or cliegar a um 
residtado feliz». 

Podemos, ainda, estar certos de (pie fioellic compò/, 
a sua obra da matéria da sua pi'oi)ria vida. Klle fora a 
Weimar, com o espinho d'um amor fh; juventude no co- 
ra(,'ã(); 1:1, elle viu abrir-se deanle dos olhos um mundo 
novo com condições novas; partilhando unia prcdilecção 
(trincipesca, tomara espontaneamente o gosto ao theatro, 
i'. o poelíi lizera-se omitas vezes dramaturgo. Todavia o 
homem de corte tornou-se em pouco tempo homem de 
listado; ao lado das festas penetrou cada vez mais nos 
negócios públicos; aprendeu nas viagens para que as suas 
funcções o chamavam, a conhecer o paiz, a sua situação 
e as suas necessidades, esforçou-se por desenvolver a 
agricultura e a industria, tentou auxiliar a exploração 
das mituis, e remí;diou ;'is necessidades publicas. Este 
caminho, que o poeta seguiu, encontra-se rellectido no seu 
romance. Apaixonado, Wilhelm, íllho de um commer- 
ciante, foge para o theatro. Emquanto que as suas incli- 
nações i)Ouco sólidas desapparecem. que o seu ideal e os 
seus projectos dramáticos se lhe revelam pouco a pouco 
como illuzftes. eleva-se, pelos conhecimentos ({ue adquire, 
e pela sociedade que freqüenta, a uma alta cultura do 
espirito e do coração, acaba por se encontrar possuidor 
de propriedades, e, pelo amor da irmã, pela estima do 
irmão, é acceite por uma nobre família que une aos cos- 
tumes de um mundo delicado os mais vivos sentimentos 
de humanidade. Attingiu assim realmente o inteiro des- 
envolvimento harmônico das suas faculdades, ao mesmo 
tempo que a dignidade de uma actividade humana,  de 
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que resulta a felicidade para elle e para oiilros, proseguida 
por caminhos muitas vezes difflceis, e encontrada em 
logar bem diverso do que elle buscava ao principio. 

Neste ponto podia dar-se o romance por acabado; mas, 
passados mais de vinte annos, Goethe viu-se levado a fazer 
seguir pelos Annos de viagem, os Annos de aprendiza- 
gem do seu heroe. Por excellentes coisas que contenha esta 
continuaçrio, sob o ponto de vista dos pensamentos e das 
intenções, por muito poderosamente que ella testemunhe a 
ardente participação do poeta nas questões sociaes da epo- 
clia, a fôrma poética não corresponde ao pensamento; o 
interesse nos i)ersonagens do romance e no seu destino 
não se mantém, e como se dá com a segunda parte do 
Fausto, encontramo-nos cada vez mais transportados para 
um numdo syml)olico d(> ])hantasmas. O sentimento poéti- 
co não se encontra de modo algum satisfeito senão pelas 
iiovellas que o poeta incorporou na sua obra, mas dei- 
xando, desgraçadamente, incompletas as melhores, e que 
o leitor aparta do resto, á maneira das creanças gulosas 
qu(í, (Tiun pastel de massa grosseira, só comem as uvas ou 
as amêndoas. Será sempre para lamentar que Goethe não 
lenha a(;abado narrações como o Homem de. cincoenta 
annos, e, antes de tudo, o encantador Muito longe, não, 
em vez de confirmar além da sua conclusão um romance 
já acabado. 

t).^     Os  Parentescos electivos. — Hermann e  Dorothea 

Foi aos sessenta annos que Goethe, reproduzindo ainda 
uma impressão do seu coração, compoz, d'uin só jacto, 
cohio succedera com o Werther, o seu ultimo romance os 
Parentescos electivos. Esta impressão, era, como se sabe, 
uma paixão por Minna Ilerzlieb, paixão que linha nascido 
um ai\no depois d"elle ter prestado luna tardia consagra- 
ção ('eclesiástica á sua ligação com Christiana Vulpius, 
e ([ue, ainda ({ue valeidemenie coml)ati(la e subjugada por 
uma poderosa vontade moral, lhe tinha, deixado uma dôr 
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profuiulii.   Da inesina maneira que exprimira a sua incli- 
nação numa serie de sonetos bem conhecidos, durante o 
tempo em que se abandonava a eila, alegre e sem receio; 
assim, juntou, no âmbito de um romance, tudo quanto 
ella lhe fizera nascer de doloroso emquanto a combateu, 
liherlando-se d"el]a assim de um modo realmente artisti('n. 

Os l'(irrntesc()s cleclivos têm de conuuum com Wcrlhcv, 
o facto de. conti'ariamenle a Meisler, um amor desgraçadn 
formar todo o seu contlieudo; mas na fôrma possuem o 
caracter ol)jectivo e épico no mesmo grau em que Werllifír 
poísuia o caracter sut)jectivo e lyrico.  Se a estruclura de 
Wilhrhii   Meister  tinha alguma coisa  de  um   labyrinlo,,, 
l>iir causa não só da abundância dos jiersonagens e das,' 
situaçòes, mas também por causa das transformações que 
tintia  soffrido  o  plano  durante  um  tão  longo  trabalho 
deixado hoje para ser retomado ámaidiã, os Parentescos 
electiros são ao coulrario a claridade e a simiilicidade mes- 
mas, com cada parle pro|)orcionada exactamenie ás outras. 
A exposição principalmente — como a primeira aragem do 
vp-nto que se eleva na calma do ar, primeiro, zephyro b(!ne- 
(Ico, (pie depois cresce e se torna a tempestade violenta 
(]uebrando Indo cjuanto encoidra — a exposição, principal-^^. 
mente, é feila por mão de meslre. de tal sorte que nem ol|||| 
próprio floelhe nos deixa outra egual.  Única também a lin- 
guagem diis Parentescos electivos. Os i)rincipaes persona- 
gens il(i romance atfingiram o mais alto grau da paixão, e 
o  poeta   lulo  dissimula  a  sua  profunda  emoção,   ainda 
(pie a sua linguagem conserve a calma da epopéia, e tire 
(Festa coidinencia. dVste ardor abafado, maravilhosos ef- 
feilos.   Kntre a primeira e a segunda parte do romance 
ha uma differença; é a introducção nesta de um elemento 
novo que, nesses amios. enchia o ar ípie o poeta respirava, 
o elemento romaidico.   A figura do architecto foi sempre 
sãmeidi! julgada e apontada com razão como muito ílna; 
mas introduz-nos ao mesmo tenq)0 na região mystica das 
capellas gothicas, das aureolas e das pinturas que oriia- 
nieidam os vitraes; e a conclusão do romance —a indi- 
cação do futuro despertar dos dois amantes que repousam 
um ao lado do outro,— i; inteirameide iusiiirada, por este 
lado, nas convicções do poeta e do leitor contemporaruio. 
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Não é muito fácil a um poeta ser tão mal recompensado 
por uma gloriosa creação, como o nosso com o seu Paren- 
tescos electivos. O publico não comprehendeu o ro- 
mance; os próprios amigos receberam-no friamente, e. 
entre si, sacudiam a cabeça; aquelles que estavam já mal 
dispostos, tiveram um novo pretexto para gritarem contra 
o poeta. Uma heroina deixa-se ir sem desconfiança e quasi 
sem ter a consciência d'isso, numa paixão nobre no seu 
principio, mas que ameaça tornar-se invasora. Logo que 
n>cordiece a sua iiicompalibilidade com as regras moraes, 
ainda que as circumslancias exteriores estejam quasi 
promplas a deixar o logar livre a esta paixão inexorável, 
condemna-se a si mesma, e arrasta comsigo, para a morte, 
o seu amante, que na verdade não se mostrou, moral- 
mente, tão forte. Ris a matéria do romance e o que se 
(fualiüca como immoral ! 

Doze annos antes, Goellie tinha sido apreciado melhor 
e obtivera um successo merecido com um poema sobre 
cujo sentido e valor era na verdade impossível que .alguém 
se enganasse: quero referir-me a Hermann e Dorothea 
onde, sob a fôrma de epopéia homerica, elle nos apresenta 
um pedaço da vida burgueza da Allemanha, contrastando 
sobre o fundo dos grandes acontecimentos políticos da 
epocha. Platen chamou, com razão, a este poema, o or- 
gulho da .Mlemaidia, a pérola da arte. lílle achava o he- 
xametro desegual, o que deve desculiiar-se ao virtuose. 
Se elle fosse já um homem quando Goetlie escreveu as suas 
Eleyias e o seu Hermann, este qne se lastimava muitas 
vezes do vago da métrica allemã, tel-o-hia interrogado 
assim como A.-W. Schlegel, e teria podido fazer o possível 
jiara seguir os seus conselhos, mas não teria tido desejo 
algum de trocar o seu «deixa-andar» tão fecundo pela secca 
('orrecção do conde. Não admiramos menos Kckermann 
(|uando, a propósito dos últimos amios do poeta, nos diz 
• pie Hermann e Dorothea é quasi o único dos seus grandes 
l)oemas que lhe causa ainda prazer, e que não pôde lêl-o 
sem o mais vivo interesse. O poenui é lauto mais atlrahénte 
quanto mais simples são o caracter e a situação dos per- 
sonagens, e quanto menos rebuscada é a expressão. Elle 
está inteiramente impregnado de sabedoria humana, de 
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senso burf^uez e de uplidão moral, e deve loruur qticndo 
ü po(!la luesiiiu áquelles que não pódein sempre segiiir-llie 
Iodos os passos. De resto, ha quem colloque essa obra á 
írente das suas producções priueipaes. 

íJG Poesia e Verdade. ^—A Viagem á Itália 

Di/ia eu no princii)iü que uSo sabemos como aeabar de 
fallar cm Goetlie. (Jnaudo se lem passado vivamente sobre 
limitas coisas, en(;ontram-se novas (jue não mereciem me- 
nor attenção que aquellas de que se fallou. Vou consa- 
grar algumas linhas á obra Poesia e Verdade, ás indica- 
i;ò(ís hiograpliicas ((ue ella conlém, c ao mesmo tempo 
ao ((lie pouco a pouco appareceu da sua correspondência. 

(Jlomo se vè pelo titulo, o auctor não j^ule esfiuecer que 
era poeta,  e elle mesmo colloca esse trabalho a par de 
mn romance, ((uando responde a Eckermaim: na Ilisloria 
lie Scsnílwini como nos Parentescos eleclivos, não ha um 
traço (pie não seja verdadeiro,  mas não ha taml)em ne- 
nlnim ((ue se tenha conservado tal como Ini vivido.   I']lle 
deu ao sen livro este nome, ponpie se eleva, por hMideii- 
cias supei-iores, acima das regi(')(>s de uma 1'eaiidiule viil- 
fiiir. e não hüubra os factos particulares senão jjara con- 
lirmarem verdades mais altas.  Também, pelo que respeita 
a factos,  o livro soffreu diversas rectiílcações por meio 
de carlas que o velho não tinha à sua disposi(;ão ([liando 
escrevia; mus como tal verifica(;ão laila totalmenU; para 
os  primeiros  armos da  ino(;idade  (h;  Goelhe,   será mais 
diilicil aíini restabelecer a verdade, eimjuaid.o os i)oemas 
(pie se seguirem,  principalmenle  WiUielin Meisler,  não 
(lerem   esclarecimentos.    As   rectiílca(;(jes   mencionadas 
referem-se em grande parle a faltas de memória; mas um 
outro elemento ha que deve considerar-se.   Goethe nSo 
possuía 0'cynismo peralta do auctor das Confissões, que 
consistia em (.Icspedir-se do (pie era baixo, jiara se vestir 
com o que era elevado; aquelle escondia o (|uc se não deve 
V(>r, para chamar a allen(,'ão sobre Indo (pianlo ('• impor- 
tante sob o ponto de visla humano. 
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Como um indivíduo dotado de taes ou taes qualidades 
se desenvolveu numa dada posição social, num meio deter- 
minado,  eiUre inlluciicias favoráveis e inIUiencias desfa- 
voráveis; como dá um passo para a frente, depois é lan- 
çado para traz, sabe reparar o mal ((ue lhe causaram, (i 
fazel-o redundar em seu favor; o ([uc são as condições 
possoaes d'este indivíduo, os seus pães, os seus irmãos e 
irmãs, os seus primeiros amores; o que são, em volta d'elle, 
o inundo, a terra natal, o corpo germânico, a lilteratura no 
l(Mnpo da sua vinda ao numdo; finalmenle a apparição das 
suas primeiras obras, a sua acção sobre o publico,  e a 
rcacção sobre o novo auctor; tudo isso Goedie nol-o pinta 
de tal maneira no Poesia e Verdade, que o livro adquire 
em todas as suas partes uma inipnriancia capital, e fica, 
assim,  muito acima de uma bioLjTaphia vulf^ar.   Qnando 
vemos um indivíduo que, sob a protecção do seu gênio, 
marcha de progresso em progresso,  se torna senhor de 
todos os obstáculos, sae vicforioso de todas as complica- 
ções e de todos os combates, unidos a elle por uma viva 
sympathia, seidimo-nos elevados acima de nós mesmos, 
seidimos em nós fortificadas, a fé no poder das nobres 
insjurações, num mundo disposto para ellas, a coragem 
para a acção constante e alegre, fonte de toda a virtude 
como de toda a felicidade.  Pôde bem lamentar-se que esta 
exitosição se feche com a partida de Goethe para Weimar; 
mas concebe-se facilmente que elle não tenha fido desejo 
algum de nos representar, i)ara llienui de uni tal estudo, 
o resto da sua existência,  que passa  inteiramente nessa 
cidade; e a consideração de que elle nos pintou comple- 
tamente a epocha dá sua infância e da sua mocidade, até 
aos principies da sua edade viril, isto é, d'eutre todas a 
mais  importarde  para o  desenvolvimento do  indivíduo, 
deve pôr (im ás nossas lamentações. 

Emquanto que naquillo a que chamava os seus cader- 
nos de notas quotidianas, Goethe apenas nos esboçou, por 
assim dizer, a lápis, a sua vida em Weimar, principal- 
mente na segunda metade, deixa-nos ao contrario, des- 
cripções mais detalhadas s.obre differentes circumstan- 
cias que elle encontra fora d'essa cidade. Assim as di- 
versas peripécias da viagem á Itália, de que a primeira 
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parte, principalmente, conservada numa serie de cartas, 
nos colioGa dcante dos seus esforços constantes, dos seus 
progressos poderosos e da felicidade que elle tira de sen- 
timento d'estes i)rogressos. Deixanio'-o com noções be- 
néficas e uma profunda sympathia, sem que todavia pos- 
samos impedir-nôs de nos espantarmos quando vemos um 
espirito tão clarivideide deixar-se gastar tanto tempo pela 
inanidade da sua tentativa para se distinguir na arte plás- 
tica. A Catnpanlia da Urança, em (pie Goettie reuniu as 
suas notas diárias sobre a expedição de 1792 em que acom- 
panhou o seu príncipe, foi pouco apreciada, e mesmo 
calimuiiada. Elle teria escondido os graves erros do 
quartel-general, e attribuido falsamente o desastre a más 
condições meteorológicas. Para quem sabe entender, o 
poeta indicou sufíicientemente que conhecia muito bem 
estes erros. Mas esses comprehenderão também que não 
devia convir ao confidente do duque dar rt lingua como 
um collegial, e iião terão difíiculdade alguma em encon- 
trar o i)onto de vista sob que se deve entender esta pe- 
quena narnição. F.ila não 6 nem estratégia, nem historia 
política: é, uma vez ainda, poesia. O papel do poeta é 
pintar não só a existência como os sentimentos dos ho- 
mens; por conseqüência, quaiulo lhe acontecer tomar 
parte muna (■anii)anha, buscará ahrangel-a e fazer d'ella 
nma pintura viva, tanto dos serdimentos irdimos dos ho- 
mens durante as vicissitudes da lucta, como da sua con- 
(lucta externa, tanto dos grupos (jue elles formam como 
das scenas ém que entram; e isto, parece-me, Goethe fel-o 
com uma perfeição que será o desespero dos seus imi- 
tadores. 

'J7 — A correspondência de Goethe 

D'entre as suas correspondências. Goethe publicou a 
mais numerosa, a mais importante, a que teve com Schil- 
ler, com a consciência de que «offerecia assim um pre- 
sente considerável aos allemães e á própria Humanidade»; 
e era preciso a bai.xa inveja de um LJoerne, o ódio de um 
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A.-W. Schlegel contra Schiller, para os impedir de accei- 
tareni com alegria e reconhecimento tal juizo. A mais 
de um respeito, a correspondência entre Goettie e Schiller 
é uma das mais preciosas jóias do nosso thesouro nacio- 
nal. Ella faz-nos penetrar no gabinete de dois grandes 
g^enios, que têm no mais alto grau a vocação poética, que 
so connnunicam as suas idéias e os seus planos, se acon- 
selham para os seus trabalhos, se aperfeiçoam pela sua 
intelligencia reciproca, e ás vezes se unem para uma em- 
preza conmuim. Eleva-nos e torna-nos melhores, vêr estes 
dois homens occuparem-se sem cessa'r das mais altas ques- 
tões, consagrarem toda a vida ao serviço da arte e da 
lumianidado e tratarem com grandeza mesmo as mais pe- 
quenas coisas, e os detalhes profissionaes. E' para nós 
um salutar espectaculo o d'esles dois espíritos, tão essen- 
cialmente diferentes, de faculdades tão oppostas sob mui- 
tos aspectos, e tendo consciência perfeita d'este contraste, 
que, encontrando-se uma vez depois de terem vivido muito 
tempo uma vida indifferente, se ligam para sempre, sa- 
bem completar-se um ao outro pelo contraste da sua 
natureza, e mantém durante dez ]ongos annos a sua 
alliaiiça viva c fecunda sem prelurbações, sem signaes de 
ciúme e de inveja, apesar das occasiões sem cessar re- 
novadas pela situação de um, pelos successos do outro, 
até ao dia bem cedo vindo em que o' mais novo falta ao 
seu amigo. Pôde extranhar-se, e não é raro ouvir 
accusar-se de isso os nossos dois poetas, que, du- 
rante uma epoclrti politicamente tão perturbada, a ques- 
tão publica não desempenhe papel algum na sua corres- 
pondência, que só se faça nella menção, em particular, da 
guerra funesta que provocou a ruina do império allemão, 
como obstíumlo A livraria ou ás viagens, ou porque ella 
traga alterações aos seus parentes e amigos. A este res- 
peito só os últimos acontecimentos nos tôm permittido 
apreciar quanto estes dois homens gloriosos tinham con- 
sciência da sua missão. De que serviria que elles se ti- 
vessem deixado arrastar pelas preoccupações políticas da 
ei>ocha? E' aqui que se pódc dizer: deixa os mortos 
sepultarem os nu)rlos. e tu caminha e annuncia o reino 
de Deus,   A sua missão era, sem se deixarem distrahir 
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polas ruínas políticas que se accuniulavain irresistivel- 
meiite em volta crelles, edificar para o espirito unia solida 
fortaleza, em que os allemães, ao mesmo temjjo que se 
aperfeiçoassem como homens, pudessem ai^reuder a seii- 
tirem-se como nação, até ao dia em que depois de se te- 
rem elevado até ao nivel do adversário, fossem capazes 
de proceder á constituição de um Estado allemão. 

As cartas de Goethe á mulher, cuja poderosa influencia 
não pouco contribuiu para o levar ao gnxu de perfeição 
em que so encontrou mais tarde com Sctiiller, essas cartas 
a Madame de Stein servem-nos e ligam-nos a outro titulo 
differente do da sua correspondência com o seu emulp. 
I'"Ilas permittem-nos lançarmos um ollmr extremamente 
instructivo a esse coração de poeta de sentimentos tão 
ternos e tão vivos que, para repousar da sua inunensa 
actividade no domínio da poesia e da scíencía, da socie- 
dade e dos negócios do listado, teve a necessidade cons- 
tante do doce lar de um noíjre amor. As suas cartas a 
Kestner e a Lotte, que o filho d"este ultimo nos iransmittiu 
com o titulo — (lofíUtr. c Werlher — são um complemento 
inestimável do Poesia e Verdade, iíllas fazem a luz sobre 
um capítulo da vida do poeta que, até ahí, nos apparecía 
apenas no vago de íim esboço confuso i)rovocando longín- 
quas recordações. .A sua importância é dupla: por um 
lado, fazem-nos vèr o fundamento real de Wrrllirr e f(jrne- 
cem-nos lambem um e.xemjjlo jjrecioso do processo ar- 
tístico de Goethe; por outro lado, mostram-nos o homem 
mettído num conílito entre a inclinação e o dever. E nós 

•gosamos a dupla satisfação de vér tão estimavel o homem, 
([uanto admirável era o poeta. 

.\s cartas de Goetlie a Ilerder e a sua corresponítencia 
com .Tacobi têm de commum qtie começando com todo 
o calor de uma amizade de juventude, acabam pela frieza, 
pela separação de temperamentos incompatíveis. A cor- 
responclencia com Kneliel, ao contrario, por muito leviano 
que este seja, algumas vezes mesmo indisi)osto com 
Goeltie, affirma uma cordealidade constante; mm), uma 
jjiedade indestructível, nos dois uma affeição fiel, isto 
até á edade mais avançada em que o mais novo devia 
ainda sobreviver ao  outro.   A  mesma cordealidade  se 

i 
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nota na correspondência com o dnque Carlos-Augusto, 
(l'onde nnnca desappareceu o ardor e a franqueza de uma 
antiga amizade, ainda que, do lado de Goetlie, ella se 
torno, com os annos, mais cerimoniosa, e, em confor- 
midade com os assunq)tos tratados, se sinta o formatismo 
dos negócios da cliancelaria. Nos seis volumes da corres- 
pondência com Zelter, este ultimo, na verdade, occupa 
muito espaço com a sua rude loquacidade; todavia, esta 
collecçilo, com as conversas de Eckermann, são um reposi- 
lorio indispensável em que se encontrará conservadas, 
por um discípulo, com uma fidelidade que nunca teve 
(igual, as máximas do mestre sobre as suas diversas si- 
tuações, as suas disposições, as suas occupações e os seus 
JUíZOS. Mas d'entre as outras collccções das cartas de Goe- 
tlie, cujo nun\ero continua a augmenlar cjuasi com cada 
anno, ou sejam as pequenas cartas a Augusto Stolbcrg, 
fju(í olle nunca viu, ou os bilhetes ii bella Rranconí, que elle 
viu ímmenso, não ha nenhuma que não accrescente a esta 
figura um traço novo, ainda que pouco apparente, e 
— coisa rara e maravilhosa — para os (|iie sabem com- 
preliendel-a iideíramcnte. nenhuma qu(> não se volva em 
sua honra. lOslas collecções. em i)arlicular, approximadas 
da obra Poesia c. Verdade lèm cada vez niais produzido 
sobre nós o resultado de tornar Goelhc. (jue já era querido 
como iKicla, querido como homem, e (le fazer com que 
não nos canciímos mnica de (íonsiderar, admirar e tornar 
l)rov('ilos() para nós, ao lado das suas in'oducçües de arte 
lilt(M'aria, esfoutra obra de arte — a sua vida, tão digna, 
tão acliva e tão fecunda, de que todas as parles se fundem 
numa harmoniosa unidade. 

98 - Schíller e Coethe. — Schiller lyrico 

Goethe e Schíller completam-se mutuamente, tendo 
um a sua força onde o outro tem a sua fraqueza, e recipro- 
camenle. A força de Schiller está no di-ama, onde Goethe 
não consegue egnalal-o; mas no gênero lyrico, pelo contra- 
rio, onde este é uníco, vemos Schiller ser fraco, no que 



22'j A   ANTIGA   K   A   NOVA   FÉ 

se refere ao coração do gênero, a canção, e não vemos 
que tenha mais que fugitivas tentativas na epopéia ou no 
(lescriptivo. 

Quando Schiller, na sua primeira admiração pela can- 
ção de Mignon, do oitavo livro do Willicbn Meistcr, escre- 
via a Koeriier: «Deante de Goellie não serei mais que um 
rascunlio poético», o seu amigo linha toda a razão em o 
acautelar contra o exagero da modéstia, e em lhe lembrar 
que neste gênero em que Goethe podia ter sobre elle van- 
lagem, não se continha Ioda a esphera da arte poética. 
Nesse gênero, isto é na i)üesia lyrica, no verdadeiro sen- 
tido da palavra, de que esta canção da Mignon é uma 
das mais enternecedoras paginas, Goethe não sobrepujava 
somente Schiller; este não podia mesmo comparar-se com 
aíjuelle, e é este sentimento exacto que o nobre espirito 
exagera nessas palavras dictadas pelo seu desinteresse. 
Oiiiiiido, ao contrario, declara, a esse mesmo amigo, que 
com respeito ao drama elle se não mede com Goethe, ainda 
mesmo que attendesse a todas as suas faculdades, e que 
nunca chegaria certamente ao seu nivel se nao tivesse 
Ira/.ido para esse gênero alguns talentos e alguma liabi- 
lidade (jue lhe são extranhos, neste caso. procedeu real- 
mente mal, e precisamos de nos lembrarmos que esta 
declaração data do tempo d'cssa longa pausa entre D. Cav- 
liis e Wnllensicin, em que Schiller se deixou levar para 
IVira da sua vocação real por trabalhos históricos e philo- 
sophicos. ['or([ue a([ui, no domínio dramático, a relação 
altera-se de tal modo que Goethe, mesmo consagrando-llie 
todo o seu poder, não pôde jnedir-se com Schiller. Mais 
tarde, aliás, este reconheceu-o bem e determinou-o exa- 
ctamente quando emittiu a sua opinião sobre a Iphigenia 
de Goelhe, a que falta a sensualidade, a vida, o movimento, 
e tiulo o que (;aracterisa uma otjra verdadeiramente dra- 
mática, mas que possue, independentemente de toda a 
fôrma dramática, tão altas propriedades poéticas, que c 
uma i^roducção moral tão elevada que, considerada ex- 
clusivameidc como uma obra de poesia, lica inajjreciavel 
para todos os tempos. 

As composições lyricas de Scliilhu- não devem a s\ui 
grande reputação, bem merecida aliás, ao puro elemento 
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lyrico, mas ao elemento didactico, epigrammatico, como 
lui fôrma intermedia da bailada. Entre as suas canções 
de amor, as da sua mocidade são emphaticas, as que se 
seg-uiram, em pequeno numero, são pallidas e sem grande 
significação; as suas canções de sociedade, encontram em 
parte, nos pensamentos muito condensados, um obstá- 
culo a um movimento rápido e ligeiro. A peça Aos meus 
Amigos appareceu-lhe mais tarde falha a elle mesmo, tanto 
que não quiz comprehendel-a no conjuncto das suas obras. 
Basta comparal-a com o canto de Goethe aos seus amigos, 
quero dizer: — Sinto-me arrebatado, não sei como, etc.— 
para se vêr o que lhe falta. Os Deuses da Grécia é uma 
elegia grandiosa que se apoia na historia religiosa, um 
discurso ousado o retumbante contra o christianismo, em 
nome do humanismo; mas como Goethe animou o mesmo 
thema de uma poesia mais viva na sua Noiva de Corintho! 

Os nossos dois poetas tiveram do commum, que depois 
de terem entrado na carreira com brilho, pararam e reco- 
lheram-se durante um tempo em que pouco satisfeitos 
do que tinham precedentemente produzido, se esforçaram 
lior contiuisiar mna fôrma mais pura. Mas qiumdo Goe- 
ihe, jiara chegar ahi, se dedicava á arte clássica, Schiller 
preparara-se para isso com a leitura dos poetas gregos, 
com o estudo da philosophia, particularmente da de Kant, 
e perfilhara a escola. Devemos a estas occupações alguns 
dos seus melhores trabalhos em prosa; se a sua própria 
poesia perdeu a rudeza e violência primitivas, perdeu 
também alguma coisa da sua frescura e da sua naturali- 
dadií; e se ao sahir d'esta situação, elle não tivesse a 
felicidade de encontrar Goethe, que o reconduziu para o 
dominio da poesia, da mais elevada mesmo, a cura po- 
deria muito bem não reverter em seu favor. 

No dominio lyrico, ella produziu certos fructos que o 
poela avaliava segundo a medida dos esforços que lhe 
tinham custado: avaliação que o leitor tem o costume de 
aferir pelo trabalho que deve gastar em comprehender 
uma poesia. Oiinndo não se impoz Sciller em volta 
do poema Os Artistas! E todavia nós gostamos mais 
de buscar os pensamentos que se encontram nas suas 
dissertações   sobre  a  esthetica;   emquanto  que   no   que 
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se refere, poema em si, somos inteiramente da oi»i- 
iiião <le Wielarid, que so iiicommndava coni essa mis- 
tura de coisas poelicamente verdadeiras eoiitundidas com 
(lutras d& uma verdade real, que se cegava com' a suc- 
(;essão incessante das alegrias, e declarava, emfim, não 
reconhecer o lodo como um poema propriamente dito. 
opinião a que o pniprio Scliiller deu razão, hesitando em 
collocar no conjunclo das suas obras este poema labo- 
rioso. O poeta queria que o Império das sombras a que 
mais tarde chamou o Ideal da vida, fosse lido i)elos seus 
amigos no recolhimento do silencio, e considerava-o como 
a sua mellior obra lyrica; mas (piando ((ueremos encontrar 
cm Schiller o lyrico, quando ([ueremos, princii)alm(!nte, 
assegurar-nos do seu talento poético, pegamos mais de- 
pressa num trecho como a Divisão da terra, a que elle 
chamava uma farça; como a Lamento mortal de NadovK'ss, 
a que líoerner, com todo o seu juizo perspicaz, não queria 
conceder o seu appianso senão com grande rigor; como 
o Ideal, de que, á parte o [íroprio poeta, .só (ioetlie reco- 
nheceu o valor; como o Desejo, cujo caracter verdadeira- 
mente lyrico se revela pela preferencia que llie t(Mvi seniinc 
dado a musica. 

("orno coroameuto de todas as pi(iduc(;õ(!s lyricas de 
Schiller, falta-nos considerar o Sino, imagem sabia il;i 
vida humana nas suas diversas condições, i)oema cuja 
leitura provocava tanto o riso de bando romântico que fre- 
qüentava os chás de Carolina de Schlegel. que corria o 
risco de cahir das cadeiras; mas que ainda hoje abala e 
cnmmovc os homens sérios e sãos. emquanto não nos 
damos mesmo já ao traballio de nos rirmos d'esses gra- 
cejadores, nem de encolhermos os hombros deante das 
suas loucuras ou das suas maldades. Ao mesmo tempo, 
este poema, como nenhum outro talvez, traz a marca do 
gênio de Schiller. Goethe não poderia ter composto o 
Sino, assim como Schiller não teria feito nunca o Iler- 
mann e Dorolhea. Uma abundância de pensamentos e de 
verdades moraes distingue também os poemas de rylhnio 
elegíaco, assignalados em grande parte por máximas in- 
apagaveis, O Passeio e differentes epigrammas; e a pro- 
pósito dos Xcnios, em que ambos collaboraram, o próprio 
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Goelhe reconheceu que, neste ultimo gênero, Schiller lhe 
era superior em manejar a aguilhada. 

99 — 0 Sino. — As bailadas 

As bailadas de Scliiiler são cheias de brilho e de poder. 
E' um gênero em que ha noventa annos que a lucta está 
ti-avada enirc os dois poetas amigos.   Ha o costume de . 
dcsi.Liiiai- a bailada como um poema épico e lyrico; mas 
lu/lla.   a   epopéia   não   é   mais   ([ue   uma   novidade,   um 
aeonlccimento exíraoiuliiiario mas único, cujo descriptivo 
prcMusa de ser enérgico, dando, por conseqüência, aso ao 
laleiUn drauuitico. F/ o que expliíía a predilecção de Schil- 
iei' pela bailada, o os successos que òbleve, e ao mesmo 
lempo, iior causa da sua maneira.pathclica e dramática de 
Iratar taes assumptos, a ausência de simplicidade épica que 
dislingue a maior parte das suas bailadas das de Goethe. 
(» poela foi grande prijicipalmente naquellas em que tra- 
lou de recordações do antigo, como o Aiinel de. Pohjcraies, 
inspirado de ilerodolo; como os Grons (rihijcos, em que 
idle mislnron uma notável i)araphrase de um coro de Ks- 
(•h\ In; conin a es|»l(!n(lida F(>ííta da Victoria, composta sob 
a r('ii'ma de uma canção nnmdana, para a qual, segundo 
eilc dizia a (ioelhe, tlcscera á abundante seara da Iliada; 
como llcio c Leandro, que só nos pareceu um pouco car- 
regada de phraseologia mythologica.   Entre os assumptos 
românticos,  o Mergulhador distingue-se pelas suas pin- 
luras grandiosas da natureza; elle, por causa da sua viva- 
ridade de e.KiJOsição, tornou-se um trecho favorito de de- 
clamarão.   O Cavalleiro  Toogenburg é coutado com en- 
canh) e simiilicidade; respira-se ahi termira que talvez vá 
;is ve/.es até á molleza.  A Canção e a Marcha do marteUo 
(Ir jerro Irm um effeito dramático; somente, neste ultimo, 
como no Conde de llahxbourg,  a descripção da piedade 
calholica do heroe. em Scliifler, tem alguma coisa de fa- 
clicu).   A lMX)a é um brilluudc trecho de pintura pela lin- 
guagem e pelo rylhmo; mas nem só os maus românticos 
e.xiierimeidaram um scidimento de tédio com o Combate 
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CO/M O dragão, sobrecarregado das vinte e cinco estrophes 
de doze versos. 

No doniiiiio da descrip(;ão eni prosa, o Visionário é o 
fragmento de um romance por acabar; o Criminoso por 
ter perdido a honra, o Jogo da sorte são acontecimentos 
reaos. dispostos em novellas. No fragmento do romance 
tudo ('' parente do drama, e as scenas com o Armênio suo 
tratadas do modo mais attrahente; mas faltam-llies a calma 
e a amplidão épicas. Este assumpto tiiilia, no fim de 
contas, o caracter d'nma novella, e não lia duvida de que 
se Scliiller o tivesse mais tarde concluído, o teria feito 
brilliantemcnlc. forque as duas menores narrações já ci- 
ladas, e que uilo são gtíralmenle apreciadas no seu valor, 
testemunham uma grande aptidão para a novella. Muitos 
poucos leitores sabem também que não só aquelles, mas 
até o Visionário tratam de factos tirados á historia do 
Wurtemberg, com que a imaginação do poeta longos 
annos se alimentou, até ao tempo da sua estada em Dresde 
e mesmo em Weimar. Assim, o Eslalajadeiro é um ban- 
dido que ainda hoje vive nas recordações populares do 
Wiirteml)erg; assim rm Jogo da sorte. Aloisio de G. e 
Martiiiengo são os dois rivaes do favor do duque Carlos, 
o coronel Riger e o conde Montmartiu, e. segundo o seu 
esboço, a fábula do Visionário não é mais que a historia 
da conversão ao catholicismo do príncipe do Wurtemberg, 
mais tarde o duque Carlos-Alexandre (o i)ae do duque 
Carlos). Sem duvida os motivos Íntimos estavam longe 
de ser tão delicados como o poeta nol-os representou; não 
se tratava, de modo algum, de escrúpulos philosophicos 
e religiosos; havia em jogo tão somente uma sonima de 
dinheiro que os Estados Wurtemberguezes recusavam ao 
príncipe magramente dotado, e que, pelo que se disse, 
lhe foi garantida pelos jesuítas de Vienna como prêmio da 
sua conversão. Mas quando uma tarde, em Schiller. o 
mysterioso armênio vem murmurar aos ouvidos do prín- 
cipe, na praça de S. Marcos, em Veneza que —elle mor- 
reu ás nove lioras — allude-se ao facto histórico de que 
lendo o príncipe herdeiro pre-sumptivo do Wurtemburg 
morrido antes de sen pae (23 de novembro de 1771), era 
o príncipe Carlos-.Mexandre, desc-endente de uma das 11- 
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iilias coUiiteraes, quo ficava o futuro possuidor da sobe- 
rania ducal. 

/ 

iOO-  Os dramas de Schiller 

Kiilrn os dramas de Schiller, colloco em primeiro logar 
Wdllriislcin, TeU, Cabala e Amor, e assim jior esta ordem. 

Wallcnstcin i)ertence, como o Fansln, os Parentes escn- 
lliidus, llermann e DoroUica, aos poemas que seria bom 
reler todos os aimos. De todas as peças de Scliiller é a 
mais poderosa, a mais rica e a mais madura. Não des- 
mente o seu inspirador: y)enso que ella deve ter sido com- 
posta duraide a mais real influencia de Goetlie sobre Scliil- 
ler. O id(>alismo do ultimo parece ter-se compenetrado, 
cm todas as partes, do realismo do primeiro. Sente-se 
lambem a influencia de Shakspeare na amplidão da exe- 
cução, como na concepção do principal caracter: Wallens- 
tein é, ao mesmo tempo, um Macbeih e um IlamJet. Tem- 
se discutido muito sobre as imperf(íições do ihítalbe, mas 
ellas nada podem contra o effeito produzido pelo todo. O 
prelúdio, o Campo de WaUenstein, desgraçadamente a 
ultima coisa que a verve cômica tão generosa de Scliiller 
produ/iu, ella que se tinha já exercitado nos Bandidos e 
Cabala r Amor, este prelúdio está escripto com uma 11- 
peireza e um bom humor nunca ultrapassados. A maneira 
como elle soube empregar materiaes que lhe eram tão 
extranhos, no sermão do cai)uchinho, como os sermões 
do padre Abrahão a Santa Clara, a maneira como elle 
soube introduzir na tragédia o elemento astrologico. oii 
no poema lyrico, o Lamento mortal de Nadoioess, affirmam 
o talento extraordinário de Schiller para dar fôrma poética 
a uma matéria completamente objectiva, sempre que elle 
([ucira tlar-se aii trabalho de se submelter a uma tal ini- 
[losição. 

.A frescura, a còr local, o sentimento popular animam 
Guilherme Tell. Desde o princijjio, a scena da margem 
do lago pertence ás maiores producções poéticas que te- 
nham a])i)arecido. Rm nenhuma j)arle mais, Schiller depôz 
mais claramente as suas opiniões políticas.  A conspiraçãd 
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sobre o RüUli ('■ um (extraordinário Iraço de gênio. A 
scena em que Tell deve collior a maçã, pòe-nos fora de 
nós. Comparada ao resto, a intriga amorosa inevitável 
é clieia de -seccura; também ella íiea no segundo plano. 
De tempos a tempos, a barmonia do todo allera-se por 
uma dissonância entre a rude côr local, que é sempre pro- 
curada e altingida muitas vezes, e o classicismo hellenico, 
que começa a tornar-se affectado. E sob este ponto de 
visla o grande estylo da scena entre Slauffacber e sua 
mulher, succedendo immediatamente ;l scena i)opular do 
l)rinciitio, produz no tbeatro uma impressão desagradável. 

Cdlxüü (' AiHor, apesar das inverosimilbanças e de tudo 
(piaiild a razão possa objectar, é uma peça de uma torça 
trágica i)ungent(!, ímãs iS preciso v(>l-a em scena). Em 
))arle alüunia nielbor que nesta obra de mocidade, em que 
a tlieoria faz sentir jiouco ainda a sua influencia, se reco- 
nbece f[uanto o talento dramático está no temperamento 
de Scbiller. Depois ba nelle um acontecimento de historia 
allemã tão importante em si e tão bem pintado como no 
WnUi-nslcin. Considerando os personagens á parte, o mu- 
sico Miller é mna creação inapreciavel no melhor espirito 
allemão, ou, melhor, suavo, como o i)oeta nunca conse- 
guiu similbante, e mesnm comn minca mais t^entou 
[)inlal-o. 

t'idre os outros tiranias de Schilh^r, Ficsquc é fraco, 
o Unnãidos ousado; mas ainda de um caracter juvenil. 
A gente espanta-se como conseguiu, o poeta, amadurecer 
tão raindamentc nos três annos que separam esse drama 
do Cabala e Amor. 

Tive sempre o l>. Carlns na mais alta consideração, 
essa peça de um pííriodo de transformação lui seu [uan- 
cipio. St; satisfaz pouco como conjuncto, é tão nobre e tão 
tocante nos seus detalhes ! fosa é, como se diz com razão, 
precursor da assembléia constituinte franceza; o se Scbil- 
ler lhe poz na bô(;ca as suas aspirações de liberdade polí- 
tica, retraçou em Carlos a sua sede de amizade e as suas 
tendências para o amor idealista. 

Com os treclios do ptíriodo clássico, que se abre com 
Wallcnstrin, o poeta, fatigado com a trilogia, manifesta- 
mente aliandonou (i longo e penoso trabalho que ella lhe ti- 
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iiliii custado. Maria. Sliiarl. iifin csí^dla o ( Icmciilo trafico i|;i 
situação liislorica. Devniiios lainiMilar com cítcilo ([iic iiin 
jiocla (loladii do sísnso liistoricd c polilico, cmiio era Scliil- 
icr.  Iciilia cimii)rcli(Midi(l() tão pouco iiui caraclcr polilico 
CDUIO Izahc uiu houiein do l']slad(i couio liurlcifiii.   !•" a 
-u:i Mafia c uuia Matrdalena, uias ns l)tii'ors dcscni dei- 
xar ;i(is Corre^ios o cuidado do pinlai'oiii Ma.üdaloiias. 
I)(^ roslo, (nieui ao lado d'islo. se não CIMUUKIVOI-í CIUU a 
scoua lyiica do jai'diin ? o louio sob a minha prolccção 
a discussão das duas rainlias coulra a |iossivol accusação 

muita asporoza. 
Sciiilloi'   lUK)  ora   íoliz   cm   descrever   niulhere -;ciia(i 

excepcidualmeulo c s(') UíJS papeis secuudai'ios: loi ila sua 
pnrl(> um erro prande leidar fazer de um sòr iemiuiiKi 
a li.üiira priuci))al do um drauia. A sua Vir(jC)ti de Oricdiis. 
por (piem lodí)s iiTis uos a|)aixouamos na mocidad(\ iiãd 
salistaz a um fjiislo aporroiçoado. liifí^enuidado a menus 
o i'elhiii-ica a mius. A figura histórica de Joanua ó l)on\ 
mais intorossaule, mais poética que a do drama. (» papel, 
pela sua omphase declamatória, tornou-se uma verdadeira 
cilada para as iu)ssas acirizos. .\ idéia de |)reuder o es- 
torçi) c o desliuo da iialureza 1'emiuina ua nossa heroina, 
pela fra(|uoza mais touiinina. de fazer cahir n amorcelesle 
no laço do amor U'rreslro. é excelleiite í/i abslmclo: mas 
a execução é do ial modo falha que calio sol) o epigramma 
do Plaien, ([uando elle falia (Fosla «virgem (pie se apai- 
xona  polo lord iriglez com uma rapidez oxtraordinariai 
o do ace da  tragédia afasta-se da verdade liislorica. 
f(íra dos limites do perniiltido. Quando a horrível roali- 
<lade é tão notória, a scena da transfiguração no Ihealro 
ap|iai'eco como uma brincadeira. Mas, ohjectar-so-ha. 
ninguém se podia servir iiem do processo nem da fo- 
gueira. .Miiilo bem, assim como ninguém se servia do 
cadafalso no Euinont ou da roda no Estalajadeiro. Nestes 
dois casos, tanto Schiller como Goethe souberam resol- 
ver a difficuldade. Onom de resto poderia ser liastaiite 
l(Mo para desconliecor a ri((ueza d'esta peça em bellezas 
de toda a ordem, em scenas do mais pocleroso offoilo trá- 
gico, em inspirações do mais nobre patriotismo ? 

A Noiva de Messina é, da parte do poeta, uma tentativa 
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paru reforMiar a tragédia moderna, restabelecendo-lhe o 
coro no sentido do idealismo grego. I'ara que tivesse uma 
acção própria, tirou aos Phenicios de Euripides, que elle 
tinha l^urilado antes, o par dos irm;los inimigos com a vã 
advertência do oráculo; eniquanto que transformou o iior- 
ror de um incesto inconsciente entre a mile e o flUio, ruim 
horror egualmente inconsciente entre a irmã e o irmão. 
Mas estes funestos jogos do destino não se deixam suppôr 
assim; personagens inventados ad hoc, isto é imaginados 
e dis])Ostos de modo a servirem i)ara um conflicto ])revisf(), 
não podem conqtiistar o nosso interesse, que não conce- 
demos senão a seres fundamentahnenle vivos. Quanio 
A tentativa dos coros, se estes, bem interpretados na re- 
presentação, não ficam sem effeito, graças ao valor dos 
])ensamentos e da linguagem, como já se devia esperar, 
em nada contribuem para o desenvolvimcnlo do drama 
moderno. 

Neste sentido, Dmielrius foi, sem duvida, de muito 
maior importância. O assumpto estava completamente no 
temperamento de Schiller, tanto sob o ponto de vista po- 
lítico, como sob o ponto de vista i)sychologic(), e o que 
foi executado estava prenhe de promessas; mas não nos 
foi permitlido gosar essa obra. 

101 — Trabalhos históricos e phiíosophicos de Schiller 

O interesse que resulta para nós d;'.s narrações histó- 
ricas de Schiller consiste, em primeiro logar, no brilho 
da exposição, no valor dos pensamentos que ahi appare- 
cem, e, sob outro aspecto, como para a Historia da guerra 
dos trinta annos, no olhar que- nos permittem lançar sobre 
os estudos que serviram de y)repararão para as suas pro- 
ducções históricas. Os seus Iratados de philosophia esthe- 
tica conservam, ao contrario, uma importância duradoira. 
Nas Cartas pliilosopliicas entre Júlio e Raphael, se bem que 
ellas se mantenham ainda no terreno da concepção do 
mundo devida a Ijcibniz, ví^-se já ajiparecer o idealismo 
pantheista da philosophia ulterior da .Mlemanha; o tratado 
sobre a Poesia ingênua e sentimental lornou-se o funda- 
mento de uma nova esthetica,  emquanto que as Cartas 
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sobre a educação cslhclica do homem niurcam as grandes 
linhas de unia historia da Civilisação. 

Tratamos já das cartas de Schiller a Goetlie; as cartas 
lie Goethe a Madame de Sleih correspondem ás cartas de 
Schiller a Koerner, —aqui o amigo, alli a amiga tem uma 
inlluencia constante sobre o desenvolvimento dos poetas;— 
e as resi)ostas fieis, sensalas c sinceras de líoerner são 
indispensáveis para a intelligencia das idéias intimas de 
Schiller, da sua natureza e das suas aspirações. Quanto 
mais importantes são as discussões que encontramos na 
correspondência entre Schiller e Guilherme de Iluinboldt, 
mais devemos lamentar que, jjor causa de desgraçadas 
conjecturas, ella nos tenha chegado apenas fragmentada. 
As cartas de Schiller aos seus pães, aos seus irmãos e 
irmãs mostram-nos a família a que i)ertencia, como filho 
e como irmão, infliiilamente respeilavel; as a Pichte e 
a A. W. Schlegel r(>|)resenlam-nol-o na sua franqueza e 
austeridade indo, quando o julgava necessário, até á te- 
nacidade, e também na sua notável aptidão para os ne- 
gócios. Pelas cartas do joven Boss, que viveu perto d'elle 
dnranie os seus últimos annos, apparece extremamente 
amável na sua vida de todos os dias; c Slreichcr, traçando- 
nos na velhice, com toda a fidelidade de um amigo de in- 
fância, a fuga de Schiller de Slultgart e a sua estada em 
Mannheim. transmittiu-nos um enternecedor idyllio. 

«Voc(\ é. escrevia de Roma, a Schiller, em ISOrs, Gui- 
lherme de llumboldt, você é o mais feliz dos homens. 
Atlingiu o sublime e possue o poder para ahi se manter. 
Elle tornou-se o seu dominio; e não só o lado commum 
da existência não chega a distrahil-o, mas até você tira 
d'ahi uma bondade, uma doçura, uma claridade e um 
ardor que frahem a sua origem. Rsse aspecto elevou-se 
ao mesmo tempo que você possuia mais firmeza nas suas 
opiniões e mais segurança nas producções. Para vocô não 
é preciso pedir á fortuna mais que a vida: pois que por 
si mesmo, possue a força e a juvenlude». A vida aban- 
donou esta nobre natureza logo um anno e meio depois 
do seu amigo lhe ter escripto estas palavras; mas a força 
e a mocidade ficaram-lhe fieis e. pelas suas poesias, agem 
ainda hoje, como o farão em todos os tempos. 



SEÜUNDO APPENDiCE 

Os nossos grandes músicos 

102"  A Allemanha e a musica. — Bach e Haendel 

Nãii li:i ;iil(' ((lie CXITí;;! Iini iHuliTDsa iiilliiiMicia s()bi'('. 
a vida interior do hoiiHíin cüiun, com a i)o('sia. a musica. 
E sob este aspecto |)odeii\üs ro.tfosijar-nos com uma van- 
taí^'em i'(;al. Sío campo da f)oesia, a vautafícm eslava na 
faciddade da nossa lingna se ajiproiiriar, i)oi- Iraducções 
que conservassem toda a Tidelidade da fôrma, as produc- 
ções poéticas de todos os povos e de todos os paizes, c 
assim, possnil-as como nossas. A nuisira ('■ uma lingua 
universal, ([ue não i)recisa d(í ti^adnccão. Todavia, é um 
l)roduclo uai'ioiial, e ([ue se mantém em relações particu- 
larmente estreitas com a nação allemS. 

Todos os povos avançados em civilisação, no nnindo 
antifío como no mundo novo, participaram da arte poética. 
A Infílalerra pôde luctar com a drecia, e a Hespanlia com 
a Allemanlia. f.omo os Grepos foram o povo da arte plás- 
tica, ouve-se ás vezes dizer ([ue os italianos nioder^ios sfío 
o povo da musica. O seu berço foi certamente a Itália, 
mas sô na Allemanba recebeu o seu completo desenvolvi- 
mento. Pôde discutir-se o discute-se se Goellie cpualou 
Homero, Sophocles, SliaUspeare; mas Iodos os tiomens in- 
tellipentes concordarAt) que Mozai'1 não levi\ em iiarle al- 
^'uma, (piem o ei^ualasse. 

Os nossos visinbos de além dos Alpes são a nação da 
liarmouia. e tudo quanto era possível fazer neste sentido, 
elles o fizeram. Mas a harmonia e tudo o que ella contém 
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não é mais qiio a fóniia ún musica. <> (jue esta fôrma 
cobre é a alma, o soiitimciilo do hoiiuMu. l)'(Milre os povos, 
pois, que possuem disposições nai.iiraes ]iara a hariuonia 
e a quem não falta imaginação, tem mais poderosa vo- 
cação para a musica o que possuir mais riqueza de sen- 
timento. Ora' este não é o povo da Itália. Não" devemos 
l)r<icui'al-o mais entre as nações romanas. Será o pi.wo da 
Allcmanlia ? P(!rguntoniol-o á liistoria da musica. 

Taido Bacti como Ilaendel se formaram na musica ita- 
liana, este na Itália mesmo, aqueile y)or constantes es- 
tudos; mas o que elles nos deram ora bem differente do 
que receberam. Deve uo(ar-se ([ue esses dois patriarchas 
da mvisica allemã pertencem ;i .Mlemanlia do Norle e ao 
])roteslaidismo. Os seus continuadores foram, no con- 
junclo, calholicos. Emquanto que a AJiemanha é deve- 
dora exclusivamente ii Reforma da sua lilteratura clássica, 
a sua musica clássica é utn presente que llie fizeram os 
seiis paizes catliolicos. Por causa do elemento musical 
((ue peneira o seu culto, a Egreja catholica foi. sempre, 
a pátria d'esta arte. A este respeito, sempre os paizes pro- 
testantes se submetteram. E todavia, para medrar na 
Allemariho. a musica precisava do prolestantismo. Por 
muito extranhos que possamos ser, nós outros vivos, á 
devoção que inspirava uma Paixão de Hacli, concordemos 
em que elle exprime numa fórrtia severa e qnasi chocante 
não só o sentimento da Egreja, mas o de uma personali- 
dade ]iiedosa, que ainda hoje corresponde ao caracter 
próprio do temperamento allemão. Se podemos chamar 
a Rach o fiosso Durer da musica, sob muitos aspectos 
Ilaendel lembra-nos d'ITolbein. Elle fez entrar na nossa 
musica a abundância da vida individual, além de um 
jogo forte e poderoso. Taes precursores deviam fornecer 
aos grandes artistas do futuro o meio de tornar a musica 
allemã independente da italiana. 

De resto, nada mais quero dizer sobre estes velhos mes- 
tres, ainda que elles j)ossuam, mesmo hoje, nm grande 
logar 110 affeclo popular, graças principalmente <is socie- 
dades de amadores que os interpretam muitas vezes. Elles 
pertencem, pela sua maneira de conceber e de sentir, a 
um tempo que não é precisamente o nosso, embora nos 
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seja possível transportarino-iios pura elle ás vezes. Quero 
fallar somente dos que, do mesmo modo que os nossos 
clássicos desde Lessing, contribuiram para formar o es- 
liirilo da nossa epocha. 

inn     Cluck. — Sua reforma da opera 

Visto que fallei em Lossirif;-, direi que o nosso Lessing 
da nnisica é üluck. A sua obra, (jue fez epocha, foi o 
resultado de meditações criticas. Gomo Lessing voltara a 
sua critica para o tliealro francez, Gluck dirigiu a sua 
coidra a opera italiana. Elle tiiilia já escripto uma serie 
de operas no estylo italiano ern voga que satisfizera o pu- 
blico, mas que não o satisfizera a elle. Hlle sentia que 
faltava a verdade em toda esta affectação. A opera não 
devia só ser um concerto vestido, nuis sim realmente um 
drama musical. A musica devia segiür a acção, exprimir 
os caracteres e as situações. Ainda que fora da scena, 
Ilaeridel tiidui já, nos seus oratórios, feilo grandes coisas 
neste sentido. Gluck tiídia ([uarenla e oito annos quando 
fez (un Viemia, com Orphco c Ewidicc, a sua primeira 
tentativa de reforma, e cincoenta e cinco, a quando da se- 
gunda, egualmente em Vienna, com Álcrste. O successo 
correspondeu tão pouco á sua espectativa que, durante 
um certo tempo, elle serdiu-se leidado a voltar á antiga 
maneira italiana. 

K' eidão que se apresenta um momeido que mostra 
bem ([ue uma nação inuica deve suppõr que pôde passar 
sem outra. Nós somos muito inclinados a lembrar-nos do 
que temos soffrido pelos nossos visinhos, e a esquecermos 
o que d'elles temos recebido. Reconhecemos dever 
mais á Inglaterra que d França; mas, no caso presente, 
eis os factos: Se a Inglaterra offereceu toda a latitude ao 
nosso Ilaendel para os seus oratórios, Gluck viu-se na 
necessidade de ir a Paris para fazer a sua reforma da 
opera. Porisso mesmo que são um povo menos musical 
que os italianos, e que já possuíam mais gosto natural 
que os allemães, ainda dominados inteiramente pela mu- 



os NOSSOS  GRANDES MÚSICOS 237 

sica italiana, os francezes moslraram-se favoráveis ás 
idéias de (Jliick. Nas suas operas, a acção era a parle prin- 
cipal; a musica não vinha senão eni segundo logar, e o 
canto deixava muito a desejar. Gluck pôde reunir tudo, 
ficando severamente ligado á acção, e dando todo o seu 
desenvolvimento ao elemento musical. Em 1774 fez re- 
presentar em Paris a sua Iphigenia em Aulida, e cinco 
annos mais tarde, tendo sessenta e cinco de edade, obtém 
na capital franceza o seu ultimo triumpho com a Iphigenia 
cm Taurida. 

Gluck lembra ainda Lessing porque, quanto á riqueza 
e abundância do gênio musical, está tão longe de Haydn, 
como aípielle estava longe de Goethe e Schiller.  Mas elle 
c()mi)ensa esta imperfeição com a grandeza do seu fim 
e a intensidade do seu esforço.   A matéria da mythologia 
e da tra.ucilia gregas, já se usava na opera italiana; Gluck 
sentia-se ainda levado a emi>regal-as por um intimo pa- 
rentesco de espirito.  Elle ([ueria no seu assumjíto alguma 
coisa de nobre e ellas prestavam-se a lima grande i)ro- 
fuuíUíza (Ic sentimento.   No meio flVllas, o contemporâneo 
e admirador de Klopstock não se desmentia.  Ao lado da 
elevação, as suas ojjcras contém alguma coisa de elegíaco 
que vae. por vezes, até á sentimontalidade.   Orpheo com 
a sua lyra nos braços desce aos infernos para pedir a sua 
esposa ás sombras i)oderosas que lli'a tinham arrebatado; 
Alceste que, em vez do seu esposo, chama para si a morte 
que lhe era destinada; Iphigenia que obedecendo a uma 
ordem superior, renunciando a um nobre amor, se deixa 
conduzir á ara do sacrifício; esta mesma Iphigenia que 
mais tarde,  isolada numa praia desbumana,  salva como 
sacerdotiza a vida de seu irmão, e levanta a maldição que 
pesa sobre os Atridas; depois ainda Armida,  que aban- 
donada do seu  Rinaldo,  sustenta um  doloroso combate 
entre a altivez que quer vingar-se e o amor que não quer 
extinguir-se; taes são as lendas sobre que Gluck depôz 
Ioda a nobreza do seu espirito, toda a delicadeza dos seus 
sentimentos.   Depois mostra na escolha dos seus meios 
uma simplicidade, um coniedimento, que não só fazem so- 
bresahir o effeito, mas estender sobre todas as suas pro- 
ducções uma espécie de consagração.  Schiller, depois de 
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ouvir 11(1 inverno de 18ÍHJ-1801 represonUir Ipliiijrnia cm 
Tiiniidii, t'scr('vtMi a Ivoerncr: «Nunca musica alfiiinia mais 
[luiamcnte c mais verdadeiramente me commoveu (jue 
esta; é um mundo de harmonia que penetra até à alma 
(■ a mergulha nnma doce e profunda mclanchoha». Ti- 
nliani-se encontrado dois gênios siniiihanles. 

10'] Haydn. — Seus oratórios 

Se nAo podemos conhecer Ghick sem o venerar. nSo 
podemos coiüiecer Haydn sem amal-o. Elle tem alguma 
coisa de Wieland; só é incomparavelmente mais poderoso 
na sua arte que este ultimo na sua. Não 6 srt mais fe- 
cundo que Wieland, que tanto escreveu; 6 principalmente 
muito mais original. 

Se Gluck couqxV. quasi e.xclusivamenie operas, o cam- 
1)0 favorito do Haydn foi o da musica de orchestra e de 
])iano. para que foi buscar a prinu^ira inqtulsão e a di- 
recção nas conq)osições de Carlos IMiilippe .Manoel Hach, 
lillid do grande Sebastião. São 118 as symplionias, 8'i os 
([uarletos, que elle escreveu e dos quaes só um quarto 
nos é apresentado nos nossos concertos, e nas nossas 
voírccí mnsicaes. lílles são, aliás, de valores nniito di- 
versos: poi([!ie Haydn tinha'primeiro adojttado a fôrma 
do quartf>to e da symphonia, que aperfeiçoou principal- 
meide no tempo de todo o seu desenvolvimento artístico 
e ([ue elle conservou sem cessar nU' á velhice: e. apesar 
disso, cada vez que se nos apresenta qualquer coisa d'elle, 
csipiecida até ahi, temos occasião de a considerar como 
uma e.xcellente acquisição. Cada um d"estes trechos dif- 
ferentes é dotado de propriedades especiaes, e todavia 
Iodos tem de uma maneira evidente a marca do gerno 
de Hayiln. D caracter commum é. antes de mais nada, 
a saúde, a frescura, a serenidade. Brota d'esta nnisica 
c(ini(i uma água calmaide para os nervos sobre.xcitados 
da nossa ejioclia, que ostenta as suas doenças mesmo nos 
seus gostos mnsicaes. R nem só os ouvintes devem ir 
a esta nuisica; também devem fazel-o todos os conq)osi- 
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toros. Não devem ter alteiilos apenas os ouvidos; é pre- 
(;iso que o seu coração e os seus sentidos se puriliquoni 
ua escota d'este excelleule luestre, que nada sabia dos 
vãos elTeitos que visam o espirito. Jsso na verdade não 
llie era necessário, pois que os pensamentos lhe acudiam 
como em torrentes. Muitas vezes se abandona a uma 
idéia, mas sem nunca se afastar (to caminho principal. 
Sob os jogos incessantes de uma su])erllcie movediça, 
lierceltemos sempre uma direcção fundamental. As suas 
phantasias nunca vão até ao capricho; pôde surprehender- 
nos, mas não nos desencaminha. Como brotam cheios de 
vida o de poder os seus allegros ! Como são ternos, sem 
chegar á iiieguice, os seus adagios e os seus andantes ! e 
ninguém o altirigiu ainda na viva graça, no alegre sen- 
timento de bem eslar que o mimiete respira.' Sempre 
((ue se vô um cartaz amuuiciando uma symphonia de 
ITaydn, podemos entrar sem receio; não seremos illudi- 
dos, a não ser pela execução. E acontecerá então que 
são as melhores orchesiras quem peior o interpreta. Elias 
empregam .1 vontade os seus meios de ofieito, as suas 
bruscas nmdanças de intensidade e de medida, qne são 
todo o segredo de tantas composições modernas, numa 
musica que se distingue precisamente pela mais simples 
exposição. 

Já o mestre passara os sessenta aunos, quando, occu- 
pado at('i ahi principalmente da musica instrumental, se 
voltou para o oratório, e publicou o que o tornou popular 
entre nós. Quem ouviu a sua Creação, as suas Estações, 
sem qne se sentisse alegre e reanimado ? O nosso Schil- 
ler. como parece pelo que escrevia a Koerner: «Na farde 
do 1." de .Janeiro (de 1801) executou-se a Creação de Ilay- 
dn: mas encontrei-lhe pouca alegria, porque 6 uma con- 
fusão sem caracter». Quando se é da grandeza de Schiller, 
tem-se o direito de se ser exclusivo; elle escrevera isto 
na mesma carta que continha a bella jiassagem sobre a 
Iphiijema de Ghick. Ihna passagem explica assim a outra. 
l']tl(> não podia apreciar mais que um dos dois mestres; 
nós quei'emos admirar os dois e com elles ainda o glorioso 
rigorista Schiller. O que elle tinha em vista na sua opi- 
nião desfavorável,  eram  sem  duvida os quadros da  na- 
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tureza contidos no oratório de Haydii.   Devemos todavia 
acreditar ((ue elle appiaudiii os que possuem um tão alto 
f^rau de grandeza como o nascimento da luz, o caminhar 
orgulhoso do sol, a marcha tranquilla da lua, o rugido 
do mar, e os transbordamentos da torrente.   Mas ao po- 
deroso espirito de Schiller não podia agradar, depois d'isto, 
ora o arrulliar das pombas, ora o canto do rouxinol, ora 
o rugido do leão; nem a imitação do tigre que salta, do 
veado levantando as pontas, do verme rastejando o solo, 
esse resumo da arca de Noé com que nós outros, crean- 
ças, tanto nos divertimos.  Sabe-se que Beethoven gostava 
de se divertir,  também,  com estes quadros,  com effeito 
incompaliveis com o espirito d'estes dois grandes homens. 
K  todavia Schiller teria hesitado  em  classificar a obra 
inteira de confusão, se a tivesse ouvido mais de uma vez. 
A abundante diversidade dos detalhes mantem-se solida- 
menle na unidade do assumi>to.   Kste assumplo, que se 
prosegue sem cessar, que domina o caracter da unisica, é 
a alegria piedosa em face da natureza o da vida que se 
volta, por um lado, para a variedade das creaturas, por 
outro, i)nra o creador, e, além d'isso, estes quadros par- 
ticulares que se desenvolvem no recitativo estão contidos 
no  quadro  dos  coros  que  exi)rimem  este  pensamento. 

Se compararmos a Creação de Ilaydn com os oratórios 
de llaendel, a escolha da matéria e o modo da factura 
não nos revelam somente as differenças entre as facul- 
dades i)roprias de cada um d'estes mestres,  mas ainda 
a differença dos tempos em (jue viviam. Além, o Messias, 
isto  é  a  redempção;  aqui  a  Creação;   além,   a  preten- 
dida  segunda  pessoa  da   divindade;   aqui,   a   primeira. 
Graun escolhera ainda a morte de Jesus como motivo de 
um oratório; o próprio Haydn compôz para a instituição 
de um conego hespanhol Ás sete palavras sobre a cruz; 
mas foi o gênio da epocha como o seu próprio que lhe 
inspiraram a Creação.   A cruz e a morte expiatória com 
todos os seus soffrimentos e todas as suas angustias são 
eè([uecidas: o homem dirige o seu olhar para o mundo 
e para a natureza, em ([ue se vê nascido com o prinu!Íro 
casal humano, bem vivo e não corrompido, para se elevar 
á humanidade e não para fazer penitencia. E se, por causa 
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ílo sini talento e do seu jiroprio assumpto, Haydn não 
attiuf^iu o seu grande precursor éni profundeza e nobreza, 
eucanla-iios tanto mais pela abundância e pela graça, a 
([U(í ali;ís não faliam nem o poder nem o esforço. 

105 — Mozart 

ijuando Ulibischeff, esse enthusiasta cheio de espirito, 
na sua obra bem conhecida, considera Mozart como um 
gênio ([uo a Providencia nos enviou para trazer para a 
terra u sublime revelação musical, para quem tinha tudo 
lirepariido em conformidade com este fim, escolhendo-lhe 
uns a]ioz outros, os librettos das suas obras, concebidos 
de moito a serem cada vez occasião de desenvolvimento 
do seu glorioso talento — era na verdade bem excessivo, 
mas está lambem nniito longe de ser tão insensato como 
poderá parecer á primeira vista. Otto Jahn, que pôz em 
segundo ])lano o livro do amador inspirado, por meio de 
uma obra muito sabia, etle que não c certamente um en- 
thusiasta, mas que é do Schleswig-Holstein, diz-nos quasi 
o mesmo. Mozart e a musica tornam-se synonimos, de tal 
modo que não se vô similhante exemplo em nenhum outro 
dominio da arte. 

Mozart não é, como os seus dois predecessores imme- 
diatos, como Bach ou Haendel, ou entre os poetas, como 
Sophocles e Goethe, um d'esses patriarchas da arte que 
entram no repouso, velhos, depois de uma longa vida de 
trabalho e de fecundidade. 

K' antes, con\o Raphael, uma d'estas maravilhosas ima- 
gens de mancebo, que apparecem na historia de arte, e 
([ue, depois de terem durante poucos annos enchido a hu- 
manidade de uma abundância de dons magníficos, lhe 
são arrebatados no começo da virilidade, como consu- 
midos pela chamnui do gênio, ou como muito ternos para 
o nosso mundo tão rude. Pelo menos com Raphael, Mo- 
zart tem além d'isso de commum até a natureza das suas 
faculdades, e, em toda a riqueza e extensão dos seus ta- 
le:dos, and.)os reconhecem como sua própria pátria o do- 
minio da belleza pura e harmoniosa. 

^161 

■^Pl 
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Sabe-se que, sob o ponto de vista musical, Mozart foi, 
desde creariça, um prodígio; havia motivo realmente para 
a concepção de Ulibischelf. O acaso tinha dado a esla 
creança um pae tâo excellenle que outro mais excelleule 
seria inipossivel exigir, tanto para a formação do seu ta- 
lento, como i)ara o desenvolvimento do seu coração. Leo- 
l)ol(lo Mozart era um musico hábil e instruido. um pr(i- 
fessor methodico e um homem tâo honesto quão intelli- 
gente. Tinha o filho seis annos, fel-o ir, primeira viagem 
de virliwse, a Vienna; aos oito, levou-o a Paris e a Lon- 
dres: aos quatorze á Itália onde, em Milão, se representou 
a sua pi'imeira opera. Por toda a parte este joven gênio, 
apanhando avidamente todos os elemerdos de estudo, em- 
quanlo manifestava o seu poder, desenvolvia-se com uma 
espantosa rapidez, por uma serie de composições de Ioda 
a natureza, destinadas A egreja, ao tlieatro, ao piano e ã 
orchestra. 

(;om o anuo de 1781, aos viidc e cinco de edade, co- 
meça a grande década—-morreu em 1701 — durante a 
qual creou muna successão rápida, as obras innnortaes 
f|ue o disputam a tudo quanto o espirito humano pro- 
duziu de maior e de mais glorioso em qualcpier ramo da 
arte. .\ serie d"essas producções abre com Idotnrnca, e 
fecha com a Flnnla encantada e o lirquiew. Mas entre 
ellas, encontram-se. como operas, o íiaplo no serralho, 
as Nnpcias de Fifjaro, l)on Juan, Cosi (an tnltc e Tito^ 
dej)ois sete symphonias, differentes quartetos e uma mul- 
tidão de pe(|uerias composições importantes c cheias de 
vajoi-. cada uma no seu gênero.. 

\m O Figaro. — D. Juan. — A Flauta encantada 

Vou dizer ai)cnas algumas palavras sobre as suas trez 
maiores operas: Fújaro, Dou Juan e a Flauta encantada. 

K' com razão ((ue Ulibischeff considera a primeira, 
ainda (pie j;i Idanienea e nuiito mais o Rapto fossem 
libras pi'imas, como a opera (pie fez realmente de Mozart 
um mestre.   Porque abi todas as difíiculdades do assum- 
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pio iòram pleiuunentc, vencidas. A inlri^ía Ifancoza de 
Beauiiiarcliais, inteiramente calculada pela razão e para a 
razão, inteiramente impregnada de animosidade social e 
dominada por uma tcuulencia política, essa ird.riga., ai)esar 
lias copias semeadas ])elo meio, estava lão lonpe quanto 
possível de ser nuisica. Os i)ersonageus não despertiivam, 
pro])riamente tallando, neidnnn irderesse verdadeiro, e a 
virtude mesma do casal liur^nez destinado a elevar-se 
sobre as classes snf)criores, era bem desmaiada, ("onu) 
Ponie era certamente nm libreltista liabil, fez tudo o ((ue 
pôde, para dar á peça situações nmsicaes. Todavia os per- 
sonagens n.ão sahiam nniilo do vulgar. Mas Mozart não 
podia mexer em texto algum sem ([ue o ennobrecesse, 
caracter algum sem lhe Iransmillir uma alma melhor. Os 
interprcies não se deviam liniilar a canlar os seus papeis 
segundo a nolação. deviam desem|i(!n.hal-os; mas estes 
|)apeis são geralmeidc! desempenhados s(\gundo as indi- 
cações do texto e ficam então muito abaixo das irdenções 
de Mozart. Se percorrermos o Fignro i)agina a pagina, 
enconframol-as egnalmenle perfeilas; e se experimenta- 
mos mais atlracção [)or uma que por oulra, a, admiração 
cm relação ao mestre não se desmenie nunca. A abcírlnra 
é egnalmenle perfeita. Não encontramos ahi o echo de 
nenhuma medida de opera, e todavia ella ammncia-nos 
exaclameide o que devemos esperar: a alegria do seu 
jogo, (pie se inclina e se levanla caprichosauicide. annnn- 
cia-nos o cômico da intriga. 

O thema de D. Juan era iconqiaravclmente mais 
favorável á musica; mas se offerece ú arte menos difflcul- 
dades a vencer, submettia, ao contrario, o gênio a uma 
prova decisiva. Não é sem razão que se tem apontado o 
/). J-^tan coiTio o Fausto da nmsica. Aqui, o CM, que, movido 
por uma nobre aspiração, quer passar os linules do co- 
nhecinundo lunnano e que passa os linutes da moral cau- 
sando terríveis desgraças; alóm, o indivíduo que, seguindo 
sem medida os instinctos melhores em si, zomba primeiro 
dos costumes humanos, depois da consciência e da ordem 
moral do mundo; assumptos esses que atacam os-limites 
da humanidade, do iidlmto, que não podiam, por conse- 
qüência, ser executados senão por um gênio cujas facul- 
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(lades tocassem esses limites.   Foi o que se deu, por um 
lado, com Mozart, por outro com üoetlie; e é um triuni- 
pho para a arte modenia e para a arte allemã terem esses 
dois tticmas sido ambos desenvolvidos numa epocha re- 
cente e ambos por dois allemies de grandeza epual.  Mas 
tem-se cscripto tantas coisas, e algumas excellcnles, sobre 
o />. Juan de Mozart, que não quero prolongar-me mais. 

Segundo a opinião corrente, do /). Juan á Flauta en- 
cantada,  descem-se muitos graus; e qne outra coisa se 
poderia fazer depois de uma tal obra. que não pôde ser 
ultrapassada ?  Segundo a minha convicção, desde Fiqaro 
á Flauta encantada (abslrahindo aqui a Cosi [an lultc e 
Tilo). não ha que subir nem descer, mas ficar na mesma 
altura.   Quanto á symetria do trabalho, á egual perfeição 
das partes, ã graça espalhada por toda a obra, nada está 
acima do Figaro.   Quanto á abundância de vida. A varie- 
dade das sensaçi5es, ao poder da paixão, ás nobrezas da 
idéia,  D. Juan não pôde ser vencido.   Ai ! que fica pois 
para a desgraçada Flauta encantada ? Ignora-se acaso que 
Mozart a  compôz  para agradar ao seu  gracioso  irmão 
Schikanedcr.  o aucfor do libretlo de ([ue tantos se tèni 
rido ? e não divide o próprio Ulibischeffe a sua admiração 
de tal modo, que distingue as scenas em que se encontra 
inteiramente Mozart e as que escreveu segundo a orien- 
tação de seu irmão ?  Mas o seu fio providencial não se 
rompeu  com  isso; e Ulibischeff vt^  na  maneira  de  sôr 
deste libretto uma acção especial da  Providencia.   Esta 
apresentou d'esta vez ao seu eleito um texto tão miserável, 
uma intriga tão falha de sentido,  de que não é mesmo 
possível extrahir uma symphonia, para obrigal-o á produ- 
cção de uma que, única no seu gênero, repousa sobre si 
mesma por meio de um thema de fugas.   Mas, coisa es- 
pantosa,   onde  foi  buscar esta symphonia os  seus  três 
toques de trombeta, senão aos três padres da opera ? K o 
que é este jogo saltitante de notas crystallinas nessas fu- 
gas, senão a dansa dos gênios que se nos apresentam a 
seguir na opera com cantos celestes ? Tudo quanto se diz 
dos defeitos do libretto da Flauta encantada é uma pa- 
tacoada repelida, que todos seguem uns alraz dos outros. 
E foi Hegel, nem mais nem menos, que mostrou, ha nuiilo 
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tempo j;í, que ellu era um bellissinio librelto de o])era. O 
duro viennez da linguagem não perturbou iMo/art e a in- 
Iroducção do elemento mourisco commoveu-lhe as fibras 
mais profundas. De resto, o texto colloca-nos no terreno 
do conto; nfio, é verdade, fornecido pela tradicção, mas 
composlo de todas as peças e lembrando sempre o dito 
do poeta, que sob jogos infantis se esconde um sentido 
elevado. O império da raintia da noite faz claramente 
pensar no da superstição, contra o qual Sarastro com os 
seus padres representa o império da razão. Entre os dois 
move-se a lunnanidade vulgar, calma, mas simples, illu- 
dida por um lado, mas destinada, pelo outro, a encontrar 
a verdade e a felicidade. Cada um d'esles três impérios 
tem a sua expressão musical correspondente, expressões 
que se realçam uma pela outra. O jogo infantil e ligeiro 
do mundo de Pan contrasta com a sombria paixão do im- 
pério da noite, tão poderosamente como com u nobre sa- 
l)edoria dos iniciados, ao lado da qual fôrma a indispen- 
sável loucura. Mas d'este império de luz radia nos coros 
dos seus padres, nos cantos dos seus gênios, nas narra- 
ções de Sarastro, nos seus duetos e tercetos, uma doce 
claridade tranquilla que nos abre. effectivamente, o céo. 
Não ha nenhuma outra obra de Mozart de que se possa 
tirar uma felicidade egual A que provoca uma bôa repre- 
sentação da Flmita encantada; e, a meu vêr, está ahi a 
superioridaile que a distingue das suas concorrentes. 

107 ~~ A symphonia de Mozart 

Se Mozart rocel)eu de Gluck a opera, re(;('beu de Haydn 
a nnisica de orchestra e de sala. elevando esta, como o 
fizera para aquella, ã altura do seu gênio. Naquella, ac- 
crescenlãra á precisão um pouco magra do seu prede- 
cessor, a abundância musical; nesta, vemos sahir da ale- 
griíi, de jogo, da verve e da sentimentalidade de Haydn, 
um sentimento mais ])r(ifun(lo, uma mais viva emoção. 

Klle liga-se inunediatamenie a este iiri>decessor, com 
os seus (}uartetns de que lhe dedicou a ]>rimeira collecção, 
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(•()llpc(;ãi) ck' ([uc vollarcinos ;i fullar aindii. M; (lifficil 
miMil (' veremos mais claiameiile ((iie exiradfdiiiario  lio- 
iiieiii era \Iii/aii. ile (|iie poflcr ili^ pi^iidiierãd era diilado. 
em ((iialijuer parle (|ii(! não seja a das suas Ires idlinias 
syiiiptioiiias.    (>)mi)ôl-as   em   seis   semanas   do   estio  de 
I7XS: a e,m mi hemol  maior. i em sol menoi' (! a om (ITi 

ao,   no ücnero. maioi'. Sabemos ([ne eslas symplioiiias 
a ijersoniílcaeão da perfeirãn; que se lem ifuerido, depois, 
nllrapassai-as, mas ((ue SP não lem feilo. Mais ainda. sal)e- 
mos ((lio cada luna differo lotalmenle ilas oiilras, quer co- 
mo assmnpto, ((iiei' como exei^nção, (pie são mesmo op|ios- 
las umas ;ís outras. Na om mi l)omol maior, a forlima, o 
hrillio, a mais Inxurianfe harmonia como expressão da 
saúde e da fiírça; na om sol menoi'. a paixão dolorosa (pie 
se i)rocipiln. dnranlo todo o curso do Ireclio, em lontativas 

(í  vãs;   na   em   di'i 
o es- 

de   iiaciílcaí^ão  sonipro   novas  (>  sem|)i 
maior.   Unalmonto.  dosdo os primeiros compassos 
foi'(;o i)ara as puras re^iõ(^s eUieroas,  om ((iio a (l(')i' se 
resolvo  no sou  idtimo olonu'nlo.  e já suslonla ai)onas a 
violência  do combate numa calma harmônica.   K ainda 
mais uma voz se reproduzem as coudi(,'(")es das Ires ojioriis: 
noiihuma é a mais bolla e cada uma o <?, porque o 6 noulro 
sentido. 

108     Beethoven e Mozart 

Nada i' mais próprio i^ara .activ.ar o deseiivohimenio 
de uma'ario ou do uma sciencia, que o ai>i)arecimoiilo. 
no mesmo dominio, ao mesmo teuq)o ou em loiui)()S pouco 
distantes, de dois fíeuios, ambos altamonlo dotados, mas 
com faculdades differontes. Era o que acontecia para a 
philosoí)hia, quando um .\risfofolos se educava na escola 
de um I'latão: para a pintura, quando um .Mipuol-Aiiírelo 
juiilava a sua acção <á ac(;ão do Ilapliael; para a poesia 
allemã, quando uni Schiller apparocia dez annos depois de 
Ooothe; assim, para a musica, IJootliovon nasceu ((uatorze 
annos depois do Mozart. 

Raras vezes a natureza e o acaso formaram dois ho- 
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iiKMis dotados de aptidões similluuites e ao niesiiio tempo 
apresentando tal contraste. Já. pelo que respeita á sua 
ascendência e á sua família, do lado de Mozart, condições 
limiladas. mas, todavia, coordenadas: um pae modelo, 
lima mãe graciosa e boa, uma irmã com faculdades mu- 
sicaes; em Beethoven, um pae ebrio, uma mãe opprimida 
e soffredora, irmãos sem cultura, na desordem domestica. 
Depois os próprios temperamentos: Mozart terno, incon- 
stante, sangue ligeiro e vida fácil; Beethoven, duro, me- 
lancliolico. pesado e iidralavel, bem cedo tornado ainda 
mais sombrio por causa da terrível surde/ que o separava 
cada vez mais dos homens, e, no fim, lhe prohibía a per- 
cepção pelos sentidos, das suas próprias obras. Podia pois 
prevêr-se logo. supposta a egualdade de talento, que o 
segundo tomaria um caminho completamente differenfe 
do primeiro. 

Mas a isso juntava-se ainda uma profunda differença 
nas aptidões artísticas. Emquanto que Mozart applicava 
as suas faculdades musicaes quer á musica vocal quer á 
nnisíca instrumental, Beethoven pendia mais para esta 
ullima. Ao lado de um numero iiumenso de composições 
l)ai'a (1 piano e orchestra. só tem uma opera, algimias 
canções e outros trechos compostos para canto. As formas 
|ilastícas dos caracteres, a marcha medida de uma acção 
dramática, a limitação de uma canção a um sõ órgão, 
eram menos para Beethoven que as oiulas desencadeadas 
e a (Muifusão das sensações e dos pensamerdos. E com 
laes disposições, o seu órgão favorito, em vez da voz hu- 
mana, simples e limitada, devia ser a orchestra ou o piano, 
graças á sua extensão e á sua variedade nos sons. Com 
Beethoven conhecemos os limites da musica instrumental, 
vimos Indo quardo ella podia e tudo o que não podia. 

Porque nem só idéias musicaes queria Beethoven ex- 
primir pelos seus meios musicaes. De Mozart pôde dizer-se 
que Iodas as suas idéias eram musicaes; pensava nuisi- 
calmonte. como diz o poeta. Beethoven tinha lambem 
pensamentos, mas que queriam ser traduzidos em musica. 
Eis a razão porque MozarI mmca deveria pedir á musica 
mais do que ella poderia dar, o que seuípre se dá com 
Beethoven e cada vez mais. segundo os anuos passam. 
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Accrescenteiiios ainda que se houve algum gênio ar- 
listico favorito das graças, esse foi .Mozart. Nunca o dei- 
xaram. Mova-se clle uo socego da zombaria ligeira, ou 
eleve-se até ás alturas cheias de abysmos d'um terrível 
vigor, que cilas sempre ficam fieis ao seu lado. .'\com- 
panham também Beethoven alguns momentos, mas bem 
cedo elle as perde de vista; ellas não querem ter nada 
de commum com elle, principalmente quando faz as suas 
violentas tentativas para obrigar a musica a dizer o que 
ella não pôde, pelo menos como j)ura nuisica. Isto é um 
defeito; mas poderíamos crer que apparecesse também 
couio vantagem ? Ouando sei que o mesmo fardo ó le- 
vaiitadd i)or mn facilmente e como brincando, c pelo ou- 
tro, ao contrario, com difficuldades e com custo, julgo 
enlão (lue a força do primeiro é a maior. Se, pelo con- 
trario, ignoro a relação dos pesos que ambos manejam, 
posso então imaginar que aquelle a quem vejo fazer gran- 
des esforços, tem um fardo mais pesado, e possue por 
conseguinte mais força que aquelle que parece brin(;ar 
com o seu trabalho. Quem determinará agora o peso 
de uma idéia musical ? O que parece manejal-a quebrado 
de fadiga, e sem fôlego, é julgado também o mnis po- 
deroso. 

E' uma desgraça devermos, em Beellioven, estragar 
com taes restricções o prazer que experimentamos admi- 
rando-o; mas a culpa pertence aos seus falsos admirado- 
res, que tem, principalmente, elogiado e proposto como 
modelo, precisamente o que era menos digno d'isso. Ou- 
viremos muito mais ainda. 

109     As symphonias de Beethoven 

Sabe-se que o numero das syniptionias de Beethoven 
é çgual ao das nnisas. Classificando-as segundo a sua 
ordem de apparecimento, é curioso que descubramos uma 
lei de progresso. E mesmo para duas symphonias a se- 
guir, se se encontra na segunda um aperfeiçoamento sobre 
a primeira, o caracter geral fica, todavia, idêntico, e assim 
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sempre de duas em duas. iVIas ú terceira, Beelhoven 
seute-se levado a romper o circulo e a tentar urna aven- 
tura. As duas primeiras, em dó maior e em ré maior, 
unem, nas propriedades do joven mestre que se desen- 
volve, a medida e a graça do seu predecessor; mas a ter- 
ceira c a Heróica. Com a quarta, em si bemol maior, volta 
aos córregos batidos; e continua na quinta essa magnífica 
symphonia em dó menor. Mas, vem em seguida, como 
sexta, a Pastoral. E da mesma maneira ainda depois da 
sétima, esta poderosa symptionia em lá maior, depois da 
f)itava em fá maior, vem a nona, a rt)rm<)sa symptionia 
com coros. 

A Heróica e nuüs ainda a Pastoral, são conhecidas pelo 
nome de symptionias-programmas, e, se quizermos dar 
credito aos novos theoricos, entre outros o biograptio de 
Beelhoven,   Marx,   o progresso  que  elle  trouxe  para o 
desenvolvimento da musica consistiria antes de mais nada 
em que é o creador da symphonia programma.   Na ver- 
dade, se Beelhoven não tivesse prestado outros serviços 
á musica,  teria bem pouco merecido d'ella; porque elle 
deu com isso um mau exemplo.   Um compositor que para 
uma symphonia. principalmente para um trecho de mu- 
sica instrumental que não se apoia immediatamente sobre 
um Lexto, como a abertura de uma opera ou de um drama, 
um compositor que tomar por base um objecto determi- 
nado, priva-se da vantagem d'este gênero de musica, sem 
poder encontrar-lhe compensação.   .\ musica vocal conta 
com immeros concretos, a musica instrumental com nú- 
meros abstractos, sem objecto preciso, mas que podem-, 
applicar-se a todos os objectos.   O facto de ella se não 
apoiar sobre palavras, esta indeterminação é a causa dO' 
seu infinito.   Ella abre-nos uma perspectiva immensa,  e 
quem lhe impuzer um programma cobre esta grande vista- 
com iini panno grosseiramente pintado. 

.\a Heróica, Beelhoven quer pintar a vida de um heroe, 
e na Pastoral, um passeio ao campo. Mas para fazer nas- 
cer a idéia precisa de uma vida heróica, são precisas pa- 
lavras, uma acção, por conseguinte a opera, ou, pelo me- 
nos, o oratório; e o mesmo acontece com a vida rústica. 
Indubitavelmente,  uma symphonia pôde,  sem palavras.. 
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reprcsclilar seusuçõct; ou cJisposiròcs fieroiCas; mas ha 
sempre u iiidelermiiiuvão, e iyiiora-se se se trata de lie- 
roismo exterior ou interior, de combates iia liga ou nas- 
profundidades do coração humano. O próprio Beethoven 
collocou no final da sua symplionia em dó menor um 
,üTÍto de vicloria (M)mo o seu //C/OíCí; não contém nenlium, 
('. que produz tanto mais effeito quanto mais livremente o 
podermos interpretar. Os pastores wurtemberg-uezes ti- 
nliam, no meu tempo, para passarem do sermão ao Pater 
noster, esta formula: «Que cada um junte o que tem no 
coração e na consciência, e reze em nome de Jesus». 
Vem-nie esta formula á idéia, sempre que se trata da nni- 
sica instrumental, e, particularmente, da symphnnia. 

Beetlioven divertia-se com as pinturas da Creaçõo de 
Ilaydn. e, na sua Pastoral, tentou fazel-as também. Na 
verdade, elle cliamou-llies no propramma. para tranquil- 
liíUule da sua consciência, «mais (í.xpressão do sentimenti) 
que pintura»; todavia, ouvimos as imitações do rouxinol, 
da codoruiz e do cuco; e quanto estão longe das do papá 
llaydii ! Quando este ultimo se permitte passar uma bòa 
tarde com o seu joven povo. não é attiufrida a sua digrii- 
dade se um petiz folgazão o agarrar pelo lopete; mas como 
fica mal. tal brincadeira de creança. ao sério e triste Bee- 
tlioven ! E a tempestade ! — Quem desencadeia a tem- 
pestade como uma paixão? pergunta o poeta. — Seria 
preciso dizer da symplionia em particular que nella a tem- 
pestade deve desencadear-se como uma paixão, isto é que 
deve deixar-nos indecisos sobre se estamos deanie de uma 
tempestadí! ríxlcrior ou interior. Na Pastoral, pelo cf)n- 
trario, a tempestade nada tem com a iKiixão; somente 
interrompe... uma dansa de aldeãos. o que é muito mes- 
quinho para uma tempestade tão excellentemente soltada; 
e por este veo lançado sobre a perspectiva, por esta subor- 
dinação a um assumpto voluntariamente trivial, esta Pas- 
toral, apesar de toda a abundância de harmonia, de todas 
as bellezas particulares, é (para me exprimir com a re- 
serva que convém) entre as symphonias de Beethoven 
a menos espiritual. 

A nona symphonia é, justamente, a favorita do gosto 
de uma epoctia que na arte.  principalmente na musica. 
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jul;-;;i o que é Ijizarro como iim tra(;o <.\e ^enio, v o ([iie 
não tem lórma como uma prova de grandeza. Mus mii 
severo crilico, Gervirnis (no seu trabalho sobre llaendel 
e Sliakspeare) também lhe chama a benivinda; não, certa- 
nuMile, como sendo imia bôa obra de arte, mas como 
sendo a própria conlissão da nuisica insirnmenlal que 
não é nada por si mesma e que tem necessidade da pa- 
lavra e da voz humana; o que. para Gerviinis. conlirma a 
sua ih)utrina de que pôl-a á parte como uni lamo de arte 
independente. Foi tnn erro. líxpuz. noutro lof^^ar. que a 
musica instrumental p()de nuiilo i^em desem))enliar só a 
fmicçâo (jne lhe incumbe, e que se achamos preciso au- 
.\ilial-a, na symphonia, com a voz hmnana, é porque se 
quer (íxigir muito d'ella. 

I^ouf^e por conseíjneiuua de procurar o mérito de Be- 
ethoven, ])ara a symphonia, nessas producções enigmá- 
ticas, encontral-o-lienu)s mais deitressa nas symphonias 
em (jue (fortificando a orciiestra. tornando independentes 
lis gru])os de instrumentos, prolongarulo os membros de 
plirases, desenvolveiulo a dialectica dos piuisamentos e 
vivilicando as sensações) elle, é certo, augmentou a fôrma 
e o modo de composição até ahi empregados, mas sem os 
quebrar o destruir, ií' principalmente na em dó menor 
e na em \á maior que reconhecemos todo o poder tilanico 
de Beetliovíüi. li como entre as trcs symphonias de Mo- 
zart, entre estas ultimas, ao lado das quaes devemos ainda 
collocar a musica de Eumonl de Goelhe. não sal3emos 
• lecidit' a (piai daremos a nossa pi^Merencia. Si- na sym- 
phonia em dó menor, o final triumi>hante é uiiico no seu 
gênero, na em lá maior o mysterioso allegreto, o segundo 
motivo não o sahe menor; emquanto que ua nuisica de 
Eíjmunl. o amor de Beethoven á liberdatle i)olilica encontra 
uma ir]'esistivel expressão. 

ml 

110     A nona symphonia 

Beellioven declarou que nunca comporia nada ((ue se 
parecesse com o Figuro ou com o />. .litan.   A vida não 
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llic soiT^ira (I baslaiile pani que llii; [icriiiillisse que elle 
a olhasse lão alegremente, e tão faciluioute se servisse das 
fraquezas do lioineui. O seu doiniuio era o lado sombrio, 
riüo tanto da natureza humana, eomo da sorte e dos des- 
tinos do homem. «Toda a miséria da humanidade me em- 
polga», diz-se, quando se ouve o coro dos cantores do seu 
Fidclio. E' um effeito de noite como nem Mozart nem 
Gluc.k nos teriam podido representar, e em que temos uma 
das jóias da nossa musica de opera. Passaram-se nove 
aniios antes, de esta opera ser transportada da primeira 
f(3rma para a fôrma actual, e não foram compostas para 
ella menos de quatro aberturas. E como elle íleou só nesta 
única opera, recordiecemos sufllcientemente, por estas 
circnmstancias, que Beethoven não trabalhou aqui n» 
campo próprio do seu talento. Mas que obra esplendida 
nos deixou ! Em que oceano de harmonias se nada, como 
]mma opera de Mozart! mas como sentimos em volta de 
n(is reboar o tumulto das correntes ! E abandonamos o 
edifício agitado até aos seus fundameidos; em opera al- 
guma o effeito ethico se liga tão intimamente ao effeito 
musical. 

Em neidiuma parte além dos seus quartetos se appro- 
xima mais a comparação entre os três compositores de 
que vimos tratando. Haydn. Mozart e Reethoven. Não 
sé pôde, sem inconveniente, executar lunn concerto mais 
de uma symphonia; os trechos de piano vém isolados no 
meio de outras coisas: pelo contrario, três quartetos sSo 
a verdadeira medida para a composição de uma soirée, 
e se nos apresentarem, então, esses três mestres, um 
apoz o outro, experimentamos então um dos mais deli- 
cados gozos i^ossiveis no dominio da arte. Porque temos 
na nossa frente três graus de uma evolução normal, três 
mestres que se apoiam sobre os hombros, cada um dos 
do seu luedecessor: vemos ao mesmo tempo desenvol- 
ver-se o botão, a flAr e o fructo. O que não quer dizer 
que em cada particular o snccessor tenha ido além do 
predecessor; mas se o ultimo a chegar progride, se elle 
augmenta o que já se tinha adquirido, o primeiro conserva 
sempre uma parte que não pede ser comprehendida me- 
lhor, porque ella é e hcará sendo a melhor.  Assim a sua 
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clareza, ii sua graciosa sentimentalidade, o seu humor 
pínioucem ao nosso antigo mas eternamente novo Haydn; 
sob esse aspecto. Mozart, que trazia uma inspiração mais 
viva. mais fineza e abundância musicaes, não o excedeu, 
assim como Beethoven, com a violência da sua paixão, 
os seus requintes, os seus effeitos espantosos, não fez 
esquecer a graça suave de Mozart. E' lamentável que nas 
nossas soirées de quartetos, este programma seja tão 
raramente adoptado e que, particularmente, seja logo 
Ilavdn a base. a pedra angular do quarteto, tão á von- 
tade desamparado. Depois começa-se com Mozart ou mes- 
mo com Beethoven, como se se começasse um jantar pelo 
champagne e a sobremeza. em vez da respeitável soi)a. 
Devo dar-se logar aos novos, e seria um grande mal querer 
excluir d'essas soirces um Schnbert, um Mendelsshon, 
etc. Mas o programma normal deve ser sempre aquelle, 
e se um dos três deve dar o logar a um novo. que seja 
algmnas vezes Beethoven, quasi nunca Mozart. e nunca 
llaydn. 

Itl      Conclusão 

Detive-me com os nossos poetas e com os nossos mú- 
sicos, mais tempo do que o que agradaria ao meu bene- 
volo leitor, e talvez ([ue não fique mais satisfeito se eu 
lhe prometter ser tão breve no que me falta a dizer. 
T'or(pie mesmii sentindo-se em geral estimulado a collo- 
car-se no nosso ponto de vista, muitas coisas podem ainda 
licur-lhe no coração; pôde ainda alimentar alguns escrú- 
pulos com os quaes continua a ler relações e que não 
lhe desagradaria encontrar occasião de se vêr livre d'elles. 

Sim, nas altas regiões para onde os nossos grandes 
poetas nos levam, nas ondas de harmonia que os nossos 
grandes músicos espalham á nossa volta, toda a dôr ter- 
restre foge e desapparece, e nós vemos, como por encanto, 
destriiirem-se todas as manchas que, apesar dos nossos 
esforços, não tínhamos conseguido apagar. Mas isto dura 
pouco, e esta aeção não sabe do império da imaginação; 
logo f[ue voltamos á amarga realidade e á vida restricta, 
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vdllam t.inibem as antigas necessidades. Conlra as tris- 
tezas que o coiihecinienlo d"eslas máculas e as accusações 
da nossa consciência nos causam, olferece o cliristianisnío 
uma morle liarmonisa(l(H'a; ao sentimento doloroso de 
ser entregue no mundo a todas as durezas do acaso, elle 
abre os braços protectores d'unia fé na Providencia, em- 
quanto illumina esta sombria noite terrestre com a perspe- 
ctiva de uma vida celeste immortal. Todas essas consola- 
ções (;abem sem remédio dearde da nossa maneira de vèr, 
sabemol-o, e lel-o-lia coniprebendirlo quem mesmo nos 
tiver seguido de longe; mas perguntará o que. pela nossa 
I)arte, luis podemos offerecer. 

Mas que? Kidão depois de Indo (pianlo se disse, não 
deveria (dle saber jii responder por si mesmo a essa i>ei'- 
gunta ? 

(» tlianmaturgo e u ctiarlatão-tirairi todos os males do 
cori)o de repente e sem dúr, e é uma desgraça que íiquem 
d(!püis o qu(í eram antes; o medico busca afastal-os com 
curas longas, ora inconnnodas, ora dolorosas, e na maior 
parle dos casos, tira inconii)letos resultados: todavia houve 
mna inação real.   ijueni souber, de uma vez ])ara sempre. 
<pie na verdade não lia formula mágica no dnminio moral, 
esse. nas penas moraes, conteidar-se-ha com a consolação 
que resulta da conscientda de esforços sérios e incessan- 
tes, e,  pelo que houver de incompleto nesta consolação, 
seidir-se-ha eslinudado a  um  redobramento de esforços. 

O abandono da fé na Providemúa é com effeito um dos 
mais penosos sacrifícios que se ligam á renuncia da dou- 
trina tia Rgreja christa.   Nesta monstruosa macbina do 
mundo, com as suas rodas de dentes de aço que giram 
rugindo, com os seus marlellos e os seus pilões que cabem 
ruidosamente, nestas roldagens atemorisadoras, o homem 
vô-se sem defeza e sem soccorro; não está livre um mo- 
mento de ser apanhado e triturado por uma d'essas rodas 
num   nmvimento  imprevisto,   de   não  ser esmagado  por 
um ifesses pesados marlellos.   <> sentimento (Feste aban- 
dono é na verdade, primeiramente, horroroso.   Mas para 
(pie illudirmo-nos ?   O nosso desejo não transformará o 
nnuido. e a nossa razilo mostra-nos que este nuuido é bem 
essa niachina.   Todavia ella nSo é totalmente como aca- 

I 
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baiiios de vèl-a; não ha só rodas movciido-se impiedosa- 
inoiitf. fanibeni n'ellas se lança um oloo doce. O nosso 
Deus não nos tooia do exterior nos seus braços, mas abre 
dentro.de nós fontes de consolação. Mostra-nos que na 
verdade o acaso seria um soberano inintelliiíente; mas 
que a necessidade, isto é o encadeamento das causas no 
mundo 6 a própria intelli^encia. Ensina-nos que pedir 
uma só revogação de uma miica lei da natureza, seria 
pedir a destruição do todo. Leva-nos pelo doce poder do 
habito, a contentarmo-nos com uma situação menos per- 
feita, se tal nos cabe em partilha, e a convencermo-nos 
emflni de que o nosso estado real recebe do exterior ape- 
nas a IVirnia. emqnanto que pelo que loca A felicidade 
ou desgraça, isso restUta inteiramente das nossas próprias 
disposições internas. 

Esperar-se-ha talvez de mim longos desenvolvimentos 
sobre a compensação r[ue a nossa concepção do. mundo 
offerece em troca da fé nu innnorlalidade; mas será pre- 
ciso contentarem-se com uma grande bi'evidade. QiiPm 
aqui não é capaz de auxiliar, não teni necessidade de ser 
soccorrido: não ostá ainda preparado para a nossa ma- 
neira de vèr. Quem não está ainda satisfeito por personi- 
ficar em si mcsníi) as clernas idéias do Universo, da 
marcha evohiciòiiaria. e do destino da humanidade: quem 
não sabe dar aos mortos queridos e venerados, no seu 
propi'io intimo, a mais bella das eternidades: qneui não 
adquire a convicção de que só momentaneamente pôde 
ser chamado á actividade"para os seus, ao trabalho na 
sua vocação, á cooperação na prosperidade do seu povo, 
como nos bens dos seus similhantes, e fnialmente, aos 
gozos do bello na natureza e na arte; quem não pôde ac- 
ceitar, e mesmo com agradecimento, o ler temporarianie-n- 
te a sua parte de acção, a sua parte de prazeres, e a sua 
parte de soffrimentos; e também o ter de se separar com 
serenidade (Teste papel fatigante com o tempo, de se sepa- 
rar da vida; ah ! esse devemos reenvial-o jjara Moysés e 
os propli(>las, que, de resto, nunca souberam nada de 
iiumorlalidade. sendo todavia Moysés e os pT'ophelas. 



iõii AL   ANTIGA   E   A   N0\A   Kt 

112 

Vou despedir-me dos meus leitores, mas não sem ter 
affirmado a uiinlia gratidão aos que até aqui me acompa- 
nharam. Porque, para isto, era preciso perseverança; fize- 
ram comigo — não faltando das ultimas estações no gra- 
cioso dominio da nossa arte poética e musical — uma longa 
e penosa viagem. Não é agradável marchar nem sobre 
uma estrada já construída ha muito, a que podemos com- 
parar a fé da Egreja, nem sobre uma outra recentemente 
aberta, como a da moderna concepção scicntifica do mun- 
do. Naquella, a cada passo caliimos nos ju-ofundos bu- 
racos, sentiinos-nos embaraçados pelas al)erturas escan- 
caradas, cavadas pelas chuvas e pelas rápidas torrentes; 
muitas vezes acontece encontrarmos logares oulr'ora pe- 
rigosos, agora restaurados: mas tudo isso não é senão 
arremendado e é impossível remediar a pouca solidez do 
solo e a viciosa direcção da estrada. No estabelecimento 
da nova, tentou-se evitar estes defeitos; mas ha ainda 
muito espaço hoje não esboçado ou mal construído: tal 
silio exige ainda terra, tal outro uma valia, e em todo 
o seu percurso sentimo-nos opprimidos pelas pedras es- 
palhadas ainda de fresco, e a que um alizamento geral 
uão arredondou os ângulos. Não pretendo de modo algum 
que o carro a que os meus dignos leitores quizeram en- 
Iregar-se na minha (;ompanhia, satisfaça todas as exigên- 
cias. Todavia, se a nossa descripção, ílel á verdade, attrahe 
sempre mais viandantes para a nossa estrada, se augmenta 
a convicção de (]U(' si'i elia é a estrada do futuro, estrada 
completamenic i)i'iimpla s('i cm estes logares, e que precisa 
principalmenl(> de inna freqüência geral para se tornar 
ciinnnoda e agradável, — emquanto que todos os trabalhos 
e todas as des|iczas para restaurar a aiüiga, jj^dem dizer-se 
desperdiçados e imiliis --, se são essas as conseqüên- 
cias da nossa empreza. então, parece-me. não deveremos 
lamentar a extensão e os incommodos do caminho que 
juntos percorremos. 

PiM 
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